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Minha querida amiga. 

PeTijunlastc-mc se um vélho escritor de anliyas no- 

velas poderia escrever, scnimdo os processos novos, 

um romance com iodos os «lies» do estilo realista. 

Hcspondi Icmerâriamcnlc que sim e tu apostaslc que 

não. Venho depositar no leu regaço o romance, o na 

lua mão o beijo da aposta que perdi. 

D AUTOR. 









EUSÉBIO MACARIO 

HISTÓRIA NATURAL E SOÜIAL DUMA FAMILIA 
NO TEMPO DOS 0ABRA13 

NOTA 
/ 

rtMK'-8e h critica «Io escuda abiiljo o favor de nSi), de- 
rldlr JA qiii' O autor plagiou Kmlllo Zola. Eusébio iíocáriv 
mio 6 Rouffon Uacquart; nem uma família no tempo dos 
Oabradf» »tic fumilio goue Io tecond empirc. Sim, êlcs, os 
Cabruls, iiilp «ào i^rfoltamoiite o secundo Império. 
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PREFÁCIO DA SEGUNDA EDIÇÃO •' 

Sío (luns frasps du cntranhada Kratldilo a alguns críticos 
'""is, (Mlcados qui" Inntlllzaram os porfodos pereuclentos, 
"s punhais das Ironias com que tcnclonavam trespassar do 
'"■Ito ilíj costas o r.usÍBio MacArio, tio sinistramente agou- 
fado, Ksta rcconsldcrai.So, Jil agora, é uma virtude que 
''iria santos íi lugonda ftun'a dos literatos, se Cies coubes- 
"■'■B no céu. onde lifl tantos, beatlflcados por fonies de tru- 
tas e sidos de Irtcilma-Crlstl — que Importa o mesmo dl- 
^•-'r foines e sídes de Justl<;a. O tímido autor esperava que 

artistas nHo refugassem a obra tracejada, e afirmassem 
eu, nesta decropldez em (ju<! faço ao estilo o que os 

'""'us coevos de Juventude fazem ao blgodV, ntto podia pe- 
'''trar com niho moderno os processos do naturalismo no 
'"'«lance. Ora u cousa em sl era tilo filcll que até cn a flz, 
" tio vaidoso lliiuel do Musébio MacAiio quu o reputo o 
*"21» banal, mais òco c mais Insiuiilllcante romance que 
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ainda alinhavei para as fancarias da literatura de paco- 
tllha. Se eu o nío escrevesse dum Jacto, c som IntcrmU- 
sões de reflexSo, can'lr-me-ta do tempo malbaratado. 

Cumpre-me declarar que eu nSo Intentei ridicularizar 
a PKcola realista. Quando apareceram o Csimis do Padrí 
Amaío, o Pkimo IIasíuo e os romances de Teixeira de Quei- 
roz, admirel-os, e escrevi InciínuanuTite o testemunho da 
minha admiração. Creio que, hoje em dia, novela escrita 
doutro feltlo, nSo vinga. Ku nSo conhecia Zola c ainda 
agora apenas e escassamente o conheço de o ouvir apreciar 
a uma pessoa de minha família que me fez compreender 
a escola com duas palavras: lÉ a tua vélha escola com 
uma adJectIvacSo de casta estrangeira, e uma profusiíii il' 
Bolêiicla compri'endlda na «lntr«dui;iU) aos trPs reinos». 
Alôin disso tens dc pOr a llslologla onde os romAntIcos pu- 
nham a sentlnientalldade: derivar a moral das hossas, e 
HulK)rdlnar à fatalidade o que, pelos velhos processos, se 
Imputava à educação e i responsahilidadi'». C()mpri'en(ll, 
e achei que eu, hfl vinte e cinco anos, jft assim pensava, 
quando Ralzac tinha em mim o mais UiAlill e urdliiArlu 
dos seus discípulos. 

S. Miguel Ue Sclde, setembro de 187U. . 

Camilo Castelo Branco, 
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. ADVERTÊNCIA ^ , 

A ' ■ H IlISTl^HIA KATIIRAI. K SOCIAL DE UMA FAMÍLIA NO TEMPO DOJ 
'^abrais dá fôlego para dezasMCtc volumes compactos, bons, 
"liima profunda coinprecnsilo da socledado dccadcnto. 
''iiprtnlos Inclusos nosto vüluiiw sSo prelrtdios, uma sinfonia 
"ffenbaclilana, a gaita c blrlmbau, da nlM>rlura de uni 
"fandi! charivarl de tronipíios fortes bramiiulo polas suas 
Koelas cOncavas, melftlicas. Os processos do autor silo. 

se vC, 03 selcntlücos, o estudo doa meios, a oricntai.no 
''is Idéias pelu fatalidade cpogrflnca. as Incoercívcls Ids 
flslológlcas e cllmatCrlcns do temperamento c da tempcia- 
'"ra, o despotismo do sangue, a tirania dos nervos, a 
'Hiestno das ra<.'a8, a etologla, a lipredltarledade inennsetcnti' 
'liis aleijões de família, tudo, o diabo! 

O autor trabalha desde antes de ontem no encadea- . 
"lento lógico e Ideológico dos d<'7.assete tomos da sua obra 
''i' ri'cimstrui;flo, e Jfl tem prontos dez volumes para a pu- 
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blloidado. Mas 6 necosflftrio a quorn rof^dlfioa a soclodado 
sabor primeiro bo ela quer ser desabada a pontap^^s de 
e.stllo para dopola ser reedificada ooni adjectlv»»» pompoKos 
o adví^rblos rutilantes. Para isso. o primeiro avanço 6 
p«*> Ia nua, osorutar-Ihe ns lepras, lavrar prandes actas daM 
chapas encontradas, esvurmar as bostelas oloatrizaram 
em falso, esoorlft-las, multo cautrrlo de frases em hrasa. 

o que so faz nas fnilias preliminares desta obra vloTenta, 
d^' combate, destinada a entrar pelos coriK.í^K^s dentro e a 
sair i>elas mercearias fAra. 

S. Miguel de Selde, junho de 1S7ÍÍ. 



EirSJóniO MACARIO ■ 

»<ry-* 
r^y^AviA nu botioii um rolófjio do piirnlo, niicioniil, da- 
tiiili) cin 1781, foito lio toros do cni'vnlho o 
'iHiiln [orniria. Os pesos, (|uaiid(> siibimn, niiiginni o 
''slridiir do nm pirar do iiinarras das vóllias iiiiiis. 
''iiva-so-llu' oorila coiiii) ipicm tira >iin lialdc da cis^ 
''■rua. ['or dolmixo ila trii>licada cornija do iiiosli'ador 
liiiviip iiiMu iiiodalha (■oin miia dama còr d(í laranja, 
\'i'"<lidii do voriiiolliàii, dociilada, cnni iinia 1'onioini o 
iiniii poscdooira, crassa o ^íiossa do vara harrostl, pon- 
''"nla ti Panipaduur, roín unia réstoii de podras hnni- 
'■'1^ a i'Mnaslrar-lho as Iraiiras. Cada 6II10 ora maior 
'|iio u i](',ca, duiu vorniolliii di' Hinja. lila linha a mão 
'"íijiiorda osrorrida no rofjaço, com os dedos on)íellia- 
''"s o adunCos roíuo um pó do pcTÚa moi'la; fi hr.aro 
'liifilo ivsiava no ai', liirUi, roTu mii ramallio d(> lloros 
Miio paroria uma vass<j\u'a do liidningoas. F.slo rol6- 
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gio bíuialáru trCs horas que soaiam ríspidas como as 
pancadas vibrantes, cavas, das caldeiras da-Hecate dc 
Shakespeare. 

O farmacêutico Eusébio Macàrio sentára-se espa- 
pado, com as carnes desfalecidas, à porta, num largo 
môclio de cerdeira com assento de junco rôto, espi- 
)>ado, conr uns esbeiçamentos de palhiça muito miiii- 
rctnda do atrilo. Havia grande calor cnervante. C) 
sol punha nas paredes clareiras faíscantes, cruas. Mos- 
cas zumbiam com asas lampejantes em giros idiotas; 
gatos agachados como vélhos sicários piiichavani com 
nniitas perfidias à caça dps pássaros nas densas ver- 
duras desbotadas dos arvoredos; carros chiavam nas 
terras baixas, barrentas, com grandes grôtas das cnl- 
íiriações do grande sol; os lentos bois nostálgicos ver- 
gastavam com as caudas ásperas os moscardos <iuc 
ps atacavam de entre os tapumes com grandes sOdc-; 
impetuosas de frescores de sangue. Havia inoleziis o 
estonteamentos abafadiços no ar cheio de sensualida- 
des mordentes. L/Cvandiscas esvoaçavani nas ourelas 
húmidas dos regatos muito garbosas, com pipilagòes 
joviais; besouros azuis de tons metálicos luzentes ro- 
dopiavam em volteios curtos e muito sonoros; parduis 
nliandonados infestavam as painçadas. dando pios lii- 
lariantes de bandidos canalhas; cerejas l)icais v^rnu- 
Hmvam as suas provocações sorridentes conio bfiçus 
rubros de nmiheres vitalizadas de lascivius aquecidas 
do Ijom sangue; pôssegos alietienidos de sucos doces 
penujavani; varas de porcos com grunhidos regaladcis 
esfoçavam nas csler(iueiras, banhiindo-sc com gran- 
des espaihafatos como odali-itiis eiiildpticas dc \olú- 
|)ias escandccidas; raparigas esguedelliadas, ito nan- 
/.rs arrcliiUidos, com as caras futiginosas dt; suoi e 
l)ocira, miiili» cscaneiadas, ci.ini olhos c^pantadiços, dc 
Kccrcçõcs amarelas, salas dc cslopa suja, fr'aM;,'alhona, 
a trapcjar nos canèlos cstairgados, guanlasaiu luicij- 
roá, e (ia\am grilos dum timbre muito agudo que pu- 
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iihiini cous ims cnliniis balidas do larfío sol; {galinhas 
(•acai'('javnni; gaios dc cristas i.'S(Mrliil(\s c fccorUidas, 
arrastavam a asa com arrcmclidas iiarlapatonas dií 
siiltOcs. A iiatunv.a estava i'h(na de mistr-rios amoro- 
sos (■ ihiiiia líraniic ospiriluiilizaçào sensual. 

Ijisi^iio Macârio ofp^íuva, ('n,\u^'ava com o lenço 
de Aleohaea, pidvendento dií meici-fírosso em i)aslas 
esmoiicadas, as roscas do jiesc.ojo <nie pnrejavam as 
cxsudações da carne opiliida dum farlo jantar. Ele 
tinlia feito anos neste dia e encliera-se de capão wnu 
in-rijz açafroado e de uniito \inho do Ainnraidi', com 
nuiita alctria engrossada de ovos e loiras de canela. 

- U"e não queria satier do histórias — pensava; — 
que a vida eram dons dias; quem cá ficasse (pie o 
ganhasse. 

IO dava arrolj)s nmifo elieios de gases e estrondos. 
A lillia, a Cusiíjdia, era uma rapariga pimpona, 

dr ninilo seio e l)ra(;os grossos, roliços, com pregas 
de earnavAo mole nos eolovêlos e uma penugem de 
friilas mimosas (|ue lhe punha umas lunalidades cu- 
pidmeas, irritantes. I'".hi andava eheia de desejos ani- 
uiais; ([ueria feiras e i'omarias corn tiailados de sara- 
<'oleios desnalgadüs, pelintras; pedia sócas de ponteira 
de verniz marciwtailas de anuirrlo, com palmilhas dum 
esi|ii-i:il,. ^e carne vi\a, e easiheclues snrapantões de 
li-itras ridiras e amarelas; lavava as pernas, brancas 
eoiui) pfdai;os de marüm poliilo das velhas imagens 
e Miaeiezas setuiosas, nos riachos, com grande des- 
f'ieatez e p['esmii;ão; holeava-se num (pielirar de (pia- 
dris i-eles de sei'villieta; linlia cheiros de rmdher sus- 
l'|''la i;om gi-andes lampejos crus de óleo de amôndoas 
'loecs nos cabelos em bandos e muitos ardores. 

■ <.)ue (|ueria a lii'la pândega dizia;- que esta- 
^11 na llòr da inocidade. Tudera I i|ue a sua mile mio 
f'izia outra. l'ois não ti/.i'ste ! que o gozar era agora; 
'l'i'' depois de velha, contas borracha.-- Iv escanca- 
'''i\a umas i'isadas vitiruntes, sandias, sapateando com 

o 
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:is iiiáijs clioias dt' imís-íiiii^us, o [;r/.i'[i(lu Irojcitos lin-- 
jciros, garulicos, duiuio iialiiuulas sonoras no venln'. 
Tal iTa ela. 

O llllio de Maoftrio, u Tos(5 TísUiIa, era caeailDr i' 
fadista de labenius serUinejus. 'IMiilia andado para pa- 
dre, e esl>anjura n licram.-a inaterrm cin lira^a, eni 
uryias do frigideiras e na l)üi';nnii das Travi'ssas, unde 
niullici'i's de saias ciigoiiiadas que nigeiii, esfcrvilliani. 
de peidrados altos, untados, com iriuila easpa e litas 
aüúis, arrastam ehinelus de li^as, eom os calcanliares 
lie [óra a esbeiçarem, eum elavii.-ulas estiueléticas niiir- 
dldas das h('ri)es e dos vampiros das noites vinoleti- 
las, cheias dc delírios di"vassos e iiiditíestõcs tle iscas 
de eeliolada. Ele turnára i>ara o pai com grande hu- 
mildade faminta, ile lázaro maltrapilho, com a camisa 
roída lie imnndicie c a cara cliiii>ada de dclioches e 
ticliedeiras. 

— (jiie se faria ladrão de estrada — amcavava -- se 
o pai o mio susti'ntassc; ijiie estava pronto a talmlar 
na bolica, pisando drogas no ahiiofari/,, e ii'ia ás ervas 
para os .\aroi)i's, ipie as conhecia nuiito bem. i l'ois 
não coidiivia? IIa\ia ile ter a l''Ar..M\i:o1'i:ia do doiilor 
Agostinho Albano, e até - resumia — tinha tincta para 
bolirárlo. 

!•; o pai: 
---I*'ra burro, p'ra burro é que a tens! — rrsmuii- 

gava apo[)lélico de cóleras, crcsciMuto para èlc, inlUi- 
Miado como um vulcão explosivo, com a cara li'liosa. 
c muitas palavras de aliúminaçáo c ticjcitos de pai 
turbulcnlo de comédia paltia<;a. 

Depois, o l'lstula pnrtou-sc tieiii, tatiorioso, inlcli- 
gcntc. Ia h colheita das cr\as na estação ])róiir.a, c 
fazia nianiputiv;6cs, uvia\a rei^eitas com linipozji, as- 
sobiando fados cheios de saialados das '1'ravissas e 
dos seus condiscípulos malandros. Conhecia as tlores 
do urgelAo, em esjiigas lillf'irmes, vo.\as, de saboi' amar- 
„'o, bôas para cataidasmas com gemas de ovus nas 
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inliimecGiiciiis lio fiando; as iirtigiis, scdnsns, cIilmum 
il(.' liilitTciilos <|nc osiiiiTiuii ii ('iiidcniiu uni liíiuido cáus- 
tico, u (luo bom (siireiriidiis dão um suco nuiito inc- 
diciiml lia lirotocja; a nltuVnca sudorifcra; a arruda, 
iiuiilo oleosa, dum odôr arrc, muito usada cm infusão 
l)i'Ias mullicrcs opiladas, amarelas, con^cslioiiadas, tiis- 
líricas, corri grande p(\so nas virilhas c zuinliidos nas 
orcllias: a parielilri!! vcrniollia. eiripubcscida, acre, ni- 
Irosa, muito diurciica; a malva cmolicnlc, cstiinávol 
cm garftarcjos c clislcrcs c nos scmicüpios refrigeran- 
tes; o vcrliasco quo frulili<-a umas cápsulas bilooiilarcs 
muito peitorais; a liardana dos montur'OS, dc raiz fu- 
siformc, tônica, sudorífera, antidoto das licrpcs; a sal- 
va, do llôr violácea, aromálica, muito 'provada nas es- 
'luinincias, garRarejada com >ini golpe do mel; os grãos 
do funcho cstriados, cilindric>os, famosos nas eólicas; 
II er\'a cidrcira, dc aroma cilrino, excitante, digestiva 
e anti-espasmódiea; a erva moura ciiio é narcótica; a 
liortelil vermelha, cfl(;a/. contra o rcurnatisino c nos 
narizes tapados por fluxões crassas; a inoslarda. sina- 
pii iiifira, a do sinapisiiio. o divino sinapismo deriva- 
tivo, ivvulsivo, que puxa ás pernas o tnorbus do cérc- 
l'i'o, dos olhos, da garganta; as bagas dos niiirtiidios 
para lavagem das impigens, cozidas, (í feitas cm pó, 
muito anti-púlridas, conlra ctiagas caiiocradas, crôni- 
cas; a tília pani os cliiis das véllias (pie impam c arro- 
tam com grandes borliorigmos di' gases, e dizem iiuc 
teeni Halo. Conhecia tôdus as ervas c arbustos que 
secavam ein laboleiros, na cira. K os poi'cos ás vezes 
foçiivam nas ervas e raizes, misturando-as: mas ôle com 
o lino sentimento nioderno cclcclico em terapêutica, 
''nthia do sequeiro as plantas às manadas e atirava 
'■f'iii elas ás gavclas (|uc tinham rótulos grudados, fo- 
nélicos em orlogralia. F.le lambêm iiiaiiiiinlava o iin- 
gúento de basalicão, deni'lcndo o pêz no azeite o na 
'lira; e, cpiándo o mexia no gral, zangava-se, dando ao 
diabo a farmácia, ou cantava fados com um grande 
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a/.iMluiiiu (.'i.'!"!)!'! (Ic ('spcriiüinfto, 
Cddi ((iii' SC ciiniin us cjinslicos o ns (luoiinnilunis; c o 
imRiipnlo (Io (Iciioxovit t; o da Miulrt» iiuiito Ixiiii 
[lani airiiicluivccr nlicivssos com o sou liliirRirio, p sclio 
(Ic ("irnciro; níii-) ihi; puiilia n itimitoifíii (ia fórmula 
popíiiie prcfiTia com("'l-a cum [uV) Iri;,"'. Havia ^.Tatuli' 
pr()vi>;A() citi potes de iiri^ííiciilo da Madre 'l'('cla, rc- 
ceila í]ii(' lhe onsinára o bi^asilcini da í^asa Craiidc, 
imiiln atríMio a fiiriiiirulos nas costas c iia região soli 
c S(')hr(j; lúilia de sua lavi'a muitos frascos de iiouiada 
mcrcurial do ([uc (Mc tjaslavn mu ti^içn tio seu consumo 
[injprio pííssoai: eiiquaulo o pai e n atiadp, inveterados 
uns hcmorr()id<^s. lhe yaslavatu etn lircves prazos o 
uufíúcnto de populcão em untui'as, de cócaras, José 
Macílrio. o Físttda, tratialliava, rcKciifrava-se. 

I-;us(''l)io descansava contente no rapaz; tiiitia-se 
amolecido, rliainava-o ao (piarto c heliiam aiut)()s uma 
;,'arrafa da rompaidiia, uudto manos; e, òs vezes, o l''is- 
luta locava-llie um fado quo puntia trenuu^as involmi- 
tárias nas nAdcfias do pai; ao mesmo tempo a (^isl(')- 
dia, lá díMitro nn cozinha, sacudida pelos l)ordOes fje- 
meiil^'s da viola, fazia sarncotes de (piadris, batendo o 
[!('! íi frciitn na ntitudc nuirafoiia de (|uem apára nos 
rijos fados batidos. I"la tinlia no sangue um ai'(lor 
de extrava^jAncias, uma heran(;a viciosa de sua iiiílc, 
a Canelas, que dniK^^ava fandantjos desonestos,'e rontic- 
cia o clíordilinho de (:onviv(''ncias suspeitas com o c.i- 
nir^tirto, um romântico magro, da cscola moderna, ijue 
o Iditicário espancrtra por molivos tioiirados. 

i;us(M)io tintia fiamão e damas; saliia fazer ladroei- 
ras com os dados; jogava a pataco a partida, e dizia 
muitos anexins oluMgatiirios. (~) parceiro era <i atiadc. 
um patiisco, com c|uila(;a, egresso di/uiiiiico, o padre 
•lustino de Cadoriielos. Tinlia menos de quarenta anos, 
miilti) gasto o poido dus atriti)-; seii-iimis. comido de 
víi ios. com os lluidMS nervosos degenerados e as arli- 
culu(,ÒL's pèrras de rçLunatismu c gutros ataques cuu- 
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liiijjciitrs.de siúiguo clopaiiporado. ImisOIiío Mnoúrio tci- 
ni(iv.-i (1110 o (íoinploxo das molésliiis era rosiiltado d<í 
<'s|iiiihi'la i.'aida foiiiiilicada com llaliilriicias. Contava 
casos, curas, iMÍla^'ri.s i; fiuiTÍa pòr-lliu o ciiiplasto cou- 
forlalivo. [■; vinho do Pôrlü - dizia cat('gói'ico — ]iin- 
íías do véllio. o carne assada na brasa p'ra êsse biicliu 
'luaiita líi coulirr, o supas di; vinho, ií de fcnieaço ponco 
--'■nncliua, f piscava o òlho esquerdo. 

As vezes inllnniavani-se-ihe os olhos, tinha purga- 
piiridi'ntjis, siishMdadas pelo uso dii genebra o lin- 

morcs \iciados de vúlhns eonUiminiições; não saía do 
quarto e cngulia muitas "pihdas de faniüia. O bolicá- 
riii ia então para a residôncia com o taboleiro debaixo 
do bravo e as pedras numa saquita de chita amarela 
desbotada com os cordões gordurosos de suito suado. 

■ - O rapaz? (pui tal? vai direito ? —pergunliiva o 
übade. 

— Que ia fiem; cpie tinha pancada para a farmácin; 
- dizia - (jue já aviava receitas pelo sistema moderno 

das gramas; que tinlia talento. 
-Conhece-se dizia o abade, enquanto encasavn 

as pedras no taboleiro — conheoe-se; tem morrido muita 
genl(! há dous meses. ■ ■ 1'2 de súbito arrugava o nariz, 
iissaltado pela gota (pic llie mordia o d(K.lo grande do 
I'6; I', tirando de repeide o eliinelo de ourêlo, descal- 
'.'ava u piúga de liV jiarda, mostrava o pé rubro, cheio 
'Ic cascarias calosas, nuáto crespo de joanetes. 

F.ste" dialio ! • dizia arregaf;ando o beigo inferior' 
cfjiu raiva; c estorcega\a o di;do dorido — Uaios ! (Ju" 
Itie (lessem a |)apa de linhaga ! — berrava. A Kelicia 
'leudia logo. One lhe uidasse com t(!i'ebeidina o arle- 
"lo; e sossegava com dous gorgolões de genctira ipie 
'"■'lia duma liolija que tiuha à cabeceira entre o Hre- 
^iario e o i'ol da congrua, on(|uantí) Kelicia, de cócoras, 
" estiegava. 

l>>'pois, o acesso remitia; e êlè consolado e cheio de 
'lons seidimenins jiara com o céu e <'om l'elicia, con- 
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fcssava qiio Ihfi clevin a vida a ela almixo de Hous, 
e pedia-lhe liyua de irmlvas para os olhos, dava-lh(.' 
regueifa dòce, vinho iniidiiro, c- palmadas de gralidão 
infinita nas ancas ruliçus. 

Era uma niulheraça fn'scalhona, de uma colorarAu 
saiigiilnea, anafada, atiras salientes, de trinta e ciiuíd 
anos, nmito lavada, a cheirar às frcsciiras do linho 
perfumado de alfazema. Ela amorisciíra-so do padre, 
([uando ôle, no viço dos anos, saiu do convento, lo- 
rnando pani si tôdns as liberdades pennitidas polii 
Carta. Tinha sido forte, grosso, feito na orelha suina 
e nos fariniiccos da sua aldeia; saia escandecido iielo 
muito bacalhau irritante do refeitório, cotu mXiito fós- 
foro e iodo no sangue (pie lhe puxava pelos instinlos. 
Ele era oriundo de Barroso, onde as mulheres srto ca-* 
beludas como cabras, e teem as pernas grossas, cepu- 
das com borbulhas escarlates como rocas de cerejas, 
c mostram nos cotovOlos umas durezas como cascas 
de mariscos. Criái'a-se nas leiras que escorregam iielas 
cspdduas dos montes, retouçava-se nos fenos como os 
lôbos fartos, e aos dezoito nnos \iivava pelas fOmeas 
como os fulvos leões hircanos. Em estudante era forle 
no tema o na brèjeirice com grandes brutalidades mon- 
tesinhas. Nüo linha .ideal; era um estômago .com al- 
gum latim e muitas fóculas; lia as (JEónr.iGAs de \'ir- 
gilio íi sombra dos (uístanhais, do papo aiTiba, U perna 
-sôlla, como um grande rafeiro aganado dos calores de 
julho que regala o ventre nos refrigérios da bafiigeui, 

O arrcbol da tarde franjava de púrpura as agulhas 
da montanha; espinhaços dos últimos horizontes de 
serra recortavam-se como sentinelas ntK-lurnas dum 
baluarte de ciclopes; espigòes ciiormes jiiiredam ln-n- 
ços hirlos dos legendários titans a escalarem o Ülimivi; 
tilas f.crradas d(í pinheiros Ia em rima nas ciimiadas 
Irmliravam isípiadrões de gigaiili-s, |)iisma(los, a ollia- 
riMii liara nós, biirlescDS pigmeus, ipic andamos ra cm 
baixo a esfervilliar como bichinhos n voltosus nas enor- 
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nies iiodridòos viTclnpiiyns dü pUinela. Ele olhavn para 
'lido aquilo com (vira de asiio, nfto prrcelna mitos iinni 
iileais, i. punsava na ceia. Raparigas drsciani das cii- 
• osliis crvccidas com rcliaidios a di'SSL'di'ntarpai-S(; nos 
ril)i>iros; cubrilos alcandoravam-so cin rochedos com 
1'alidos crchros c ginjiiíislicas gigantes; liois escornea- 
vani-se com pancadas sonoras duma dvireza cava. R 
o .I\istiiio, o psindaiitc, saltava dos vaiados sombrios 
á laia de síiliro, como tigre faminto do palmar, e cii- 
viava-sc fr<'mente às pastoras, dando-líies alirayns bes- 
tiais, hcfcúleos, c Terradelas cupidineas, dissolventes. 
"os cacliaços sensuais penujentos. Elas casquinavam 
risadas inocentes, fugiam, dei.xavam-se agarrar, lioln- 
vani-se a êle. às IrtXs e às ipiatro, atiravam-no ao cUào, 
calam do embrultio, o cspojavam-se todos, qual por 
tiaixQ qual jior cirna, escouceando-se, com uma cai\- 
durn liucólica digna de llodrigues Lôbo e de nmilo 
chicote. 

I'i'llcia não era t)em dessas; eslava a servir; não 
sabia a idade; dizia que nascPra no tempo das casla- 
"tias. e (jue seu pai era miliciano de Cliaves. Ar\daria 
'los de/.assnis, e parecia de carne petrilicada, rija, com 
ama frialdade de melai fundido, e nenliumas morbi- 
divas leminis. O .Tustino nas mãos dela sofria amarfa- 
•ihamentos rudes o bolfais. lira possante, nfio se dei- 
tava abraçar, e um dia cascàra com um engaço num 
''llcial dl. deligòncias de Monttilegre que lhe apalpára 
•' polpa lium bra^-o. 

O noviço dominicano, às V(>7.es, lembrava-se dela 
no convento de (Uiimarães, e iiergunlava aos pairicios 
P'"' I"el((;ia, e (pieria salier se cia d<a"a em droga, como 
'I do Còxo, e mais a do .loão Carras(pieira, duas |)crili- 
'las (jue conlavam u tõda a genti. que fòra o esludanle 
'|ao as deitàra à má vida - e leve o diabo o fiadc. di- 

I ■'■iam, i; ('(intavam casos, miudiv.as, vcrgnnbas. 
— Ouí- não: ipie ninguém dizia dela lanbi cnmo 

isti) - informavam — (jue erii a llOr das raparigas, a 



' 10 F.l SlílilO MACARIO 

Feliciii; tí tão uriscn i)aru tüdos os homens que (üO st' 
dfàcüiiílava «iiie Tiss,' do sexo musciilinu. !■; (-ontiivinn 
iiiiccdotas, Icimridadc.s du !i]);ilpndelas i^ejiclidas oimi 
büfetóos, o caso du sarf,'ulo do 15, um mulaiulrim di' 
Bóbwlii, qui) lh(.' orcri^fcra a mão di> cspòso; »• o do 
itiort;adi> de Kscalào, uni idiota vt's},'o, ([in! llio dava 
rasa e liorUi c cadeiras do palliiiiha afúia dò/u iiincda-; 
1' dous carros de iiuliio jior ano, utn rui' de cinisas, se 
fia quisesse ser c.omij as outras. K cila\ani-se Irès frc- 
^,'ucsias devassas como bordeis, raparigas <iue jejiia- 
vam, cortavam os cabelos, e «anhavani toilos os ju- 
lilleus com rnuílas rezas e uni pataco de esmola. 

f) Joaíjuim Antônio de Aguiar e o progresso puse- 
ram frei Juslinu do liosário na rua, e êle enfiou para 
casa com umas exullagões sedentas de pecado e da\a 
vivas à I.iberdade, e íi llainha e f.arla como se, em 
vez do convento, saisse da C<)va da Moura. 

(Juando f;le etilrou nos tlmiles da sua fre^iuesia ha- 
via fesüi no ar; o .sol levantava da ulierdudc da ti i ra 
uma poeira de átomos luminosos (pje as boninas aljo- 
faradas Itie enviavam com os seus aròuias. F,ra julho, 
um dia irritante, cantado (lelas ci'ifeiras nas urandes 
campinas de centeio, louras como la^os ondeados de 
(juro puro saido a tofrentes do seio da natureza. < )s 
cantores da aurora o melro de bico de ouro e Icjiubo 
de a/.evic.he; o lordo tri^íueiro, de jjeito amarelo, que 
tem o cantar triste da viuvinha; as tutiiie^'i'as de dorso 
a/eitíiíiado e peito ar;,'i'iditio bicavam-se nos |)a\illiõiN 
dos êspinheiros, das jíiestas e dos .saljíueirais dos re- 
jjatos. Kstavani silenciosos nos seus caramaiicheis. a 
carrifja, da família dos dcnlirostros, nmito pequena, 
muito irrequii'ta, áspera no cantar, e de pluma;íem 
bela; o cuco, das Irepudeirus, raiado de bram o no ven- 
tre, piiitjilgado de branco na cauda isi-.ura, ave sinis- 
tra «lue colabora inocenleuiente nos adultérios, e tem 
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cornos curtilasineos, enibriüiiiirios, ocultos nos toRn- 
inonlos (Io crânio; o pinlnssilgo tias melodias e das 
luMias Iriadus, o óniulo do canário u das mulheres des- 
vanecidas de formosas pelo amor (|uc leem ao espeüio; 
r poupa, que vem da Suécia, ou desfere o vôo do alio 
lias pirâmides dos Faraós, coroada de plumas negras 
e louras; o eslornitiho, de pernas -esoarlates, bico de 
íirro, plumagen\ verde, azul e eobreaila, com o dom 
d' ariioular vozes como a ])Gga, e grandes instintos 
pira se domesllcai- e ronier ovos de pomba; o gaio. 
a avi' linda dos pinliais, elcgaidissima, (;om o seu luar- 
tinete de penas alvissimas e negras, peito côr de ca- ■ 
iiela, asas iriadas de branco e azul, c o seu grasnido 
u egre, com muitas sensualidades petulantes, enforcan- 
dt)-S(i nos esgalhos das árvores quando se irrita, e ce- 
gando na coiigostáo da cólera; o as codornizes, e os 
i hascos, e os lanjardos, e os pardais, e as arvéloas, os 
|)bii;()s e os tarulliôes, todos ôsles músicos do paraíso 
<|ue conservam p\iras as notas dos seus cantares edé- 
ni. os primitivos. 

l'rei Jusiino tinha jornadcado \6da a noite, enca- 
valgailo num macho do (iaitas, o legendário akiuilador 
de (iuiniarács. Ao luzir do sol ia cabaceando sôbre o 
iii icbo, a pingar iJc sono, c para náo se ai.nodorrar as- 
siilila\'a o hino do iíü. O arrleiro ia cheio do aguardei)l(> ( 
qui' D frade liberalizava de um frasco empalbado que 
lavava a tiracolo como o seu padre S. Domingos le- 
varia os l's\i.Mos de í)avid, os ICvangelhos, a binolo- / 
t!i.i triunfal ita Igreja, e os estatutos da Inquisição. 

O .sono eslotileava-o, ipiando avistou l\uloinelos, a 
sua aldeia, as c.asinlias |)alhai;as tisnadas das sòliieíras, 
a túrrc da igreja colmada, coeva ilo santo ascel)is]io 
que ali ensinara que a Santíssima 'l'rinila(le não (M-a 
inuá de No.ssa StMihon\, como lá cuidavam aquelas 
irist.iiidades barro.srts. Mas frfi .histino já nem acre- 
ditava nesse parente.sco nem noutro. A vitória linal 
dos constitucionais ineutira-lhe suspeitas de cpie náo 
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Imvin Deus, porqiw o prior do convênio lhe havin assr- 
vorado que os iiiinii<,'os do trono o do allur eram altnis 
perdidos, e êle, com piTVcrsa e estúpida lógica de iiwui 
Trade, coiicUiiru que a derrota dos rialislns era a sii- 
])renm evidência de estar despejado, rôto, o céu. K ehei(. 
destas idéias e dc poeira desravalgou. é lavou a can 
ntini regato para espancar o sono. 

A primeira pessoa que viu^a d(!scer pelo rei-õslo 
de um maio com um relianho de ovelhas, que o lila- 
vam pasmadas numas atitudes palermas, era Felieia, 
a impoluta, com a roca ú cinta, rodopiado o fuso, saii 
lie Unho nuiito fresco apanhada na cinlura em 
inquietadores da luinestidaile, e uns tra(;os de pernas 
trigueiras, com redondezas de barrigas iiuiito gordas. 
(• um colete de chita amarela com atacadores viTtiio- 
Ihos que pojavain para cima os seios muito intume- 
renles e mordidos dos beijos do sol, com alguns .bi- 
nais de pulgas. 

B o arrieiro lúbrico: 
- (Jh que fatia! Um peà.Kâo ! Ilein ? ó sonhir 

frei Justino ! Atiiiilo é que é obra acat)ada ! Boa Ven')- 
nifa ! — !•] outras puchuchadas. 

Ela conhecCra o frade; cafu-lhe o tn-aço do fuso. 
e ficou i)asniada com a farripa da eslriga nos beiços .1 
dar-lhe euspo; e Cie jid)iloso, hilariante: 

— Jà te conheci, Koltcia. — Que descesse íi eslrada; 
que eslava uma inôça perfeita; que tinlia perguntado 
[)or ela ao almocreve Oiríicho, todos os meses, e sabia 
(|ue ela era o modClo das raparigas honradas. Se si' 
lembrava dCle alguma víí/; e ela- que» sim, j, [lois não 
havia de lembrar? c moslron-lhc o am-l de corais ipir' 
eic lhe dera, na romaria de S. ISartolomeu, na ["inli- 
de Cave/; (■ (pie o achava mais chupadiidio e niuiln ra- 
[lado na cara; que jiV .sabia quo os governos o mand.i- 
víim embora; e IrcjiMlando gaifonas de ri.sos lapuzes 
dizia que fòra bom aealiar-se o convctdo, <■ vir cá iir'a 
fóra esiiaireeiT; pu<Iera ! e divi rlir-.se; (|ue isto de fra- 
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'les, jA o pai dela o dizia, era uma vicia assim a modo 
dl' não sabia como, uma asnoiru. 

Aiiiiclo fiiioiitro, iiii al)a da serra, piinícia uma pas- 
saf»(,'m aiiUga, bililica. O rebanho das ovelhas brancas 
como u vélho de Gedeão, a rapariga meiga com as bran- 
duras do olhar de Rebeca e Uutb, e mais o frade es- 
'"mcliado no macho do üiiitas, a fugir da bll)lia para o 
fiiito, por dar uns longes de Sileno. E o arrieiro de 
•"ilhos acirrados, vorazes, uni suballerno grotesco do 
''\NTii:o nos Cânticos, achando aquela Sulatuila bar- 
•■"síi mais doc(! do <|ue o vinho do Cabeceiras de Basto. 

Hisserain adeusinbo ale logo, cotn muitos acenos, 
o arri(.'iiM queimado de (■oncupiscôncias bestiais: 
— .Sim, senhor, ('; um liocado cou.sa umito limpn 1 

l'ode-se vêr, o diabo da rmilher ! Terra que dú desta 
f''iitu é bôa terra. l-'icaram-me os olhos no berzabú ila 
itiAcíi I Pi.in ventas 1 (|ue pernas ! —e outros cana- 
lliisMids de sensualidades tarimbeiras cpie faziam rir 
'' frade üs escancaras, como q\iem eslava scipiioso de 
pilhérias plebcias, reles. 
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Deu de si o lt>ni|)priuni'Mlo saiiguiiu-u, cslinini-võr- 
K.-is (Io Ptíresso; na df csponir; a vocarAu fíolfim íiór- 
(lidii do liijiiiciii ('(iiiio salln o siipo nsiintTosii di) ro- 
(lifdi) riicliado. Arrifava a lijdas, ora uma iiizia lui 
iiiuIIiitío do liarruso, uni [jai liA, um galo. um dfliiiciu'. 

A mãf do .lustiiKj não ))odia consoliir-si; da i]ui'da 
da rcliiiifio e da libcrtiiia^ícm do llllio. l'i'(íou df so- 
i'iir-si'. um fíraiide fastio, veiiln! muito dosairaiijado. 
<! ai:al)ou-.s('-lhe o pavio <la vida. ü c^íresso caiu cm si, 
picaram-no oscnipulos, rcinoríws, e nndou ul^um Icm- 
IM) soismático (í inuilü itiordido na conscicncia. inco- 
modava-o a i<liíia lie. Deus; davn-lhc na alma umas na- 
valhadas funilas o Icmor da outra vida. — i .Sc havendo 
Deus haveria interno ? —scistruiva.Sc havia Deus, 

Como se mostraria ele à criatura a não ser jicla sua 
justiça? como se mostraria jusio, a não ser cas- 
tigando o crime e picmiando a virtude? Ainda lhe rcs- 
t>iva i'sla prancha do naufríi^io-o raciociiiio, uma 
ciiusa liúa o única que Itic ticára da lógica (' da inela- 
íisica do (lenucnso. F.Ic linha pai. um tropego, i|ui' 
fora valentr jíjgador di' iiau, c matara, ipiando era ra- 
pa/., um puNadur uuiitn lias<)lia ile r.eiva, na sangui- 
nária iMUiaria de .s. It.irtiilomeu. Itcmorsns tardios en- 
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i'niu/c('rnm-iK< (iiiiuulo luliiinlo do cspcclro dii niurtn lhe 
saiu 11 íiviinicsina do assiissiiindo, com o peito nbfrto 
iitó iis oosliis por mil piiliiio dc nço do choupa de um 
iiiiirinclciro. Elo csjienivii remir-se do inferno pelos nie- 
reoimcnlos dó filho qiie fizera frade para ler sanlo na 
família (lue o protegesse. — O frade ó ncpiilo que vocês 
estão vendo, — dizia eoin muito azedume, — é um me- 
liante pior que o diabo; al(^ se eiiiheheda; deu cabo dn 
iiiile, e eu ni\o tardo. 

I", sujava os olhos com o eiinlião da jaqueta de sa- 
riiííoça de varas limpando duns lá^'rimas <:i>latinosas. 
\'ia-sc só. Casara um litlio em Basto e uma filha na 
'IVi^rn-Quente. Andava aparvalhado pelos matos com 
a siichola ao ombro. O seu único alivio era iielisciir 
lume com um fu/.il num sílex, e noender na'i.sca ci- 
ííarros uns atrás dos outros; a tossir scm[)re uma ex- 
peclorai;Mo dos bufes re(|ueimados. 

O egres.so deflnhava-so adoentado de iiiiagiiinções.' 
e dava-se à aKiiardente de medronho para diluir a bilis 
ne^ra. Tinha dores do eólica, cnxaqueciis, uma can- 
seira que até os vícios lhe entcdiava. Pegaram-lhe 
umas sezões do mística, uns terrores das penas eter- 
nas. Visóes do demônios, caladitras horrendas do all- 
iiiárias iitacavam-no em sonhos, Uma vez, era um ja- 
vali eerdoso, assanhado, que o perseguia numa niina 
estreita, negra, com as paredes erriyadas de ângulos 
de granito que llje raspavam nas carnes; o javali dava 
bufos (• rnncos dum jiavor ferino, farojaiido-o o acpie-' 
'.•i'nd(i-ii com as luíadas das expirações ofegantes. Ao 
'■alio (Ia mina tropeçou num esquife, abrIu-o para se 
<'scondor às iras da fera, e achou dentro um cadáver, 
uiiia massa fria. espapa(;ada, apodrecida. Deu um gran- 
de sdinvanco, acordou e rolou ao chão, com os olhos 
''sgazeados, a cuidar que o sou capote de cnniolão de 
'luiitro caboçòes pendurado num gancho era o javali, 
'Io pó. Cosido com a parede dn mina. Daí a dias não 

pode levaiiliir. eslontcado,- fehiil, com as goelas 
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ííOcHs, i- 11111 ^íniiidi! óilio III) iilcool c 110 Imciilliau ;is- 
siiili) com alliiis. O cirurgião [lò-lo ii ciildos c ii laxiin- 
tcs liiTóicns, imiila iiiiinioim, rscniiioneia c jalapu. Não 
lia via qiioiii o tratasse. O pai, com o seu egoísmo (io 
\cllii) ai-luicado e raiva sciiil òs sensuais lirf-joiriccs ilo 
lilliD, i:lii'^'ava-si; pouco ao entro oiidò o fehricilaiilc 
fspcnirava, invocando alternadameiite deuses c diiilios 
com rcvftses de eotnpunfíimcntos cristãos e dc raivas 
iiuiilo pafíãs. A criada qiic cozintiava era uma süslra, 
não saliia fazer caldo do íran^'a, deitava-llie azeile c 
comia metade, lavando pouco as tripas da ave. Ele 
atirou-llie com a nmlRa cheia daipiela água gordurosa, 
chamando-ltie boiractiona, porca o estupor maligno. 
NinguCm o queria servir. Fellcia foi visitá-lo, ií desa- 
tou a chorar quando o viu feliril, com os ollios eslni- 
galliados, encarniçados, a suar, praguejando, que o ma- 
tavam, que morria para ali cx)mo um cão vadio, sem 
ler quem Itiq cliegasse uma tijela de sustância dc ga- 
linha, uma niisórin ! 

1; Kflicia compadecida: 
— Sc quer, eu venho fazer-llie os caldos; tiuc isso 

sei eu fazer a preceito. 
— i Pois tu deixavas os amos ? — fez Ole alvoroçado. 
(Jiie não deixava os amos; mas (^ue vinha fazer-lhi' 

os caldos duas vezes ao dia, ou mais, se fft.^ise pre- 
ciso; e, se cm casa a não deixassem, ([iie se despedia; 
(Iiie nãi) lhe faltavam casas, e pouco tempo havia de 
servir ponpie o sou irmão r.i'iito, (jiie eslava im) Ura- 
.-iil, tinha-lhe mandado escrever quo, assim (luo i'3tivesse 
com loja sua, a mandava ir para onde a file, e já lhe 
mandàra cinco m0L\Ias de ouro [«ira um cordão, c ela 
coniprãra uns louros em que ganhãra moeda e meia 
ihmia feira ji"ra outra, e coinprãra iMitão uin (ordão 
— Uma maçada (puí o padre apreciou dolioailo, e tais 
melliorias sentiu no estômago quo apeleceii um pes- 
iu(,o de galinha oiivolio na sua e[)iderme eiixundiosa 
do gorduras amarelas, u belierrieou do maduro. 
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Sucoclini M sogiindM hipótusc do l'\'lícui. Os amos 
tinhiiin l)irra ao padre, homem de má vida —miinnu- 
i'iivam — um animal, sem rcligiilo, que uial sc lhe on- 
^ergavii a oorôa, iieui sabia dizer a missa perfeita, não 
confessava ninguém. Unha amigas, e pusera a mãe na 
':ova com desgostos. 

I'- a nuiça insislenle; — Quer não; sc vocês me não 
deixam ir fiizer-llic as sustâncias, vou-me embora. 

Chamaram-lhe perdida, ([uc eslava arranjada, que 
era como a do Côxo, c a Carnisquoira, uma cadela sem 
Vergonha; por isso ela não tinha (]uerido casar com o 
sargfiito de nóbedarecoi'davam sarcásticos — que es- 
tava à espera do frade, u InCs de Carnslo. 

Ivsta última afronta decidiu-a; suiu num ímpeto de 
lioncsta iracúndia, e cimtou ao frade, lavada cm lá- 
grimas, retorcendo os bragos o as mãos em atitudes 
'luiito (ieplorativas, que até luôs de Caiaslo lhe cha- 
maram ! 

llcou. 
O crifCrmo foi melhorando envollo nos olhares ca- 

riciosos de Felicia e eni papas de linhaya. Ela senta- 
va-so íi l)eira do leito de bancos, o ciitre primitivo, duas 
tál)iias sôbre oito pós cm bruto de castanho c quatro 
tál)uas longitudinais com um enxergão de palha cen- 
Icia. O fuso zumbia tangido rijamente pelos dedos 
calosos da rapariga, cruzava as ])ernas d(.' um torneio 
escultura! que a chita barata, transpaivnle, não disfar- 
'.'•iva, aeingindo-se às curvas eom u iiupudor moderno 
<le tioji' cm dia. Conversavam baixinho. Ele tinha vis- 
tas, planos de vida regalada, longe da .•^ua terra, (jue 
ele chamava um cspigueiro de líêlicdos e (U; bôbedas. 

pai entrava ?is veücs, achava-fjs na(iuelas nuumuro- 
sas conlldôncias, snía corrido, e dc si consigo ia res- 
mungando:— Ah 1 liôa moca 1 l^)ui"a vergnnlia 1 pouca 
^'ergonha ! -• I-:, se llie falavam neles; - c|ue os leve o 
'lialio a anibii.s. Assim ([ue èlc se puser a pó, fóra da- 
'liii ! Capaz de ir a Braga, falar ao senhor arcebispo, 
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sou cti. Miirotciriis cá nas iiiiiiliiis Imrlias isso <5 (|iio 
iiMo, Vai u aiTòclio u iimís ela . Vão |)'r'ü iiifurno : Ks- 
ravaco-os ! Mscavaco-os ! 

IVlicia, assim (luc o padre se (Tgtieu coiivaloscctile. 
saiu (Ia frpgiicsia, o foi para a sua terra, dali olirn 
de ineiii l(^Kua, onde linha iirii casebre colmado com a 
sua liorla. Padn? Justiiio de Padoriielos, deiiuneiado 
liela caiiiçada dos lavradores, dizia-se, entrava e saia 
dc noite com resguardo exemplar, em uma ftraiide cou- 
cordflncía com S. Paulo; «que se não era casto fõssc 
cauto». Acautelnva-so em mais de um sentido; ia com 
íjrande fé no preceito do siinto e num clavinaço de 
dous canos, por causa dos lôbos que são os policias 
inifiortunos aos vafiahuMdos noclurnos da(|ueles sítios. 

Uma noite de novi'nd)io cala neve, e os aspectos 
do ccu profundariiente frio tinluini umas estréias Irr* 
itudas, lucilantes, e um luar álgido que dava às coii- 
eavidades nevadas a claridade nítida . duns • tanos dt; 
jirata fundida. O padre \estia polainas de saragoça 
asserloadas, tamancos ft-rrados e suspensos nas fortes 
líresilhas das i)Olaiiias, jaqueta de peles e umn cara- 
iniça al(;nlejaiia escarlalc, que lhe allafa\^l as orelhas. 
I)et)ai.\o da lai)ela da vestia resguni-dava a cscorva da 
clavina, e caniintiava ciuvado com as iiu\os nas alj^i- 
hciras e os olhos vigilantes nas gar^janlas dos scrro.-i. 
Illvos loiigliupios de lOlio ouviani-se (; punliam-lhe vi- 
hraciR^s na espinha, e um terror };raiidc naipicla imcn- 
.sa ci)rda de serras, onde êle, àipuda hora, se conside- 
rava o único ente e\[)0sl0 a ser comido pelas [eras 
esfomeadas. Pulava-lhe o coração. .\o trejiar a um 
oiileiro, entali.sca<lo di' rochedos que panviam resva- 
lar de encontro a f'le, ouviu o \iivo ali perto, jiara lá 
lia espinha do .sêrro. Tirou n clavina do sovaco, e li- 
vido, com a sensação estranha do fígado despegado, 
meteu o dedo treinente, automático no galillio. 1'ei: 
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um acto dc cunlnção; provava iiuanlo as religiões sâo 
importantes, urgentes, nas crises, nos conflitos sérios 
do homem com o lôbo. Esperou. A fera assomára na 
lomba do outeiro, recortando-st; esbatida no horizonte 
branco com uma negrura imóvel, sinistra: parecia um 
bronze, um emblema de sepiilcro. líla ([uedou-se por 
lurgo espasso ii\im aspecto de iidniirayão, de surpreso. 
Dt^pois, descaiu .sülire as patas traseiras, coiu ares con- 
templativos, de uma pucatez lleumálica. NU^dinni trinta 
passos entre a fera e o frade. lisUiva ao alcance da 
bala o lòbo; mus o fi'adi', curador asLulo, uuinlioso, 
receava peider um dos tiros. 1'òs-1Iuí a i)üntaria com 
uui gesto de cspalhafato; dava gritos conu) (piem açula 
cães: «Hóea ! pega I cerca ! Ai vai, lôbo !» lícos res- 
pondiam; e a fera, menos versada na física dos sons 
rellexos, olliava crespa, espavorida para o lado em ijue 
repercutiam os brados, lírgueu-se, e desceu mui de 
Iiasso, com uns vagares irônicos, com a cauda de ròjo 
e o dorso erriçado, a ladeira da colina. Ü padre via-a 
Mcgrejar na linha llexuosa do declive. Pensou retro- 
ceder; mas o logarejo de Felícia estava mais perto que 
a sua aldeia, e para aquele lado latiam cües dum faro 
(pie adivúiha o lòbo anies de lhe ouvir o uivo, e o fii- 
riscam pela inquietaçilo das reses nos cunhais. i're- 
pou afoito ao tôso do outeiro: ganhára iiniuio; bebern 
uns tragos de uguardenie duma cabaça alada com o 
polvorinho no coneilo. Sentiu-se capaz de afrontar ti 
rebelde, se 61e o nào respeitasse como rei da criaç:\o,, 
si'giuido afirmativas de teólogos que nunca viram lòbo. 
Do lopo olhou jiara biiixo: nAo o avistou. Carcavava-so 
uni algar eminaranliado do bravio espCsso onde se om- 
brenluira. Kst\igaudü o passo, ganhou uma chi ladea- 
ila dl' extensas Iciras de feno alvejantes como um es- 
h'ndal de liMiyóis; e, quando olhava para trás receoso, 
Viu a aliuiária, a grandes passos, com a cabeça nlUt, 
idfíivessar a ieira da csquerdii, parecendo (pierer cor- 
•ar-lhe o passo na extrcuui do caminho (pie eiilestava 

•s 
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com ü aldeia. O padre agachou-se, coseu-se com o 
valo de urzes e giestas que forinavatu o tapume das 
torras cultivadas, e nuiito derrwido, aniuujaudo com 
o dedo no gatilho, e a fecharia rente da barba, cami- 
nhou paralelo com o I6bo ([ue o larojava d(> fociiíliD 
aiielante e as orelhas fitas; e assim (jue a fera passou 
de pin-fll om fronte do tapigo, o i-ei da criaçíio, que o 
ora pelo din^ito do bacamarte, despcdlu-lhe a primeira 
bala cotn a desli'a i)ordana de (|\icm luivia já matíido 
águias com zagalnles. O 16bo, varado pola espúdiia 
até ao coragiV), diícaiu sôbro um dus quadris, («scabu- 
jou em roncos íremrnles, esfiargindo flocos de neve, 
orgueu-se luiula intvirif.vido numa griiiide agonia, c 
morreu. 

A Felleia nAo caiu aos pf^s do matador de feras 
subjugada polo assombro ila inlrepidoz, com frases so- 
lu<;adas de leriuira. Voltou-se para tun registo do .Se- 
nhor do Monto, oncai.\ilhado, sem vidro e muito pin- 
lalado das moscas, e rezou com as niAos postas o um 
grande fervor do reconhecimento i)ola concomitAneia 
ipio o Stüihor do Monte tivera na morte do 16bo. 

CAes latiam om grasnaila na ohA ondo jazia o lôiio. 
quando o padre, ao pintar da aurora, regressava; con- 
jecturou que tossem cHi,adürt';s matinais, e dosviou-se 
do trilho para que o não conhecessem. l'.r:im as ma- 
tilhas do galgos u coellieiras dos morgndos de Monta- 
legre, homens muito fragueiros, duma bruteza selva- 
gem, antiga, ([ue nas grandis neves saiam para aí 
serras a maUir a mòcadas a lebre e o coelho enrege- 
ludos, famintos nas colheitas, e no c6noavo enxuto das 
ur/es, quando o gèlo lhes fechava os biuaec)s das hi- 
ras. As matilhiis assanhadas ladravam ao cadávrr do 
lúbo, e algum cão mais ousado puxava-lhe pelo rabo. 
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snciuiimlo a cabeça com fi-rnosi. O lObo foi clispiiindo 
aos caçadores pelos habiUintes da aldeia vizinha, iiiie 
tinham direito a GSüOü réis com que a câmara grati- 
ficava o matador; mas os de Montalegre diziam que 
aparecesse o homem que o maliira; e estavam a termos 
de o levar, porque o morgado de Corujão, dado a pom- 
pas venatórias, llie queria n pele para tapôte da cama, 
e falava cm lhe ombalsamar a cabeça. Nislo, l'>h'cia 
para do.salar as dúvidas, disse cm segrMo a uiiuis qua- 
tro vizinhas (fuo quem matara o lObo lôra o snr. pa(h'i' 
lusliiio de l'adornelos. líspalliou-se logo o caso, foi 
muito admirada a valentia do padre, e uin lavrador 
abastado, o Chanca, mandou unm cabra e um caljrito 
dl' presente a Kellcla, e que dissesse ao senhor padre 
que se precisasse dalguma cousa, ôle estava iis ordens 
para o servir, e ipie assim é ([ue se (iu(jriam os homens. 
Uai por diante l'elicia, quando ia a inn (x:rco, roma- 
'ia ou festa de igreja longe, o jwvo, afiojilando para 
'lia, dizia; ccíupiela 0. a fêmea ' do padre ipie nuitou o 
Ifibo», 

1 ICni Terras de Itrtrroso p nas limítrofes a mulher em 
niancehln é umn ffinea; rechizeni na òs eondli.^nes mais llslo- 
"^'Sliaiiieiite anIinaU iiue priilein. A casada niSo ("■ fAiiien nem 
"lulher; ó a ptiIrCa. «A mltilia patrOan, diz <> marido. 
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III 

Padre Justino Gonçalves gnnhftra amigos com a 
morte do lôbo. Adiniravani-no al6' ao culto, uma ido- 
latria ine<lievul, a fOrça bruta, o arròjo de palmillmr 
serras medonhas cavadas de fojos rasos de neve, por 
alta noite, e remeter para um lòbo, matá-lo, seg\iir 
seu caminho, o destino do seu ccraçilo valente, e nfio 
fazer alardo da façanha pura nào difamar os créditos 
da niôça. Dizia-se isto nu serra, eni palavras mais sin- 
gelas, sem as condicionais da moral, das conveniòn- 
cias, com que nós, os cultos, costumamos virar do en- 
v6s as ncções extraordinárias, a ílm de nos desculpar- 
mos da nossa incapacidade para matar lôbos. 

Kra em 1840. Começava a grassar a fucção caliia- 
lista. Havia eleições disputdas entre chamorros e ou- 
tros que signilicavam idéas políticas muito diurélicas 
— a dial)etes de patriotismo que os outros curavam 
a fricções sêcas de cacôto. l'udre Juslino entrou na 
política, e arrebanhou consigo todos os fetiches da sua 
façanha. O galopim ferinentí'iru-se evolutivamenl<í da 
podriddiV) do lAbo. A autoridade superior do dislnlo 
chauiára-o, honráru-o com conlldèncias, abraços, pro- 
messas e alguns dinheiros do cofre i)aru avinhur o su- 
fríigio. O govòrno, cuja alma era (V)sta Clabial, vcn- 
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ccii; c o cjín-sso lo{;o depois foi (X)ln(lo itliiiilc uns leirns 
||)»^^•iIrlns de HíisU), pm unm ffcfíuosin muito rendosa, 

Tímro dii Faia, rica de passais, fregueses potico tra- 
bíilhosos, iruilheres enciinrcndns no peeado, nem mís- 
ticns nem hipócritas, inliniRas do confessionário c do 
irmçadns no domingo na igreja. 

Felfcia governava a casa. criava cevados, muilo 
ainrefada, videira, monrejava em teias, recolhida con- 
sigo, nfto mexericava, níVo conhecia ningnêm, e tinha 
ralnçõe.s de ciúmes. O abade, na pujança da idade, 
muito sadio, dava trela aos instintos frascArios; as 
freguesas eram um rebanho muilo gafo de ovelhas 
Hiihosas. desgarradas do redil da castidade, à seme- 
lhança da Canelas, mulher do l'"usí'liio da botica. Que 
o abade também colaborára nas ossificações notáveis 
lio farmacêutico, rosnava-se. O cirurgirto, o tísico, pa- 
gilra por todos, dizia-se. 

Ela, a Felícia, habituou-se; mas a perfídia doia-lhc; 
o seu amor baixou fis temperaturas vulgares — o amor 
convencional das honestas espôsas trafdas. O ingrato 
expiava amolentando a forte inu.sculatiira nas dilui- 
ções da concupiscência, dando íi carne amortecida car- 
gas eléctricas de álcool, bebendo vinhos inflamatórios, 
incendiílrios, com iguarias flbrinosas, pingues, muito 
saturadas de espécies. Irritações de bexiga, congestões 
bihosas, enterites crônicas .suee(l(-rani. Cavou-se-lhe o 
rosto, veio a dispepsia, o reumatismo, •nuiitas pertui'- 
liaçòes intestinais e serosidades oftálmicas. 

Tal era ôle, iiuando punha em ordem as pedras no 
gamfto de Macário, enquanto Felícia lhe friccionava o 
■irtelho com essencias enjoativas, fétidas. 

I"alaram de Custódia. O abade gostava de falar de 
Custódia — que ern muito patusca — dizia sorridente — 

adminiva-se que ela nflo tivesse feito asneira com tan- 
tos exemplos e patifarias da fr^uesia; que era mais 
entroncada que a mrte, — grande tuulher que lambem 
fôra (i niílo I — Eusébio nSo dizia nada; saudades e ral- 
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vas ao inesirif) linnpo opriiniain-no. Estavii viúvo Imvia 
(loz anos; nílo prnsàra mais em casar-se; amára de vez., 
(uiucla (loucla, que fôra morrer ii TainiiiR-a, um reco- 
Ihimoiilo de Brafia, onde se n'j)urfíam viciosidadcs, o 
as carnes se ndelgnçam em nsceses deiMirant.<s. I'i- 
Ihas do lavradores fartos, bem comportadiiihas. Iiüas 
ciims, deitavam-lho o rabo do 6IIT0, provocavam-Tio, ali- 
rando-lhe abraços de vides, suspiros e lágrimas de piii- 
ííeiites escnrlates, (piando êle, o viúvo, ao canto da bo- 
ticu, pisava drogas no altnofariz. Tinha incêndios tem- 
porários lui sua orgiinizaçfio saiipuinea; asseleavam-no 
cupidos luxuriosos, dt^ onlrií os seios de mOças clioru- 
das, deseinpenadas. rorn derreiig\ies de cintura nmiln 
voluptuários; e èle — (pie não, q\i(! nAo (pieria casar-se 
segunda vez, credo ! que tMus as mulheres eram fra- 
cas, escorregáveis. E vivia casto, comendo ii tripa 
fôrra, cevando-se à Inrga, como desforra, e dormindo 
sonos apopléticos, iiniito roncados, íi honi da sósta, 
com o lenço vermelho na cara cheio de moscas (í resí- 
duos pulverulentos do meio grosso. 

De Custódia dizia que era da casta da niAe ipiantu 
u luxos: exigia chitas caras, jaqués de veludilho, pu- 
xava p'ra grande, linha muito palanfrório, espevitava- 
■«e, e falava eni vender uns to\iros que lhe dera o pa- 
drinho, o Manuel da Uouça, para compnir nm mani- 
córdio como o da filha do brasileiro da Cíasa Craiub". 
Ah, bom arrütlio ! — acrescentava: e voltado [lara le- 
Ifcia, de|iois de fazer casa no ganião eoni 4 e <>, (li/.i:i: 

— VoceniecO, que 6 mulher de j\ii/.o, tiro-lhe do 
mifllo as aranhas; inela-a cA por casa; diga-lhe ((ue se 
deixe do manicórdios, e bote teias, que trabalhe, que 
castigue o corpo com a canseira da casa, que eu nAo 
a criei para senhora, percebo ? l^^u ainda posso comer 
o que tenho — ajuntava, oxplosindo arrWos azinmados 
do salpicfto. 

Mas Fellcia tinha ciúmes do Custódia, ciúmes das 
olhadt'las laiscunlos, mordentes do abade. Ueni sabiu 
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Miic H iiiôvíi "ílo ponteava pai'a Olo; rniis lirto qiiLTia 
c'oriii)iirMi;õus, conlfDiitds, hipóteses sensuais no espirito 
lio iiíidrc, uniii ruiiiii cm (|ue os rutos da inseivia roiiiin 
sempre na nie<iiila dos (issos cariados, rilíi calava-se 
tis recomendações de I",iiséliio, o\i dizia que a Cuslodiiilia 
era amifín de clialacear, mas Unha iirojiósito; (|Uo o 
melhor era arranjá-la com algum pmtioante dc bolica 
para llcar no oficio, visto Quc o pai pensava eni meter* 
na cirurgia o liljio, o FísUiIa. 

Assim era; porém, não o queria formado cm es- 
colas modernas, como o outro, o Viegas, o contuso a 
fiiciro, o da Hosa Canelas, c vários outros (pie saiam 
dos estudos, dizia, cheios de basóíia, com nuiilus far- 
fiilhices modernas, e iloente q>ie lhes caisso nas unhas 
era dcfiuito.- Coi\tava nuiitos casos do moribundos a 
que élc valera, com as suas receitas; questões que l.i- 
vcra com doutores garruios, uns liurros (jue receitavam 
Tiiixinifiidas de I''rança, e o t.acroix, luu purgante ipic 
ri'la\a\a a máquina hiterior, e punha o enfênno na 
espinha, (Icsfazcndo-lhe o fato. Ele chamava fato aos 
intestinos baixos, c tudo 0 que estava para cima era 
liofes. 

Queria qiic o lillio fôssc praticar a cirurgia no hos- 
pital d(i Marcos com cirurgiões antigos, experientes, 
que conlicciam as ervas medicinais. nej)Ois, tencionava 
dar-llio as suas receitas, c ensind-lo a distinguir as va- 
riadas almorreimas, a natureza das impigcns, os cur- 
sos diversos, a bicha solitária, as ol)slru(.-ões das nni- 
lliercs, as (piebraduras, as hernes, estelicidios, ilôrcs 
de rins, acrimónias, e o mais que tinha escrito no li-' 
vro ipi(> era urna mina, que nAo o dava por um conto 
e quinhentos, gal)ava-se. 

f.le, quando bateu no cirurgjáo adúltero, vingava 
a sua honra dc marido e a sua sciència medicinal, ul- 
trajada i)ela galhofa do doutor. Ele tinlia uma grande 
celebridade adquirida na cura das almorreimas, de loni- 
lirigas, curava figados no lado e.squcrdo, e cursos de 
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IMn !i cnstn, (iivorsas romirhftos, riii nlpnrrns orn in- 
fnlivel, c linha receitas pnrn molôsliiis spcrctns quo 
ruincfi falhnrnrn. TlerdArn o roceihirtrio do sru uvò, 
fliin priiticára na boticn dos fcndps dp Santo Tirso, ondr 
se faziam descobertas trrapfintiras miüdns n inilaRro- 
sas na cura daquelas últimas moléstias. Tinha nm có- 
dice manuscrito, brochado em pergaminho nniito be- 
suntado do surro de. tríís pernçòps do boticários ins- 
truidos. 

Curava asma com de baratas fritas o torradas: 
e para escrófulas mandava cozer uma lagartixa viva. 
c pendurá-la num saquinho ao pescoço do dot-nlo; i' 
assim que a lagarta se pulverizava de s("ca, as alpor- 
cas fechavam-se. NAo havia hemorróidas (pii' resistis- 
sem íis fôlhas de S. Caitano e de corona-rhrifiti, umas 
fôlhas que o cirurgiflo, cheio das Ignorâncias da bo- 
tânica moderna, desconhecia e desacreditava, dando 
gargalhadas imbecis, e dizendo b Rosa CaneluK que o 
marido era um lorpa impagável. Mas na cura das 
obstruções, isso era um malho; curava-ns com jkís dü 
ponta de corno de boi e do queixo esquerdo de certo 
quadrúpede; e daf veio dizer o.clínico, espancado por 
mais dum motivo justo, que o boticário nAo precisava 
de comprar as drogas com (jue desobstruía as suas 
clientes. 

O Fístuln resistia ao absurdo da formatura no hos- 
pital: achava isso pulha; —que já náo havia cirur- 
giões por Csse feitio, queria formar-se na escola do 
I'ôrto; prometia ganhar os primeiros prímíos, dar brado 
no país. Ele exultava com a perspectiva do Pòrto, 
Conhecia de fama o botequim do Pepino em Cima do 
Muro, onde o fado batido deitava fi madrugada, com 
entre-aclos de facadas e muito banzô. 

Eusébio fazia esgares reaccionários: — que náo que 
ria doutores das escolas modernas; citava a Ignorância 
do Viegas, a grande mortandade que íle fizera no coi\- 
celho em três anos que livera o partido; coiupanivu-u 
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com o Mnnôfn, um cinirgiílo antigo, do tempo dos 
franccses, íiuc andàm nas ambulâncias do exército an- 
^'lo-Uiso, p perdera o braço esquerdo no Bussaco. Mos- 
trava o receltuário do grande físico e queria que o fi- 
lho o estudasse. O pai encarregava-se de lhe ensinar 
MS moléstias; e filo quo aplicasse as receitas. A cam- 
bada moderna — dizia—nflo conhecia os ungfientos mi- 
lagrosos do Mnnftta; o imgüento Aposlolornm^ assim 
chamado por se compor de dÔ7,e simples; o ungfienio 
Camfilo, recomendado pelo imortal fisico Duarte Ma- 
deira, mnito entendido em antídotos mereuriais; o un- 
güento da Condessa, desòpilalivo do baço; o azongue 
de Talópio; do cabaça; de cascas de easlanhas; o ogip- 
cíaco; o Forte absolulé; o Marciatilo; o refrigerante de ' 
Oaleno; e outros de virtudes mirlflcas que se lhe es- 
tragaram nos boiOes amarelos, vidrados, desde qiie o 
Manfila fôra substituído por Viegas, o magro adúltero. 
Kste siício — continuava MncArio com iracündia — não 
sabia nada de xaropes; desconhecia o xarope bizantino 
iihsnliilí^: o de Agostinho, médico famoso de Segóvin;. 
o de chicória de Nicolau, outro doutor ceiebérrimo de 
Florença; o de língtia de vaca; o de polipódio; o de 
Uei; o pérsico de nove infusftes; e o do Sabor, rei dos 
inédos, que o inventou. E erguendo a voz, com gestos 
violentos e raivas de sábio ferido por modernices estó- 
lidas, invectivava Viegas, acusando-o de receitar pí- 
lulas estrangeiras, desprezando as nacionais, experi- 
Mientiulas no espaço de <lous séculos, como eruin iis 
pílulas artéticas; as de lirrmodactilos maiores e meno- 
res; as magistrais de aço; as pílulas sinc quíhns, nutilo 
purgativas, compostas di> citrinos, chebulos, belrricos. 
omblicx)s, agarico, cscanioneia — uma maravilha com 
que F.u.sébio — afirmava — era rapaz de laxar as tripas 
resse(juidas dum elefante; e as pílulas fétidas maiores, 
chamadas assim ponpie fedem. Ignorava igualmente o 
que fftssc óleo de alacraus, de Apaplcio, de rfts o de 
\iboras; iifto sabia nada de oximeis, do Fi.Ecni.\mLM 



•28 i;usi't!i() mu;auio 

lio Irocusios, dc nlcMpiiirns (.• Iiiii.ilóriii; liii-s- 
(Io liülo íimiOiiio, (Io ftnplasto ríipucho. do úc 1). .loAo 
dt; Cii.st(.'lo Uriinco, do diiiffiiicáo, do de iiinlio d(! an- 
doriiilms, do Cralia Hei. Qiio mítica icct'il<iva iiin (.-o- 
ziiiicnto dos iii[aliv(;is lui iLTapôiiticii do Maitólii. dc 
ihonidn uicinória; c iiiotia a ridícido o coziiiiento paru 
ajudas do uincijoadu; o coziincnlo colérico, o llciimá- 
lico, o inolanc()lico, o cariniriativo: i|,'iiorava liido islo, 
(.• não SC lhe via nas receitas uma iialavra rm latim, 
o burro I 

O ÍUho ouvia-o com iim sorriso moderno, indisci- 
plinado, avesso íi autoridade. Tinha bebido incons- 
ciente nas font(.'s novas, sentia-sc repassado de inlui- 
(;ões de vilii niiova, teimava em di/.er (|ue os ungüeii- 
tos c os xaropes do Maixila nfio prestavam para um 
diabo. ICusíibio Macário olliava, riitilando úscuas de 
cólera, para o Jos('! Fistula, e com um sorriso de (h'n- 
les ferozes e inuilo eliundiados, e de ^ícnjíivas clieias 
de abeess(;s, rosnava: — Cirandi' caval^ladiira 1 

l''s[ireite-se o histuta no seu temperamento, no san- 
gue, segundo os i)roc(;ss(js, na heroditariedade, nos Ihii- 
dos nervosos (pie tem do i)ai, talvez do av(\ provavel- 
mente da infie, e nílo será abusar da llsiologia indagar- 
-se o rpie há iiêle da av(5. 

A av(j materna, a I>uearinb.i de reiiagiiiAo, andara 
com a lr(jpa no lempo dos franceses, mna vivandeira 
suja, possante, de tiimiuieos. com brotoeja na cara e 
mna eliana sus[)eita niim jofílho. I'ieiira em Chaves 
eom tjiberna, cozinhava pura os sargentos de drag<">es, 
e tinha tllhos dum furriel pelintra iiiie sustentava e 
em (piem batia. O l'istula tinha d(ísla a\6 a brotoeja, 
.1 nm.sculatura; e do avi") o pendor para a tasca, a pni- 
xAi) furiosa das lab(^rn(nras de pernas riil)ras e (\spa- 
duas roli^as. A mfie, a llosa Canelas, legAra-lhe no 
sangue os (piebrantos laseivos dos lundims, malugue- 
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fuis, lioluros (Icsiinlsfidos, nprpiidido.s orn Vcrin, e os 
IjmIikiucs c i)s fiidos do VicRns [aciiltniivo. I)r Kii.s(M)io 
Müfáfiü liiilm a (.'unio espessa, o círeliro caliginoso, fe- 
chado, inípciiclnivcl, a Ipsta osqiiinadfi, eslrcila, c ü 
;,'raiidc proliilicráiicia occipilul, crcsim do cxosloses. 
flicia de liossas. de prcdominâiicius oaiuilhns. ü avô 
rs( i)\ii-('ava-llie o insliiito quniido file pediu a l"elíciii íIdus 
pinlos emprestados ou um pires de niariiielada; a mãe 
palpilava-llie nos ilhais quando, do repente, largava 
a mão do almofnriz e eomeçava a sapalear fados, c a 
liiTrar deseiitoado painvras do conde de \'iniioso a 
Severa: 

Zorii lá na mniisío cclcsto 
Com a viola na mio, 
Fari\s dos anjos fadistas, 
Porls tudo cm confusSo. 

A Custódia, (pie eslava em cinui a engomar as 
salas e a scismar no manieórdio. largava tudo, puniia 
as mãos nas anens, liatidioava-sí», e exi)edia da garganta 
muito atinada para canções garotas a trova «pie ou- 
vira ao Cosme, estudante de Coimlira, tlltio ito brasi- 
leiro da Casa Grande: 

■ At! Om, da parte da ronda, 
Kaça alto! ninguém se l)ula! 
(Jiie eu quero vfr mlndamentc 
Al! quem" é tftda essa matuta. 

!•; ;iu-ír(i,s, piilmadas rijas, um relialer trúrmilo de 
ealranliares no sobrado, e uma eas(pnnada explosiva, 
uma dou<lii'e. IC o ii-mão, eni tiaixo, eoui o cigarro ao 
eanto da IxK-a, c o joelho no ar com o p6 sôbre o ga- 
mão, e n viola na còxa, cantava piingido, com inter- 
cadentes ais soluganies, a apoteose tõda da Severa, e 
a da Rscaniictie, que 

I 
Naseera num t)írço d'ouro 
K n&o tevu uma uiurtallia. 
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Siililii (j rimrlirolóftio todo riu Iííiíitd-AUo, linha 
coriiisiTiii/òcs profundíis por estas deserdadas, «iitcci- 
pára-se em condofmentos da corja das loiireiras céle- 
bres às plangèricias de Hugo e de Diiiiias, Illliò. Km 
() sangue lia avó e da niàe qiie lhe punha na voz o tom 
elegíaco das enormes tragédias. Um liandalho — Uiziu 
o abade quando ouvia, noite alta, zangarrear na viola, 
e depois uma toada rouca de laringe rachada por ni- 
cotina e álcool: 

O' Balola, dá-me um boljo, 
Que eu te darei um Tintem... 
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IV í 

O brnsileirn nenlo José Perrím Montólegre tinha 
maiiiliulo ir a irmã, a Fclícia, i)ara Vassouras. Dizia- 
-liiü (lue estava sócio do coinciuliuior Borges, um vizi- 
nho (IGIos, quo tinha fugido da terra por ter furtado 
um ])orco ao nariindas. Kolicia lembrava-se, e dizia: 

— Um grande ratoneiro, andava esquadriitindo, a 
pirangar pela freguesia, e cliegou a isso ! 

O abade lia a carta: <d"izemos sociedade de lrez('n-\ 
tos contos fracos, em engenhos de café moldo a vapor, I 
açúcar e aguardente. NCnlm você ])ara mim, que riuoro 
casar aqui bem ela. Nhindo ordem dp dar dinheiro a 
você a meu correspondente do 1'Orto, Araújo & Fillios. 
rua dos Ingleses. Vá mana em casa dÈle». 

— Pois nfto tostes ! — atulhou Fellcia. 
— Vè lá ! — fez o abade. — Que nilo queria tolher 

a sua felicidade; que era tflo amigo dela (lue morreria 
de saCidadiS, mus que, i)rlnieiro (|ue a sua vida, eslava 
a fortuna dela. , 

I''cllcia enxugava os olhos com o avental, dava so- 
luços, afogavam-na, (juiTia queixar-se, di/.er-lhe (jue 
Cie parecia não se inqjorUir cpie ela fôsse. 

Ivxplicuvam-se de parte a parte, comovidos, h com- 
petência d(< protestos, liTinnas, inclinações ile cabeça 

I 
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recíprocas nos peitos em aliliules apaixonadas, c re- 
solveram responder-lhe — que ela devia muitas obriga- 
ções ao senhor abade de S. Tiago da ("aia; quu lhe es- 
tava governando a casa; que êle era doente, seni faini- 
hu, e nílo o podia deixar assim. 

Eusébio Maeário escreveu a resposta ditada pelo 
abade, e pediii licenea para acrescentar fi palavra iloivi- 
Ip: "P (iiiein o tralji 6 (|ucm esta escreve, líiisébio Mii- 
cíirin, fai'inucOiitic() aprovadu por Sua Majesl;ule l'i- 
(Iclissiina que Deus guarde». 

— 1'^ me guarde a mim dos s(!us remédios — ajun- 
tou, gaitiofeiro, o abade. 

Isto foi em 18M. Cartas do Vassouras vieram quei- 
xo.sjis, mas com alguns dinbeiros ipio Felicia puiiba 
em cordòis, em to\iros e cevados que negocjiiva. O 
liento em -48 lamt«'m saiu coiTicndador, dera (pialro 
contos para os asilos, nwxMlii furte, e mandáia ao cor- 
resp(jndenle Araújo & l'ilhos, rua dos Ingte.ses, IVirlo, 
(jue llio inandas.se abrir as suas armas num anel de 
ouro sotire uma diapa do lamaiilio de uma fava pe- 
quena. 

— Que h fava devia ir o Hento —dizia Araújo 4 
r'ilhos. 

Mandou uo Molurinho que lhe abrisse as armas 
do comendador Dento .losé Pereira .Montalegre; repelia 
a fava, mandava a medida do dedo amdar, urna ar- 
gotu de papel que parecia a medida duma pulseira. O 
■Motarintio mandou saber como ([ueria ('Ic as armas. 
— Que o armasse eonio suubessií- icspundi u Araújo 
iV i"illi(js, nmito velliaco, ciieio de inveja da conu^nda. 
e di/ia !i mae dos seus sócios: F.stí! pultiu, o liento. 
Com armas riais rm anel ! tCslá tudo pi-rdido ! 

ü Molurinlio iiilcj achou no Imlic^' alfabético dos 
aiielidos nobies o Munldleijvt'. I'.sli^ve jwra criá-lo, in- 
Ventú-lo, mu nitinti' balido ilu largo sol, matizado de 
boninas, com recamos de lloii's amarelas de giesla e 
llorescèncias rô\as ita \ir/e, um monte risonbo, uh-f/ie 
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- iiMonltilogro». Mus m'con exccdpr a missão da nrlo 
na cooperação dos lidulgos. Como õlo também era 
1'ereira, gravou o baixo-relôvo do brazio do condeslú- 
vel, dos Brugan(;iis: em cuinpo vurinolho uma cruz de 
pniUi íloreleada c. vazia de campo; timbre, uma cruz 
vtM-inellui latiibèm, Íloreleada e maciça enire, asas de 
ouro iilicrliis. I'"ram as armas dn el-rei D, Afonso, o 
(;aslo, e de sen solirintio l'()rjaz Vcrnnii, avoengo de 
I). Nuiiu Alvares Piíreira, (! do B(miU) José, líilvez. 

As gazelas linhain faliido no donativo e na mere.A 
légia concedida ao nosso benemírilo irmão de alêm- 
niar. llm correspondenie de Cliaves, cheio de ódios 
aos aclos rninisleriais, metia a riso a graça e o agra- 
ciado, (lescosia-lhe a geraçílo. contava que liavia genie 
(|Ue Iluí eoiitieceu o pai soldado de milícias, o a mãe 
uma cabreira de Hari^oío, e ()uc êle tinba em 1'orlugal 
uma irmã ipu: de i)astora de oviíllias passara a ser ove- 
lha galada de pastor. 

Ivsta maledieència duma cliocarrico emporcalhada 
(> típica das oposlções políticas nesla leri'a dos Atonsos 
e Joões, não chegou a Vassouras; mas loi dar íi mão 
do nbade (pie a leu, e, num assomo de ira correspon- 
dente ã injúria, resmungou: 

— i (Juem seria o asno ((ue escrevou islo ? 
!•; mais nada. Ele linha as calosidadcs judiciosas 

dos esladislas cxpciMinenlados, a linha recta dos galo- 
pins \('leran()s; aripiivava as gazetas ipie o insuHavam 
numa eslante da latrina, e dizia tiue as correspondên- 
cias da oiwsição iwuiuele sitio conseguiam o seu llm 
de utdidade púl>lica. Do reslo, uma só vez escrevera 
num jornal em resjiosta a um adversário iiolitico èstes 
seialietJS dizeres: Afiiircçd <i «Amigo da vcrdaden c Irn- 
1/(1 Irís òc ijuisfr levar tun direito para cslo- 
çiir tii) lai/iaçal da caliinia. iUt nito costumo aparar a 
111'iia; mando ftionar o [ueiro de carikillio-ceri/uinlio, 
(• pri'lirit dexaiirar-llir. a palaio a ensiuar-llii' a (iramá- 
licii, nenlior «Amigo da Ver<lade>i, nr.nhur pedaço de 
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bisla. Saiu isto assiirt num periódico de Braga; pãrê- 
cja-se com um trecho das Kpislolas de S. Cipriano de- 
votado ao martírio. 

No principio de 49, o comendador escreveu do La- 
zarclo de Lisboa à mana Felícia, ao mesmo tempo quf 
a imprensa felicitava o país pela chegada do benoiMé- 
rito nosso irmão de alCm-inar ao seio da mãi! pulriii, 
a ([uem Uintos desveles de l)oiii lilho prodigalizara. 

l elicia licou assustada, eslarnviila. Se êle descon- 
fiaria do (jue havia; se lhe contariam a sua vida; com 
(pio cara havia do aiiaroccr-llu!. 

IC o abade: 
— Com a caru ([uo tens; ía/e como cu; ninguOin 

ca o chamou; se não estiver bem, muile-so; oslús na 
tua casa; rccebe-lo cont agrado; se èle te cantar, can- 
ta-llio; eu cá, de portas a dtiili;!), pregadores ile muial 
só admito um: sou eu. 

Havia írialdades lentas, antigas na scntimeiitali- 
dade de l-elicia. (Jain^e anos do convivência passaram 
com intcrcadôncias de ciúmes, túdios, arro[)endinn.'ntos, 
escrúpulos, abalos de consciência envergonhada. Dia, 
às vezes, pensava que ei'a mana do comendador Mon- 
talegre, falado nas fólhas, um brasileiro rico; (jue po- 
dia estar com êle, ser senhora, ler dom como a mu- 
lher do da Casa Grande, uma prima dêle que traba- 
lhava no sacho, e chamavam a Ganilhas, uma escano- 
lada, dizia tõda a gente, que ainda a conhecOra a dan- 
çar o regadinho e a trepar aos pinheiros, com ci)di'a 
nas pernas, para varejar us pinhas. I^einbrava-se (lur 
podia estar casada, ter os seus lllhos, a sua casa, « um- 
prar torras, ter a sua égua i'om andilhas, ir às [oiras 
o às romarias com chapéu do homem c vCu de liló a/ul, 
como as lilhas do brasileiro da Casa (Iranilc. I izcia 
uma astiolra — cogitava convencida — em nào ir (lara 
\ assom as, quando o nuino IJento a chamava ixmi rii- 
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.?(7r fia; rrprtin a fniso iinirlnriulii, como ii i)\ivft'n lôr, 
niincii llio csquecôni ii porcfiníi mólicn, liotociulii do 
mano Hciilo. Di^pnis, o seu iiiidrc Jiistiiio, primeiro' 
com íi Canelas, depois com ns outras, andára desenca- 
lirestado. Ia pnra Celorico para casa da lidalRa do 
Castelo, uma viúva (Xiiileira, inuilo madura, mas com 
(lurezas de verde, como as frulas de madureiro, sorva- 
ilas; tinlm l>ií,"Kle e liinela de ouro dum vidro, usava 
lioiirir.i postiços e balilo. O abadi' ficava por lá dous 
dias e duas noites; volUiva atiom^cido ))ara a residên- 
cia, achava a comida iual cozinhada, queria lorradas 
litias e louras como as da viúva, R roncava ioKo que 
Sc eslendia na cama, dizendo que o enxergão era duro 
como o, Rrande diiibo. Isto foi minando o coração da 
mulher, como um bicho roedor, lenUi, em uma viga 
dura, que a vai lurando, esponjando, enfarinhando, até 
que SC baqueia esfarelada. ICsUiva cheia alfi ali — di- 
zia, potido o dedo nos fTorííotnilos, à Cusiódia que, às 
vezes, pegava no cCslo da meia e ia fiara debaixo da 
i'amada da residência, enípianto o [lai e o abade fazianl 
pular os dados no lalKileiro. Queixava-se; ninguôm 
podia eslar como eu, uma pinipona, imiilo ouro na 
caixa, dinheirama como milho. A culpada fui eu; en- 
guiçou-me Oste homem; foi o demo que ine apareceu, 
Dimis me perdôc. — Que ainda eslava a tempo — con- 
solava a Cust/idia - (|ue ftVsse para o irmilo, enquanto 
tinha que romper; (jue ainda estava nuiilo fresca, e 
podia casar com algum brasileiro. Tomilra eu tam- 
licm um dizia com denguice e resolvida\iiii véllu) 
que fosse, que me tirasse desta vida. Ai ! se eu me 
pilhava rica e aceada como a da Casa íírande, então 
c <|ut' eu estava na fresca ribeira. Credo ! eu havia de 
Tueter nmn chinelo aq\ielas tísicas do fidalgo da Hn- 
mada; e mais a tinhosa do doutor das Coure- 
Ins... 

-Pois olhe, Custodinha — fazia a outra —a me- 
niim ü büiiitinha; e, se tiver juizinho mais du que eu. 
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iimridos não llui h;i-flo fiillnr. Atuía por ni tiiiili) lirn- 
siloiro... Este nnn, t'in Vizein, oram lanlos como a 
prafíu, n boinroni os pés p'rfi fóra, dc ciilnas l)raiu'(is. 
com cndciiis de ouro cheias de coiisas, muito Rordos, 
ims figurões. 

lò Custódia: — que nílo coslava de homens gordos 
— i'uspia para o lado — cativa! que podia ler casado 
com o Francisco da loja nova, so lhe nflo enihirnissu 
coni a figura. 

listavam nesta iiràtica. C.hegou a carta do miiuo 
üento; grande agilaçAo, reboliço, ns sustos de Felicia. 
os parabéns de Rusébio, a notícia espalhada na fre- 
guesia, que vinha o comendador Monlalegre, a queiu 
faziam l:2{Xi contos fracos, outros diziam fortes, o i|ul' 
vinha para rasa da irmA amigada com o atmde. O lua- 
sileiro da Casa Grande conjecturava que Cie fô.sse um 
homem sem lírios, um canalhíio. desiivergontiado, que 
aceitava hospedagem em tal casa. Esta opinifto gras- 
sava uniforme na classe hnipa. Que ninguém o visi- 
tasse, cornbinoii-sc. O alvitrisla desl<i desafronia da 
classe lirasileira, da corporação respeitável, como file 
dizia, foi o Caspar, (pio estava de mancebia com tmia 
irmíi, e Já tinlia casado duas, a dons contos por ca- 
beça, com lavradores empenhados al(5 fis orelhas. .Mnin- 
dava na propostíi o comendador Patrício, que casára 
com a tí'cedeira da Rechôsa depois de ter sido qualro 
anos amante da inAe; bateu palmas à idéa o Guima- 
rães da í.age que era hóspede do irmão e amant<> d,i 
cunhada.---Oh (jue palifes ! — di/.ia o abade, í<alK'dor 
da combinação: e protestava rebcnlã-los a pontapés 
quando o reumatismo lhe deixnss<^ livre as faculdades 
das pernas. 

O comcndailiir rhegoii ao IVirlo e saiu logo para 
Haslo. hclicia esperava-o no An o de Baultie o mais o 
Macário, dc casaca e milaiiies de tnrçal, cliap(^u alto 
com a s{'da azulada e os esbeiçamentos da copa mtiilo 
jíchulos, — Que u senhor obadc — e.xplicava — i .stu\ a 
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lulociiliKlo iia ruma; soritia rnuilo não podiT vir ao 
oiiconlro di; sua senhoria. 

— Como vocemocô está gordo ! ~ dizia' n irmã; c 
rccordava-sc do espicho que êle era (juando embarcou. . 

— K eu e.sperava achar mais vílha a mana. — QuO 
eslava muito môça, muito consírvada e que linha mui- \ 
Ia feição do que era quando ôle embarcou. 

l\'rf;unlou se luiveria neve ou cnraiiinhada; e lim- 
pava o.s rofêgos iiaearados do pescoru em lenços caros, 
bufando, n escuniando do peito camarinhas de suor que 
iilastravam na lina bretanha da camisa nódoas de hu- 
midade gelatinosa e peganhenta. Tornou a perguniar 
Si- havia neve; a irmft disse que só no inverno a havia, 
alguns anos, nas serras; e o boticário, corrigindo, ex- 
plicou íi Kelicia que o ilustríssimo senhor comendador 
referia-se na sua aos sorvetes que se usavam no Pòrlo. 
l')la não percebeu nitidamente; olhava espantada ])ara 
aml)(is o dizia: — S(< os há no t^òrlo mandam-se buscar, 
sorvetes ou o (pie é. — O comendador Isento pensava 
lá p;ira si, num silôncio discreto: — Este páis ístá nnii- 
•o áirázádo — c comparava Paris e as suas neves de- 
liciosas do café Torloni com o Arco de Raúlhe; e res-1 
folegava, dizendo: — i Isto ágora ó á eániciiln ? ' 

— Que era — oblemperava o boticário, e expunha 
ns rloenças jiróprias da canicula, as obstruções, as 11a- 
tulèncias das frutas... 

— F, as camhras — ajunlou 1'elíeia. 
- Cdí/iLTd.s - eiiKuidou o biilicaric. — Que os calo- 

res engrossavam muito as massas sanguinárias. Ele 
linha lido estas inussax satií/iiiiiúrids na Ancoha juíui- 
ciNAi. do Mirandela, o goslavn de as cilar a pessoas 
inielifrentes. 

O comendador, com discreta censura ínlima, repe-' 
Uii entre si:- Este i)áis Oslá iimilo áirázádo. 

I">o Arco íi abadia era nma légua por entre várzeas 
eidrecorridas de regatos, còmoros de folhagem empoci- 
rudu, (|uinciiosos escorridos das águas vertentes das 
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rrfias, iwr onde siillaviun p coucIiíivmiii ríis ilp ilorsn 
verde i; voiilrc iiTimrolo a (■íircluiiiis. Siipos corpiili'!'- 
tos, liiiiriguilos, i-nin os olhos ar(|iit'j:uilis, ert,niiain iitn 
pouco !is cabeças rajmlas, ciii aspectos paciflros (hiiiia 
inelanrolia inefável. I".iisél)ii) Maeárió eonlava as iili- 
lidiiilcs do sapo im iicriciilltini, us bielios iiiTeslos rpie 
devastava, unia coiiversaeílo scieiililica, todo o eaiiii- 
iiho, a propósito de tudo rpio lhe suf^eria i'eri'rêneias 
aos três reinos. Ele linha lido muitas noticias no i'.\- 
NoiiAMA e i«) Hiiciiiiio, jornal (Um IninilUis, do stir. .Aipii- 
Ics Monteverde. Tunihíni npanhíwa noções de Muffon 
e Cuvier cm palestras com o cirurdião Virgas; Itido 
lhe mostnVra argumentos hons para entreter uma prá- 
tica adequada com o comendador, que aliria a hôca 
nuns grandes bocejos sonolenlos. 

Ele antes queria fazer certas perguntAs melindro- 
sas (I irmi\ a respeito da sua posiçi\o na companliia do 
abade; verificar umas susiieilas que ilu; insiiuiára Araú- 
jo i l'ilhos. O boticário diticultjiva os es(darecimenlos; 
mas, em um incidente aproposilado, (juando expunlia 
as virtudes medicinais das urtigas iia cura do reuma- 
tismo, veio a talho a doença do abade, e o elogio da 
snr.» Felícia — dizia comovido- -que era uma santa 
enfermeira do doente. Que êle ajuntava - lamltOm 
a tratara sempn? como parent^i e nAo como crinda; 
e por isso twla a freguesia a respeitava cotuo se ela 
fosse irmíV do seidior atiade. 

— Tenho uma íllha — dizia entusiasta, aprumando- 
-S(" na (^gua, como quem contava uma raridade—teidin 
uma tllha que'se porta liem; e, st> não (•. etimo as ou- 
tras, deve-o aos conselhos da sentiora sua irmã. (Jue 
islo de muitieres nesbis aldeias sfio tódiis umas eróias; 
de religiAo nem tanto eoino islo- e mostrava o bòrdo 
da unha do dedo polegnr. - Tanto faz missionários 
como nnda; desmoralizarilo geral desde o pnlíicio atii ii 
catiana. como muito bem diz o forlinjiil itHlio. 

— JVo tjrasil tanibOm nfto há religiào — observou 
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firciinspeclo o coiiiciidíulor com arnistndu mcloppiíi —' 
I' nmu é, porque a religião mi párece précisa para povo; 
quetn terii conlurimciitos Ihi basta sótnenlcs a religião 
iialiiral, hi'iii ? mas quem não lem couluícinienlos Ihi 
faz prOi;iso um fnno.' 

I-jist'l)io Miicftrio: — Que siiri, (jue o ixivo sem u 
eahrrslo do mèdo do inferno era |)ior <iue os animais. 
— ICnlrou um ik)uco pela metafísica; ventilou a (jues- 
lào <la imortalidade da altna; citou umas palavras da 
.Vdçiio e eomliateii-as e.om outras de um colal)orador 
ateu dum jornal de caricaturas do 1'ôrto em que aiia- 
recia o aliade de Santo Ildefonso a bailar a gavola 
eiim a snr." Rmilia das Neves. E concluía piscando o 
Olho ao comendador e fazendo um gesto inieligente para 
[■"i'lieia, como iiueni diz que era preciso respeilar as 
crenças daípiola santa mulher ignorante: — V. s." l)em 
iiie percelio... Nem tudo se podo dizer... Eu .sou fi- 
lósofo; mas ncho que 6 i)reci.so haver um freio, cunio 
o senhor comcndadiir muilo iKím disse. 

— j, E ü al)ade é éxempílar ? — i)erguntüu o irmão 
de Kelfcia que ficãra atriVs pu.xando i)elas rMens da 
junieiilti i|ue retouçava n\un tôjo d(! vaiado.—P, bom 
< rislão ? 

-- Sim... Cie... 6 filósofo também; mas não deixa 
lie ser um bom cristão... 

l", o outro conci.so e apre.s.sado: 
—Os créditos da mana Eclfcia não pãileeem, hein ? 
•--Nada. Coino irmãos. Quem ijisser o conlrúrio, 

menl<\ 
- i>csl<! do burro não anda ! —exclamava a mana. 

— 'Poma aqui, diabo 1 
ICusébio foi atrãs para tanger o jumenlo manhoso 

e acabar o inlerrogatório incômodo do brasileiro. 
Havia povo ii entrada da aldeia na espectativa do 

brasileiro rico: m\dheres com as mãos cruzadas sõbre 
as barrigas numa iuiobilidaile paseãeia; • ra])azilos em 
fralda suja tí esfarrapada de loiiientos, cocando as per- 

I 
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nas picadas pelfis nii)scus, c repuxaiido as saias diis 
mies, a pedirem pAo com ('.ssares laiiiuriaiites, duma 
lealdade especifica da raça liiiiriaiia e dos pequenos ga- 
rotos das aldeias; hoineiis ([iic vinham das malíiadas 
sentavam-si; no cruzeiro, com as calças brancas arre- 
gaçadas ató h côxa, e esfregavam com delícia as per- 
nas cabeludas Tnordiilas pela piijeira do palhiço o dos 
Pirados, pondo os joelhos esrarpados ao pé da bAca. 
O rriado do abade, um torto (jue lim])ava a (';gua e ia 
buscar a carne ao Arcò, estava no adro, e, logo que 
avistou na revolta do caminho a ama, atirou ao ar 
seis t)ombas riais, e enfiando pela escada da tòrre co- 
meçou a repicar dous sinos a um tempo com a veemên- 
cia febril de quem tdca a fogo. O José Macário, ((ue 
estava à porta da bolica e mais um grupo de trolhas 
qui; trazia na casa, fizeram subir dúzias de fúguet(\s 
de Irís respostas, emiuanlo um dos tmlhas dispaniva 
dôze morteiros que retumfiavam n(js ecos da corda de 
serras com fragor alegre. I'ovo corria de todos os 
quinchôsos; rapazolas com os chapéus tüis mãos e as 
caras no ar, dando pulos puc sAlire as sebes, apara- 
vam as canas dos foguetes e espojavam-se a dispulA- 
-las com grandes gritos e sopapos. Havia o conUigit) 
da alegria, a exultação l)riitii (|uo dá a clectiicidade do 
sino c do foguete. Malhadores atiravam os chapéus ao 
ar, o berravam eh! ch! uivs monossllal)0.s selvagens 
com que saúdam os fiinisteiros e afuutam os bois der- 
reados nas ladeiras escorregadias. C.iles duma magreza 
esquelética uivavam quanilo o foguete rechinava su- 
bindo; outros, com us caudas reirniilas, ailitos, salta- 
vam paredes, guinchando latidos de (lavor. A éj^ua 
cm i|ue montava o brasileiro, ati.ni ial, parilica, rcsfo- 
Icgava, curveteava, ladeava, fazia programas de cciu- 
ccs. Ele abria muito as i)ernas, e agarrava-se ò.s crinas, 
dizendo; cltó, chú, não ml <liM'rubes ! l'eli(;ia tinlia tiinln 
(|ue (I irmão caísse; pliii liDU da jiniienlíi, e aiíiirrou eoni 
destreza e fOrça a égua petas cambas do fi io. Macário, 
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que levava as abus da casaca apanhadas o atádfis sobre 
o estômago para -se iiâo mancharem no suor das ancas 
da bôstu, apeou sem as desatar. O povo, o grande 
animal expansivo, que ri às vezes com o fino senti- 
mento do burlesco, dava na barriga palmadas duma 
exultajAo hilar o bruta. — Ollia o rabo da casaca vol- 
tado p'ra diiinlo, ó Mnria Huiva ! — O diabo do homem 
parece um entrudo ! — lí (pie trás a barriga do envís ! 
— E o l'"eniimenla; — O das Poldras, olha o brasi- 
leiro coaio é gordo I Se eu pilhava assim um porco ! 
— K o Matula, um veterano sem nariz; —A égua anda 
p'ra trás. Que lhe passe o treio p'r'ó rabo, que ela anda 
p'ra diante. — E outras chuUces corriqueiras, minhotas. , 
Os malhadores baliam nos joelhos com as mãos onco- 
deadas nmito abertas, às upas, num regosijo de vinho 
foliilo. 

Ao aproximar-se o grupo, a gentalha acomodou-so. 
Os lr(\s iam a pó. FcKcia linha dito de esconso ao bo- 
ticário qu(! dasalassi! as badanas. O Bento ia carre- 
gado, (k'splicenli\ aborrecido, sentia-se. grotesco, Cie, 
cuniendador, seiscentos contos fortes, ao lado do boti- 
cário da aldeia, que ulava as abas da casaca, escorri- 
das, longas t! ag\idas como dous bicos de pássaro mons- 
truoso, aiítediluviano. 

Havia uma ostrumeira do mato fôfo antes de che- 
gar íi porta <la re.sidência. O comendador olhava para 
os espinhos do l6jo com a estranheza aterrada do pri- 
meiro nauta (pie avistou o cabo tormentório. O ver- 
niz (Ias liotas delira-lhe dos pés a memória do bravi(^ 
(pie calcára na infftncia. I^ergunt^iva ii mana se ni^o 
havia outro caminho; exprimia ein trejeitos de enfado 
um enòjo iiirenso da sua situaçfio e da selvageria 
do país ([ue ladriihava as estradas de sanhas e.si>iiih(xsas. 
Felícia e Euséliio derain-lhe o exemplo, trilhando, re-. 
calcando, como cm uvas de lagar, as hastas (pie erri- 
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çavani a tojeiru. Ele seguia-üs com as pontas dos pés 
grandes para fói'a e para cima, pesando sòbre os calca- 
nhares gordos que cavavam abismos nu niiilo. 

Ao cabo da estrumeira, coberta de lalada espessa, 
de onde píuidiam caclios roxos afestoiidos do nva. gar- 
i'a(al, havia o portilo vermelho, (,um frizos apaincludos, 
df) ([uiiileiro da casa du abade. As portadas eslavam 
escancaradas; (,>' na luz psverdeada do inierior, coada 
pela folhagem das parreiras, rec(>rla\a-se direita, ele- 
gante, sôbre o limiar do porti'io, a lllha do I-:iiséblo. 

O brasileiro, anies de .saber que linliam chegado 
íi residência, vira Custódia, e disse a(j lioticáriu, esten- 
dendo o beiyo, lúbrico, na direcçAo da rapariga: 

— Muito bôa niò(;a, hein ? 
1-; o bolicário com um riso grave: 
— É ininlia filha. 
— Ah 1 — fe/. o comendador. — Muito eiitita ! fi a 

primeira mòya galante ([Uií mi ápárece no .Minho. 
— lí sãzinha, graças a Deus — voltou Husébio, eo- 

inedldo, modesto. 
Ele, o IJerdo, era justo na sua admiraçfio sangüí- 

nea, jilcisliui, modelada ao gòsto das véllms sensuali- 
dades da arte grega. Custóilia, no momento do repiiru, 
linha os braços urqueados na cintura, e o i>ú direito, 
calçado em tamanciuinlio de verniz com ponteira pos- 
ponUula d(! escarlate, posto à íacaia, para fóra, cuni 
a saia um pouco e.^pipada no joelho desviado, por ma- 
neira que o toruozGlo se lhe via torn.'ado na meia aber- 
tíi de linha de Guimarães, com ([uadradinhos (í rama- 
gens i)or onde veritielhavam tons de epiderme rosada. 
Vestia jaquó de pano azul claro, chanfrado na cintu- 
ra, com dous renques de botões amarelos, rutilantes, 
em que espelhava lampejos alaranjados a última ra- 
diaçãi) do sol iioente. A saia exterior, de cif|)e, um 
pouco apanhada de um lado, mostrava outra branca, 
de tomadinhos lf:sos d.; goma, ruianudadus, e por tiai- 
.\o o detirum dc veludilho preto do saiote de llanela 
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caniiezini. As nmngas das roupinhas, amplas à pro- 
poirão da iiiusciilatiira do braço, estrcilavain-se no pul- 
so torneado, liprcsilhado num botão dt; linha sôbre o 
puulio bordado lUi camisa. Por debaixo do cos do ja- 

sobressaiam realces, uns fôfos da ctimlsa aderente 
aos ri^fê^os da rariio mole apertada pelas camadas de 
saias (pic levanlavam saliências boleadas dos (iiiadris. 
Cruzavam-lhe a curva oinilenla dos seios as pontas 
franjadas dum cluile de eacliemira amarelo com fes- 
tOes de llores rubras, (|ue alavam atrás da cintura, 
dando um desta(iue às'aneas nuiito reiiarado dos sen- 
sualistas das feiras e das romagens. No pescoço, re- 
dondo, com maciezas e tons alvos de leite, ató à raiz 
dos_ peitos, tinha uma {,'arganlilha de ouro e niais três 
cordões, com um crucilíxo <le uma esculturaçiVo anti^ça 
e rebelde às devoções sinceras, espiritualistas, por es- 
tar posto num calvário de enormes glândulas heinis- 
féricas mais tentadoras (|uo as visões lúbricas dos ana- 
(•or('las. Na ciibeça, penteada em bandos do H>'ossas 
niadeixas alouradas^, alvejava um lenço do cambi'aieta, 
bordado a torçal, de nniilas côres, com corações tras- 
passados de frechas. Uia-lhe no roslo uma alegre saú- 
de ipie lhe carminava os beiços e punha nos olhos 
scinlilações (hí mordento desenvoltura. Parecia uma 
r'ai-a feila de frescas folhas dc can\élias brancas e ver- 
melhas. Sentia-se-lhe de longo os ])erfumes das lesiras. 
do rosmaniidio, das moitas lloridas em que ztunbem 
abelhas. l;la saíra fóra ao terreiro a cumprimentar o 
comendador, sem acanhainento. Tinha prática de tra- 
tar com a lirasileirada fina dos arredores — uns sujei- 
tos (jue babavam as ))alavras- dôces; conhecia ditos 
aas novelas, e andava a lOr a tradução dos Mi.stéuios 
Di: Pauis (pie llu; emiireslára a 1). Libânia da Ca.sa 
(Iraiide, uma douda ipie se aiiaixoníira por Eugênio 
Sue, idealizara r) roniiincista sob a lua cheia das noi- 
tes r-aslas e lépidas de agosto; depois reclaiiiára-o com 
suspiros às estréias, à Ursa Maior, íi viraçilo balsil- 



44 F.usfinio MACAnirv 

micn dos pinhais rnurmurosos. Muito roínúnücn, sem- 
pre espupiula numa nmdrncice lírica. Por llm, como 
Kuííénio Sue ndo viesse, casou com o D. João Kfitosíi, 
sóoio do pai em S. Josó de Caçaria, l"i'itosu & Hoxo. 
rôra ela (juem iniciara a Custódia im liUralura dissol- 
ventc; mas níio conseguira den-ancnr-lhn u alegria, o 
psUlmiifío n ns noites regaladas, brm dormidas de papo 
acima. Kla Unha um inten^^sse paipiUinto polo prín- 
cipe Rodolfo; mas adormucía antes da perijjícia com 
o gancho da candeia espetado num huraco da i)ari'do. 
o um hraço de jaspe decaído para baixo, como a pro- 
curar no tabuado a brochura caída — um brago r[ue 
seria o perdido dalguma V<^nus de Praxileles, se nfto 
fòssi> o de í".usl()dia — o (piu era ituiito meilior. 
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V / 

O coniniidndor Hoiito iidinn-so hcm, nlcgre, bom 
pnNcrfíAo (Io lã do cíimciro, ii iiinsa farta, o I<ííIi\ü, o 
onpAo, o i)ei'ri, o rlioiinço, o lombo do porco do viiüio 
o allios, o pato, leito puro dn rabi-a, frutas rirns, o 
bolo pôssogo de Aiiiaraiitc, murooltis do (iiiiinaràos o 
pasteis da Joaninha, frifideiras de ürnga, e o virdio 
vordo de Hnsto quo lho refrigerava os ardores iniornos 
o desopllava o baço. A convivôncia dos bons coinoduros 
ora-lhe corno uma fortí! mostarda. O abade digeria 
no calor da cama grandes massas <lo alimento, (pio 
dosobstniía com as pílulas de família. Fellcia ora 
muito forte nns mur.ilagens, nas farinhas, o comia muilo 
toiicinho estreme üs talhadas com garfo de ferro. O 
l',iis6bio e mais o filho nAo safam da rosidôneia senTio 
à noite, e acudiain solícitos, obso(]uiadorcs, a fazerem 
companhia no hóspede, com muita urbanidade e um 
apolitc de tomeis inveloradas do petiscos. Custódia apa- 
recia do voz om (prnndo, rogada jior Kollcia. 

-—Que o mano Bento perguntava por ela —dizia 
(losi)oilada — o fazia ruim cara (juando a nfio via fi 
mo.>;a. l')ust''bio (l(5ra lento disso, o rovolára íi filha as 
suas dcsronlianvas. — Olha lá I — reoonieiidava-lho ardi- 
loso— vii se mo lons lume ne.sso 61ho, rapariga... leui- 
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-5p visto casos somelhiuitps o pior cncnrudns. ÍUoo 
fonio iiin [)0ivo; olha s,. tiii- penobes, Custódia... Muita 
l<TÍa p'i'a léria, iiuiito i>alavria(lü; ruas aííúi'nta-te, ou- 
viste ? 

Custódia pcrcfbia-o; IciK.-iüimva anLii'iilai'-se; fazur- 
-si> ari.si;a, di," inauto de st':da — ora a fiaso. O í-'isluln 
('spicaçava-lho a aiidiiçilo: 

— Oiic pcetiiiirlia 1 Si'i.si'(>nli)s coiitos fortes, luilliAo 
(> meio ! S(> casassus furu êsle lirasitciro eras a luulliei- 
mais rica destji couuirca, e talvr/ da pi-oviiicia. 1'odias 
ler carruaíjein o lacaios como o (idalfío de Viade e o da 
Catulaiela. üli, c'os diatujs ! se a yente se pilliava a 
liater um trem descoberto por a(|uela Uraf,'a dentro, os 
cai.xeiros da rua do Souto pasmados às portas, as 
mulheres u alirii'e.iu as fíaiolas. o povolúu e os padres 
de capote a tirar-tios os elia|iiMis ! Isso i'; i|ui' era, isso 
(: ijUí! c}ra reiiiação ! 

— Kte 6 muito íjordo, eml)irro c'os ^'ordos —de.sde- 
iiliava, e ia vèr-se luim espeltio de quatro e meio, (|ue 
se armava no i)(,'itorit da janela, com lun eticõsto de 
[laiielrto coberto de |)aiiel vermelho; comimidia os ban- 
dós. sacudia-se, esi)anejava-se, arrej,'a<;!iva as itianiias 
do ja(|ué até ao cotovelo, despeitorava-so uiu [lOuco, e 
braiiiiui'iiva o esmalte dos drnlps_ com horteia bi'ava. 

O comendador cravava-ttie os olhos (pietirados, lan- 
Huidos, e espre;;ui(;ava-se. (>)midas furtes, nniilo ndu- 
tiadas, rccozidas no viidio palhète, [lUMliam-lhft no san- 
tíutí irritações juvenis, impi'tos. Tinha en^íordado ans 
vinte o cinco anos, na pacatez das roças, endialailo 
em redes debaixo das mangueiras; fòra tliMimálico, frio, 
esquivo às boirascas do amor. Nenhuma sitdlú o e\- 
traviára da linha tortuosa da ri(iue/a; vendera-se a mna 
viuva ilecrépita, rica e devassa, (|ue Itie deixúia luoa- 
),'ens, fazendas, o casco da sua fortuna. ItisoKvia n.lo 
se easar; porque tiis nmifíos seus linham sido lo^íra- 
dos pelas suas senhoras de parceria com (js seus i-ai- 
xeiros. 1'ensava «ni emirrc^zar a sua (,'ratide fortuna 
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VIII titiilDs liiliilnos, o faziT-se iniorlíil luiiiui igreja niie 
nmniliiriii (.•onsliMiir ciii dciliciidíi n S. Himi- 
1(1, com livs imvf.s, c um jazigo na raiicla-iiiór com as 
.suas armas, como vira na sepultura do Estácio de Sá 
no lUo de .Iimeiro, na iKri'ja de S. ScliasUâo. Ele iii'io 
acreditava cm Deus, nem na imortalidade da alma: 
mas tinha grande devoçAo com S. Bento; incomodava 
o Santo, (juando picava a fet)ro amarela, com rogos c 
promessas; entrcgava-lfic nas viagens o cuidado das 
suas malas como a um escudeiro, e o do seu fígado e 
do seu hidrocole como no facultativo dr bordo. Trazia 
ao i)escoço, pendente dum trancelim de ouro, a Regra 
dn milagroso patriarca; e, na viagem, quando imi vé- 
llio passageiro calvo o pobre se punha a discorrer a 
i'i'speit() da lua, nas noites ,misteriosas, inefáveis do 
oceano, c dizia (pie os astros narravam a glória do 
Criador, êlu ria-se e dizia que o vélho era parvo e fa- 
nático. Oiifstòes religiosas com o nbade e com o Eu- 
s(''liio Macário, no llm do jantar, agitavain-se. O egres- 
so iiíio tinha presente a sua teologia, eslava descaçado 
nestas matórias, recuava atacado pelo brasileiro, o di- 
zia com ignorAncia velhaca que as suas idfias só as po- 
dia apresentar ein latim, c nniito sentia que o comen- 
dadiir náo soubesse latim; o IJento replicnva-lhc pelo claro 
(|ue flzessií no latim o que Taulino Cabral, lambem 
aluide, queria fazer no mundo. Havia grande liberdade 
de chalai;as em (pie às vezes José Macdrio, fechando 
a i)0rla à curiosidaiie da irmã e da l''elicia, se itermi- 
tia recitar fados e glossas de ipiadras obscenas, se o 
pai linha ido para casa digerir o seu vinho laborioso. 
O comendador, .sacudido p(>las explosões do riso, ras- 
pava o pavimento com os largos chinelos de marro- 
ipiiin; e o abade, cúniico na sua seriedade, dizia ao 
Kístula: 

l"oi isso o que vocft nprendeu' em dez anos do 
rsludos .. I'atifarias I — K pedia a repctivfi" duma glos- 
.■^a, muito sórdida da quadra: 
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Neste campo aollt.lrlo 
Onde a dcsíraca me tem. 
Chamo, nlnguím me responde, 
Olho. nSo vejo ninguém. 

O Mciito pidiii-llip qvie ii cniitusso iin tondn ilo fudu 
ili) Vimioso; ií nnlAo, no seu plonicnlo, na Rlória dn sua 
Iirotissilo dilecta, um pouco curvado imra o braço da 
viola, com o cigarro apertado nos dentes queixais, c o 
láliio arrefiaçado, mnzzo voce, nni rcspeilo às nudheres, 
desfiava o episódio sujo vitoriado no bordel da IVpa. 
espanhola das Travessas, onde .Ios6 Macário deixàra 
um noiue legendário e um casaco empenhado. O bra- 
sileiro gostava muito dêle, porque eni irmfto da Cus- 
dia e porque tinha pilhérias, farcolices de estudante 
l)illre e fre.scuras de língua com frases de fiil Vicenle 
cheias d(í porcaria \ernácula, como nenlnim outro idio- 
ma da lAiropa as tem tfto ricas de cufoiiia. Andavam 
juntos pelas aldeias de Basto, em lions cavalos (jue o 
comi>ndador comprara na feira de S. Miguel, na Ponte- 
-de-P6. Ele queria comprar o mosteiro de Uefojos, 
construir um palácio, c fazer o jazigo com o seu brazíio 
.iherto em imia capela de mármore. O 1'istula chala- 
çava-lhe a idfa do jazigo: 

— Nilo pense em jazigos! Coma e beba; a vida 
é mu pagode, uma asneira alegre que se vai numa 
gargalhada. Quem cá llcar que nos enterre onde ipii- 
ser. (Jue diabo ! 

K o comendador circunspecto, sério: 
- lí bom ter fi gente seus ossos em .s(''|)ullura do- 

cente; 6 uma méniória que fica para sempre, heiri ? 
O outro 110 seu hitimo, achava-o tolo, por causa 

(Jo jazigo e do brazAo, que Me tinha aberto em anel 
de ouro, em sangiitnea, cm agatii, cMn ametista, nus 
vários sini>tes e berloques do relógio. 1'arn ia--obser- 
vava Cie ao pai - ■ qu»> a letra nfto dizia com a careta; 
pnniiie o llento, lldalg'), e a Kilicia, fOiuea du abade, 
era um disparate. EusObiu cunjurava-o a náu dizer pa- 
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l.ivrii !in ooniciKiarlor n respeito do bruzMO, nem da fO- 
iiiivi do nbndc; nntes, pelo contrário, se nioslrasse rcs- 
Iioilndor da íldalgiiin, e se lembrasse que a Custódia, 
Se o soubesse levar, ainda viria a ser mulher dôle. e 
talvez baronesa, porque o comendador Bento, segiindo 
dizia o Periódico dos Pobres, estava para sair barüo. 

— Se cu ainda verei a Custódia baronesa ! —ox- 
(.laiiuiva o .Tosi5: e agarrava Eusébio pela cintura, le- 
vantava-o eni pèso, queria polcar com Cie. ' 

E Macárlo: 
— Larga-me, bruto ! 
fteinava grande alegria na casa do boticário; fa- 

ziam sessões de cavaco os três, conspiravam; cia rela- 
tava o que o comendador lhe dizia, a resposUi que 
déra, a história dum beliscrto no braço, mnas festas j 
na cara com expressões carinhosas:— Pinhásinha mi{ 
ama ? líii Ihi amo ela muito. Etc. Dei)0is pedira-lhe , 
um beijo... 

--iK déste-lho 7 — irrompeu Eu.sébio com alvorôço. 
— 0\ie nfto; c fugira quando Mc, ao canto da Inlada 

(Ia horta, quisera agarrá-la. 
IC o pai, batendo as palmas; 
— Isso! isso! E depois êle... i flcon amnada? 
— .\ndou de trombas lôda a tarde; náo me falava; 

e vai eu enlrombei-me tambCm, e disse ii Felicia que 
ia estar oito dias a Mondim com a tia I.uisa; c élo en- 
tão de.samuou-se, veio onde a mim e pediu-me que 
nflo fôsse, 

— Está laniccha ! —definiu .sumáriamcHte õ Fi.slu- 
la. —Caldo ! caldo ! senhor pai, e mana Custódia, mana 
baronesa, caldo ! pela beiça ! 

— - Náo sejas asno — tez ela lisonjeada. 7-Uaronesa ! 
Pois nfio foste ! 

— Dessa massa se fazem — gesticulou Macário com 
•1 calieça em balouços aflrmalivos de conformidade rom 
o vaticinio do Josó. 
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Pliiiios ilcsiiticslos, .ilinisilciriiilo.s liiiliíini iiiniiclunlo 
a cniulnni do roítii^ndiidor !i rcsucilo dc Ciislódiíi. l'rn- 
s;iv(i fiii dnr-lhi: Iiinos do iiriiicosn, cnsn tr;islcj;id.i i\ 
íjraiidi', niobíliiis caiMS dc piipirr-tndrhi^, crislais, loi- 
li'(h's aiiarnlosiis, scliiis, diainnnlrs, ralochcs, tudo 
cxcfpto (i nulo dc ospCiso, aqnolos cinco dedos grossos, 
vcniicllmços crn qiic lirillmvii o anel do brazão com as 
armas dos ÍVrciras da casa liripitilina. fiizára o ar- 
;;cnlitio velhaco levar consigo a mana Kclícia pnra o 
ròrlo, onde mandaria ediflcar um iialacelc de azulejo 
l òr (In gema de ovo, com terraço no leio para riiialro 
estátuas simbólicas das estaçOes do ano, c dous cães 
dc bronze, em baixo, sflbre as onibreiras do portão dc 
ferro, com as armas fundidas, do saliòncias arrogantes, 
cnlre os dous molossos di; dentaduras anavalbadas, 
minazcs, como IíhIos os bichos da heráldica. Depois 
(|iic desistira da Igreja ein .Vlontalegre, Irabalhava-o 
c.sla id(';a quo o abade, o maganAo, adiava airojada, 
bniiiUi; mas, cm vez das llguras das quatro eslaçrics, 
Icmlirava-lhc que seria mais útil aos lions costumes iior 
no liciial do telhado os sele iiecados inorlais. O Monto 
lirojeclára (]ue a irmft convidasse n Cusl<)din para sua 
casa 110 Pòrto, lioncsliindo assim a passagem da bolica 
I)ara o [lalacete. Depois — (uiidava- ela, o irinílo, (j 
pai. Iodos se acomodariam fácilmenlc com jaiilares foi'- 
tcs, pntuciites, teatros, um iiasseio a 1'aris, um inverno 
cm IJsboa, fazer ligiira na l'oz, cm \'izela, no jardim 
dc I.ázaro, nos cavalinhos, emliiu. dinheiro, muito 
dinheiro. Mas, bom homem! -obrigara-se, de si con- 
sigo, em consciência, hoiuadaniente, pródigamenie, do- 
t:i-la quando se fartasse dela, com uma diV/.ia ilc cfin- 
los. Se ela puflesse disputar iiurcza com as estrelas, 

Abrirn-so com o aliade, consultava-o. - ; <Jue tal ? 
l. (|uc lhe parecia ? 

1-^ ü ubade risuntio: 
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— Arrniijn a sua vidii; rnns, comciulador, paroce-mr 
UUi! viii biiiTiido. A ruiiariga ('■ patusca, eslroiuOta, güs- 
la do dcrrigo; mas, mais, não anda; quero dizór 
— não loin andado até ao pivscnlo. Cnnla, danya nas 
oirus c nas romarias, inuila fosla i)'r'ú fosla, muita 
chalara, iiinta aí a mania (|U(' li'm diaho, o íica-se em 
vintn-sctc para não jiassar. Andou-lha ai na ])iugada 
o i'sludMi\l(' do Cosiui! dous anos; carUnlias, prcsnnl.os, 
muila ITTia, aU'! IIkí mandou de Coiml)ra vcrsailiada. 
Um dia (|UÍs-Hie d(;ilar o «jalâzio, n ela, iimigo c scnlior 
uu;u, aponlou-lli(! p'r'á ifíreja como (luiim diz — «S(! nu' 
([uor ainur h unha. (;as(! comigo», íile pôs-sn ao largo; 
e vai ela... —a(iuilo é o diabo, não ó caclioiia ! niandou- 
-Ihc um pala('ü de banha do cabelo i'.oiii espírilo de 
eravo embrulhada na poesia, (pie iior sinal ora uma 
horraihcira. 

M, depois i|uc o brasileiro lisonjeado, jubilando, riu 
miiilii usearvando no labuado: 

— líridim, Comendador, estimo (^ue soja [eli/.; mas 
bacoreja-me ([ue não faz nada. 

O Henlo combinou csla informação desaniiiiadora 
Com o caso sabido da terdaliva do beijo nn sombra da 
rainada. l^^smoreceu e modilicou o plano traçado desde 
is ipialro estátuas pomposas das cstaçòes até à dola- 
eão briy.sa da dúzia de conlos de ri'is fortes. I", vee- 
"lenle, com iitijieto, erguido, solene, lialendo na testa:, 

- i \'ocê salie (piê mais, abade? Eu estou a amar 
a siuhã, 1^, a priméra ijui mi sucede, dou-lhe minha pa- 
lavra di cavallièro, Esla só petos diat)OS, liein? Quê 
mi diz ? já viu ? 

— Que lulo se admirava; ipie ela era muito bòa fa- 
lia, a naia da freguesia; e airzn disso, a resiieito de 
virgindade, não sabia (((■ segunda, .Mas — acresc.(>nlou 
grave sabe o i|ue eu lhe digo, cijuiendador ? Deixe 
a tuiiça em ]iaz. Ela i)'ra esposa não lhe serve, (piu é 

5 
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pobre e plebeia; e là para o quo o amigo a quer, tiro 
dal o pensamento que nào vd o irniÃo (.lescoiillur, e 
liaver histórias, cousas desugradáveis, seiisiitíorias, Ele 
« mn troca-tiiitas; mas, aqui há um ano, pregou três 
mòcadas no escrivão da câmara, porque ôle, à saída 
da Igreja de Ueíojos, no apertóo, lhe beliscou um qua- 
dril da irmã. o Eusúbio MacArio foi casado com uma 
doudita que fez p'r<i'í tonticcf, adult/Tios, asneiras, uma 
desgraça ! Ela acabou na Tamanca, e Ole agora de\i- 
-Ihe p'ra zelar a lilha como não zeluva a iiiãi'; islo i'. 
ôle quebrou, salvo seja, três costelas a um cirurgiiiu 
que lhe gastava da botica e da mulher. Não são Imns, 
digo-lho eu, êsles Macários não são bons; má ragn. 
O comendador, se quer casar-se, pode escolher, à von- 
tade, umu fidalga. E ir a IJsboa, íi cõrle, e pedir jior 
bòca — filhas de condes, aposto! E no 1'òrlii w-,(i 
então, rapariga Iwnita, ãs duas por trfs, está no papo 
dum brasileiro iiue tenha cin(iuenta contos, tanto faz 
que ôle seja vólho, como zarolho, conio iíkiuiIíci). O 
senhor casa com quem quiser, digo-lhu eu. lOslá em 
l)ôa idade, tem saúde, esti rijo, tem nuiilo dinheiro, 
casa com quem quiser, é uma pi'ehiiic,ha p'ra ([uetii o 
apanhar. Se é I... 

O comendador ouviu-o, ergueu-se com o liavnno ao 
canto dos bei(;os, mettíu as mãos nas algilieinis re\(il- 
vciulo liiinis (! eha\fs, o baslanh» cscinirhudo, disse: 

; —Pois, ahade, .sómentes Ihi digi> uma cuisa. Si 
j não casar com (^islódia, nã() mi (aso com ouira, palii- 

I vcti di cavalliiTo. .Não (juero liilalgas, ni'm vou cm 
i Lisboa ii t)usc«r elas. Kidalgo snu eu da casa lial, 

heiii'! Onero uma minina hólicslii e p^bre. ttico sou eu. 
E, passados instantes: 
— i .\li Amürii fia ? 
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VI / 

A palavra baronesa nnlrou na rssCnRin üc Custó- 
'lin como um rcviilsivo forUí; abnlou-a, sncudiu-a como 
uma faísc.a dn pilhn; eiichou-lhu a cabeça de visuali- 
dadcs e a vida cxlerior dc aspcclos novos. Vestidos 
de sôda verdes a faifalharem caudas enormes passavam 
por diante do seu espírito. Chapéus de plumos bran- 
cas, manteietes de veludo, hornous de cachemira escur- 
lule, revoadas dc laços dc cOres variadas esvoaçavam- 
-Ihe nos soulios, e pareciam pendurar-se-lhe das vigas 
do teto. Sonhava. Bento, o gordo, o bario em via 
<le publicidade, a])arecia-lhe descomunal, ajaozado de 
telas ricas de ouro e púrpura como o elefante dum v6- 
iliij soll da Pérsia. Sonhava que êle, o elefante, rc- 
'■atnado de pedrarias facetadas, faiscantes, lhe fazia 
'Mcijjuices moles com a tromba, e a envolvia nela como 
hriiços cabeludos (jue se enroscam nos pescoços e aper- 
lam com pressões cáusticíis, convulsas, as cs])íiduasi 
hriincas e vehulosús. Drpois, Cie, o paquiderme, scin- 
lilante como uma miriade de estréias nas profundezas 
dl) céu, trombejando-a com inuila dulciflaiçào caridosa, 
sentava-a no seu dorso largo sObre um fro\ixel dc fla- 
'■iilezas asiilticas, cosido de ouro, com perfumes de nardo 
I' lardamomo; da ponla ila Iromba golfava-lhe no 
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n^íjnço fiorgolOf.-; do miro liquido; pulseiras grossas 
pravfjadas do osiiioraldiis da .Sibi''ria; manilhas com 
|jingcritcs de granadas escarliitcs da Bo6rnia; pérolas, 
gargaiitilhas, broches com gemas do \ osuvio; canuifeus 
com perfis de mulheres gregas do narizes aquilinos; 
alieis de brilhanUs negros corn facetas curvilineas dr 
seinlilaçõM cruas; grilhões em diademas de sallrns 
orientais do reflexos lílnleos, sardóiiinas negras, e lo- 
pásios amarelos do P.nisil; rosras ihiin ouro fòseo eom 
relógios esmaltados, orlados de rubis da Silésia; mui- 
tas libras, umas de cavuliiilio, outras com a efígie da 
rainha Vitória; peças de duas raras; dobiOes de D. 
Jofto V, nuillos dinheiros desconheridos. lòla via esta 
onda inlhiita do riquezas a rolar com espumas de ouro, 
ilum grande mar fulvo, para o seu regaçi); não sabia 
dar ÍKiuelas cousas os nonu's [iróprios; mas estendia 
os braços cobertos di' seriientes escauKisas, esmaltadas, 
o afagava a tromba, a cornucóp'a do seu elefanie 
Bento, o gordo, o barAo em via de publicidade. Depois, 
o piuiuidernic com grandes passos cadenciosos subia 
0 escadoz do Bom Jesus do Monte, á soinbia dos car- 
valhos frondosos, coni duas' lilarmónicas íi frente, am- 
bas de Braga, rii-as de (igles e pratos (pie davam sons 
estridenles. l"ogueies e repi(|ues ouviam-se; e nas ver- 
diu'as abastecidas das relvas cantavam-se fados duma 
garolice repreensivel e insfiirações malandras. O ele- 
fante parou MO leri'aço dos 1'lvangelislas, ofegaudo, co- 
leando a Iromba vagarosamente. O Cosníe, o bacharel 
(jue llie llZÉ'ra os versos, |)arára entre a nuiltidào elieia 
de pasmo, (pie dizia apontando — «a baroiieza ! a ba- 
roneza I" 1% o pnela, i-oiilo lU' ciiimes, ria-se, fazia-lhe 
caretas de gaiato, [)Uiilia o dedo (jolegar no nariz, e 
sacudia os outros com trejeitos de canalhice de Cn- 
vivrlif, um garoto que \'ilor iliigo inventou muitos 
anos depois; mas qui' jã estava in\eiilado em Portu- 
gal. i;ia eslorcia-s,. vcNada, corrida ilas vaias do Cos- 
mo, (iiiando o Bentii, com a sua tiuiiiba cariiusa, ciliii- 
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(Irícii. (|m' linha um Whvironeisccnius ronloa fortes 
— vil)i'uu imm vcr^íiislaila de rcvi^s ao bacharel, e aliron 
CDtii él(. (Ic encontro ao S. I^oiifíuinlios, o cavaleiro dc 
«raiiilo. (|Lie o aparou na lança, e o sacudiu íi cstá- 
lua (li^ Moisés (|uo o íifian^ou com a mfio quo lú tem n 
Keilo de (|uem mosira um pnnarfcio aos romeiros, e 
o mer^íulhou no tamiue subjacente. Ria acordára en- 
tão, espreíjuiçando-se lòda numa í;["''ii'ile elasticiilade (te 
pensamentos alegres, com pali)itaçòes de júbilo, sacu- 
dindo o lençol com as i)ernas, e sentára-se na cama 
coiti os olhos fechados, a rever, n ruminar, deliciada, 
a Iromha que escorria lluxos, cascatas de diamantes 
110 seu regaço. 

O sonho teve logo uma inleriiretaçAo mais racio- 
nal que a das vacas magras do escravo de Pulifar. O 
eomeiKlador soubéra que Custódia fazia anos no domin- 
go, e andava muito ntarefada com a iMifr-mia Troncha, 
iitnn costureira gorda—(|ue levára do Pòrto a Basto 
a mo<la dos (;asibe<|ues — a fazerem de afogadilho uma 
gnribaldi vermelha para vestir no dia nntalício. l?eido 
mandou íi í.ixa buscar uuui carga de fogo preso e do 
ar, bombas riais, foguetes de lágrimas, o par do vólhos 
urreitados ([ue giram com muitos gestos impetuosos 
lia i'oda acesa e estouriim; o barbeiro a amolar na nió 
quc es|)irra faOlas, e rebent-a em fumarada negra, dei- 
xando a arder o seu arcabouço de í'anas e gravatos. 
Contratara a nnisica do Arco, ipiinze figuras, afórii três 
caixas e o zabumba, Tiinito famosos da Poiite-de-1'é. 
Oueria (pie S(> ri-pi'esentasse o eniremez do enirudo, a 
Ani:[,uA-Mi:sriK; mas a dama, luu mariola dií muila 
liarha, linha sido pn^so para soldado, e não liaviii ([uem 
se atrevesse com o papel em cinco dias, sondo necessá- 
rios dous mesi>s de ensaio dilig(>nte, conscieiicioso. O 
nenlo d(''ra dòze libras á irmã pai'a um jrtiilar de des- 
piqne, duma fartura extraordinária, (|uo chegasse á 
Iodos os pobre.s da fi'eguesia. ICusóbio e o liiho faziam 
'ircos de buxo com leslíjes de liortciicias, do girassóis 
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(> (l.llins, com liinmjas do pnvio, dn iJiipDl i)inl;iilo, pcii- 
(Uinidas; n no úpico do tirro o nornu custóiua ctn Irlnis 
iiiuiiisculns tecidas de raninhas c frondos dc trcpadoiriis 
liims pelii niAo h.ítiil do brasileiro. Ela via isto, c parc- 
cia-lhn estar a sonhar; linha nifido de tanta fclicidadc, 
e começava a sentir iim revirainento no 'fundo da sua 
natiircza pandillia; pcnetrára-lhe \niui luz nova os ar- 
ianos recônditf)s da vida. Smia-se nas iin^litiarõcs 
de senhora riea; já nílo era a Oislóãia: era a massa 
duma baronesa a levrdar. 

O dia do vigésimo terceiro ano de Custódia laide 
esquecerá naípielas torras dc Basto económcas, paca- 
tinhas. O ar era \uiia explosfio dc esferas estreladas 
desde que apontou a aurora; cm cima o eslralejar dos 
foguetes e o estampido das bombas, em bai.NO os mor- 
teiros e o rufar das caixas. O abade pusera os sinos 
íi disposição dos garotos. A filarmônica do Arco, dc 
meia em meia hora, locava polcas, niazurcas, o hino 
da Carta e o de Pio ix. NAo tocava o da Maria da 
Fonte nem o do .\ntas porque era notório o esturro 
cabralista do abade. 

Durante o jantar escorclmram peças conhecidas exe- 
cutadas em papeis de solfa que os garotos mostravaiii 
suspensos nos braços erguidos, nuiilo sujos, em atitu- 
des de importância. \ festejada faldru pouco, ICla [>u- 
scra nos seus gestos e ares frescos, movediços, do 
tnôça aldeft, uns toques de sentimentalidade de rcser-- 
va, t<jda cheia de conventònclas senhoris. A l"ufiMiiia 
Troncha, que lhe lalhftra a garibaldi. cstranhou-llie o 
lom espivitado, a farófla, a tcsura, o ar cnfedorentadi), 
cheio do não-preslii, dizia. No jantar tand)im lho no- 
taram o laconisrno; nào tivera ditos, repentes com que 
embaçava os salnetes do atmde. .Vtrihuiu-se aquela 
sisudeza u um (liscreto acanhaniento em presença do 
convivas estranhos. 

Estavam alguns vigário.*, alguns lavradores abas- 
tados, o doutor dc Abadiin, um major antigo e Iodos 
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Os liriisilcinis (|iif' linli,-irii iiKirdido ii;i di^Miiciiuln (in cn- 
iiiPiKlaiidr; s;ilii;iin i|iii' òlc in subir a luirrio c (lispiiiilm 
iliiinn forliiiiii iinpiMicIrúvoi li r.rilica. - ■/, (|\ie nos iiii- 

i|ii(! a irmã suja dn nliaiio? histórias...— 
ilissi' (I inrnos liiiiócrila aos nmis devassos; e forairi 
li'ilc-is drrrcados dn cdrifsias, muito faoriros, com grua- 
dcs jiossos de ('stòiiiatío para os vinhos capilosos, cs- 
(•nndívpntrs, 

O Hcnlo ^'oslüy imiilo do tino ilr Ciislódia e da 
rni.u'isàn das suas rras(\=;. Snni que Glf o dissc.sso, Iodos 
lis ciimciisais e/ilonderatu (juc a filha de Eusébio Ma- 
i'árii) apanhara a sorlf prande caindo fim praça do 
tnilioiiário. O in[c''rpn'to desta opinião foi o doutor de 
■Mnidini. um fidalpo vi^iho, (pie osfnva em contratos com 
o 1'niueiulador sòlire a venda do seu praso do Rahnçnl, 
iiina (]iunta de easa .solarenpa do sóculo xv, ediflcfida 
'òlire as ruituis de oulra em 'pio vivera no século ix 
ou X, síaiita Srnhorinha S. Gervásio dc (piem Alo se, 
di/ia parenlp; mas vendia a qiiinlji Icííend.lria porque 
I' eonieiidador, cnui a pressa de comprar propriedade 
'pie o inveslissc de baronato iminente, pagava o Ra- 
Iiaral pelo duplo do valor. O fidalgo aceitArn o coii- 
\ilc do jantar, vindo por casualidade a tratar deliiiili- 
Munenle o negócio no dia do aniversário dc Custódia. 
Tinha deixado a magistratura, qiiaVido o seu amigo 
eonde de Basto caiu. Conservava os adcmanes, a li- 
nha, o aprumo fidalgo que tfouxera da còrte de D. 
Carlola Joaquina. Teria .setenta anos pn\ico avelados 
na vida serena e sadia da aldeia. Uodeava-o a moci- 
dadf niibre de Haslo para aprender o donaire, o gesto 
palariano, o h<'ni-eslar imperlurbíivel ilos liomens su- 
lieriures, iierfeilaiiiente educados numa assnmhlfíia de 
senhoras, diziam. 

Era epigramático; mas t5o ílno e amoràvel nas 
ironias que nílo desgostava ninguôm. Há disso o que 
quer que seja no brinde que Sle faz a Custódia e a 
Bento. 
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- liiOio à Siiiuk' (Io (Io iiiIflifíiMili' o 
Ms.saz cf)nlicciilo f.ictiiacr^iilico, o snr. Imisi'I)Ío Macário, 
iiu'11 iimifío f Senhor. l",ii jYi sabia jKir cxpcriència di.' 
ciifí^rnio. 'iiu! o I)Oiii'iiii'tíIii lillu) dr llliiócrntes iiiíiiü- 
piilavn lio spii lahoriitórii) rviiiíulios jinra dòrfs; 
ruas asora aealio de vèr o sahiT fiiii" laiiiliêin ns snt"' 
inaiiipiilar fiara rrfrijíêrio de iiiiioros. O diMis Rs(niU\- 
pio alira(;ii-si' cntii Ciii)ido. I'"u faço vulds por (pie o 
nosso lliistrií aniit»o, o snr. noiiiiMidndor Ii>'nto .los('' ['c- 
roini Monlalogre, nflo frasle da liolica do snr. ImisóIiío 
Mnciirio stMiAo a linda íilhn. a drojja mais d(V-(\ mais 
lirtlsAmira ípic èlr produziu. i)ara n (|iial vejo ipic IimIíjs 
'iltiain ccini invi'ja, oxcoplo aí|iii'li' a ipicin lonlio a honra 
ilt> saudar, o ilustríssimo ronioiidailor Montalcgrc, unin- 
do-o no liriiidt" lupifla que já o ostá pelo C()nu;ão, a 
rshelld Custodiidia ! 

Foi imiih) apoiado polos hrasilciros, niiiilo aiioiadi) 
foni gostos larjíüs dc braços c de pesados pás que ar- 
rastavam. í;ustódin e FoHcia linhain-^e crfíuido lam- 
bêiii lofjo que o lldnlfro se levanlára a solenizar o lirinile. 
(» ,los(^ Físliila acenava de olhos íi Irmã que se sen- 
tasse, e mais íi outra. Ele tiiilia assistido cm lirafía a 
uns jaritares de noivado dns llllins (hi sua [latrôa, as 
duas 1'illiozes da rua dos .Saiialciros. iinm com uiu 
procurador de cousas, e n outra com um estudante mi- 
iiorista de 'l'r.1s-os-Monli>s. dbsenrtra que as dama-; 
iwlo se erguiam quando havia brindes r heios de cduid- 
eòes e de desprezo da ^nimálioa. F.le tinha í^ste sólido 
conheeiineiito da tina sueiedade, e i'i'pelavn-se jior \êr 
que a iriiiil e a outra lôrfia cunlimiavain d,, pé (•(iin 
as mãos esj)almailas sôbre as barri;,'as, luima pasma- 
ceira. í) (iiiimariles, o brasileii'!» da (Canhota, iiue es- 
tava íi esquerda do brindado, (|iiandii as actamaeòes 
tio hcindi' do doiilur ile Abadim seriMiaram, acotovelou 
o vizinho; Comendador, vo(•l^ letii de afirndecer o 
britide, heia ? 

Do outro lado du mesa. y l\icliccu du (Julntíi, mu- 
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jnr ilií itiillciiis riiio fôra do Braga, segredava^» EusObio 
Miu;ni'lo; — A eli(iu(da nuiiula-o agradecer ao lidalgo 
em iioinc de sua ílllia. 

— Ivsloii ao fhcto (Ia eüquela—respondeu o boli- 
eário com gesto de sulleiêneia, limpando os lieiços avi- 
nhados íi toalha, com uma grande resoluçfto oratória, 
já ex])erirru'(itada em lides eleitorais cabralislas, nos 
jantares que o aliade liberalizava para alumiar de l?ai- 
iiba (í Carta os entendimentos fuscos. Ele fez lun tiv- 
jeilo ao eomeiulador, |ierg\inlan(lo-llie se deitava fala; 
mas nfio esperon resposta, poniue o major dava-lhe 
<■1)01 a unlia do dedo grande na iiharga papuda, e di- 
zia-lhe açodado: — Ande-!ne, ande-me ! 

lüisNíio ergueu-se; e o abade inclinando-sc sôbrc o 
ijmliro do fidalgo, com nmila sisudeza; — Temos asnei- 
ra, doutor. — f) Fistula dizia lá consigo: — Meu pai 
está liGhedo ! 

Nfto caluniava perfeitamente o progenitor dos seus 
dias, Maertrio tinlia em si Ijastante vintio do Pfirto com 
qui.' ajudar a natureza oralória que lhe não era sovina; 
luas estava na temperatura conveniente dos oradores 
do Inn.ii/i mais celebrados desde Lamartine, o maçador, 
nos banquetes eonnmislas e revolucionários de Autiui, 
ab^ PlAeido de l'"reihis Costa, o incompariivel, nos jan- 
lares pacatos, respeitadores da monarquia, no Hotel 
iHa Póvoa de Varzim, jantares sem conseqüências per- 
niciosas íi família portuguesa, cxcepto as da lagosta 
e do camarão. 

■ O silííncio lizera-se cpiando luiséliio Maeário bateu 
as nulos sonoras como uma matraca. Fez um trejeito 
dl' zangado. A orquestra, ipie acabava de líober, to- 
'•ava na eira com nuiila fúria, um pot-pourri, a toada 
Impular; 

roc/* (ii„- í/up (irromha, anomlm, 
.ViJo kc arromba desta sorte, 

música prostituída do ixi.xin mi amou; c ü 
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Toma o União riidc, 
O' da freiKn Umoiiiiila. 

e 
Affua leva o reuadinhu 

cüiii iiitmiütôticins ilc chulii, cm iiui' iissoiiiaviiin n-- 
rci|iiiiiliis, ringinni as ivIhtíis, í'. os (iiii-inclos i-slrldiilns 
ííiiinclmvam rolndas de iioliis diiniii ziihi, liru- 
Inl. Kiisébio osperava iiiipacimite (|üi' os ini'lais <li's- 
lai.sscni daquele furor incompatível curii o uso da vnz 
huiiiaiiu. O José Maciirio, para salvar d imi, lemliiuii-se 
de descer ii eira e pedir ao .loilo I.eihitía, um de ikulos, 
mestre da banda marcial, que fiwssi' locar tudo em 
que o bombo, os pratos e os Irompòcs Irovejassciu; 
mas o major das extintas milícias, o insli^ador velliaco. 
fôra íi janela, e batendo as |>almas sôbre os músicos, 
puséra um dedo no iiiiriz. Depois, voltando para dentr') 
com aspectos militares: — l'ode lalar, siu'. Mucáiio. 

Eli; entíio meteu os dedos polcuares na !,'ola coii- 
vexa, enchüuriçada da casaca, e fazendo com os milrus 
dedos um arpejo caduncioso nos bicos cocados das ia- 
|)elas, disse pausado c fluente: 

— Nilo posso deixar de responder íi saúde do si'- 
tihor doutor de Abadim, cuja foi feita a minha lillia 
Custódia, neste banquete em que vejo tudo ipianto tiá 
de mais respeflável no partido da ordem, isto 6, il.i 
Uainlia u Carta, que felizmente nos rcfje, pelo súliio 
Hovfirno do senlior conde de Tomar, l ojo ó o seyundo 
maniuCs de Pombal, como muito bem disse o doici 
desta casa, e meu tionrado ami^o o si^nlior atiadc. 
Verdade ó quo o scntior dout^ir de Atiailim pciteui c an 
partido do Senhor D. Miguel Prinieiro, c uAo se mclc 
nas eleições; mas parece-me que êle simpatiza nuiis com 
os chamorros que com os mijados. 

O fidalgo cabeceou um gesto de assentimento e 
abafou o frouxo de riso no seu lenço de sôda da índia. 
Aquela alcunha, bastante amoniacal, dos setembrist^is 
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riM uiMil palavra wcriUi, npcossdria, corrunlc uos iin'- 
Icrcs políticos (Io coriio social luso. Nintiiiêtn çslriiv 
iihou; cxcepto O çornendndor Bciilo (|utí diss(í baixinhoi 
ao GuimarAes: —Mi pAreco qu6 mijados não 6 ,civili-j 
zado para iaiitai'i;s, hein ? — E o outro, iiuiis idoutiii- 
rado aos usos imcioimis e ao dicionário polilico, res- 
pondeu: Isto vai dc.iiândesa. 

líusébio, escorvando-so de rapé como um yólho lente 
dc i)rima, autoriláriamejito. de uma caixa de liúzio 
rajada com eslrias e charneira de jirala, eonliimou: 

-- O meu amigo doutor ((Uo me honra com n sua 
amizade 6 nm fidalgo que reseendc já do tempo dos 
mouros o tem santos de que reza a folhinha na sua 
geração; sempre ouvi dizer isto desde que me entendo; 
e fidalgos desta casta não fazem parelha coiu o,Manuel 
Passos, o José ICslôvão e outros republicanos da mesma 
pandilha do p( frcsco. ]íu, aqui onde me vGcm, lam- 
biam fui rialista; dei vivas em Guimarães ao Senhor 
D. Miguel rei absoluto, nomo todo o luundo sabe. A 
easacji que ou então levava, faz agora vinte,e upi anos, 
ó esta, e inda a não virei; sou rialista cã por dentro; 
mas, enquanto não vier o rei legítimo, entendo que 
devo votar ^ com os (?xc^'lentíssimos senhores Cabrais, 
com o penhor conde de Tomar q\ie o segundo mar- 
quCs de Pombal, na opinião dos que sabem história, 
como o dono da casa, o nosso abade. Portanto, as pa- 
lavras do senhor doutor a n'speito de minha filha são 
dum preito sincero, c eu r|uisera ler o talento de Ca- 
luões o de IJocage pai'a cxplirar-ine, sim, para expll- 
car-me. Idías não iiuí faltam; mas tenho lidado lóda 
a santa vida eom lirutos de aldeia; e falta-mc isto. (pie 
se chama a lógica. .Sei do nieu ofício, e tenho lido os 
melliorcs autores; não è por me gabar, mas af está o 
público que me não deixa mentir. Tenho vencido doen- 
ças mortais, o... (com enlnsicismo, pcslinilando como 
Quem arranca) o lenho arrancado à Parca multa gente, 
cuja aí estA viva e sã. 
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O lillio ollmvii o pai c fniiiziii o niiriz; iims 
o hoticArio 011 iifio o via du fundo da sim glória «lir- 
iiiada polos íícsto.s do fldalRo o pcln contciniilavão lixa 
dos oonitíiisais, ou o niaiidava £i fava com a firmeza 
coiilioclda dos ma(;adores imiilacúvols do parlamciilo 
porlu]U'iift.s ipiniido os iiitcrromiit' o íijinrto, u inveja, 
a carèta lioStil. lYossofíiiiu com liili'meral(i pnclinn-a 
o clofiio dos siMis convivas íi saúde pública, Injuriou 
a mpdieina moderna, cliamaiulo-llio pitlaiiiimUi, esleve 
a pique do liiíírimejar quando lemlirou o cinirRião Ma- 
iifita, e invocou o lesleniunlio do fidalfjo <iue se curara 
rom o dilo clionulo Níanêta duma moléstia do ])ele 
acompanhada de humores frios. O di.scurso ia deii- 
vando com uma di.scorrência lój;,'ica. enHenhosa para 
o remate do lirinde, quando a banda marcial rümi)cu 
dc súbito com o hino du Carta, e uma giràndola de 
bombas estralou com frajíorosos estampidos, fi (pie 
Josi^ I"íslula rnspílra-se nniito à suirelfa, e de.scèra ?i 
eira a pedir o hino e as liombas como I^n^as pediiia 
uni burro para salvar seu pai .Xiapilses do incêndio de 
Tróia. .\ã() se ouviram as últimas palavras roucas, 
esfianicadas, de ICu.sí^bio Macário. Todos em [lé. com o 
braço crKuido e o copo escorrido, o vitoriavam a (íritos. 
i''elícia tapnva os ouvidos com as mflos; e Ciislód a. 
es(piecidn um momento da sua seriedade contrafeita. 
ou talvez um iiouco pin^iieira, dava risadas idiotas, 
e sentia ímpetos patuscos'de al rar castanhas (U' oV(5s 
ao coinemlador. 

NinRu^m mais falou. Saíram de roldão paia a 
eira, fumando charutos caros do IJento. desabotoados 
•sóbre o estómaco, IcmIos cheios de arròlos, pedindo café 
e cofiriac, ))arando com indecisões suspeitas, com as 
pernas muito aberlas, lassos, niolaiiipieiros, olhando-se 
uns aos outros de lailo com os ollios entortados de 
obllipiidades chinesas, numa borracheira alegre. 

O comendador licára um pouco atrás com o nbade 
e o doutor. Ciistixlia ia ajudar a |)õr as chd\eiias no 
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tnbolciro parn o rnfé, qunndo Ronlo n chnmou o lhe 
innipu no (iodo niondinho um anel de alto preço, di- 
zendo: 

— Uocobii siidul meu linel do noiviido. 
Custódia olhou para o anel, o disse que muito 

obrifiada, scni (|uc ns íacps ganhassem uma camada 
nova do pejo sôlirn o rnrmim dos vinhos [orles. 

O anel—disso o comendador ao lidnlj»o — tinha 
tr(^s lirilhanios ((iio lho ciisinram du7.(>ntaá o oincoonta 
lihras osl(!rlinas, hein ? comprados na .loiiuitinhonhu, 
onile /lá (lies iniiis pn^riosos nos l!i(is',s. 

I 
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VII , 

o noivo clelibpráni ir no IMrto nrninjnr casa, Irns- 
tejá-lii, coiiiitrar o rico oiixov:il tia noiva. 0'iis levar 
a irrnü para o ajiular, o j)6s a líiifôinin Troncha e as 
aiirendizes a fazcruni-lhe uni vestido de incrino, cousu 
(|Uo remediasse para a jornada. O chapéu du setini 
côr-di'-rosa com plumas brancas e grinalda du rosas- 
cliá, e mais o chalé de lumiuim amarelo com cerca- 
dura e franja de llores oscarlali's, foram comprados 
no Joio FMnto, dos Clérigos, por Araújo & Filhos. Do 
sapateiro .Vnlónio Pequeno, de Liclomonle, foram os 
sapatos de duraque, dum tamanln) insólito, muito es- 
])arrumados, sem tacfto, com lltas de sôda para cruza- 
rem na perna. I-elIcia, üs escondidas, calçou os sapa- 
tos, serpenteou as litas nas pernas bojudas, e ílco\i 
a contemplar-se com satisfaçAo, rcgamboleando u ca- 
nela, remirando-lhe todos os aspectos, horizontalnuMite, 
transversalmente, verticalmente, de esguelha, de per- 
lil. TamhOm tinha mitaines de rctroz o ligas verdes 
de fivela, elásticas, trazidas do Alemão de (juimar(\C's, 
quando o comendador lá foi comprar um grilhSo de 
vinte moedas para a noiva, outro para a irmft, uma 
caixa de pratii para o meio-grosso de lüisúblo MacUrio 
e unui clgarnira do mi^smo melai (>ara <> aliailc. Ao 
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José Kíslula levou-lhe uiiius bolas ü Frednrica roín 
espora de prateleira e unia capa á espanhola, abaticiiidii 
de veludo encarnado, unm rica peça. 

O abade nSo podia deccnteiiienle estorvar que u 
["elícia acompanhasse o irmão. Ela do contente, nfio 
cabia na pele; e, assim que podia escapulir-se, ■ ia ao 
qimrlo abrir a boceta do cliapéu, desencaixava-o com 
muito mimo, bufava-llie as plunias e as flores, punlui-o 
na cal)cça, apertava as íilns verdes por debaixo do 
queixo, e agachava-se para se nu'rar no espolliinho re- 
dondo, eneai.vilhado em lâmina de chumbo, tão dimi- 
nulo ([ue apenas tlie permitia vCr as várias peças da 
cara, cada uma por sua vez, e quáse sempre era o 
nariz que se espelhava com vantajoso etíoismo. Éste 
eontenlímienlo magoava sccrelamente o abade; pun- 
!,'iam-no de antemílo saíidades e espinhos de ingratidão 
da(iuclH I"elícia que parecia outra casta de nmlher com 
a cabeça a juros -dizia 61e — e mis ares de importân- 
cia.— Mas nào posso abrir o l)ico — pensava. — Se me 
queixo, ela pode dizer-me que vai com o seu irmfio, 
que- cumpre o seu dever, ([ue não pode confessar-lhe 
<1 seu ôrro, recusando-se a acompanhá-lo. Até certo 
ponto obra com juizo; e, se eu lhe reguingar, pode pas- 
sar-me a planta (!<■ lodo i'm lodo. — Concluiu que o 
nielhor era contemporizar; e, quer sim quer nSo, íi 
cautela, lançou olhares reservados, cheios de cálculos,- 
á ICufOmia Troncha, a costureira que, em tempos re- 
'iiotos, antes de ir para casa de M."'» Guichard, no 

liio tinlia concedido pequenas brincadeiras na 
romaria da .Senliora do filar, lira uma gorda, na volia 
dos (juarenta, com dous penachos crespos de barba nn 
queixo de baixo, i' as solirancelhas pretas, cerradas; 
'sbamlioando-se nas poliias tlácidas das espáduas e dos 
•■ncontros, como uma peça colossal de gelatina cpie 
llutiui e badateja. Tinlia má nota quanto a costumes, 
■uiiito bòa tesoura para vestidos e garibaldis, e em- 
l'''i'stíiva, com usura de ladra, dintieiro herdado dum 
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brasileiro goloso que lhe morrOra nos braços. Ela 
também se lembrava da romaria; c, às vezes, (]iiaiulo 
1'stava cosliiraudo, sòzinlui, na saleta, se o ubacle saia 
(Ia aicova a nianquejar do tornozelo, tirava um sus- 
piro (|ue llic ondeava as conchas do seio, e canlarolnva 
liaixinho, com saudade infliiila, o verso de falmeirim: 

Al! amor, nl! niiior, nl; amor. 

Eram recordações dos seus vinte (; cinco anos, go- 
zjidos com o ardor imi)etuoso, gentilico das máximas 
da tioma dissolula, (jue circulavam cm Cabeccii^as dc 
liaslo como os pardaus nu temjio de Sá de Miranda. O 
abade, sorvendo e fumcgando pelo nariz o fumo du 
cigarro, (piebrava a cinza na sola do chinelo de lapcic. 
cruzado sõbre a côxa e dizia dc si consigo, olliando-a de 
soslaio: «Ainda mostras o ()ue fòstc—uma liòa prava...» 

ü comendador, quando saia jiai^a o IVirlo, recebeu 
lio seu corres[)ondente na còrtt' a noticia de cpie estava 
assinado o decreto (jue o agraciava liarAo du Uabaçal 
em uma vida, e i)edia ordem para pagar os direitos 
de mercê, etc. .(osé Fistula, assim fine soutie isto, car- 
regou dôze morteiros, e huinhu, tiès descargas. O cria- 
do das cavatgnduras foi para a tòrre, rej>icou, cuidou-s(> 
que era Senhor fora, acudiram vóltias ao adro de aven- 
tais lie saragoçu [lela cabeça, e ipiando souberam o 
que era, disseram; «diabo do ihomem dá que fazer ao 
sino !» Custódia foi felicitada pelo irmAo com palitia- 
das nos ombros; r.usóbio, olhando para a íillia dc ipiem 
estava a rebentar uma baronesa, e para o es[)ectúculii 
chinfrim do S. .Miguel e dos garrafOes desvidrados da 
liotáca, sentia-se <leslocado, vèxado. f)s tirasileiros, i|uc 
estiveram no jantar, foram dar os parabéns ao titulai-; 
ni\n o encontraram; e, conversando a ri'speilo da mercê, 
conctjrilaram em que os títulos estavam dc raslos, c 
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Miic os (".aliiMis os vciuikiiii u cavnlgníiunis coiiid o 
llrllto. 

iMiIrcIanto, o l)ariu) do Haliaçal nuibilava uma ca- 
saria prnvisóriaiiunilo no IVioo das l''alas ciiquanlo nfio 
fazia o iialai't'lo. Os cslnfos vinham di' l.isbna, dü' 
ilardi'', aiMimpaidiados dum [irálicn, ([uc liavia de ar- 
mar, dispor, liariri(itii/,ar. PJi" queria uiuitos trastes 
de inqiir.r-tiKivchr., m(')f,'iM) relu/.Pido, Ircuiós, ('s[)<'l!ins 
nas pprias dos {,'uan]a-vi'slid(is, sotás, divfis, pollronas 
várias ijo niarroquim, d(; i('|is a/.iil, dc veludo nncarniido; 
queria rlMis-c-lorif/in', vluiisc-lit, consoles, âlafidraí, /(!- 
Ii'-i)-lèlr., jardiriciriis, jarras com fturos de [leiias o pas- 
sarinhos aiuai'elos, relóf,'ios de írrandcs campas de vidro 
com Napoleào de l)riiço,s cruzados e o Alid-cl-Kader ti 
rêden srtita no drserlo, com a cimilarrii h rdampejar 
e o hornous (tesfraldndo nas asas do siròco; Rravnrns 
Krnndi^s dn casos romanos de, Tilo I.tvio em caixilhos 
dourados com coi^dõcs vermelhos, íoí/íííícx com porli- 
nliolas de espollu) e reparlimeidris cstorndos de setiin 
iizul; laiiôtes, reposleiros, ^rnlerias douradas com requi- 
fcs paspalhOcs, liamhinelas e transparentes com pas- 
sarfllos impossívchuenli; bi'nsileiros, uiadiús c caracarás 
da Ainórica austral; aparadores, guarda-louças, pla- 

Ele pediu tudo, fiuiando-se pelos artigos que 
vira anunciados no leilão de um visconde que falira 
lio Pòrto, (un lioinem de ^ôsto nmito tino e perfeito 
|'m côres ardentes, infernais. I'ediu mais a um seu 
'Uuiiín, tandiôMi lllidar e minhoto, o baráo da Coru- 
jeira. i'esidenli,' na ca[iilal. e casado com uma senhora 
''le^'anle, de olhos piscos i' hmeta, muito falada na 
' lónica dissoluta, q\ie lhe mandasse os ingredientes 
que ôic vira na loUctlc d(! sua espôsa, e deu-lhe parte 
nu(< se ia i"asar, e arrumar de todo com o negócio de 
Vasmiiiras. O l>arfto, consultando a espôsa, mandou-lhe 

iVaniinuIcs dances para dulcitlcar ns loções, e vA- 
■'los smons (Ic thTidacc e dc Ia reine dcs nlieilles, com 
"l^'umas caixas de porcelana cheias de ia crème {rolde 

O 
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innimsflnxe o ãit lys, tiuio pnra diir tnncias fiTscu- 
i! odores iisiálicos h cpidormc do Cnslíídiii. Miindon-lho 
iiiti hUlrófoTO pnni pulverizar o lianho, cimi umn oxpli- 
raç:"lo em fmiicôs. Pnra o cultivo dos rabelos, entre 
nutras pomadas caras, enviou-lhe beninne des vioteltc^ 
(Vllnlir, composto de óleos virgens de uma pureza vir- 
ílinal c vários lutanos; e,' de iRual eficácia. Ia crèmr 
lonãnnlc, e Ia crèmc Sévifiné, e Ia pommaãc nUii^nâni- 
Irice; mas, sobretudo, a baronesa da Corujelra reco- 
mendava á sua futura colega o amiga o uso diário de 
frau rédivivr de Nangasaki, de origem japonesa. Aco[\- 
selhava-a a nâo usar do cold-creum rjuo era já récocó; 
mas sim de Vcnn de hcaulé c do crème Pompadour; 
rjuanto ao lait dn concornhre, às cniix de ía reine de 
Utinrjri e de lni<ande, que náo usasse que já náo era 
moda, c náo se encontravam nos talismann de In hrauld 
de T.ouis Clsye. Esta baronesa da Corujeira lavava-se 
em leite, e cada vez estava mais suja, dizia-se no Marra- 
rc do Cbiado, quando ela andava por ali farejando o Ma- 
nuel Brown ou o Chico Belas, os leOes. Para esmero 
das unhas recbmcndava-lhe Ia poudre orienlalc, c para 
dar brilho aos olhos e ás sobrancelhas o koheinl e 
Vean de planlain et de roses. Para os dentes les larme^ 
de Vaurore, pulveriznçáo do viaslic (pic as sacerdotizas 
do Vônus mastigavam. «Eu c minha mulher gastamos 
dCstes vons pozes», escrevia o biirfto com a língua nu:- 
nos limpa que os dentes, f) do ilaliaça! mandou pir- 
íltar os frascos e as bocetas na loiletie, com tmiilas 
fliiiiKiuilharias, segimdo as indica»,-Aes do prático. A 
irma perguntou-lhe se aquilo tudo era remídios i)iirii 
Se purgar. 

De quinze em quinze dias, o baráo ia a S. Tiago 
da Kaia v6r a noiva, e deixava a inná a vigiar, lòda 
esfandegnda. os arranjos da casa qiio eram complicados 
de artistas vários; alguns punham nas paredes papeis 
dourados, ou panoramas de guerras orientais, paiza- 
gens cm quo se viam boirCgos ílc còres fantasistas e 
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Iiiisloi-iiS cie cunfíiilhiis n Inciirpin lUuila iiiiru cuiisolfiniu 
íluiiias pnsloriis com cnnis rubras que os escutiivain, 
(Io cor(ii"iros no rogaço c as pernas escarlatos estendi- 
das, nuas, sôlirc a relva. l"elícia olhava pani aqueles 
paiiiiMS, n sentia uin vago de saudades da sun infân- 
cia cm fadornelos. Do abade —que anomalia! — não 
linha saudades nem desejos sequer ideais. Por inn 
lado, a riqueza que a envolvia de resplcndores, dn des- 
lumbramentos como uma scena de glória, as crcc.létirius 
que lhe davam os operários e Araújo & Filhos, e mais 
ouiros bivisilciros das i'elaçõcs do mano; por outro lado, 
a lembrança das vílhas arrelias do abade com as zoinas 
da freguesia, as doenças impei'tinentes duma vida cn- 
quótica, derraneada em bambochalas, a sobranceria 
com que a tratavam as senhoras de Cabeceiras e as 
lavradeiras casadas; tudo isto explicava naturalineiile 
qu(í Fellciu de bòa vontade ficasse no Porto quando o 
mano ia vCr a noiva. De resto, as conveniências im- 
punham-se-lhe. Ela não podia nem devia dizer ao irmíio 
que queria ir vêi: o abade, nem lastimá-lo no desar- 
ranjo que êlc, a falar a verdade, náo sentia, porque 
a Eufêmia Troncha ílcára governando a casa; e Cus- 
tódia, que já sabia os costumes do abade, ia por lá, 
dirigia, mandava, punha tudo em ordem, despida dos 
[irrconceilos do seu fuhiro estado, dizendo ralices, como 
dantes, ([ue lhe repuxavani do fundo da sua fisiologia 
patavina. O abade doia-se; mas não sc queixava.— 
Perguntava; Que fazia ela? í, em que se entrelinha? 

Como su dava com os ares do Pórto e com as águas? 
Sn con\ia bem, e gostava das iguarias de lá? — Que 

a mana Felicia — explicava o barão — não podia aban- 
<lonar os o|)rrários, e eslava nmito contenie, e mais 
gorda, conu'nd() bem, ponjue tinham o melhor cozi- 
nheiro do POrto, um jjreto que saira de casa do conde 
de Farrôbo e aprcndôra no Mata. Expunha a sua diá- 
'ia na mesa com entiisiasmo lambareiro e de.scrcdito 
internacional das duas línguas. Ele nuiica se fartava 
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ilt; liai-iilhiiu rifhfiiilii d IticlwUcii, i' d.is ciiipadiis ini. 
'irolitK lv\()licava a Ciislodiii o <iiii! civi iiiii vol-aii-vciil 
(Io boiTiicliDS, (' a iHTiiii dl' caniciro à Ia Hordrhiixc. 
Oiic l"('lií;in gostava iniiilo da dolirada rniii inôllio do 
alcuparras, c de fi>ijão branco à In i/iiillrr dr holrl. 
Cilavn, contando pelos dedos, os jn-alos virrnni à 
iticsn, iiimndo l.l foi jantai' Araiijo I-'ütios, o comen- 
dador Apniar e mais o seu eolcgn t)arão de S. 'PorcaIo. 
Sentiu iiAo poder lembrar-Si' de todos os [)ralos; mas 
níio piidcni csqnei^T o contbnch de fran;:os, o hlnii- 
qucttc do j;alintins à lesrarlatc Iriilfces, o lombo de 
vnc!i à Ia Macedoine, os língimdos rccJieados au gratin. 
o iimfiiiiflco piráo de mandioca, o a beta sOpa de pi/rcc 
df arroz à Ia prinrcasc; c qne l'elicia dava o cavaco 
polas doçiiras; entrava fortemente nas conipotas, nos 
rnirlHoii, no (jaii^au royair, nos oniflrtírs ò 
In ranille, o i\os pàesinlios de tapioca à Iwasileira; (",iis- 
tódia sonlia snl)irpm-lhc das profiiride/as do seii eslú- 
niago uns vivos apetites niordentes daquelas cousas de 
«nomes pílndegos», dizia: sentia curiosidades de paia- 
dar, titilações nas glândulas salivares (itie liw llie cus- 
pinhavam na liôca. Queria comer da(iuilo tudo. l'.ra 
a evotuçAo a fazer-se da futura baronesa do Rabaeal, 
gorda, pandorga, gulosa. 

O abade ouvia tudo com mna interior paixilo do 
seu desengano; mio podia sii|)orlar que 1'elícia esti\esse 
contente, es(iuerida c mais gorda. O seu despeito da- 
va-llu; visões desonestas; punha-lhe no coraçAo farpas 
de ciúmes, l''iguravani-se-lhc escândalos, aliraços, fra- 
gilidadcs. Perguntava miudezas, particularidades dos 
homens que visitavam o barAo no I'òrto. Que sujeito 
era o coiiu-ndador Aguiar, a idade, os costumes, o 
liarão dizia-lhe que era um velhoto de pança, e\-capilão 
do tropas brasiloiias, frasc.ário bastanie, amigo de fa- 
zer discursos e bom paladar pai.i vinhos secos. De 
resto, lioni tirmuMu e muito zeloso da "Cor[)oração res- 
peitável dos brasileiros». Ksta infurmaçdü nSu sossciijuu 
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Iiei-roitanieiite o ühiulp; mas ninordaçnva-SR; nigin inau- 
(livcl como um li'ão cstropoíulü nos recôncavos ignora- 
dos (Ia sua (;a\x'i'iui. As vezes desabafava com a Eu- 
Ktnia na expansiva cunfidènciu do grande desgraçado. 
"Dezasseis anos de casa e pucarinho ! — queixava-se. 
— Nftn silo dezasseis meses, sDo dezasseis anos, Eufô- 
mia ! Veja vocô ! H préga-me um couce dCstes !» — lí 
ela. eonsoladora, nuíiga: — Deixe Id; mulheres nilo lhe 
fiillam, e com oulros iirincipios. Tenha o senhor abade 
saúde, (|ue intillieres não lhe faltam. A falar a verdade, 
ingrata, foi ! Assim que se pilhou com o irmfio bra- 
sileii'0, püs-se na pirôza. Bem se vG que vôssa senhoria 
a tirou de guardar cabras em Barroso. Não se allija; 
faça poi' comer e beber, que imilheres, como o outro 
diz, o diabo as traz o o diabo as leva. 

Isto consolava-o alguma cousa. Eufômia multipli- 
cava cuidados, extremos, queria friccionar-lhe o reuma- 
tismo, envolvia-o no Ihiido dos seus olhos cheios de ter- 
nura e candonguices. Sabia segredos culinários da es- 
ta lagem do Rainha, na Praça-Nova, onde se afregue- 
sára por amor à.s tripas. A cozinha do abade era agora 
mais selecla, menos gordurosa e muito substancial, 
límlim, o desprezado amador de Fehcia resignava-se a 
pouco e pouco, dobrando-se à vontade do .Mtissimo, 
com paciência crista. 

O barilo quando ia do S. Tiago da Fain para o 
I'òrlo, contava à irma que o abade estava rijo e íero; 
que a costureira tratava dôle como de cousa sua, o que 
a (:usU>diidia disséra ao pai (pie a ela nCio lho ficava 
bem ii' íi resIdGncia, poríjue a Kuffimia nao se portava 
bem, e era um pouco linguaruda, descaradinlia, e nHo 
saia da beini do abnd(>; de mais n mais Eus(';bio Macái'io 
informou o barão de que'o padre tinlia sido, quando 
'''•a o diabo em ami:ijoadas de lômeas, um dos aman- 
lelleos da Troncha. 

Fehcia bem o sabia, c j'i supunha o resto; mas as- 
mesmo eiieavarára enm a notii.ia, doín-lhe a disso- 
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hiçAo .súbita, inesperuda dos hábitos o oostumpíi-as de 
uma vida de dezasseis anos, na intimidade, no amor 
da<iiicl(í honitím, sua in-imcira i' única afoirãn; atliavii 
IX)uca-vi'i'gonha que o abado, apenas ela voliou costas, 
SC arranjasse cómodnniente cotii « lújfèiiiia, uma fraii- 
duna de balflo e espartilhos, rsmnmaçada, que dava 
de OIlK) a t«dos os morgados de liaslo, o os esfolava. 
pundo-lhes a pele a juros por causa dos lavradores. 
Contou, cheia de ferro, estas cousas com grande r:óli'ta, 
e tiuáse Se desterrava na explosílo do ciúnio. O biuílo 
nílo era t&o parvo ipianto se presume do litido. Des- 
confiou que houvera maroteira, eoneubinagem; mas poi' 
honra própria urgia-lhe dissimular. Ungir que nilo pi.'r- 
cebia; ainda assim, resolvCra ipiebrar sem estalo aq\iPlas 
ligações, evitando que us dons si. aproximassem; e até 
pensava em casar Kelicia com t)om dote, visto (pie ela, 
fi volta dos trinta e seis unos, ainda er'a uma bóii es- 
tampa de mulher, forte, dura e sadia como as moid;i- 
nhas. Uma vez, para a sondar, disse-lho, — que a (pie- 
ria fazer feliz, dar-lhe marido que a estimasse, i)ropor- 
cionor-lhe as alegrias da velhice, os lilhos, os nelos, 
a faniilia. Ela arregaçou os beiros mnu risinho lórpa, 
duma sinceridade sil, e disse:—liú:i vai ela ! O mano 
eslá a mangar 1 líu jA nfto chego a tlllios (pianlo mais 
a netos. i Quem dianho me quer ? Só se fór algum 
vélho com'a mim. Mas eu nfio ando. Credo ! Antes 
morrer solteira, que o boi solto lambe-se todo, <iiz lá 
o ditado. 

— Que lhe daria marido ainda novo, porque em ['or- 
tugal, quem tinha dintieiro, isso da idade eia uma his- 
tória. Que quisesse ela, e 'os maridos seriatn tanlos 
como papagaios em bananeira — estilo Ilgurado de \as- 
souras. 

Kla ficou a scismar, a scismar naquilo do casanieTi- 
to. Horizontes, aspectos de vida nova rasgavam-se-lhe. 
Alisava os handós rrmito oleosos, por dentro da vidra- 
ça, eoiri os olhos errantes nas grimpns dos eipreslics 
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do Repouso que lamulhavam, varejados pelo vento 
norte. Era janeiro. Havia grande frio. A idéa de ma- 
rido associou-se-lhe a da temperatura lépida do leito 
conjugai, as doçuras suaves, quentinhas e lícitas do 
matrimônio. Desandou da janela para o espelho de 
vestir do toucndnr da futura baronesa. Diante do es- 
pelho, refasteluda numa poltrona de reps azul, não 
se achou fóra de geito para as funções nupciais. Pu- 
nha unia grande confiança no maciço dos seios, na lar- 
gueza roliça, nédia, dos ombros esbagaxados, e na 
carnaçao boleada das pantorrilhas que bojavam premi- 
das pelo elástico repuxado da hga. Acima destas con- 
siderações realistas, preocupavam-na a Moral, a Reli- \ 
giiVo, o Sacramento, as cousas nobres do matrimônio I 
que se ediílcain sôbre as colunas sensitivas, mate-) 
rialissinias dos bons braços, dos peitos redondos e das 
pernas grossas: as grandes bestialidades do puro amoi' 
santiílcado na fôrma do sagrado' Concilio Tridentino 
I' C.Diistituiçôes do arcebispado. 

Quando o irmrto tornou a falar no cosamento, ela 
lirou do peito, como um gás que se expande, um grande 
suspiro I' disse: — A vonlade do mano 6 a minha. 

J 
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Mli 

r.hpgi'ira (I primavera, 

üilecta aos boU dc rfítorritlon rnnins, 

romo diz Homero. ' 
A easa dos noivos, no Pôço das Patas, não deixava 

nada a desejar. Brasileiros de gòslo com i;xclama(,'ões 
adiniralivas visitavam o quarto da noiva, diziam ([iie 
eslava uma capela, cousa muito papa-liiia, uma rlcjueza; 
e, a respeito do leilo nupcinl rom paviiliào franjndo, 
faziam observações cliulas, dum i)iloresco otisceno, com 
fiargaltiadas e piparotes no ventre sonoro do liarAo. 
Havia quartos preparados para l',usr'l)io Maeário e Jo-ié 
Kístula no segundo andar; no terceiro liavia de liciir 
o at)ade, separado de h"el(cla por nr) degraus. i;ia linli.i 

1 Kste verso tio pnl dos portas nflo o oncontrnm os 
belenlatas na Iuaoa, nom tiü (InissKiA, nem nos Hinos, ni-m 
ainda nos 1'uf.«ktüs. ê uiu /niK'u<'"to ilf piii'iiia d sconln" 
(Ido. Vai <!sta nota como iim aclo dc (.arldiidi' lom muita 
Kpnt<' que saiM! KrfK» c fslá lendo Husíbio. .V vi rsilo do 
fragmento, Ifl-se na tradui;So francesa da Ouissf.ia por 
Montlii*], y.« edlc;So, pai;. 41-. 



SHNTIMKNTAI.ISMO 

a sua alcoviv no priiiiciro aniiar, sob o ôllio briosníncnto 
lioiicslo (Io mano barão. A vinda do abade, que havia 
lio SOI- ü ministro do sacrarnrnlo, resoivcrii-su, se o reu- 
nialismo não rcmidcsccsse ao riílionlar das árvores, l-^ra 
lirociso ccnleniporizar, disfarçar. Um rompimento de- 
clarado do bardo com o padre poria manchas, evidên- 
cias de vóllia roíTupção na pessoa da mana. Ele con- 
fiava na [inidòncia dos dons cm público, e esperava 
com a sua vigilância obstar il reincidência das fragili- 
da(tes tumianas." A sua honra c posição social exi- 
giam-lho. 

O noivo saiu para Baslo com dous amigos íntimos 
e suas senhoras, paiu apadrinharem o casamento e 
condecorarem o préstilo. l''olicia ficou a dirigir o ban- 
(picle das injjicias, iimilo alarefada, fazendo rir as 
criadas que lhe chamavam a baidja. Uma dama da 
comitiva era a 1). Pascoela, mulher do Trigueiros, üou- 
da garantida, de repica-ponto. com muito ar, mestra 
em cornudagens, andando às cuadas, em solavancos, 
dando rnuila sorte, grande artista de todas as dengui- 
ces ([uo fazi'm saltar dos peilos dos vélhos uns pensa- 
mentos verdes, como lagartos de entre ruínas. Dava 
liailes (! jantaros nuiito ruidosos, com vinhos especiais: 
beb^i como um lulssar, fazia partidas varonis, quebra- 
va cálices, gritava liiji! hip! hip ! htirrah! e sacudia 
shnkf-aitds como um nuirujo inglês. Ela tinha sido 
liutiíinineira da rua de Trás dos Quartéis, no Rio de Ja- 
neiro, e oasára com o Trigueiros para descansar, ar- 
'■anjar-se. De resto muito seca de carnes com bôa cin'a. 

A outra era a espôsa do comendador Mola Prego, 
a Nazaret, a triste Nazarct, tillia do morgado de Agun- 
clios, o jogador, (pie morreu a ensinar numa aldeia 
iiistruçAo primária, uma cousa que Cie n/lo sal)ia, —a 
mais falsa das posições a ipie pode levar a miséria. 
A lilha, nniiti) linda e sem parentes iiuc a recoüiessem, 
fui srr criada duma freira beneditina no Pôrto. Um dia 
pi'ijcLU'iiu-a um liduieni lustroso de roqpas c .scintilante 
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(Ifi cadeias e pedras fmiis. lira o Mola I'rego que che- 
gava do Brasil, e ia ao mosteiro oferecer a sim forturm 
H ílllia do fidalgo (iiic era seu padrinho, e o inandárii 
ensinar a lôr e lhe pagara a passagem, e déra o enxo- 
val. Maria de Nazaret achou bonita, sublime a grati- 
dão do homem; mas ni\o o queria para marido. Tinha 
um amor de infdncia a um primo, filho segundo, pobre. 
iliiR estudava no cblígio militar, c havia de esposú-ln 
(luando saísse alteres. .Soube-so no mosteiro que eia 
se esquivava às visitas do comendador. As madns 
deitaram-se à criada, tralando-a de douda, de bèsta 
porque enjeitava um marido pôdre de rico; chegaram 
a chamar-lhe derriço de soldados, e ameaçararn-na de 
a mio deixarem lalar ao tropa, quando 61e viesse a 
férias. A madre porteira entendeu-se com o carteiro; 
recebia as cartas do sargento, e dava-lhe pasteis. O 
Mota foi informado destas biltrarias monásticas piati- 
cadas em seu obséquio c da menina pela madre a quem 
file tinha dado de presente um casal de periquilos. He- 
provou-as honradamente, e rompeu no excesso de es- 
crever à filha do seu bemfeitor, oferecendo-lhe alguns 
contos de róis para que ela pudesse casar já com o 
primo, se era a falta de dinheiro que o impedia de se 
unirem; que lhe pagava assim a dívida que nao pudera 
pagar ao pai. Um heroísmo inaudito e inédito que, 
se nao fôsse verdadeiro, serja necessário invenld-lo 
l)ara abrir no escudo branco da «corporação respeitá- 
vel» alguma peça' heráldica, simbólica de façanha ilus- 
tre em matéria de moeda forte, metal sonante, "estra- 
nha aos pregões das gazetilhas. A Nazaret, a bela 
alma, admirou-se. — Coitado do homem ! — pensava co- 
movida — Coitado do homem ! Talvez casasse com file 
se nílo amasse Alfredo, apesar de o achar nuil feito, 
muito bajôjo. Quando conversava íazia-lhe lembrai' 

, o Simío, um preto que era criado da rjisa paterna e 
dava cambalhotas para u divertir; mas pareeia-llie (|iie 
o Mola era bom; e, se lhe niV) désse a felicidiule du 
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coração, paciCncia; rsignar-so-ia passando do sujeiçüo 
de criada ao descanso duma tristeza som receio de que 
a olirigassem a estar contente, a Iraballiar, a distraii' 
a vóllia ama, c a coçar-llie as plantas dos pés para ii 
adormecer. Ela, a fiilia dum Antas de Agunchos, nela 
de reis, a coçar os pés inchados duma freira benta, 
lilha dum cerieiro da rua das Flores ! 

Contos largos viriam aqui de molde, se os vélhos 
processos romünticos se admitissem. Houve choradei- 
ras. O sargento ílcou reprovado duas vezes e foi man- 
dado servir na linha. Abandalhou-se; andava por Lis- 
boa de cachimbo de baiTO, com os tacões cambados, 
cheio de caspa, metido com toureiros de proflssilo e 
jantava iscas de fígado na rua das Pretas. Depois, o 
pai, um brigadeiro reformado de Trás-os-Montes, foi 
b\iscil-lo, e casou-o com uma viúva, couraça vélh», quo 
linha muitas terras. O desgraçado perdêra a memória 
do seu amor de infilncia; a prima lembrava-lhe- às ve- 
zes na casa senhoril de .Agunchos, quando lhe chama- 
vam a morgadinha; porôm, desde que a vida crapulosa 
lhe deliu a fibra do romantismo, começou a vfi-la na 
positiva pobreza de criada de convento, com um ves- 
tido de chita reles e uma touca branca vilipendiosa 
como distintivo de servidão. Descnganou-a, quando o 
pai o vestiu c escarolou da crusta do deboche e da 

•pelintragem. Disse-lhe que nâo linha presente nem 
futuro; que ^eslava perdido, que o esquecesse e lhe 
perdoasse o seu infortúnio. As maravilhas do costume. 

Dal a dias, um correspondente do Kco Popular re- 
latava o casamento do ex-aluno do colégio militar Al- 
fredo Pessoa com a ^rica viúva do proprietário Bogas 
de Vinhais. Esperava-se que a Nazaret ensandecesse 
quando lhe chegasse à nifto o Eco de que as freii-as 
coit\prarain três exemplares que percoireram os dor- 
initórios de cela em cela. Já inspirava compaixfto a 
pobre menina. NAo houve, porGin, novidade extraordi- 
iiiirin. Disse à ama que ia fasfir com o comendador 



:s FI'SF,BIO MACAUin 

Mola Prcfío. c saiu do inostcirri luiiim riimiagoin do 
C;irneii'() do IJoinjardim, rom trinlniiário de clmpúu 
ciMbiviido com rosclii c ciisiko de fíola cnriiiniidci. 
lc\(' iilííiiiis dias hóspeda dliin capitalislM cliofc do ía- 
iMÍlia, e daiiiii foi pani casa do (spôso, i|iu' u cstiiiiuva 
muito, e iifto lhe percebia a trislcza. Duunavnni-lhe 
por isso a «triste», por antonorníLsia. Tinha uma gran- 
de lioiidnde liidulgentí! com os desvarios da D. Pascoela; 
uma rristA tldalguia de cleuiCiicin com os vícios vesti- 
dos de mn'ire-nntiqui\ elegantes, visto que ii virttide 
austera, rOta, frangalhona, nAo aparecia na sociedade 
das suas relaçót>s. Conhecera u niile, uma lidulga inif- 
gi-a, com um perlll de santa, mu sorriso hom paru u 
morte, e pani o marido (]un se abismára, até cair no 
magistério das primeiras letras. Kalava, como ela, 
limito baixinho, nílo fazia gestos, explicava-se do longe 
lis crindas com variados toínics convencionais do cam- 
painha, tòdas as frases numériciis as evpi-iniia com 
os dedos translúcidos, muito finos, duma brancura de 
martim rajado de veias azuladas, ü marido adorava-a, 
chamava-lhe I). Maria de Nazaret; e, so a não respeitasse 
tanto, ousaria pedir-lho licençii para a trazer no colo, 
e adormecê-la no seu rogaço como uma pomba (pie 
se aninha e fecha os olhos debaixo da mfio avehulada 
de carícias. 

(•"oi a madrinha do casamento e ajudara a vestir * 
a noiva, A boticiuineira da rua dc Trás dos Quartéis, 
a Pascoela, dizia ao marido que a (Custódia era mna 
labrèga, muito brula, adiposa, cheia de carne, a chei- 
rar ao raposinho da aldeia e aos ungíientos da botiea. 
A Nazaret achava-a bonitiiiha; (pie ha\ia de sei' bòa 
senhora de casa, c que lhe jiarecia uma rapariga sin- 
gela, sem educação lina, mas siisceptivol de se educar. 
() Prego afirmava (jiie o liarão era tão liruto ou mais 
ipii' ela; (pie mau seria se lha educassem. F.ste honii iii 
tinha bastante .i'spiriti); fftra s('« io fmidarlor dum gabi- 
neti' liler,'irio de caixeiros cm prriiambuco. não ilrs- 
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cduIiccíii inU;ir;iiii('iiU; o Tur.LMAco, os Siisnucs roínicos 
(li) Míiíialhilcs, admirava c sabia de cór a Maiii-inuiíida 
o n Saque do doutor Ferro. (}iuMn Clu aeluivii muito 
dcsfrulávol saiidcu ora o Husébio Macário, o dizia que 
o fillio era ii (luiiila essôncia do iiinlaudrini. o que o 
liarão ac',uiialhava-se casando eoiu tal ci'ialiiri\. Ele 
liiilia nas veias, por transfusão sudorífera da es])òsa. 
uni [lOuco do sangue dos Antas de Afíunclios, descen- 
dcnies por bastardia de Afonso n, o donlo. 

Maria Nazarel ajudou a vestir Cust(3dia de noiva. 
Ataeou-lhe o colete e acolchelou-lhc o vestido do setiui 
branco, obra primorosa de M"" Andillac, com rendas de 
I5ruxclas; deitou-lhe o véu de blondc, cingiu-lhe a corôa 
de laranjeira, e lançou-lhe o adcrcíço de brilhantes e 
p(:'i'olas, a mais rica peça que saiu da olicina do Es- 
pirito .'íanlfl, na rua de Santo Antônio. Assim trajada, 
a liUui de Macário tinha nuiito que invejar ft campo- 
nesa fie garibáldi vermelha, com a camisa lufada na 
cintura. Parecia uiun rainha das vólhas comódias, do 
Ataxehxks, rei da Pérsia, a Inês na scena "da coroa- 
(.'ão, como ela se fazia em Guimarães e em Amarante, 
nos seus dias de arte próspera, rival de Atenas e Mo- 
rença. O Mota Prego achava-a muito paninfaçuda; e a 
plebe, qtiando a viu passar para a igreja, cliamava-lhe 
um «porparo» como nunca se vira; que o diatio não 
tiidia sono, que era \mi entrado, (jue eslava o numdo 
a acabar-.se, iiue a \ida era para as (lUioinantas» como 
a (;iisl('idia hoticAria; ([uc iu"io sabiam por que carga 
de úgua o brasileiro se enrabichára com aíjuela trapa- 
Ihona que mosti'ava as pernas nos lavodouros. 

O casamento celebrou-se de manhãsinha. Da igreja 
Saíram em lileiras para o yVrco, onde os esperava o 
almòço, cncfinu-ndado ))el<) barão. Pernoitaram em 
Amiiranto, na estalagem da Capadeira, onde os esiie- 
ia\a com ceia lauta o brasileiro de I-"i'egim (pie levou 
luiia chula com duas reipiintas; e as lilhas da Capadei- 
la, três mòças esbeltas de muita feição, danyurauí cym 
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o José rístiila — gnindc pniíodo nlé no romper cia nui- 
nliA. Os noivos tinham-so doitiulo, c disseram que, os 
assobios agudos das rcíiuiiilas os iiao deixaram pregar 
olho. O abade piscava ao Mota 1'rogo, que dizia ao 
Trigueiros que as re<iuintas é quc pagavam as favas. 
Nesse dia à noile, com grande fadiga, chegaram ao 
Pôrto. A baronesa tosquenojava na liteira com sono; 
o marido tambCm; e, como iam defronte um do outro, 
às vozes davam marradas; acordavam estrouvinliados, 
riam-se, e beijavam-se murmurando arrullios de pom- 
bos. 
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IX / 

No iUm sc^iiinlu liouvo o junlnr nupcial. 
A l''olícia npíircccu Vfslitiu ii gniiulo, do sêclii vcnic, 

iijiii siiiiis rijos (|iio fiiziiiin fni-fni, o bolinhas do dii- 
riiqiic quo riiifjiíitii nus Uípclcs com pompa. O abado 
apcnns pudora ciiniprimcnlá-ln íi chegada, e levaram-no 
para o torcciro andar, onde tinha a cama, cinqücnl-a 
e cinco degraus acima de Felícia. Nfio pudera dormir 
nem abrir o Ureviário, como tentára, para exorcismnr 
o diabo dos ataques, o número trôs dos inimigos da 
alma. Lembrou-llio tudo. Aquele caso do lôbo (jue 
matdra quando ia de noite à choupana do l"eiicia quo 
0 esperava de saia de tomentos, na lareira, ao pó du 
raiz do torgo em lirasa, a fiar; o caldo do loilc (jue co- 
miam com talliadas do abóbora; a cabaya do vintio 
dii nibeirn por onde ambos bebiam; o leito de bancos 
com nuintas grossas de listas pretas e lençóis de os- 
tôpa de uma friatdado liúmida e imi rheiro do paredes 

1 reçumadas. Vinlin derivando daí no pendor de dozas- 
sois anos; acusava-se \ini pouro do sou tédio, das suas 
porfidias, noitadas com a fidalga da tuneta, com a 
Canelas, com a 'Pronclia, uma Infinidade de rapaziadas, 
asneiras: mas isto iu\o desculpava l"i'liria, que o atu- 
rava, sempre carinhusu, a iiupostora, onciuunli.) luuj 

) 
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levo iniião lirMsilciro. ICru injusto, l-lhi' podi;), sr n 
lidliito ii Nilo prciulesso no .liislino, o limcsso cslii- 
iliiiili-, o soii único ninoi- no mocidiido, fslar há niniln 
n.-is rctíiilias da forlnna, du nin nuiridu c d:i cnnvi\rn- 
ciii com linn. 

Ao niilro dia di; niiuitià, linando di'scia para alniu- 
gar, cncoiilrou-a nu iiassiifícin do palaniar do sc},'und'i 
lindar. 

—■ Andei lá (|iie iiic saislo liòa i)L'S(;la ! dissc-llii'. 
lí ela com iirrernOsso: 
—ICntAo que qiirriii i (pie cn drixasso o tnano .' 
— Dcsainiada ! — ^osinoii o aliadc. cn^idiiido al^^iins 

.siil)slanlivos fortes, menos íi^'wrados. Depois de dc- 
zassei.s anos, íícii-to p'ra ai. des^rarado ! 

— O siMilior passa liem sem nnm; lá tem a lOiifèiiiia, 
lá se arranja. 

— Piiilera não! Mídlieres ha lantas eomo a pra^a. 
— Pois se há, dei\e-me. Olha (pir espiara ! !•', vol- 

lou-llie as costas. 
— Oiic i'òlha !—murmurou o ahade. e safou-se; ou- 

viatn-.sc passos. 

Ao jantar, muitos brindes. l',uséhio Maeário, (guan- 
do ia para a mp.sa, foi chamado à tínarda-roui^a dn 
{,'enro ipie lhe vestiu uma casaca nova com o liali'!') 
tic (Cristo na la|)ela. Uma suriirê<a exullanti' ipic pu- 
dcria l)cstilicá-lo, se ôlc não tivesse uma eonstituii.áo 
licm formada. O harfio iniciava a noliililai;ão do sir^r^/ 
com réis ((uc lhe custara o liáliilo, cinf|uinla 
para o Mstado c vinte c seis do luvas para o l.ohalu, 
o seu iirocurador. O Mota Pre^o brindou a l^iisébio 

; Xfacário: 
— Que aquela insifíiiia dc cavalaria i^ojiresentava 

merecimentos de serviços fiMtos ii lumianiilade e a 
piitria, ambas doentes; que o distinto farmacêutico cm 
IuIuImíui um trunfo elcitural, «pie ao mesmo tempo ma- 
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uipulnva vesi(;ulürios pura os inchaços doentes do te- 
souro. Que sua majestade a rainha, galardoando Eu- 
sObio Ma('ái'io, rciiicdiavu a injustiça, de seu avô que 
ddxára niurrcr despreiiiiado e pobre num hospital, 
Duarte Paclieco Pereira. 

I). Maria du Nazaret ouvia as ironias do marido, 
rcrrando que lhas cnLondcsseiti. Ele bem sahia quo o 
siMi linico auditório inteligente pra ela. 

O cavaleiro dn Cristo orgucu-se: 
-- Não posso deixar do responder ao exímio dis- 

curso do ilustríssimo senhor comendador, cujo acaba- 
mos de ouvir. Kn queria ter a sabedoria dum Camões, 
nu ser qual outro Bocage para exprimir as minhas 
idras, sim, pai'a explicar o que tenho no pensamento. 
Miis eu não sou Camões nem Bocage, êsses grandes 
homens. A natureza lulo mu deu talento; nem a elo- 
qüência de Cícero, rpie foi o homem mais sábio da an- 
tigüidade, no tempo dos romanos, como diz o Manual 
HNciiM.opKiiic.o. Mas m\o posso deixar de responder ao 
senhor comendador a respeito dos meus serviços à hu- 
munidadc o à nação portuguesa a que todos temos a 
lionra de pertencer, a nação mais valente do mundo, 
que não tem segunda, arlio eu, nas valentias; vencendo 
os mouros, os esj)anlióis e os franceses, como se pode 
vr^r no MA.Ni;Ar, knc.ici.opiídico. Devemos ter nniita hon- 
ra poi'que sainos portugueses, ou lusitanos que é a 
tiiesma cousa. .)á fomos mais i'icos de que samos, isso 
é vei'ilade; mas s(! o excelentíssimo senhor conde de 
Tomar se conservar no governo, havemos de tornar 
ao que fomos, se entre os portugueses houver paz e 
concórdia; mas, se não houver, então, meus senliores, 
a nação portuguesa está de cangalhas, os setembristas 
dão cabo da indústria, das finanças, da marinha; e o 
grnfi'al Condia, como aconteceu na Maria da Fonte, 
vem tomar i;onla desta desgraçada mãe quo os maus 
lillios reduziram à expressão mais simples. O grande 
Afonso I (enriques, que fslA enterrado em Coímlira, liã- 

7 
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-de enlâo erguer-se de p6 na sepultura, e dirá coberto 
de lágrimas: «i Onde está o meu reino 7 i onde está a 
tropa valente com que eu venci no campo de Ourique 
sete reis mouros ?» ISensação ttaltjuns brasileiros. O 
Prego di de óllio à cspõsa que Oaira os olhos compun- 
gidos como se assistisse ao sermüo do encontro. Jusi' 
Macário eslorce-se envergonhadu, tuirido, danado. O 
liiirão do Hahaçat admira o sai/ro. .1 baronesa está n 
lazer no regaço torcidas com a frujtia do guanlanapo. 
.1 V. l'ascüfla olha para os ii(S'tinaiies do orador com 
uma atenção irônica, de cliucota, relançando olhares 
críticos, dis[rntadore.i ás caras soczes dos conriuas. 
O abade, que tinha bebido como os amantes injausto^ 
lio romarítismo, Musset, Keat\-, Percij llisshe Shcllnj, 
<; Hsproneeda, estava muil<j i-spujiuilii, sonolento, borr- 
iando, l>abandu-se e [unlanilo cigarros com a maior iles- 
rortesia, como um canudo de [tibriraj. Nãu uu; leiiiluii 
onde lüi que t-ii II qui: 1'oitii^iil já cstiiriii riscado ilu 
mapa da liurojiii, se nili) tôssi; o srnliur conde de 'I'oiii.ii-, 
([ue foi aos reinos cslrangeiros buscar gente paru con- 
scrvar o trono de Afonso Ilenriqiies. T, por isso, meus 
senhores, que eu sou carlista, c ht;i-<l(í sô-io att"; à morte, 
enquanto tivnr nas veias a última gola do sangue por- 
luguCs. llá nove anos ipic ando metido em cleiyúes, 
Al está o senhor ahade (juc não ine deixa mentir. Te- 
nho arranjado votos para os senhores Catjrais; alguns 
me custaram o meu dinheiro, a nuntia farmácia era 
grátis para os eleitores, e em IS15 fui anu^açuilo de le- 
var cacetadas dus seteinbristas, (pii' clii>garam a ir pen- 
durar-me chifres na padieira da i)orta da tiotica, ns 
patifes ! (IK l'ascofla espirrou uma risada irreprimí- 
vel, como o listo que salta de uma panela cm carhiin. 
José Fistula deu na mesa um murro c ringia os dentes. 
O abade, afirmando a vindita a/rontosa dos chifres, 
quejava de riso. (I marido de 1'ascoela, Trigueiros, n 
prudente, eslava si'rio, concentrado. Mota l'rego sen- 
tia uma alegria vertiginosa, um bem-estar que lhe ilai a 
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guinas de aspoiar-sc. O Macário, não desconlenie do 
trecho cômico do brinde, esperou que a casquinada doií 
risos cedesse à atenção que éle pedia com o aprumo 
do busto e a braço estendido/. Tenho sido umu vítima, 
swnjjre liai ao partido da Carla, e nunca pedi nada; 
antes, pelo contrário, tenho dado muito lions pintos 
paru comes o bebes eleitorais, e onde era preciso falar, 
ia eu; e, bom ou mal, explicava o pensamento, di/,in 
aos lavradores o que é a répúbiica, a pouca-vergonha 
lios cíjniunistas, uns ladrões que querem a repartirão 
do iiue nos custou a ganhar en(]uanto (jue files auda- 
Viuu a garotar pela Porta de Carros, o a pandilhar pe- 
los liolt^íjuins — o Alves Martins, o Evaristo Baslo, o 
I'arada Lcitito, o Camilo, uma corja de vadios que não 
tiTHi onde eiiir niorlus. Sáo êstes os republicanos do 
Manuel 1'assos, que fazem gazetas a pregarem a igual- 
dade e a fraleniidade ! iiuereni limpar a ciu'epa à nossa 
eusia ! uma canalha ! raios os parlam ! (Urasilciros 
ii/ioiíiiam veementes: ■ - Muito beta! sim, senhor! lílc.l. 
Aípii oslá o que sfio os republicanos, os do pr-lrc.sco, 
a pândega da \'ii'la da Neta. Enquanto tiver nas veias 
uma gota de sangue português, êles hão-de passar por 
cinui do lueu cadáver. (E batendo no peilo;j lúisébio 
Macário 6 cartista i)uro, e cartista há-de morrer. A 
resi)i!ito desta venera de cavaleiro da Ordem de Cristo 
imosirando a cruz nu lapciaj instituída por el-rei I). 
I'iniz i'm !3I8, segundo diz o Manual ENCici.oiMÍDir.o, 
grande autor, disse o senhor comendador Mota que é 
iiiua justiça (pie me fez a nossa augusta soberana. 
Ilá-de haver oito anos ([ue ou falei ao nosso deputado 
|i:ira me darem estas hoiu'as em paga dos meus servi- 
<;os à Rainha e Carta. Mandei os meus papeis para a 
í^eeretaria, e escrevi pessoalmente ao senhor conse- 
hioiro .Silva Cabral. Náo me deram cavaco, o eu con- 
tinuei flei ao meu i>urlido, semi>re álerla, ao pé dn 
iiruii^ I)ronto a dar a última gola de sangue das minhas 
Veias; mas agora, o n\eu genro, o seidior barão dn Ha- 
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ljar;al, 'iiioroiulo honnir-iiK;, escreveu ao sou piwuradür 
i iii Lisboa; os meus papeis subiram à presença de sua 
riul iiiajfstailf, e foraiu despacimdos. Oizpm-me (pie o 
dcpuladü ura iiiiííiielisla, c andava a i-liaiuar-nio asiio, 
liiido-llie eu airanjado quarctila e ([ualro votos, i-oin 
o meu quarenta e cinco; por isso sua iiiajesladtí u raí- 
niia mio estava iio fado da miiilia justiça. (Ilíuia tir- 
ji^ihis (ir pf.isüiis iiuirdiliis, l/ôr.a.s iihririim-sr: prninx par 
(IfIxli.TO (Iti virsii tordniiii-si'. .1 I). l'ii.scii(i(i roçara 
a axa divrilii do nariz rorn o Iripir. Srtisaçào iir.r<d dr 
rxlo//adii. /■' âlr com rnlusiiisinoj: lím tiom eidailão, 
quer lhe façam justiça quer nÔG, deve ser um lintii 
eidadilo. f.sle liftbito de Crislo, eujo i'stimo muito |xir 
vir de quem veio, níío iiic fa/ mais raliralista do que 
era. A mintia amliição é dar o meu contingente para 
o progresso bem entendido, não sei se me pereelM^m ? 
O iirogre.sso l)cm entendido é o bein-eslar do fisieo e 
do moral, quei'0 dizer, que se derramem as sciOneias 
pt;li) povo e que se façam estradas, ou viaeAo |iút)lica. 
que é o mesmo. (Arrrhaladoj: Oucni tem feito mais 
estradas c|ue o exeelenlissuno conde do Toinai' ? Quem 
fez a estrada de Valongo? i Quem fez a estrada de 
IJraga até aos zigu<!-/agues ? ICis-aqui esUi purqui; mi 
hei-<le ser cabralista emiuaiito pudér ligar duas id^as 
e manejar uma clavina de dous canos. Rainha e caria 
ou a morte ! (t iins-ndo, com r.ifídfanirnlo, solrn ■ r dr 
mansoj: .Meus senhores, eu betio ii saúde do (;rande 
homem, do minisiri) patriota (|ue nos livrou du« cunm- 
nistas da .Maria da Fonte, do e.\imio conde de '1'omar. 
Antônio Bernardo da Cosia Qibral; espero que lo<los 
belmm a virar, c acreditem (pie fortugal eiuiuanlo fòr 
Portugal pode ser (|ue teiilia outro que se pareça cum 
êle, mas duvido. A saúde da Carla e Rainha, e do se- 
nhor conde de Tomar e da sua ilustre familia, c lam- 
bem da família rial ! 

ü brinde foi correspondido com a graviilade nuida, 
respeitosa <iue se devia íi fanulia ('.osta ("abial e íi di- 
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iiáslicii. O próprio rttincie, posto que eslurrndo c griUi- 
dnr nos brindes políticos, linha cnido num niarnsmo 
sonolcnio, prenuncio temeroso de npoplexia alcoólica. 
As vezes volteava os olhos ('(iruscaiites a Felicia e sen- 
tia a i)erlurtinçflo das láííririias a subir-lhe do íntiuio, 
um nó que o entalava, como nas mulheres hislí^ricas. 
Assitn que Eusébio acabòvi de falar, pediu ao banio 
licença para se recolher, e encostar-se; queixou-se de 
enxaqueca; e, quando Felicia lhe perguntou se queria 
tomar chá, curvou a calieça com profunda reverCncia, 
e respondeu: «Obi^igado, excelentíssima senhora, mio 
tomo nada». 

Ela ficou a scismar, entrou no seu (piarto, pôs-se 
a olhar através das vidraças para os candeeiros que 
bamboavam projectando sombras oscilantes nas lages 
do passeio, e aguaram-se-lhe os olhos. O bari\o pro- 
curava-a, receoso de que ela seguisse o abade. 

Passaram todos para a sala de visitas, onde estava 
um |)iano de cauda de Erard. O barão levantou-lhe a 
lainpa e disso com ufania; — Cenio e-cinqüenta bbras, 
hein ? — Maria de Nazaret locou uma ária da SuMntA- 
Mis. Acharani aquilo triste. A l'ascoela pediu-lhe um 
tango, nisso que nílo sabia. —K um fadinho? — 
Que lamliCm nito. 

— f-il p'ra íadinhos aquele ! —disse o barílo apon- 
tando para o cunhado. 

Todos a pediriin-llie (pie cantasse, que locasse, ü 
l'istula dissb que só tocava banza e guitarra. D. Felicia 
lembrou (itie na cocheira havia (piem tocasse guitarra: 
i'ra o Irintanúrio, um mulato que liiilia alegrado du 
cantares torpes a cocheira do l.opes alquilador. Que i 
viesse a guitarra. 

O .Josí"' Marário, fi .'o um gi'ande silêncio, afinava, 
premia as cordas, i'orrcndo-as de alto a baixo, disten- 
dendo-as, tirava acordes, transportes segundo a arlc, 
subiu dialónicam^Mite, feriu sustenldos, pelas regras 
da oitava; depois tocou uma coutradança, o hino de' 
l'lo IX. 
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--O fmln, o corrido !—-piHli;i I). I',isi;ooln. 
— Sim, um fadiiiho ! - nmitíis \ ozi's n |ii'(lirf'iii fi\- 

flirilios. 
— Mas r[un «;oja decciite — nlisrrvoii Mm-ii- 

rio circiinspoclntncnlc, 
— Isso nem é prociso dizfi-lo- onu'n(lou Ti'ÍK\ii'inis. 
— O .Tosil snbo muitos dpcentrs: - disso a baronesa 

— olha, dize aquole: 

Pattnrinhos i/«e cantais 
Negge raminho de florrg, 
Cantat v6t, chorarei eu, 
Que asêim faz quem tem amores. 

E o Kisluln: 
— Vá IA. 
F-; sprUou-se ao riMilro, ao pé da jardiiieira, esten- 

deu uma perna, cnizoii a outra, numa atitude Riiiíjada. 
atiro\i os molcnas frisadas para trrts das ornihas, arre- 
gaçou os punhos, pôs o eharnto no m.innore, Inelindn 
o tronco sôbre o hra^J da guitarra, e dedilhou em 
ari)ejos gemonles o iirelúdio do fado de f.oiinbra. ("n- 
meçou-se ent.lo a sentir um Irrmelicar di' cadeiras e 
um vibrátil sapatear de tacões de sapattnhos ao com- 
passo das notas plan^.'entes. I>am a bnruneza do Fta- 
baçal e Ü. Pascoela Trigueiros que se remexiam ia\c)- 
luntAriamente, (jbcdecendo a uma fatal'dadi' nervosa 
de saracote, que llies punlia nas naicas o na cintura 
uns derrengues lascivos de unui brftjeiriio encantadora. 
Houve gargalhada. A fnscoela baixou o rosto para 
arranjar um pudor à sombra do leque; a baronesa con- 
fe.s.sou ingénuamente que nfto podia resistir ftquilo. 

Depois o Fístula cantou n glossa da ([uadra, (|ue 
a irmfl lhe disséra, com umas tonalidades roueas, de 
sentimentalidade canalha, com intermissfto duns oras 
e duns ais mui langorosos, o zinrj fadista de carveja- 
rias e botequins de lacaios. Havia vcrsiui tjue òle can- 
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l.ivii iMjm nioiliiiliy.ns íjniuliis, pondo os olhos nos 11o- 
coloridos do cstufiiu!. Dirigia-se no passarinho: 

Vôs sois o mimo do ll"n(lo, 
líii da Fortuna o desprêzo; 
Vfts rm llli;T<ln(1e, eu prêso, 
VfiB feliz, cii desgraca(}o. 
Oh I qun dlforontff estado 
o Fado a cada um nos dpu ! 
A mim, pnssarlnlio mou, 
Com nfocto diferente, 
Ku em penas, vós contcnte... 
Cantai vfis, chorarei cu. 

Ai torradas cora manteiga, 
Torradas nilo quero mais. 
Etc. I 

•Jiio nniito bem; que continuasse. O Mola Prctjo 
jiionirlla-lhe iinias décimas que os fadistas portugueses 
ainlavmn no Ulo' 

Uma cousa crf que cu tci. 

O iMsliila sahia-as. — Isso sabe 61e Uido quanto tiA, 
II p.lndego ! —disse Eusóbio Macàrlo com secreto jú- 
tiilo de vôr o filho bem colocado numa snla, mercS do 
Indo, cnlre titulares, comendadores, alegres, em inti- 
nii.i:i(ics expansivas, O José preludiou, c cantou- 

Custa ao nftutlco a tormcnta, 
' Ao soldado a dura guerra; 

y Custa ao pastor que na serra 
' Zora, o lObo o gado afugenta... 

V"oi dizendo as cousas que custavam: a mi.sériii do 
'./jlire, .1 rectidfto ao rei, a separaçüo do bem amado, 

O rigor do Injusto fado, 
Andar triste e amoflnado 
Por se haver sujeito & lei, 
Deus d'amor!... 
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Náij so Icinlinivii, o ropi-lia. 

Deus cl'amor... j 

Emperrou; ia a desistir; quiiiido a Pascoelii, nurn 
finpelo de urlista iiidoiiiúvel, caidoii na mesma toada: 

Deus il'amor! Contessnrol 
Que 6 martírio o mais agrcstu, 
Por6m tada pxecilo a êsto 
Uma cousa câ que cu scl. 

Muitos aplausos. A do Hahaçal, liuiilifim arlisln. 
arrebatada, muito chula, abraçmi-se nrla; mas o Tri- 
íjuciros, o marido, com as costas voltadas para ela. 
disfarçando, a bolir numas quincuiilharias do fofíAo, 
resmungou: «Forte bôlioda !» E o Mota l'ruí;o ao ou- 
vido da espôsa: «Ollia a hotiquineira, olha a l)oti(iu:- 
neira ! é a voz da nature/a». 

i 
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EusOliio Miicáriü piissou a bolk^ii. O genro exigi- 
rii-Uio c ôlu coiuicscendôru sem c.xciUvçflo. Scntiu-so ou- 
tro hoiiicni, O haroiiato da íllha dera-lho a viiidade 
legitima de u ter fecundado, via em si um produtor coui 
prcdeslinação; mio prxlia ser mera casualidade aquela 
lirisa forte da fortuna que lhe venlára um ror de pros- 
l)cridades, coroaiido-lhc a Custódia que parecia desti- 
nada a dar cm droga, e annando-o a êle cavaleiro do 
Cristo. Achava-se na roda dos titulares e dos capita- 
listas. Polia-so sem sabor como., A fortuna Insensi- 
velinonte dava-ltie um verniz que lhe ocultava os laivos 
da ignorAncia e da bruteza aldeil. Lia a política do 
(lia, interessava-se, discutia na Assembleia Portuense 
do (|ue o fizeram sócio, e jogava o gamâo com o pre- 
sidente da cftmara, o conde do Alpendurada, seu cor- 
religionário ardente, ou com o visconde de Vila-Vorde 
qu(! o admirava nos alvitros políticos. As vezes, os 
três discordavam, pcgaviint-se e tinham questões azô- 
dns no Palheiro, n discutirem qual dos dous Cahrals 
'Ta o marquôs do Pombal. Dosconchavam-so também 
sfihrc posturas nuinicipais, tendentes íi sanidade pú- 
blica. Kusébio Macdrio vencia-os sempre com os seus 
fonheciiiiçnlus de farmácia, citava autores, c o.xplicava 
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o ofeito dos gíisps nocivos ii rospirnçMo. Iurdiiiuiiavii-n, 
porfin, a própria inércia; queria ser prostiulio aos seus 
concidadãos, provar a sua capacidade, pôr a rnão na 
coiisa piíblica; achava-se corn dotes para cumarislfi, c 
confiava a sua serie íi forluna nem sempre discreta com 
as firandes capacidades. O Mola Prego dizia-lhe que m' 
lizesse ouvir a miúdo, que grangcasse a pouco c pouco 
ii aura pública, c contasse com o Pòrto que era n 
clima por excelôneia dos homens da sua ti>nipera, Coii' 
sullava o genro. O l)arAo dizia-lhe rjue comesse e be- 
bessi", e (jue se deixasse de asneiras. 

Quanto a •losi'? MacArio, com])ôs-sc muito, prodigio- 
samente. A irmíl vestiu-o ao bizarni, no Augusto di' 
Morais; a bela casaca azul com botões de metal ama- 
relo, judia com capuz e alamares, a calça m\iito aper- 
tada, ÒL inglesa, a cair direita sôbre a bola de polimen- 
to; relógio de ouro com chatelaine; chapéu de castor 
branco; badine e luneta dum vidro sem aro. Vesiia-se 
a Imitar o Eduardo Chamiço, o Ricardo Browii e o 
Diogo Maria de Murça, os elegantes primazes de Por- 
tugal naqueles diiis em quc os alfaiates formavam u 
corpo e a alma dos fregueses. Estava muito relacio- 
nado no teatro lírico e no café Guichard. Quem o 
apresentava dizia sempre: «O snr. José Macário, mano 
(ia senhora baronesa do Rabaçal». Nio encontrava im 
i.irculo das suas finas relações algum fadista curioso. 
.\inda os nfto tiavia fóra das tabernas do Porta de Car- 
ros c das alfurjas da Porta-Nobre, nimiílcaçóos do I'e- 
liino de Cima do Muro. O fala começava entfto a sur- 
(lir na capital das cavalhariças dos fidalgos pela coesílo 
do filho segundo com o lacaio. No Pôrlo era descu- 
niiecido ainda o fidalgo toureiro, guitarri.sia, espancador 
e bíibedo. Neste meio, a sua paixflo do fado ia esmo- 
recendo, íi míngua dc auditório. Ele mesmo nfto ou- 
sava alardear a prenda com receio que Itie farejassem 
uma origem billre, de ralé. A compostura dos atavios 
corporais parece que lhe formalizava as idéas; saiam- 
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-lhe us palovriis penteadas, corrcctas, e às vezes ren- 
dilhiidas de locuções de Virgílio com que 61e lidáfa 
cinco anos oni Tiraga, quando fingia ordciiar-se de clé- 
rigo. No catô Guichard havia querh o julgasse inteli- 
gente; pedia-se-llie a sua opinião a respeito dos folhe- 
tins do Evaristo Rasto e das poesias de Alexandre 
Braga. FJe, às vezes, achava os folhetins chistosos c 
as poesias hiistante sentimentais. No teatro de canto 
era igualmente consultado, e dizia cousas menos más. 
Encostavn-se nos entre-actos à grade da mi'isica e ouvia 
a opinião do fUbas, seu conhecido de casa da irmã, 
poniue inna Ribas era mestra de piano da baronesa 
do Rabaçal. Depois, às vezes, deturpando n crítica do 
chefe da orquestra, dizia destampatórios; mas isso era 
o mesmo; os seus ouvintes eram dignos do oráculo, e 
exprimiam luiia grande fôrça no estalo das palmas ou 
no cstrupido bestial das pateadas, ora à Belloni, ora 
à Dabedeille. 

Tinha namoros de quarentonas casadas, gordas, re- 
líquias da raça forte turdetana já agora extinta no 
Pôrto, baluarte esboroado da liberdade, dos bancos e 
das grandes mulheres sangüíneas. Lembrava-lhe um 
casamento rico; mas as herdeiras opulentas pareciam 
esquecidas dôle. Os amigos, quando o barão estava 
cí)m a família na sua frisa 19 de assinatura, diziam-lhe 
quL" a irmá do cunhado ainda era fazenda muito limpa, 
e perguntavam-lhe se era certo o baráo dotá-la com 
c[uarenta contos, dizia-se. Alguns punham-lhe os binó- 
culos com insistência petulante; e ela, baixando os 
ollios, dizia à cunhada: «os dêmos dos asnos !» José 
Macário reparava nos oüiares, nas atitudes romanescas 
duiis sujeitos especialmente resolvidos a casarem ricos, 
uns que visitavam a frisa 19, outros que assestavam os 
binóculos, disfarçadamente por entre as carecas dos bur- 
gueses da inferior. Ntlo sabia, ao certo, se olhavam 
para a irma, se para Felicia; parecia-lhe, porém, que 
daria alguns pontapés no janola que se enfeitasse pura 
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(limliiiuT (liis (liiiis. Tinlm um fíninilc MiiKir (U- fiiiiiíliM. 
clicii) de ilccoiNj (. rcsoliiçOos de piiiifníin. Toreiii oiiIiki 
os liifjodrs com fiviiesi, o iitinivn a KuctlClhíi com iirri'- 
môsso pani ii niicii, rliihfttando a perna com ii lnidine. 
Uma noite nilo se pôde dominar, e perg\mlim a um 
buclmrel, um louro de pôra, se era retratista. O iiiter- 
rofíado, com a maior sinceridade, respondeu (juc não. 
(|ue eni torinndo em direito. E o oulro: «Cuidei (jue 
era retratista pelo muito (pie o senlior ollia iiara as 
caras da trisa dezatiove; mas, se ostà formado em di- 
reito, tentia cuidado consigo que eu posso íoriná-lo 
torto». O dito foi celelirado com pilliória de fina va- 
lentia, e o hacharel ahstevc-se de chamar a atençftci 
de l"elícia aos lampejos do simi binói ulo. 

ÍM-a uma vida gloriosa, triunfada a de José .\lacá- 
rio. Cavalgava os alasões da [)arellui, guiava o lircal: 
com temerária felicidade, ia ailestrar-se ao circo dos 
cavalinhos, fazia curvetas na rua de Santo .Antônio, 
lia os praxistas da gineta, c aprendia a falar francês 
com um militar que viera ao serviço do imperador, 
com o 1'iene luveiro, e com miia liandoleira parisiense 
(|ut; morava cm Miragaia em concubinagem com um 
italiano de realejo. Mas Oste céu azul de vi<la boiian- 
i;osa. lòda regales, às ve/es tinha.nuvens que lhe pu- . 
nham negrin-as, tristezas intermitentes. Ele estava -unui 
vez no trotloir da lYaça Nova defronte da modisla 
(iuichard. Havia procissiio. Senhoras de multo espa- 
vent') com grandes [lavezes de cliapéus emiilumados e 
ntas ondulantes ein.hiam as sacadas. I'.slava lá a I). 
Pascoela Trigueiros. Ele. numa roda de notáveis, pu- 
nha nas janelas oitiares vagos, ilissinudados, di.scri'los; 
mas os da súcia sabiam todos (|ue a Trigueiros .se en- 
contrava com .losé Macário na Cruz da Ilegateini, imni 
ca.sebre, ao fundo dc uma quinta. Contavam-se parli- 
das rijas dela, atrevinu>ntos, .scenas patu.scas, invejá- 
veis, duma coiTupçAo do baixo império. O caseiro da 
ijuinta coniára ao uadrc .\larguride, um devasso, que 
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nnia vez os ouvira, os dous, a cantar o fado ft com- 
pila, e que deixavam garrafas de licôr vazias e boca- 
dos de pasluis com mariscos. O padre nem sempre ca- 
huilava. Era veiilade. 

Nessa ocasião, ao lado do grupo dos janolas esta- 
vam três carreiros, dims que carrejain ferro para a 
lirovíncin, com as aguilliadas ciiigidas ao corpo, ii es- 
pera da procissilo, com as bocas muitn aberlas, a olha- 
rem [lara as mulheres das janelas, p a calcularem os 
cenlos de «niél ríis» que elas Unham sôbre o corjio. 
Um dos trõs 'fitou acaso Macário, arregalou os olhos, 
e disse; — O Francisco da Quitéria, í aq\iele casaca que 
tem um vidro no ôlho nflo é o José Kistula ? — Ou o 
diabo por ôle — fez o outro. E o terceiro; — Diabos me 
levem se não é o iMstula. r''ede-lhe os três pintos, anda, 
mexe-te, Ferramenta ! 

O Ferramenta chegou-se muito de manso, timoralo, 
coçando a orelha, com o chapéu na ponta da vara, e 
disse-lhe; — i Faz-me o favor de me dar aqui uma pa- 
lavrinha, com licença dôstes senhores? 

José Macário encarou-o de catadura tôrva; não se 
lembrava nitidamente do homem: —Que quer? 

— Ainda que eu seja conflodo, o sor não é de S. 
Tiago da Faia, o sôr FlsUihi, há-de perdoar? 

Ele saiu do grupo, desceu do pa.sseio, e, a disláncia 
dos outros, repetiu: — i Que (juer você? 

— Eu sou o José Ferramenta. 
— Sim... que mais? 
— i Vocemecê escorda-se daqueles Irês iiinlos que 

lhe emprestei no S. Torcalo, há-de f:izi'r cinco anos 
em julho, por sinal que estava vocemecê a conu'r vi- 
lela na barraca do Cambado com a Margarida de Mon- 
diin, a mais a Tripa Fm-ada da Uaposeira? Escorda-se? 

— Não me lembro — atalhou, cheio de nòjo o ira. 
o Macãrio — nuis lume lã us três pintos, e adeus. 

— I'asse nuiito bem. — IJue désse visitas ao pai ipie 
lhas mandava o amigo \elho, o l'erratnenla, c <|ue 
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llip (lissesso que f;izia Id muil:i fiilln com :i liolion; que 
o boticário novü muliira a ilcspcjar na estruineira os 
remédios quilse todos que ucliáni, e a dizor qiip o Ma- 
ciliio, com licença dClc, ora iiin jumento. 

O irmfto dn liaroiiesa ouvira-o polns coí^tas. Nu 
grupo de jaiiotns cspirnivani frouxos du risos maus; 
um dizin: â o sâr Zé Fl^iula... Itá-ilr. pcnlixiv. No 
^rru|>o düs carroceiros liavia ale^jrias de nuiis inoeenie 
jiiliilo. O da (Jilllíiria dizia qiic ia i)edir ao '/.é iKiíicàriu 
uma de dõ/.i; pra belier uma catiada do Douro no Haiuliii. 

Neslo comoiios apaivceu no lar;,'o da l''cii'a a van- 
t;uarda da [irocis.são, o cslandarlo Iremulante, iuMailn 
pela ventania. lavradore-; coireraiu para lá eoui 
íírande eslrldi>r de lauuuieos; e José Macário, obede- 
ceiido a um acüno ile I). Caseoela, sulliu íi sala da mo- 
dista, e viu destilai' u tra>,'i(lia aiidiulanle rl;is cuiisas 
sagradas lia Paixão d(! .lesus pur eiitre as espádiias di' 
tivs Madalenas incorrigiveis. 

O Trigueiros, nn víspera, lerça-feira ilo ontriiilo, 
eslava na mascarada do tí^atro do S. João. Andava 
eonli iite, tmina siicia (pio seguia um dominó de muita 
elialaga, o l'austino .Xavier de Novais, (pie dispulava 
II auditório a outro (lominó de elegantíssimo chiste, (j 
i;vari.stü liaslo, o criador do folhetim no Pòrto. O Tri- 
gueiros fugira do Kvarislo (pii! dissera, mostraiulo-o 
aos (pu: lhe fuziain cauda: «'Este sujeito tem a eòr do 
tiiouro dc \'en(v.a: mas l umpiíí nãd o eonfuiidir com 
Ollielo», I^le eiitindeii; tinha visto no Hio dc .laiif-iro 
II João Caitano dos Santos representar um miserável 
Othelo deturpado de Ducis iielo poeta (loiK^alves de 
Magalhães. 

Safou-Si: incomodado, e foi distrair-se nas pillu^rias 
lio l'austiiio de Novais (pio perseguia oí sapateiros ves- 
tidos de prinri))OS c as colarejns (Je pastoras fi tirolcsas. 
Andava iio salão um máscara desconhecido, trajado de 
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vestes roçaganles de profeta, cmii grandes barbas e 
capuz. Dizia chamar-se Ananias, e dava vaticínios e 
rebuçados às senhoras. Tinha inaos finas de marquesa, 
enhivadas (jris-perle; nao lhe viaiti os pés uns sujeitos 
i|u<' MCjiant fácil no Pòrto matar o nuiscara cjue os não 
tciii agigantados. O Ananias limiljêm cscr(>via a lápis 
utna.s (juadras (|iic distribuía, com rara delicadeza eni 
mascarados, (piatido não ijueria vfsxar as vitimas. F.le 
p.ir.lrii diante do Trlirueiros que se seniára por liaixo 
lia frisa da espíVsa. Contemplava-o silencioso, de tii'a- 
i;os eiai/.ados. O povo fe/. meia lua. lísperava-se cba- 
tara grossa. (J l''auslino, de passagem, dissera; 

O' profético Ananias, 
NIÍo mp bulas ^'o Trlguolroa, 
Ti-ni rcspcilo i\s garantias 
Que lha dSo os seus dlnlieiros; 
l')SHas fniíw» iiue tu cliias 
SriM |r.'i'(ll<las CDiii n('>,'ii'li'os. 
Niío ine bulas co'o 'I'rlsueIroR, 
O' profíllco Ananias. ; 

r. desapareceu. 
- Pedaço de bfisla ! —resmungou n mni'ido de Pas- 

ciiela, 
•Não abuses dos teus dinlieii'os. argenlàiao !— 

disse-lhe em tiiiu cavernoso Ananias. 
Holas, miMi amigo! — tornou o Trigueiros com 

uui gesto de enfado ameaçador, ceri^ando os puidios 
grandes eoiun pêras de sele cotovelos. — o mãscara, 
solene: 

■ Não balas no profeta que o .'^enhor te envia como 
ii/.fi^iui os de .lerusalêni. n.leru.salêm ! .lerusalêm ! cpie 
malas (js meus profetas disse o ."^enlior. l)e|iois 
tirou do inlerlor da túnica a sua carteirinba, escreve\i. 
dc modo que os circunslantes nãt) lessem, o (pie (juer 
que f("isse, deixou cair o paiwl dobrado no chapéu i|ue 
o Trigueiros tinha de copa para baixo .sóbre os joelhos. 
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o afaslo>i-se, muito a passo, na cadência trágico, rilini- 
ca do Santo Antônio do Brás Martins. 

Trigueiros foi à frisa, disse que estava aborrecido, 
faligadü. ([ue llie doiani os calos, quo se queria doilnr. 
A espOsa não o contrariou; tanibiiiii estava aborrecida; 
tinlia ouvido os versos do Novais; receava escândalo, 
Imriillio; e, de mais a mais, o José Maciirio estava no 
baile das senhoras Regras, na rua do Santo Antônio, 
n ela ralada de despeitos, ciúmes, com grande frrn). 
I"m casa, observou que o nuirido soprava, arrastava 
as chinelas de ourôtos, e dava ais. Estava afeita àquilo; 
pegou a dormir, do lado da porede, com as costas 
envoltas nas rendas da camisa, que faziam crespos 
sübrc as espiiduas escabrosas de ossos e refegos iiillia- 
rengos. Ele deitou-se tanibCm; c, pelo hál)ito daquelas 
tribulações, adormeceu, feito o seu plano. 

No dia seguinte procurou na lYaça o Ijarflo do Ila- 
liaçal; cliamou-o ao pátio do banco Aliança, e contou- 
-lhe o caso do teatro, a sua vergonha, o descrídito da 
sua senhora, as suas suspeitas realizadas. Tirou da 
carteira um papolinho: — .\([ui tem voc& o que me dei- 
taram dentro do chapéu. Veja você isto... 

O barflo leu; 

Se tu tens sCdc, 6 nnfilrlo. 
Do quebrar unm rostela. 
Vai quebrar as do MacJrio. 
E n&o poupes 1'uKCoeIa; i 
K, fi falta (Ic vufrlnürlo, 
IVkIi" cníllroltur-llias i'ln. 

—Que diz vocC a isto ? 
— Si é verdade, acho feia acçilo de meu cunliado, 

o ponho na rua êle. Sossegue; esta quéstào ú cóndgo, 
tiein ? .Mas você. Trigueiros, nílo faz liem Itie dar cré- 
dito a mástárados. Si fò.sse cómigo a passagem, esca- 
vacava êle, ou éle mi escavacava. 

O Trigueiros nílo era teimoso, opiniAtico nas suas 



SENTIMENTAI.ISMO 09 

iil(;.'is; nchoii razoíivol o barfio; ora tolice aceitar urna 
(Iriiúncia anônima das nifios cie um pulha mascnrado, 
daljíiirn inimigo invejoso, intrignista e cobarde. 

Mas o baríio, cheio de Restos, bufando as palavras, 
allrrcdvn com a espôsa, e lia-lhe a sextilha, que o o\i- 
Ifo quisera rasgar, e 61c guardára para documentar a 
aiMisaçSo. A baronesa, muito intima da Pascoela, sa- 
tiia tudo; a douda era ardente, expansiva, falava-lhe da 
sua paixão como de um facto licito, dum direito con- 
(|uistado com lágrimas, duma compensação aos dis- 
sabores do seu viver com um marido esti^pido, par- 
rana, com mau cheiro na bôca e flatulento. Ela sabia 
Indo, mas negou que seu irmão tivesse negócios, parti- 
cularidades com Pascoela, prometendo avisá-lo que nílo 
diVsp motivo a suspeitas. O barão replicou que era 
ariiígo de Trigueiros, que nilo queria que os seus fami- 
liares desonrassem os seus amigos; o, se José nflo to- 
Miasso juizo, que o punha no ôlho da rua. A fllha de 
Ivusííl)io Macário não tinha resistôncias, caprichos com 
II tii;\i'ido. Ele era rude, áspero, esquivo a caricias. Já 
llip tinha dito (]uc não queria que o cunhado tivesse 
di inasindas palestras a sós com a irmã; tinham-lhe con- 
tudo eslroinice.s, comezanas no Reimão, nos quiosques 
ilii Aíaneta com alguns siícios, aetrizes pelintras e mu- 
Iticrcs de (•avaliiiliiis. iMilára ao sogro a ôsse respeito; 
'• tsusrlilo Macário otiservou (pie o rnpax era telhudo; 
Miujlo asno ciim o nuilherio; mas estaria talvez im mão 
dl- seu genro c.orrigl-lo, dando-lhe nti sociedade uma 
pimtcno sfTin, definida. O barão entendeu que se tra- 
tava dum emprôgo na alfândega ou no govõrno civil; 
Iiroineteu cuidar disso. 

Mas a id(''a de Eusébio Macário ia mais longe por 
vias turtuosas, guiado por \im condutor que pareceria 
Infame num pais menos civilizado. Ele meditava no 
casamento do filho com Felicia. Sabia que o dote, se 
ela casasse ã vontade do irmão, seriam cem mil 
truzados. Nesta bôa comódia da sua fantasia riso- 

8 
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iilia, o pcrsonngrm do nhadn prrlfiicia /is li;inrnx qnr 
ndo falam. O amante dn Frlícia nílo pesava nada na 
roíisidoraçilo de Macário; ao ntosmo Icinpo o barrto, 
prudnnte e delicado, pensando alguma vez oin casar 
FVlícia com o cunhado, nüo aventóra a idóa por enten- 
der que as suspeitas relações da irniil com o almde ini- 
Iiediriam o consentimento de José MacArio, sc ôle ti- 
vesse alfíiim brio. O homem nfto snhia com que gente 
se metera, posto que, uma vez ou outra, lhe lembrasse 
a frase do abade: «Estes MacArios sfto de niá raça». 

O pai comunicou à filha as suas idéas; — que mor- 
reria feliz deixando o José rico pelo casamento com 
Fellcia; que a história do abade eram águas passadas, 
esquecidas, cousas ignoradas no Pôrto, e que o dinheiro 
era um sabfto que lavava tôdas as nódoas. A baronesa 
abundava no conceito que o pai fazia do sabflo. Nôo 
lhe ocorreu contrariedade alguma, a nílo ser a vontade 
de Felícia. Prometia palpá-la; que daria resposta. 

O abade aparecia de mSs a môs; tivera uns leicen- ' 
ços, supurára e melhorára do reumatismo, rievia-lhe , 
sangue renovado, facilitavam-se-lhe as digestões, nu- . 
triçfto rápida a olhos vista. Eufêmia tinha uma justi- 
ficada basõfla da gordura do padre; era um triunfo 't 
.sôbre Feltcia, que o trazia magro, emplastado, todo 
(Tunchoso, na espinha. Na fregtiesin dizia-se que Ôle 
era outro desde que«a Feltcia se fôra. MulhfTes beatas 
atribulam as melhoras à separaçflo da fflmea. que iiii- 
dára fóra da graça de Deus, empecada dezasseis unos. 
A Troncha regalava-se de o vCr dentro da graça divi- 
na que o engordava com o auxilio de bifes de lombo, 
de galinhas recheadas c patos assados. Nesta alimen- 
tação gelatinosa, o abade provocava tentações, agui- 
Ihoadas do inimigo das pessoas fartas. O demônio foge 
dos anêmicos e cloróticos; des])reza-os quando os re- 
duz a isso; daí os santos e as santas, as magras Tere- 
sas de Jesus e Margaridas de Córtona, os esburgados 
Antões e Pacómios anacoreias. A Felícia, vcrído-o tào 
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iiniilnilo, Wo fresco c bom, dava-se interiormcnto a pôr- 
ros, sfiitia-sc afrontada, envergonhada dn Hutômia que 
liavin de dizer: «Fui eu que o pus assim». Ele conlava 
íi baronesa e à Felicia com inlenção velliaca as quali- 
dades iinpajjôveis da Eufêniia, o seu boiu j^ovôrno, a 
limpeza da casa, os petiscos que cozinhava, muita cria- 
ção de patos e perus, ricos cevados, sabia fazer creme, 
(lôpcs de calda, e trazia a secar nuiitns travessas de 
marmelada. — Kstou muito bem — dizia — estou nuiito 
bem, graças ao Altíssimo; e triito do comer ó beber e 
passear; a abadia dil p'ra tudo; tenho coadjutur a quem 
empurro as maçadas; e ando com idéas do me propor 
depulado; quero ir até Lisboa; vCr mundo, divertir-me; 
isto da vida silo dous dias. Leve o diabo paixões e mais 
quem com elas medrou. 

A Felicia ganhou-lhe ódio, sem intervalo lúcido de 
amor tiem saüdade, ódio estreme. Quando êle apare- 
cia, sumia-se, detestava-o, pedia a Nossa Senhora que 
lho tirasse da vista dos olhos. 

O .losé Macdrio tratava-o com muita frieza, com 
secura, modos enfastiados, e dizia à irmfl que era pre- 
ciso acabar com aquelas relações. O barão dissimulava 
diserelamente: tratava-o bem, poucas familiaridades— 
iimifío abade, meu caro senhor abade, venha quando 
quiser, sempre i\s suas ordens — e morlo pelo vôr pelas 
costas. O Kusébio Macário, muito à puridade, conridcn- 
ciou-lhe que fizesse êle da sua parle por não dar a 
entender que houve cousai com a irmã do seu genro, 
que não desconliáva nada por enquanto. 

— Então o seu genro é uma cavalgadura maior da 
marca ! — disse o abade. — Não tinha dito em tòda a 
sua vida nada melhor, o padre. 

Uma vez, a baronesa disse ao irmão; 
— Vamos conversar a respeito duma cousa nuiito 

séria. Olha que o barão jã sabe da tua doudice com 
u Pascoela. 

— Sabe 7 ó diabo 1 i quem lho disse ? i E deu ca- 
vaco ? 
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— Mas muilo: fii'oii Icviidiiiho lin lrii[iiii; (luo üo 
ni\o iiuidiisscs dl' niiiii) le pimhn iio òllio il» niii. 

— Ora essa I... por causa dnqiioUi calrnia ! 
— l^ois sim; mas lii Item sabes (iiie óle ô amigo do 

Trigueiros; c mais jii me proihiii de receber a Pascoe- 
In; diz que a vio miiler no convento. Contamm-llie na 
Praça a vida dela. Diz que 6 uma marafona. 

— Muito grande — concordou o cínico — mas ainda 
as há maiores e lutignêm diz nada delas. 

— Nilo sei; ela nfto tc lurga, letn paixão por li; c, 
SC o marido se toma a queixar, como isto lià-de ser O 
((ue ou nílo sei. O que Cie quer é o ([ue se faz; o já 
me disse que quem governa 6 61e; que ninho atrás da 
orelha ningtiôm lho fazia. 

— Palavra ! deixo a pftga, palavra de honra ! Iil 
estou aborrecido; sustento isto por honra da firma. 
Acho-a muilo ordinária. Aípiilo endossa-se. 

— O quô ? — A l)aronesa nAo conhecia o termo co- 
mercial. — i O que 6 endossa-se 7 

— Empurra-se — explicou. — Passo-a ao Tomé, o da 
PersiguCda, aquele que tem um cavalo pigarço. Co- 
nheces ? 

— f^u sei lá quem ó !... Ollin, i iinriiuc não casas tu? 
l'alou cm riquezas, num bom dote, cem mil cruza- 

dos. ."^e file achasse uma mulher com ipiarcnlíi coiitü;^ 
coiiio a sua cunhada ! Que pei liinc lia ! Que a l'elicia, 
i|ual([uer dia, era podida pelo comcndadur Peneira que 
a não largava; já Itie tinha escrito pelo mulato da ca- 
valtiariça; mas ela não gostava dCle. E um fidalgo de 
l.ameg'i que nmndára falar ao tmrão; mas andava-sc a 
tirar informaçfjcs. Depois, pintou a felicidade de vive- 
rem juntos, lOda a vida. Cie com a sua fortuna, senhor 
de gastar do que era seu, ler uma mulher de bom gi-- 
nio, muito caseira, uma poluc paehola. H de repente, 
com um 3cgre arremèsso; i Porque nfto casas com 
a mii>ha cuntinda, ó 7.t'! 

Kla receava fiui resposta quando lhe \iu csbugalluu 
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os olhos; mns o José, miniii nliliide cordata, Tialiiral, e 
limas pausas ciri uiispcc.tas: 

— • Olha que jii lenho pousado nisso alguiiins vezes, 
(".Mslódia !... Tenhü pensado nisso... 

E ela muilo jovial: — Ainda bern ! Ainda bem! 
Mal sabes que nlejjtria me dás ! 

— Mas o barão dará os quarenta, i ou isso seril 
palanfrório, estardalhaço? 

— Tu és tolo ! rasa tu, que o dinheiro está aqui, 
eslá-tfi nas unhas. Agora, hei-de falar-lhe; (pie ela Ia/, 
o ([uc nós quisermos. 

O Fistuiu, desde enláo, saia pouco de casa, dizia 
palavras meigas, num tom de duçura contrafeita, à 
irmã do barilo. Não respondia às cartas da Pascoela, 
que prometia suicidar-.se, e dava com a janela na cara 
(Io Torni'' da Persiguêda, o ilo cavalo i)igarço. Macàrio 
tinha diálogo.s com Felicia, resolvia escrúpulos, ria-se 
das dúvidas pudibiindas da amiga do abade, garantia- 
-Ihe a indiferença do Zé, com juramentos, como quem 
alcslava a probidade de seu litho. O barão andava 
satisfeito, nmito risnnho com o cunhado, dava-lhe li- 
bras, dizia o diabo de Pascoela, e queria (jue a sua casa 
fòssc um mndOlo de honra. Uma vez, o José para se 
exprimir sensivelmente, apanhou de surprôsa a Kelicia, 
e deu-lhe alguns beijos famintos, niordentes, sorvidos, 
cáusticos como ventosas, na cara, no pescoço, com a 
pui.\ão quente e de.scomposta de uni noivo moderno, 
i.'onio os do Tei.xe.ira de Queiixiz. Ela saíou-s(í muito 
admirada, muito escarlalo, luim incêndio de ]mdor que 
falia a ali'gria dos anjos. 
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Num dia de junho de Í85ü, o abade de S. Tiago da 
Faia, muito inflamado, entrou no hotel da Águia, na 
Batalha, e comeu, atabalhoado; muito alvoroçado, com 
gestos de doudo, uma costeleta que empurrava com 
tragos de vinho. Desceu ao botiquim, e pediu caK o 
cana. Havia pouca gente. Homens de grandes cabelos, 
sem bigodes, com fraques coçados no fio e cadeias vis- 
tosas de latao a tremeluzir nas calças brancas espipa- 
das nos joelhos e avincadas de siiiro, bebiam cerveja 
da pipa com os queixos espumosos. Eram adores da 
companhia do Jo&o Manuel, vocações de tripeça falsi- 
flcadas na rampa. Em outra mesa havia homens de 
aspecto bilioso, grisalhos, com óculos, que liam o P»'- 
riúdico dos Pobres em voz alta, e chamavam ladrilo 
ao conde de Tomar, e malandro ao Joaquim Torcato. 
Eram pessoas desasadas, desencadernadas, que tinham 
lido patentes militares na Junta suprema, e viviam 
do jOgo com baralhos marcados e muita habilidade no 
uso do p6go. A um canto estava um vélho de sem- 
blante lívido, muito desgraçado, com um chapéu enor- 
me de sCda dum azulado decrépito, com um "grande 
cigarro no canto da bôea. Ao lado, .sfibre um mõclio, 
via-se uuui guitarra com manchas gordurosas ite suor 
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que punham brilhos, e aos pés um câo de água com o 
felpo encarvoado, cheio de torcidas, encaroçado, dor- 
mia, e acordava de salto, apanhando com muita fúria, 
no ar, as moscas tiue lhe picavam nas orelhas. Era 
o José das Desgraças, o legendário mendigo, que mor- 
reu de saüdades do seu cüo, agravadas pela fome. 

Entrou no café um sujeito gordo, bem vestido do 
preto, cara rapada, com óculos azuis e bengala de 
castao de prata. 

— Um café ! 
— Pronto, senhor doutor Viegas — disse um rapa- 

zola em mangas, vestindo a blusa para servir o café. 
— Cognac ? 

— Sim, e charutos de pataco. 
O abade, ouvindo proferir Viegas, lembrou-se do 

facultativo que estivera em S. Tiago da Faia e levára 
a sova de Eusébio por causa da Canelas. Reparou; mas 
nilo podia ser. O outro, que Cie ainda conhecôra,. era 
magro, escanifrado, côr de terra sôca, nao tinha ócu- 
los, e usava bigode e pOra. Nio podia ser. 

Chamou o rapaz, e mais por curiosidade que por 
verificar, perguntou-lhe: 

— i Aquele senhor doutor Viegas é câ, do PÔrto ? 
— E, sim, senhor; é o médico do hospital do Tôrço. 
— Sim 7 é médico ? Então pode ser; mas eslá muito 

mudado — pensava. — Vou-me desenganar. 
Levantou-se, foi direito ao Viegas que o encarava 

por cima dos óculos, dobrado sObre a chávena, e disse: 
— Vossa senhoria há-de perdoar a minha confian- 

ça. Ouvi chamar-lhe doutor Viegas. i üar-se há caso 
que vossa senhoria seja um que estava aqui há treze 
anos em Cabeceiras de Basto? 

— Sim, senhor, sou eu mesmo — respondeu, olhan- 
ilo-o a fito, e exclamando com o ímpeto da surprêsn: 
— O abade I você é o abade de S. Tiago da Faia ! 

K i:rguendo-sc, iibraçaraiii-se luuiia {ínmde cordiali- 
dinli; de barrigiidiis; ipie nuiuii miiis se tinham visto; 
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que se lembravam um do outro a miúdo; que feli/.os 
tempos ! as ilusões da mocidade; as fõr^uis (lfspprdi(,'M- 
das em asneiras aliás agriidáveis; ([ue o dinheiro dava 

_ regalias: mns nfio dava a felicidade. 1' eiiião o Viegas 
contou que fôra para o Marco de Canave/.es fazer cli- 
nica depois que saiu de S. Tingo; que casúra bem com 
uitia viúva que salvára dum lifo; e, como estivesse 
aborrecido da aldeia, liquidara cm bOas libras a for- 
tuna da mulher, o nuidára a residCncia para o l'Orlo. 
com tençAo de estudar, e ir a concurso de alguma ca- 
deira vaga na escola médico-cirúrgica. Que para se 
entreter se ununcidra nos jornais como especialista cie 
moléstias de fígado em (jue tinha feito profundas anil- 
lises e experiências. Começou a ser consultado com 
tanta felicidade (pie em poucos anos adquirira grande 
rei)utaçao, principalmente com os biasileiros. 

Que linha enviuvado, e passúra a segundas núp- 
cias com uma senhora tina de quem tinha Irrs rapazes 
n uma nu'nina; que era médi(;o de vAriüs hospitais; e 
abandonára a idéa do magistório por não (jutrer lular 
com a corrupçílo do júri da escola. Disse üs nomes dos 
que vendiam o voto por dinheiro, por iiillu^ncias de 
imiiheres devassas, |)or fiolitica; de resto, eram todos 
umas dscompassadas bf'slas, a vergonha da sciCneia r 
do puls. Disse que o iloutf)r Assis linha sido barbeiro 
iintes de emigrar, e ()ue o liraga dos I.avadouros, o 
quirdientista, de eamília na mão e barbas de Ilipói-ra- 
tes, era uma lâmina <pie nuiu pais onde houvesse cri- 
tica e proto-meiliealo s^ria um simples enfermeiro de 
hospital. O Viegas linha sido e.veluido em Irôs cijii- 
cursos, como ignorante e desmoralizado; soliejavam-ihe 
razões de queixuine. 

Saltaram para outro assunio: 
• i Que me diz vuri'-, abadi', ii baronesa do 

Rabaçnl ? 
— i Pois já sabe Y 
Fois n&o havia de saber ! Ele era médico do co- 
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mendador Aguiar. Sabia tudo ! Que a linlia visto do 
calecha, com o marido, e com o pai, o boticário, o 
l';usébio — c balia-lhe no ombro — o marido da llosu 
Canelas. — E aquele garoto, o Zé, i que me diz vocO 
àquele Zé? Anda por aí bem montado, a quebrar as 
calçadas, de luneta, com histórias escandalosas, metido 
coifi uma Trigueiros, muito safada. 15 verdade ! J e a 
l'olícia ? Tambrm a tinha visto no teatro; parncia uma 
vélba dama de copas, com muitos caracóis e muitos 
ouros, com ares palcrmas, a olhar para o teto, e a 
apontar para as figuras. i Como se despegôra o abado 
daquela bôa praça 7 

O abade, suspirando, com ares cínicos: 
— iComo me despeguei ? O irmão tinha chelpa, e 

ela raspou-se. Adeus, minha vida ! Kntrou outra. Es- 
tupores que me comam a abadia srto às dúzias; é a 
mim, a mim ! Mas você n5o sabe tudo pelo que vejo. 

, Não sabe que a Felícia casou. 
— i Que me diz, abade ? Lá que ela vinha a casar 

sabia eu, porque o Aguiar me disse que o irmão lhe 
dava um grande dote, quarenta contos. Casava com 
(iu(>in quisesse. 

— Pois casou com o .Tosé Macário, casaram ontem, 
ali cm Santo Ildefonso, às seis horas da manliã. e 
partinuu no vapor esta manhã para Lisboa, os cana- 
lliôes. 

Viegas gargaltiava, e dizia: Oh ! fjue pulhas ! f[uo 
fiulhas ! (pie pandilhas ! ([uo malandros ! 

— Deixe-me rontar-lhe, Viégas; ouça, que isto tem 
graça,., IW cã o hime — e acendia o cigarro, impando 
as hochcclias com ituiiio fumo, ipie engulia e nwfole- 
gava, soprando a cinza. — E.ii llie conto. A(|ui hã tem- \ 
|)(is a esta parte, o barão o mais a porca da nuilher, ' 
t! o cornu do .sogn>, olhavam-me de esguelha. Eu coiTi-' ^ 
prfcndi a cousa; mas fiz (lue não entendia, porque — 
veju vocó o diabo ! - • eu guslava da l"tíli('ia; era luna 
iiiulhfi' de apetite, muito bem conservada, carnes rijas | 
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como isto —c batia no mármore da mesa com a máo 
espalmada — uma grande mulher, uma perfeiçfio. Dr- 
l)Ois a costumeira de dezasseis anos; eslava afeito; por 
mais asneiras que fizesse por fóra, aquela era prelerida 
cá nt'stü diubo desta cousa que se chama coração. Gos- 
tava de a vêr, vinha ai de mês a môs: nSo lhe podia 
falar; a bèbeda fugia de mim; mas eu por mais que 
fizesse, nflo podia esquecô-Ia. Cheguei a chorar, doulor, 
cheguei a chorar como uma criança, escondido... 

— Mas você está bom e gordo, abode ! — observou 
o clinico. 

— Isto foi depois que o tempo me foi curando, meu 
amigo; mas, ao primeiro, estive como um arenque. Nãn 
faz idéa, doutor !... Aqui hà três dias, mandei ao bn- 
rio dous presuntos e três dúzias de salpicôes, e escre- 
vi-lhe quo chegava hoje ao meio dia, e lá ia bater ao 
ferrôllio para jantar. Chego à porta, e diz-me o guarda- 
-portAo: «O.s senhores foram hoje p'ra Lisboa». — To- 
dos ? —• Todos; foi o sur. Eusébio, e mais o snr. Josè- 
zinho e a senhora dêle...—iO snr. José Macário ca- 
sou ? — Casou ontem com a mana do senhor barão; 
casaram de madrugada e foram estar dous meses nn 
capital. r)iz que iam pYa Sintra. 

Fiquei estarrecido, imagine você! E o guarda- 
-porlAo a olhar pVa mim;— Pois é verdade. Aquele 
pechinchou. O senhor barfto dotou-a com cem mil 
cruzados em dinheiro; fez-se a escritura antes de on- 
tem; e de mais a mais, ela é verdade que nSo é nova, 
mas ainda tem muito que romper. Quando foi p'r'i'i 
igreja ia aí arreada que parecia uma princesa ! fazia 
muita vista ! um bom bocado 1 

— Que corja 1 — nflo pude deixar de dizer — que 
corja ! — Meti esporas à égua, fui guardá-la na psta- 
lagem do Cantinho, e andei por aí como uma altii» 
penada, capaz de lhe escrever uma oartji ao I-'i.slula. 
íi(|uele pelintrão, descarado, e dizer-lhe que tivésse vf'r- 
goiiha, ((ue se enforcasse; (pie eu ia atirar íis fòllias a 



SENTIMENTALISMO 109 

vida de FeHcla, da safardana, que eu tirei de guardar 
cabras em Barroso. 

— Nilo faça isso — aconselhou o Viegas — nâo faça 
isso, que lhe llca mal, e nada i-eiiiedeia. Coração ao 
largo, abade. Receita de médico: o pêlo do mesmo 
câo. Vingue-se conservando essas bôas aparências de 
saúde; e para nâo estar a malucar, venha daí comigo, 
vamos dar um passeio. 

Estava, pois, constituída e bifurcada a [amüia-Ma- 
cário, no tempo dos Cabrais, cujo reinado expirou no 
ano seguinte. Horizontes novos v&o rasgar-se. Adubos 
tfio crassos devem rebentar em vegetações feracfssimas. 

* 

O abade, dias depois, reconciliado com a desgraça, 
entrava na residência, e perguntava a Euíômin: 

— O rapariga, i tu tens irmilo no Brasil 7 
— I Porque perguntas isso, ó idolatrado 7 
— Ê que, se tivesses, qualquer dia êle entrava por 

ai dentro barão; e eu, nesse caso, precisava ir desde 
já deitando o ôlho a quem me viesse governar a rasa. 

E ela, explosiva de riso e ternura; 
— Isso é o que tu querias, idolatrado 1 
E punha-se a catá-lo. 

Eiifômia, quando era costureira de M.'"» fiuichard, 
teve um segundo-sargento a quem chamava o seu ido- 
latrado. Depois dêsse teve nove, uma sOcia, incluso o 
ubnde, todos idolatrados. Ela ardera muito sem so 
gastar, como a sarça de Moisés. Cada vez mais gorda 
(' frosíMl. O abade, em momentos de ru|)lo religiosu. 
dl/.iu riiiMo de uiiçílo: Os réus indcnwuzaram-me da in- 
gnitidã(.i (Ia (julra bêbeda. 

FIM 













PREFAÇÂO 

A PARTE lilstfirlcn (lêsto livro, rolntlva a pcrson.iijpns cia 
parclnlldrtilc cie D. Antfmio, prior do Crato, nSo deve con 
Kldcrar-se fragmento do livro iiuc intento cscrever ftcSrca 
do filho do Infante 11. Luís e seus descendentes. Ti ajK'- 
nas um bosquejo de blosraflas estudadas com o fliu de me 
Ir familiarizando com os indivíduos mal» notflv;'is do par- 
tido do pretensor, a quem faltava legitimidade e dignidade 
para rei i'm época tiVo perigosa e minguada de amor píl- 
trlo, de fOr(,'a e <1« virtudes. Como estudos, estas blouni- 
llas poderSo tolerar-se; como processo liistírico serlnni Im- 
perfeltfsslmos <|uadros da monografia delineada. 

9 





^ Fernandes Gosta 

Tenente de artilharia e escritor publico 

Conheço apenas de nome o escritor exemplar a 
(lucm ü[ereço lUle, livro. Ele que itio aceite como um 
(ipirto de mão dado por homem (pie não sabe tisoniear. 
E j(í at/ora raridade nas letras porluriue.sas vtn enten- 
dimento lúcido (pie esplende em lingitaíiem cheia das 
anti(/as energias porliiíiiiesas rendilhadas rom huril mo- 
derno. Quando assim encontro um companheiro neste 
areai esh^ril, paro e curvo a cabeça coberta dos cabe- 
los brancos (pie precoeemente alvc}aram na lida de 
escrever, nOo direi acerba, por(pie o trabalho (í uma 
consolação — â consolação dos deveres cumpridos. 

f. Ulfiufl <le f^ridc, .Afnío ilf 1879. 
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DUARTE DE CASTRO 

Dfsdc o rcinndo dc H. Manuel há mcmórins dc sc 
tmvcr cliíiiimdo Fanrjas da Farinha o csiinoo hoje ocu- 
piidi), cm I.isliOM, pelo tribunal dn Boa Hora, parte da 
rua lio Almada e travessa de S. Nicolau. Ai se inau- 
gurou no comôço do rcinndo de D. .Toflo ni o primeiro 
Pátio lie Comôdiaa que teve Portugal por conccssi\o 
dum o|)ulento eri-ilào-novo, senlior do terreno conliguu 
íi sua vasta easitria, de cujos balcões nian\ielinos clií 
gozava talvez as representações dos Ain'os do Gil Vi- 
cenlc e Antônio Prestes, I")csd(,' 1550, a(|uela casa, con- 
vizinha do Pátio, elminou-se o «palácio dos senhores de 
üarliacena» por motivo que logo direi aos poucos que 
I) desconhecerem; mas lUKiuele ano era Anl!\o d(! Cas- 
tro o riro possuidor da casa e do Pátio. F.stn hiiuieni 
descendentes de tieh.eus, transigira com as prescrições 
do D. Mniuiel e converlera-se mais ou menos sincera- 
mente; ao passo que os seus parentes se exilaram em 
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Aitislcnlaiii, oiiilu aiiidii no srrulu jkis.smiIo Uíivím os 
Ca-itnjs, ruiMiíiciigOr.s dosta [lodrrosa fiunília de 
([iii' ainda hoje as Icni no I'òrlh i' oni Trás-os-Montes i. 
Anifto du Castro tcvo dons flllios: Diofjo v I.nis. Simu 
cnihiirKo da nodoa Lsrarlila, casou Diofio com Brites 
Vaz, do família ilustro, iirima do trisloinonio cóloliro 
Trislílo Vaz da \'oi};a, ([uo so vendeu com a fortale/.a 
do S. .Iidiào ao duí|no tfAllia. I). João in, (jU'.' om cri- 
ses do crArio, ri^cobora donativos valiosos do tiobrou 
1'onvcrso, fizei'a-llie <is dons lillios cavaleiros da Onleni 
de Cristo e lidalfjos da lasa rial. Depois a rainha 1). 
Catarina, i^e^ente, (|uando Toi do eéreo de MazaíJão, 
I)edira-lllo, oniprestados 1T)();(»(X) cruzados. Os Castros de- 
ram a enornio i|uanlia c dispensiiraiTi a raiidia de os 
etnbolsar. I). SeliastiAo, ]iara tjalardoar tão rara lilio- 
ralidade,«>amercoou-os com lioiuas de (idal^os solaren- 
gos na quinta do Ilio do Saeavom, pernutinil(j-llios ([uo 
stí assinassem Castros do lliu, por Cahta de 15 de jullio 
do I5Ü0=. 

1 AntSo dc Cnstru i" Mnnu<'l ("aUlt>lrilo crain, no co- 
nií^í^o do século XVII, os ncgociantCfi mula ricos dc L1s1m*wi 
<li'I)olíi de Heitor Mendi-s du llrito, qii.' aliou wus llllios íis 
fnmtllas dc i)rlmclni classe. Naciuclc tempo, crn vulRiir o 
dito proverblal: ehft de mister a renda dc Heitor Mi-ndes.» 
Hm distes M(ndi's. dc alcunha o lliiivmilHtc, quando a fcl- 
torla de Anvcr» nilo pOde pagar :!00:(iim) cruzados, dlvlãa dc 
I). .ToSo III, pagou-a Clc, o lu'l>r<'u. em rcconhcclmcnto ao 
pai do devedor (lue " deixaria arder, se (*lc nSo preferisse 
a fuija para Judaiznr livremente. Os Mendes » os ("aliIolnV s 
c|ui; llcaram na pfttrla Judaizavaiu a ocultas. coii'/i provou 
a Iii(iulsii;flo. condenando um a     fi fogueira. 

l"r. .Manm l dc Santo .^ntfinlo, autor do Tesouito da 
NORRüZA DE I'oKTucAL, lus. cxlstcnto na lllbllotec.i Nacional 
do T.l«lM)a, traslado do orlslnal, ([ue possuo, com 8,'!(i l>ra- 
Z("S<s Iluminados, erra a ilata da carta, datando-a de l,*)!!!. 
e o snr. visconde de Sanches dc liacna Igualiwntc no si'u 
.VsgtJIvo IIkrAldico pag. n." rit.". I). Si>l)iFti1o cm 
1501 tinha «etc ano», o C0iiu'<;üu n r''lnar eui l."ii!s. Ne- 
nhum destes gcnealrtglcos ou copistas de Kciiealogias men- 
ciona uma ressalva estipulada iiu carta dc Hdalgula »olnt\'n- 
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Dio^ii do Ciistro di) Uio coiii|)rou por Gsso (ciiipd 
ii 1). Jorfíc Ili'nri(|U('S, senhor dns Alcáçovas, o senho- 
rio dii vila de liiirlmcena por 25;()()0 cnizndos, viticu- 
loii-o c fornioti iim viisUssimo inorfindio. Desde entfio 
!i casn do mercndor dns Fangan da l^arinhci nobililou-sc 
eni' «piilíieio dos lUirlmcenas», nssim conhecido <ilC 1755. 
Diz fr. liernnrdo dii Cruz nn Crônica de el-hki D. Se- 
iiASTrSo, pag. 2'.)G, que DIogo de Castro por mcvcància 
<'hc.(jon a uiunlur o daixa?' cm a rnorlc novecentos c 
tanto.s mil cruzados. 

Teve Diogo de sua nuilher Driles \'iiz os seguintes 
lilhos; 

1." Mnrlini de Castro do Rio, segundo senlior de 
llfirlinccnii, tpie casou com D. Margarida Ileiuúciues, 
nilui de Jorge l"urlado de Mendonça. Desta aliança 
procede a casa de liarlmeenas, cujo sétimo visconile e 
segundo conde, famoso general do senhor D. Miguel 
de Rrngança, morreu em 25 do agosto de 1854. Este 
\Iarliiu de Casfro esteve na batalha de .Mcáçar, foi 
chamado para conliecer o corpo de D. Sebastiilo aculi- 
lado. e mio iiódo deeidir-se: tal era a deformidade do 
Semblante contuso e roxo das excoriaçòes. (Chónica iji; 
I). SeiiasiiAo cihid», pag. 2'.iü.) Demorou-se em Mar- 
rocos alguns meses, o foi dos primeiros resgatados '. 

nn concoilldii aos dous CastroH do Klo. Joaquim José Fcr- 
ri'lra (íordo, visitando em a Itlhllotcoa Rial de Ma- 
drld pncontrou na Hst. II n.» .li, II. 174, om papeis de 
1). Sel)aHtlílo a \Utrti' por f/iic fii2 fitlalí/oa tie solar conlic- 
litlo a DUiijo c huls de Ciistro c deKrcniJcntcs (fo um c outro 
SKM KMRARCO DO DKFEITO DR NASCIMIÍNTO. (MÊMÓRIAS ÜK 1,1- 
tkbatura poRTuctJKSA, lom. III, i)ai;. 

I'or causa desta procedfncla de dcfrito de sangue diz 
o 'l^içXo DO Infírno {Notau íis Arvores dos costados de 
T>. Tivisco, ou Manuei de Carvalho de Atatde, ras.) que os 
m^nhores da casa de línrliacena nunea puderam hablUtarac 
no Santo Ofício. 

1 Martim (ic Castro do Uio era poeta, No CatAlogo 
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S." Duarte de Castro, do quem fnlnrei lurgiiiueiilc. 
  ' ■ '4 
DOS MANUSCRITOS DS ftvoRA, tom. II, paf?. 07, arqulvn-sfl um 
soneto dêstP seçnndo senhor de Rarbacena que principia: 

Pede-me di> *1 mesmo o tempo conta: 
m.Ts de certo nüo foi eom o soneto que fie se fez nmar do 
r>. Margarida. • Estes l^irtados do Mendonça eram pouco 
briosos de sua prosâpla ou estavam multo de quebra oom o 
dinheiro. Desta mesma casa e pelo mesmo tempo. I). Ca- 
tarina da Silva casou com .\ndri< faldetrSo, filho de Ma- 
nuel Caldeirão, cristilo-novo multo rico. Fma IntiS diste 
Andrí casou com JerCnImo de Velca Cabral, filho de Tris- 
tflo Vnz da Veiga, o Infamado governador do castelo. Dch- 
ta aliança procedem os Veigas Cabrals de Trlls-os-ilon- 
tes. Outro Irmilo daquele Andrí foi lente cm Coimbra e 
rteoembarpador do» agravos. .\ Imulsl(;flo teve dinflnol'i 
de que íle Judalzava, e ineteu-o no cílrcere do Hoclo, Em 

de abril de 1032 saiu o v61ho desembargador no auto 
de-fí que se fez na Ribeira, onde lhe meternui na ina» 
uma rela enquanto Iho liam a senulnte sentença: .Iror- 
rf(im oê InoulaMoreu, orfllnárioK e deputados da 'anta Inqui- 
sição, que, vUtos êstes nulos e os urgente» indicias que dftes 
e da justiça resultam contra Francisco Caldeirão, cristão- 
-noro, doutor em leis, lente juhilado na Universidade dc 
Coimbra, deseinhnrgador dos agravos da casa da sttplicu- 
ção, natural e morador desta cidade, rCu prfso que presente 
está, de fie, depois do último perdão geral, viver apartado 
da nossa tanta fé católica e de ter crença na lei de iíois/^s, 
esperando salvar-se nela, e de a comunicar com pessoas 
da sua nação, apartadas da fé, declarando-se com elas por 
Judeu, e de fa^irr seus ritos e cerimonias, e <Ie se achar cm 
ajuntamentos judaicos solcnrs. o que tudo ritto e o mais 
que dos autos consta, havendo respeito i) qualidade da prora 
da justiça não tcr bastante para maior condenação, mun- 
(hiiii qiii II rfu Cl/l pina r pcnilfncia das su(is culpas- vá no 
aulo-da-jf. na Jôrwa costumada, com uma vrln na mão acc 
sa, nele ouça a sua sentença o Jaça abjunição de vnmcnte 

« 

• MlguM I.pItSo de Andnide na sua MiscelAnin imprime 
um íonelo i|ui' principia: 

O tempo já dv si me pede conta. 
Como Imprimo versos alheios sem o» autorizar, pude ^er qiix 
Otte aoiieto b<;jH o dg Martlm d<' Castro. 
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3.0 D. Beatriz, rrmlher dc D. Jorge de Menezes, 
niho dn sétimo senhor de ("^niitnnhede V 

■iiitpeito na fé e por ínl o ilcclnram, e ierá cárcere a arMtrin 
itns inqniKiúorcn, c será tn.ttrut(fo naa cousas da fé nccessá- 
rii;H <) salvaçân dn- sua. alma, e cumprirá os mais penas c 
ncnltfnclas qur lhe forem, impostas^ e pague as custas.— 
DroNfsio Osório de Castro. 

Este crlstííonovo Hnhn sucodldo nos vínculos Insti- 
tuídos por sou avfl, em conseqüPncla da raort<^ dc André com 
íonirflo. Rni mnitn rico o tlnlin cinco filhos e duas filhas. 
>íanuel, o mais vélho, envcrponhndo da desonra do pnl, re- 
nimclon os morgndios o foz-so crflzto ; pnsson n cnsn a \im 
limlio qno morreu sem dcscondfncl.n, e depois a um líodrl- 
jio. que casou com sua prima, neta do Trlstlo Vaz da Veijía. 
Kstn casal produziu o maior dlsslpador que viu Lisboa na- 

fTulo, l"ranclscn Caldeirílo da Veiga Cabral que es- 
lianjou centenares de mil cruzados o dcixoi) trCs filhas, as 
chamadas Caldcironai, que dó miseráveis passaram a rldf- 
<\ilas, e viviam cm 1720 enxovalhadas pelos poetas. Tinham 
ura Krnnde vínculo que o pnl nfío pudera alienar, o morea- 
dlo dos CaldelrBes que seu primo Joüo da Veiga Cabral, 
mestre de camp» dos «uxlllares de Vila RIal, lhe tirou com 
n'viiltante Injusüça. T'm Irmilo dfste su.lelto escreveu a go- 
nealogla da sua família ; mas daquele desembargador seu 
avO. que saiu no auto-da fé. aprnas lhe lembra os postos 
honrados que c"I(' teve na magistratura. Foi Pste empave- 
zado genealflglco governador da praça Nova Colônia do 
Sncrarainli). líoubou em harda. Velo rloo, e fez-se governa- 
dor de Abrantes. Km 1720 voltou ao Brasil, onde ainda li- 
nha que explorar. Prenderam-o 14, e remeteram-o a LIs- 

eni cujo castelo morreu por 17:iO. Foi pena que Cie 
nflo se Inscrevesse ua sua Arvore heráldica adornado com ^ 
a-i i|Miilldadi's ([ue o lavaram ao castelo do S. Jorge. Da des- 
ii'ndi"ncla di' sou Irmil» .loilo da Veiga Cabral saiu um lilspo 
dl- Itragani.-a que, no princípio do século actual, fazia mlla- 
gri K. e tambím saiu o brigadeiro banto de Paulos, do tempo 
dn senhor D. Miguel, multo nutftvel nílo por estratégia, mas 
pela frtrca hercúlea con) qui' partia uma ferradura entre os 
iliiloM. Conheci em Vlla lílal as Ultimas representantes de 
i'ald<lriK's Veigas «'abrais. Kram duas vèlhlnhas que viviam 
em extrema pobreza, e pareclauí estar pagando a miséria a 

seu quinto avO reduzira as celebradas Calit<!lronas de 
I.lsboa, de quem eu dei coplosa notícia no tom. i da Ca- 
vtiii\ riA ^IArtt*. 

1 Kbte D. Jorge era jü tiisado quando licou cativo em 
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V." n. Maria do Hio, niiillicr de H. lYaiifisiNj do 
Moura, fslriljeiro-iiiór do iiifiiiitc D. Duarte. O. l'raii- 
cisco iiiorruu ctu AIcAçnr; e ela casou em segundas núi)- 
uiiis com Aiitão de Oliveira do Azovodo, ostrilii'ir()-itiór 
do cardt'al-rci. Acabou a dosccndOiicia <1ü primeiro ma- 
rido oiii ICW na i)cssoa dc D. Joílo Teles do Menezes. 

AlcAcar. íi do nrtmvro «los prlinolros oitenta tUlulgos rusga- 
tadü». »Sua KOgra Hrltcs Vaz cmprcHtou-lhc litooo cruzaílos 
para ajuda do rcsKati', o dou-llu» mais, alí^in do doto da llMin 
j;l esbanjado, 4:000 cruzados para compra di' torras e vas- 
salos om S. Silvestre do no tOrmo (U» Coimbra, 
onde ífle com a mulher e sogra vivia cm lõSO. Tinha 
I). Jorge um Irnulo, I>. Antônio <le M'nezi s. qu«' rejeltAra 
1>. Maria, Irmü da cunhada, apvsar do jjrande patrlmCuilo; 
«í porque era quftsl pobre ficou nas sojanas úo Tt-z até mais 
tarde. Regressando íi pAtrla, procurou em Paris I). AntAnlo. 
prior do ('rato, foi do seu conselho de <'Stado. e morreu exi- 
lado, deixando dous filhos Ilegítimos, um dos quais andou 
ao serviço de Kspanha; mas mudou dií nome e chamava se 
.fospph Furtado. (VeJ. Jornada dk África, por 11. il»- Men- 
donça; IIisT. cKNEAi.. DA CASA UIAU, tom. v, pag. (ík- 
NKAL. ms. de .l/ü/iífjrr«;/o. art. Mknkzks). I>. Jorge foi per- 
seguido e temporArlamcnte deí*terrado por KlUpe ii eomo 
susi»elto de Inteligência com o Irnulo rcjsldfnte cm França. 
l'm louvor de ambos escrevia I). Antônio ao Fapa (In-gório 
xiri na carta latina que cstA vnrtlda pura francês en» o livro 
Intulado Hxcellknt kt livre discours, et<*., Imprisso em 
1«;07: (-V motmr rrincc (IMIlpe ii iK' Castela) a trairtó 
tvHomvnt llberalement Uom (ivoryv et Ituni Aiithoinc dv Mr 

JíIm (Ic Dum .Jvnn i<ciípivur ile i^iltanhedc ct n4-pvi*UH 
ilii fils í/u Comtr ilr cvtte tnVHUtr vUlv, ür nuinlvro <iu'il <»/>■ 
invhvnda vvlui-lü, ct vontroionit Viiutrc, aiinit Vuvnir Jait 
vhvrvhvr jnir Ica vfiumpH, Jon ttt vt boin dc kc rvfufflr Jinalv- 
nicnt cn Franvc. .tu rcaít* Ifoni Antholnc dc Mtiicftca, outrv 
í/uc tou8 snivcnt tjuUl inocrcc dc ttffi iiohle «</«'/ (mr 
rela C8t vommum á Ia trcH-ancimur fítmiilc í/o 
pcrdlt IcH trcn amplcs ct trcs richiM JurlMilifiions ct Wíí/hí- 
trz dc Zofiilii ft Mo^iuiiibitfur dcMiiucIlcx ii (Hiiit cuté hnnorc 
dn fíoy Dom Ilcnrlquc, ct non sann {jnnidv hnutiiu^' í/íoi/e 
Irn IdlAftii uu lioy trcM-aviiricicux. 

Os haveres <le I>. Jnrge r l^atrl*, cuja descendência aca- 
lmou, <'8tavam no século xviii, quando o padre Carvallio es- 
creveu a Corogkakja» na casa de Cantauhedes e Marialvas, 
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5.» I). Isalicl de Castro, primeira imilher de Aires 
Teles de Menezes, aleiiide-inór da Coviliià, (lue lico\i 
eutivi) eni Miirrueos iiiorreii lof^o d(>i)i>is do resgale. 

Salie-se pois com (lucm fidalfianiente casaram os 
nel(js de Anião de Castro, opulenio mercador das Faii- 

da Farinhn: não pude, porém, apesar dc muito 
lidar cum ReiiealoRias, descobrir com (luem casou Duar- 
te d(! Casiro do lUo, o imediato ao scfjundo senhor de 
liarliaccna. Veremos depois (pie [orles razões se deram 
para que os linliayislas. (|ni\se sempre abjeclos e servis, 
exputiuissem o nome da mulher ii\[amada |)elo marido. 

Nasceu Duarte de Casiro cèrc;i do ano IT)')?. I';sleve 
na lialalha de Alciivar. como seu irmão Martúu o seus 
cunhados D. ,íorKe de Menezes, D. Fernando de Moui'a 
e Aires Teles. O seu nome devia lèr-se no rol dos iiuiis 
poderosos (lue primeiro se resgalaram ou com o de seu 
ii'mão Marlini (pie se remiu por I5:(KKJ cruzados, e eslã 
na lisla (jue Mendon(^a fiv. dos cativos cm Marrocos. 
Como não se IC.em alfíuns dos niis (• de [)resumir, se 
não certo, (jue fòsse uin dos cavaleiros (pio lialeram 
de noite às portas de Ar/ila, e deram a perceber (pa; ia 
ali o rei para que lhas abi'issem. Como quer ((ue seja, 
frei Bernardo da Cruz e.serove na Ciu^nica, pafí. 
«...Sem esca[)arem ihupiela batalha mais (pie cinqúenia 
"homens pouco mais ou menos, enire os ipiais tOram 
«èsles lldalRíjs; D> llodrigo. pa^;em do arremessãü de 
«el-rei, D. Diofio de .Melo, um lilho de LOjio Vaz de 
"Melo, Duarte de Casiro do ilio, Tomó da Silva c Cas- 
"par de Sousa I.óbo». A(piela minha conjectura tem 
liom tundamenhi, se não me en^íano; ponjuanlo o se- 
(íundo do í,'i'up(i (pie frei lieriiardo da Cruz nomeia ('■ 

dr Meto: e fui ("'sle, refere a hislória, (lucm liii- 
Riii D. Sebastião em ^rzila. dando-se ares de monarca, 
no ar mislerioso e cabisbaixo com qu(! entrou na for- 
Inliv.a. Parece ((Ue o frade de pr(ii>i')sito quis aiionlar 
os cinco fugitivos, eilando-os entro os poticos que es- 
caparam; o eu não duvidarei escrever liüje cm uma mo- 



12G HISTÓRIA 

nofinifin dn bnfnlha (ic AlcAcnr, o nn vorfionlioso rpi- 
sódio. fiquplfs iionifs ienorndos. O correfiedor dn frotn 
Diogo dn ronseca dou-llips escnpyln iiiptoiido-os ii bor- 
do do giilffto .S. Martinho, que os transportou sAos c 
salvos a I.isboa. Diogo de Melo suplicára ao correge- 
dor (lue o salvasse e aos seus inocentes companheiros 
das iras do povo, já sabedor do engnno. Depois do 
tirroísmo da fuga nos sarrncenos seria desmerecida des- 
graça que morressem apedrejados em Ar/ila lAo pri- 
morosos cavaleiros ! Quanto ao algarismo pouco mais 
de finqüenta a que restringe a crônica os vivos — Crro 
repetido por Manuel de Faria e Sousa — veja-se Uic- 
rontjino de Mendonça, na Jounada de Aiiíica. Pó os 
primeiros que se cortaram em •MX):000 cruzados eram 
oitenta; e pouco menos seriam os cativos em Marrocos 

Apnrece depois êste Duarte de Castro entre os mais 

1 Os nomes dos fuRltlvos que nrdlloíamcnte se nw^tc- 
rain em Arzila parece que foram desconhecidos a Mluuel 
1.1'ltSo de Andrade que teve parte na desastrosa hatallia. 
ICxpondo a cansa das drtvirtas sObre a inorti' de r>. Selias- 
tlilo. escreve: «...o que fez duvidar a multo* tk>r fste o 
corpo dn D. SebastlSo, e quo Cie se snivftni da batallia fo- 
ram uns embucados que na mesma noite dn l)atalba entra- 
ram em Arzila e se embarcaram i'mbu(.-ado« em um navio 
da armada... Onde eu cjulscra c|ue (Illeronymo ile Mendon- 
ça) pois dissii devi'» ter Informac.Oes verdadeiras (do que eu 
nnda sei) e teve razão de sil>er qm in fOssem ^stes embuea- 
dos, os houvera de nomear para se fazer com Pies diligên- 
cia i>or nSo dar matírla di' nialg dftvlda. pois nisso se ar- 
riscava tanto m<'nüs. principalmente poniue nenhuma ijnio- 
mfnla foi galvar-se de uma batalha tiío pirlpisa... l'ori''ni. 
pois Pste embuçamento deu causa ainda a tantas di sventu 
ras. mais fOra multo bom que IVro d'' M.'s(iulta (|ue era ca- 
pltllo em Arzila publlcíra ao mundo todo (piem foram i"st<s 
(nihu(;ados, e que líleronj mo de Mendom.a os i1. s<'m!iui;il ni 
de todo. e ainda que nisso se lhes seuulru ans nirsmos 
(jrande menoacabo de suas pessoas, os houvera de nomear 
[leJa maior obrl£a^'&o que temos ao bem comum do reino 
e íi nossa rèprtbllca». Miscei.ÂNEA do sítio dk Nossa Sknho- 
KA üA Luz uo Pkdrúüão Gianue, pau. Ifiit, 1." edli.Jo. 
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eslriürnios nmigos de D. Antônio. Nüo o encontro, 6 
curto, na aclamação tumultuosa do prior em Santa- 
rém, com D. Francisco de Portugal, com Antônio Ua- 
racho e seu irmSo Gabriel, fidalgos de Vila Franca de 
Xira que soltaram intrépidamente o liial, lUal por L). 
Antônio i. Nas primeiras agitações do filho do infante 
D. Luís, 03 livros e códices que consultei nilo nomeiam 
Duarte de Castro; mas, no regresso do prior, já acla- 
mado rei, para Lisboa, distingue-se o Irmão do segun- 
do senhor de Barbacena entro os mais nrdciiks faccio- 
narios do monarca portuguús. É Olc (|ucm vai a Be- 
lém com o propósito de prender Joilo o Diogo Lo- 
pes de Sequeira com outros partidários de Castcla: 
não vinga o iiUento; mas consegue apossar-se de \ asco 
do Sequeira e dum irmão de Diogo Lopes (iiie já iam 
luar dentro quando os forçados da galé remaram jiai^a 
t(;rra e entregaram os fugitivos ao partidário de 1). Au- 
lúiiio. K ôle quem os conduz ao passo da Ribeira, e 
o prior, por um insólito rasgo de generosidade ou iu- 
dulgôncia política, despediu-os perdoados, <; cuiu isso 
Os arrebanhou no seu fjartido 2. Depois, ([uatulo 1). 

1 Ilobolo da Silva, no KÓíiuito dos liistoi-ludorcs CR- 
Ijanhôls e Italianos, escreve que Antônio llarach", in-iniinri) 
aelamadcr de D. AntOnlo, era um oüeUil nwcílnlco. (Hist. 
de: 1'out. nos sec. xvii e xviii). Nüo õ verdade. Os Itaraclins 
eram das famílias principais de VUa Franca de XIra, e 
ti ni o seu braziio no I.iVKo dos reis dE armas, e copiado por 
frei Jlanuel de Santo Antiinlo, i-etormador do cartOrlo da 
nobreza, no seu Tesouro da nobreza de 1'oktugai.. .\n- 
titalo liaracho era do consellio de estado de 1). .\nt6ulo 
«luando o pretensor foi à Ilha Terceira. Fnip<> 11 de Es- 
panha o excluiu do perdilo com outros lniportimt.'s lldalgos. 
Na lista dos ílilalgos da cOrtc de I). Manuel e D. .loiUj m 
aparecem Haraohvi. VeJ. UísT. geneai.6c.ica da casa riai.. 

2 COLECÇÃO DE DOCUMENTOS MANUSCmTOS DO stCUtO XVI, 
NA MAIOK PAUTE TOCANTES AO TEM1'0 DE EI, RKI U. Sl lIASTIÃO. 
Códice da Hlbllotoca rrthllea do 1'Orto, herdado do conde 
de Arovedo. 1'o.ssuo traslado. 
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Antônio, íi frente de oito mil enliisiastns, Vai n Setú- 
bal cüin inúül aiiarati) o esttTÍI jiiclància, já iiiiundo 
Klvas, ICxIreruüz e outras pragas se eiilre<íavain ao (lu- 
iiui: (l'Alba, Duarte de Castro seííue-o com crin aven- 
tureiros, a quem dá mesa franca ». 

l'ode ser (jue fosse éle (|uem afíenriasse a adesão 
do seu i)arenle Trislão Vaz a Iransfiredir a té jurada 
aos t;overnadores ilo reino, i)romelendo entrefjar a for- 
taleza de S. Julião por (|iiatro mil esriidos ao filho de 
Violante (ionies. Sabe-se por llerrera, cjue os validos 
de D. Antônio eram allernadumenie o bispo da Guarda, 
D. Francisco de PortuRal, 1). Manuel de forliiffal, Dio- 
go liotelho ft Duarte de Castro Aeliúmo-lo deiwls nii 
liataltia de Alcânlara promovido a general de cavala- 
ria. Nilo admira tão altii patente etu sujeito (pie vira 
um campo de batalha para futjir, ii\iando os eai)itrtes 
dos ter^ios eram findes de S. ['"rutu iseo. Do lado dos 
ixirtugueses o gcinral de cavalariu era um curioso 
eobarde; do lado de Castela era o (experimentado e 
aguerrido D. Fernando de Toledo. l'oi' isso mesmo 
encontramos depois Duarte de Castro, D. 1'ranciseo de 
Cortugal e D. Manuel de l'ortugal fugindo de Alcân- 
tara com D. /Vntónio. Nilo fAcil saber se o impro- 
vizado general seguiu o derrotado prior para o Minho, 
se .se (jcultou em I.isboa: a segunda hipíitese se me 11- 
gura a nuiis aceitável, líonpie iu'io encontro o seu noine 
eniri' (« (pie acompanharam o pretensor a Colmlira, 
■Xveiro, l'6rlo e daí até aos arrabaldes de \ iana. 

Desde 25 dc agnstu de I.Vso, dia da batalha de Al- 
cântara, alii 27 de uiaio do ano seguinte n.lo acho no- 
ticias dc Duarte de Castro. .Nesta última data era ('le 
prèso em Medina dei (jimiio, com mais diats cavaleiros 
portugues(\s, por .soldados de Nallailoliil em casa de 

1 Idem. 
2 Cinco libros de; ua IIist6bia uk Cortucai,, liv. iii. 
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CristóvAo de Rvnn, portiignf^s ((uó nli residia. Diiarlo 
de Castro Irntava do fugir para I-Yançn e. levava con- 
sigo I0:0(K) cruzados (escudos) ein ouro que os espa- 
nhóis lhe tiraram 

Duarte de Castro, para salvar a vida e os haveres, 
olitevo dos iMiiusti'Os de Kilipe ii a liberdade, i)roino- 
t<'iido entregar ou matar D. Antônio. Ksta abrupta 
transl^vlo ní\(i deve esjianlar-nos; mais espantoso se- 
ria a Duarte de Castro o espcctáculo do patibulo de 
DIogo de Menezes, de lleiu'i(iue 1'ereira de f-acerda e 
de Pedro de Aliioim, Se acreditarmos Faria e Sonsa, 
o general de D. .Antônio farejava, regressando a t.is- 
lioa. o esconderijo de seu amo; porêin, por tim de 
maio ou principio do junho saira o espionado prior do 
Crato para Calais, cinliarcaiido en> Setúbal 

Malograrani-se poi'lanto as pi>s([uisas do Duai'te de 
Castro em l.isboa. Koi procurá-lo em Franca, (! ali o 
esperou de volia ile Inglaterra. O • emliaixador .Saint- 

1 Documonto dn Hll)l. lílal <Ví> l'ails, Negoclnçõt^a do 
do Snlnt-Cioard. Cfldico 2'28-(i, docimi. Pin pspa- 

nliol, oltaiI<> polo viscondc do SanInrOm na í." parto do 
tom. IV do ()UAI)RO EI.KMKNTAR, paj;. CXI. 

2 UoUolo da Silva, so(;iiindo Mad. do Salntongc, orra- 
dainonto diz (iiio I). Antfmio saíra para Krani.a cm O di- 
Jiinolro de ir>HI. Nilo mo Insinuam grande cródllo a.s aílr- 
iiiatlvai (Ic .Manui'1 do I''arla o Sonsa ; mas, cm concordân- 
lia com os offciOH do Salnt-(ioard. onibatxador do França 
om Madrid, si\o acpltftvols. Faria (Kuropa Tort., tom. iii, 
paK. S7) diz «iiio cstiiiido ya Felipe <ti l'ortiii/a!, y corricn- 

eu (Inda el lunar aiU/nilc fHtarla I). Antoiilo, 
iliinc !//((• en Friinciu, «c ritio « dcucobrir (juc cscaniUdo rn cl 
rri/nu, Iratiivii ilc aiilir... Andiivo eitconiUdamcnic por lodo 
li rruno dCHd<' outubre hiinln Juiilo. Devora dlzor dcsdo agos- 
to, c|uc foi o inPs da lialallia do .Vlc.intara. Salnt-lioard i)ar- 
tlclpa i\ «tia cOrto em ;! d(? Junho de in.Sl que D. Antfmio 
Parllra do Llslma. ICsteve, pois, o prior dez me.ses escondido 
oiu Portugal, e a maior parte d<^s.so tempo passou-o nos ar- 
lalialiloH de Viana, em Daniiie, no Paço de Anlia, p<Tten- 
lente a um Antfinio FiTreIra, ilo quem proeecUí a família 
tí/urretas ilo Viana. 
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Goard náo cessava de lhe espreitar os passos, infor- 
inaiulo-se com os seus espiões iia côrte de Filipe ii. 
Eiii 4 de dezembro avisava o seu govÊmo que de Lis- 
boa saíram emissários para matar D. Antônio e D. 
Francisco de Portugal (indevidamente chamado conde 
de Vimioso, como demonstrarei no terceiro Esludoj; 
I' cm 2'J do mesmo mòs, em oficio enviado ao rei <ii' 
l'runga, participava que 1). Antônio, segundo avisos 
(|ue recebera, se encaminhava ])ara Tours c levava 
cunsigo Duarte de Castro, u qual «rucobrdra a lihor- 
"dade por inteligôncias que tinha com el-rei católico 
"provavelmente; para tenUir alguma cousa contra IJ. 
«Antônio... 

Henrique m provavelmente comunicaria a D. Antô- 
nio as revelações secretas do seu cmbai.\ador. Náo se 
manilosta, ainda assim, o menor procedimento do cas- 
tigo ao pérlido, ou porque o prior nào acreditou, ou 
poiijue aceitou o conselho de íiainl-Goard que, na mes- 
ma participa;;iio ao rei, ajunta «como oiiiniào sua, ([ue 
"ü. Antônio faria bem dissimular com o referido Cas- 
eiro a Um de descobrir as suas tençOes, bem como a 
"de alguns castelhanos». No entanto, os ministros de 
1'ilipe, para colorirem a missão do traidor, envolvem- 
-iiü em o número dos liilalgos não anmistiados e con- 
servam em seqüestro os seus grandes haveres. I-^ia 
unm esperteza estólida. Se Filipe não perdoara au ge- 
neral de 1). .Vntónio, i para que lhe abriu as purUn 
do eárcero de ^alladoiid ? 

No decurso dôsse tempo houve tentativas contra o 
príncipe e.xilado; mas não aparece ao alcance da me- 
nor suspeita y nome de üuarte de Castro. 

Sabe-se que èle saiu de lielle-Isle na armada que 
foi vencida na batalha naval da ilha du S. .Miguel em 

1 Quadki), ixeuk.ntar, tuuo iv, pnrt. 1.* pag. cxxii ti 
cxxv. 
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25 de jiillin (l(\ 15S2, pi'lo innniuês de Sanln Cr\iz. 
I). Francisco (lu Portntjnl porccora com desosp(;rndn 
biiivnrn. Dunrle dc Cnstro, que nfto tinha obrigação 
(Ifi ser mais valoroso que D. Antônio, afaslára-so com 

véspera da batalha, e entrou na Terceira em 
20 de julho. 

A volta do prior achavani-se doiis traidores: Anló- 
nii) de Carvalho o Dimrlo dc Cnstro. O primeiro, que 
se dizia porluguôs e falava castelhano, foi reconhecido 
como espanhol, c logo enforcado. Vivia fnustnsamente, 
o emparelhava com o fidalgo ijortuguôs nas pntripnw 
(Io trajar. Este exemplo não esfriou os projecios de 
(;:aslro que, ein meio dum viver alegre e devasso, estu- 
dava planos complicados e sanguinários que deviam 
dum golpe acabar com D. Antônio e rasgar para sem- 
pre a bandeira dos seus sequazes. Na vida libertina 
que passava na Terceira seguia dc perto o exemplo do 
seu ivi, se l"aria e .'^ousa nfto inventa de camaradagem 
com Ilerrera. Antônio Haraclio, um dos seus conse- 
lheiros, nfto era mais moralizado que o príncipe, e que 
Manuel da Silva — o menos honesto de todos, a quem 
I>. Antônio agraciára com o condado dc Tôrres-Vedras 
i; com a casa do legitimo conde que lhe fôra hostil. 

Manuel da Silva, regedor das Ilhas, o n\ais dilecto 
(■(uilldente do prior do Crato, devia saber que lluarte 
(If Ca.^ítro era suspeito a seu amo, desde os avisos de 
Sfiint-Cioard. 1). Antônio aiautelava-se, rodeatido-se 
lie noite com sentineliis esfxilliidas. í.cvado desla des- 
ciinfiança, e talvez encnri'ega(lo de averiguações, des- 
ciiliriu o conde de Torrcs-Ncdras (jue Duarte de ("astro 
SC corresixjndia dc França com Fernão Garcia Jacques, 
espunhol rico, residente em Angra. Fez-se o conde 
encontrado com o castelhano, e perguntou-lhe de onde 
conhecia o sujeito de (juem recebera umn carta pedia- 
do-ltie que reservasse a casa dêle Fernfio Garcia, por- 
i|ue, vindo com D. .^níónio, queria ir habitá-la. Res- 
pondeu o esinmhol (jue nílo o conhecia; mas talvez lhe 

10 



132 insT(')Ui.\ 

rsnoltinsse n cnsn itor trr iiolíria df! nuc cia cru liòii. 
A rospnstii df^via rotiuslccrr as suspnilas do coiidc 

•Desombaroou Duarlo dc Caslro c foi hospedar-se 
ein rasa dc rernfto Garcia. 

No nii^s seguinte o dadivoso fidalgo dru um jantar 
aos capitães franceses que estacionavíuu eni Angra, 
com o fim de Hies insinuar que se receassem de alguma 
ngressfio dos portugueses, intentados a matá-los. O 
rapitfto Mr. de Carie que ali estava desde-novembro do 
ano passado, comandando quatro conipantras com lau- 
ta lialdade como valor, nctiava negra de muis a per- 
fídia para ser verosimil; mas acautelou-se. Para con- 
firmar e córar o aviso, mandou Duarte de Qisiro por 
criados seus espancar os franceses que encontras.seni 
dc noite. Cumpriram Cies tio pontualmente as ordens 
que mnlítnim um dos que encontraram. O governador 
nfio pcSde farejar os homicidas; mas rastreou o promo- 
tor das desordens e esperou a prova. 

Duarte de Castro freqüentava os amores venais da 
tnnnceba dum oficial inglte. Antônio Raraclw, o aela- 
mador e conselheiro de D. Antônio, era tambflm aceito 
ti mesma dama. Encontraram-se lá os deus fidalgos 
rebuçíidos e injuriaram-se reciprocamente. Duarte nflo 
ousaria, rosto a rosto, pedir satisfações ao intrépido 
Baracho a quem Faria c Sousa conceitua de homem 
atrevidíssimo. Encarregou os criados dc o desafronlareni; 
e Wes levaram a afronta e a desafronln ao excesso de o 
matarem a estocadas. O valente amigo do prior do Crato 
morreu inerme o sem vingança, caindo ú porta Uiun 

1 KsUxs noticias süo condensadas da indlg(!Sta <• mal 
feita compllaçSo dü antlKos côdicea por [''ranclüoo 
Drumond, c publicada pela câmnru iiuinicipal 
(Io Heroísmo em 1850 e anos seguintes, com o titulo .\nai>í 
DA Ilha Tkrcíiiia, 4 tom. In-S." .\ Ki-laçilo de (lue I>i'u- 
iiioiid SC Porviu foi escrita ptn 1011. vlnto f an'-»i 
i'c[>oÍa (3oh BucCRsofí relatiulos. 
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snpiiloiro a iiiii rocnnto da rua IMrcita Aciidiu povo 
(ino quis matar o assassino; mas Duarte de Castro a 
cavalo, com criados armados, airavossou-sé contra a 
miiilidfio, brandindo uma aiabnrda. Houve tOQues dc 
alarma. Os franceses fecharam as saídas da rua, e o 
conde saiu tambSm Rritando-ltic: Qwe rt isto ?» Duarte 
de Castro pôs-lhe n alabarda aos peitos, e intimou-o a 
recolher-se. Mas os franceses, que se preparavam para 
:i luta, vendo que as tropas portuguesas não se mo- 
viam, compreenderam a perfídia, e coadjuvaram a pri- 
sílo de Castro que dali foi conduzido ao castelo cie S. 
Sebastião. 

Depuseram contra o prôso os seus próprios criados 
e os capitaes franceses. Os primeiros testemunharam, 
quer espontaneamente quer obrigados pela torhira, que 
seu amo estivera mais de uma vez com a adaga na 
mao para matar D. Antônio. Papel que o expusesse à 
prova dc traiçrto não lhe acharam algum. O seu espó- 
lio consistia cm várias andainas dc vestidos & francesa, 
muitas e variadas guaklrapas de vcludo, muitos cava- 
los e mulas, e cartas da espôsa cheias de bons conse- 
lhos «persuadindo-o a que deixasse as pretensões dos 
«reis, porque a 61e nada faltava, e bem escusado lhe 
"era andar pelos reinos estrangeiros com a sua vida 
<,em risco o a fazenda seqüestrada», claro é que csla 
smsalii senhora ignorava as inlenções liomicidas do 
marido. 

I'0i Duarte de (lastro culpado em crime de trairão 
eonlra ii vida de D. Antônio, rei de Portugal, e tam- 

1 O compilador uma vez dis: que o assossiiiado er;i 
Antrtnio Itorralho; outrn vez diz que em Ant/inio lluriirJia. 
Ilerrera chamavn-llie liarialho; nins Fiirla e Sousa escla- 
rece o verdadeiro apelido, com .. <|uiil o compilador pa- 
reço concordar cm a nota de pag. Andaria mais cs 
.■larectdo, tK doBdc loso corrigisse o erro du liistorindor 
capanliol. 
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hOiri o i riinin.iniiii du haver suliorii.wlo nlfiiiii.s ciipilAcs 
(Ia ariiiiiila para dp.snmpararcm o combate navul ilc- 
fronte da illia d(! S. Miguel. Parece que o mVi talii- 
niarani. visto qiio nflo quis contestar algumas das nr- 
ííüiçõos; antes coiifcssou tudo, e mais do que ns les- 
teiiniiihns haviam deposto. F. de crèr fiun inlei-viessciii 
neslas confissões os tormenlos de qiu; Manuel da Silva 
usava para róiis de menor transcendência. Aílnal, (xmto 
Cie não (piis que por sua parte se arrazoassc, o pro- 
cesso foi sumdrio, e o réu, convicto conto traidor e 
amotinador, sentenciado à morte, e seus bens incor- 
porados nos próprios da corôa. 

Concederam-lhe os três dias pedidos para confes- 
sar-se e dispor as suas cousas. 

Diinuite êste tempo, assistiram-lhe os frades, que 
o entregaram contrito e muito arrependido à jiistíea e 
aos irmãos da Misericórdia que o conduziram ao pa- 
tibulo. Ele mesmo, quando avistou a cruz, pediu ipie 
o desça Içassinn, porque Jesus Cristo, padecento imacu- 
lado, ia descalço para o suplício. Deixaram-no morri-r 
como fidalgo. Se seu avô nilo recebesse o alvarii do 
1). .lofio ni, Duarte seria enforcado; e assim, filho do 
l.o senhor de Barbacena, leve a honra de moiTcr deca- 
pitado pelo mesmo algoz e pelo mesmo cutelo que me- 
ses antes dego"lára o fidalgo JoAo de Uitlonrour, 

Um escritor coevo, de quem Drümond traslada, 
coiila que Duarte de Castro se prezava da tiela ciibc- 
teira ti francesa; (]ue era de figura gentil, muito avisado 
no discorrer, e viuilo pn/ilenir.. Arredite-se na sua gen- 
tileza c formosura de gaforina; quanto iX «iimita pru- 
dôncia» mio me parece (luc se deva inferir lal qualidade 
dos actos da sua vida. 

Os geneulogistas impressos esnocaram da árvore 
<le Castros do líio, .senhores de H.irbarena, esta vei'- 
gôntea. O aead(^mieo Aniónio Caitano de Sousa nem 
palavra. Moeri, elucidado pelo conde da l".riceira (na 
versão espanhola), diz (jue Duarte de Castro - morrera 
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"'desquartisado por haver seguido el partido de D. An- 
«tónio, prior do Crato». Nilo sei se aqui ii ignorância 
dij inforiiiiidor cede à circuiispei'Ofio ilo parente dos Bar- 
liíicciias. /). Tivisco (Manuel de Carvalho de Ataíde) 
chega ale ao pai de Duarte, e nada escreve do lilho. 
Damiüo de Góis, no seu NouiuAitio manuscrito, nem 
.se(|uer mencionii os Cnslros do liio entre os diversos 
('<islros continuados du Noiur.Uuio po condb de Bah- 
CEi.os. O conde de Vila Nova nas suas Ahvoiíes, im- 
pressas cm 1025 (primeira genealogia impressa, de quê 
há memória, de famílias portuguesas), apenas mencio- 
na os Caslros dos condes de Monsanto e de Basto. 

Us diversos comentadores do referido NoBiLiAnio 
i>E D. Pedro (Lavanha, Vera, rnarquCs de Montebelo 
e Faria de Sousa) omitem oá Caslros do fíio, que eram 
recentes de mais para investigações góticas. Este si- 
lêncio, quer obsequiüso, quer por desdôm de origem 
relativamente moderna, autorizou o beneficiado e dis- 
tinto prègador Mallulo a dizer do púlpito, nas exóquias 
do último conde de Barbacena, as seguintes inexactl- 
dõcs demonstrativas de que a cadeira da verdade nos 
'i riiplos nem sempre o 6 em assuntos de linhagem 

«Se (luisesse embrenhar-me no intrincado labirin- 
"•') das genealogias, não me faltava corn que satisfii- 
"zer a umbiçào dos amadores destas glórias. Diria que 
""10 século xvn ja havia Harliacenas, e que do tronco 
"desla. iirvore írün<losa rebentaram liastes vicejantes 
""lue honraram a Arvore e a mão que a plantou, e a 
"terra ([ue lhe subministrou abundante o rica seiva. 
"I)iriu que o ilustre linado, por alguitias de suas uvós 
•desaíiiiha da rainha D. InCs de Castro e seu marido 
"fedro 1». K pois dií vfir ([ue uma desUis avós do san- 

de InOis era a lilha do crislAo-novo Diogo de Cas- 

' SkrmXo prèjjado polo hcní-fit-imlo l^ninclsco' Uafnol 
SllvA I^IaIIiAo nart <'X»^cjiilas «In cíükIo IJjirluxmia em 
tlp ajçosto clf» 1854. 
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Iro (Io Uio ;i qiii.Mii D. Sebastião dava solar sem em- 
Uargo do úeliúlo dc nascimento. Nesta família nào en- 
Iruvain outros Castios. O meu aiiiiyo Pinho Leal la- 
bora no mesiiiii èrro, dando ao conde de liarbacena 
procedência dc 1). Pedro i e Inês da Castro 

ConvOm saber que na família liarbacena luziram 
virtudes que os dispensam de descenderem de Lain 
Calvo e Nuiio Uasuro, tronco dos bons Castros, de Poi'- 
tugal. A origoni hebraica explica o trabalho, a indiis- 
Irla que entesourou as riquezas daquele opulenllssiiiio 
Antão das tangas da Farinha. K a propósito, lembra- 
rei entre as virtudes cristãs desta família a cadência 
que um dos senhores de liarbacena, Luís de Castro do 
Hlo, fez em 1633, do antigo Pátio das Comédias aos 
perseguidos religiosos dominicos de Irlanda para nêle 
fundarem o seu convento, üe modo que esta família, 
no comêgo do século xvi, era tão civilizadora (lue fazia 
o primeiro teatro portuguôs; e no século xvu era tão 
crisUi que desfazia o teatro e erigia o convento. E do 
pai daquele Luís de Castro do Rio escreveu com insu- 
Ilciunte gramática o padre Sousa: «Foi esmoler, e des- 
■•pendia com mão larga, mas tão escondida, que as 
«qiessoas que as recebiam nflo souberam donde lhe 
«vinham, senão pela falta (lue exiierimentaram por sua 
«morte E eu podia acrescentar (jue foi èle quem 
resgatou em Marrocos por alto i)reçc uni cálix com que 
celebravam missa tm casa de D. Trancisco de Portugal. 
Isto 6 melhor do que ser parente de Inês. 

Desconllo (jue os Qistros, descendentes da bela co- 
madre incestuosa da rainha I). Constança, eram os 
(Xstros ([ue estiveram sempre com os l ilipes; e mi-s 
105 conjurados de 1G40, entre fidalgos e n(jbres, api iiíis 

1 roRTIJCAI, ANTIGO K" MOnKDNO, toni. II. pug. I!]!). 
2 História cVkkai.oi;., Idiii. xii, part. ii, png. ülit. 
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hú um Melo c Castro (üalvòas) que nuda tem que vêi 
com os descerukntes de Lain Calvo. 

Se o sangue judeu é peçonha, o du lumília Barba- 
ceiia estava lodo om Duarte de Castro, e ficou gelado 
110 rutek) do mouro coiiverlido (]uc lhe tror\cou n ca- 
beça. 





n 

MANUEL DA SILVA COUTINHO 

NAo (l(\s rntivos nom dos tninsfiigas dn Alcárni'- 
•Quibir. l>iT)izi'i-íi no aru) da liaUUlia Iriiila (> selo atins 
Porque iiíisccra iini Saiilanlin |ior 1541. Kslava na idndo 
iJii Mrça, da pujaiuja do siiiitíiif iluslro, do nicllior daft 
"■^spaiihas. Dc.snniidiji dos sumIkjits da Clmimisoa o 
Ulrna - - os Silvas que deram príncipes para Castela e 
ftíis para Portugal. Sen avô materno era Uúi Dias do 
Sousa, por antonomásia o Cui, o valente alcaide (|uo 
"lüi-reu nas fronteiras de Afiie.a. Seu pai, Brás da Sil- 
^<1, oonuMidador de (".aslelojo^ é o liravo de (itiem fala 
Uüinifto de (ióis na Chónica dh I). Manuhf. i. Tradi- 
Wes heróicas, sanyue lão saturado de glórias lieidailas 
"rglam-ihe r. dever de o derramar onde era já morto seu 
"■iiifio mais vi''llu) Aires da Silva. Não foi.-Kra espOso e 

1 Purt. IV, cap. xuv. 
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pai. Conqimnti) herdeiro da comenda, nio era rico; linha 
dividas; não podoria por escassez de recursos competir 
com Viniiosos, i' Távoras e outros fidalgos seus afins 
i|iie luxiiosíinicntt: se nurcizavam nns galas das armn- 
rids para a expediçilo de África, com primores de sCdus 
e jaezes recarnados de ouro. Ficou em Portugal. 

Nas alterações subseqüentes por causa da sucessão 
(•. dos primeiros e mais eloqüentes partidários do lillm 
do Violanto Gomes, lislá com Cie em Santarém na (pia- 
lidade de fronteiro-mór ([uando o aclamam rei; e nas 
cortes de Lisboa em 157Ü, e em 1580 nas de Alnieiriin, 
convocadas pelo cardeal, advoga estrénuamente os di- 
reitos de D. Antônio. K perseguido pelos governadores 
do reino. Santarôm vacila em sustentar o grito que 
vitoriára. Manuel da Silva fórça os seus conterrâneos, 
com a espada na mSo, u manterem a sua adesào ao 
lillio de D. Luís i. Assiste à batalha de Alcântara com 

1 Miguel liPitâo dfl Ajidrnde consldcra mllngrn (li> 
Nossa Síiihora da I.uz ter-se salvado das raSos de Mamifl 
da Silva, num apêrto quo êle refere assim na MiscsiJínka: 
«No tempo que o senhor U. Antônio se levantou rei. nic 
achei com êle em I.Isboa, por nilo po'dcr escii-<ar scrvl-lo, 
sendo fldalgo do sua oasa. PorCra, vendo mtrrgar-se .1 for 
taleza de S. QIBo a Sua Majestade, mo pareceu Ir-rae para 
o dito senhor, e Indo Jü na Golegü, a meu parecer fOrn jí 
de perigo da pena de morte a todo» os que se fOssem do 
I.isboa, a qual executava cruelmente Manuel da Silva fiou 
tclro-mflr de SantarOm. AU mo prenderam as Justi(;aK 
daquela vila, pela dita Ida e dar nova ser cntrcge S. Cl/lo. 
Os quais mandaram logo. recado ao dito Manuel da HlUu, 
para me mjindarem a.s.slm príso a Cie para fazer justli;» <li' 
mim, e eu com a Inquietação que podei» cuidar, e tendo 
tanto recado em mim, que de noite dormia o alcalde carie 
relro ferrado cm mim. l'orem Ungindo eu acldent,- ile ra 
inarus, uma tardo nie entrava e saía dentro numa ca.sa 
e.soiira onde ao longo do chüo fui com uni prego esraniandu 
a parede, pondo diante um cêsto velho, a qual parede estava 
multo hrtmlda ao longo do cliilo. e Indo e vindo multas ve 
zes, fui tirando as pedruK iité uo outid dia á inilti- qii,' pude 
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Ijatcnle de general, é- do grupo dos fugitivos que se- 
guem o prior ferido n derrotado; e, já feito conde de 
Tòrres-Vedrns, acoiiipiuiha o pretensoi' iio seu desiêrru 
quinhoando dos perigos de seu rei e anngo i. 

O duque d'Aibii, logo que entrou em Lisboa, man- 
dou prender as senhoras dn família de D. Francisco 
de Portugal, dô Diogo Botelho e de Manuel da Silva, 
ü encarregado foi um oficial de gueira português cha- 
mado Jerónimo de Mendonça, com cinqüenta areabu- 
ziMros, seis cavalos e três carroças. A chamada condes- 
sa de Vimioso, que estava em Aldeia-Gavinha no tfirmo 
de Alenquer, foi prêsa com sete filhas, três filhos e de- 
zasseis criadas. Em Alenquer o mesmo esbirro pren- 
deu 1). Ana da Silveira, mulher de Diogo Botelho e duas 
irniüs do inquebrantável amigo e depois testanienleiro 
do prior; e, na Azinliaga, prendeu D. Maria de Villiena, 
espôsa de Manuel da Silva, com trCs filhos menores. 

1'spnpar-me, deixando todos os que ali estavam jogando 
i'oui o alcalde. E de tudo hâ autos dos quais por fOrcra mo 
di^rnm dopols o treslado para meus requerimentos.» 

1 D. Antônio dera-lhe o título quando o legítimo ronde 
de Tilrres-Vcdras, D. Martin Koares de Alarcilo, se lhe mos- 
trou hostil acastelando-se contra íle: e Juntamente com o 
título deu-lhe a casa do conde rebelde — posso que nunca 
Manuel da SIItu (ruiu. Nas Rei^ciones cemeai.oóicas dk 
I.A CASA DOS MARQUESES DE TkOCIFAI., CONDES DE TORRES-VE- 
DRAs, escritas por D. .\ntfinlo Soares de Alarcio, c Im- 
pressas em 1CG6, eontu-se que D. Antônio confiscüra a 
casa e a dera com o título a D. Manuel da Silva quando, na 
sua vinda com os Ingleses cm 1580, desembarcando' cm l'i'- 
iiiche, os Alarcôes lhe resistiram. 

Isto nilo pode ser, porque Manuel da Silva estava morto 
desde 1B83. 

O cronista Herrera refere mais lúcldamentc os factos 
qun tambSm Manuel Agostinho Madeira TOrres cjplana na 
DesciicIo histórica e econóuica da vii.a k termo de Tòr- 
ses-Vedras. I/lsboa, 1811). I). Antônio, iiuando segunda vez 
encontrou resistência no castelo de Tôrres-Vedras, diamou- 
•Itie Tõrres traidoras. Esta vlngan(;a Incruenla nfío pn.swni 
dl- um desafOeo retórico. 
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NTio llv ronsciitiii qiio sn prcpnrn^sp. A Vimioso roro- 
bi^ii-n riii ciirroíM iMiviiitlii pnni f> tniiisporlo. P;issnr:ini 
IuJds ii Arrouclics, c cla(|iii ü Citidn(l-Ui'!il, onde dri- 
Miniiii II. Mariii do Mlheiia e fillios wii uiiiii jinsiio 
:ipi'i-tndii; a mulher de Diogo- liolelho e suas cuiihiidas 
ctii mosteiros diferentes, e a de Viinioso o fllluis inco- 
Triiinicüveis no castelo de S. Torcato ^ SimiiUnnonnictitc 
rra priíso pin l.isboa um frade cnizio, frei Simpliciano 
da Silva, irmTio do condc de Ttima-VcdrasI'oi imi- 
rarcerado cm I''spanliu, o dal fiigiti para França (mdo 
morreu. 

O rancor a Castela e aos portugueses parciais dc 
Fililie Ilamejou na índole bravia de Mniuiel da ."^ilva, 
fiTido na inciilpabilidade da espôsa e na inocência das 
crianças. As tristes novas que lhe iam de Kspanha, 
todavia, não lhe quebraram o gôsto das ostentações 
nem o impediram de ir aniolentando as durezas do exí- 
lio e da saudade com variados prazeres o regalias, A 
volta dc D. Antônio eni Londres e em França acha- 
vam-se alguns homens na ílôr dos anos c no gOzo de 
ri(|iiezas que lhes facilitíivam no destôrro lenitivos e 
(•omcxlidades com que iam dc.scontando a falta da píi- 
tria c das famílias. 

O conde de Tôir(>s-Vedras, o de Viniioso c Diogo 
Hoteltio eram os íntimos validos do prior do Cralo. O 
primeiro parecen-lhe digno das hoiinis dc seu li'ncnte- 
-rei nos Açòres, quando a desordem lavrava ali por 
invejas ao famoso corre,"Jcdor Cipriano dc Figui'iredo. 
!■ contendas entre os dons governadores das ilhas dc 
S. Miguel c Tcreeira. Xílo obstante o dcsl)arate de 1). 
I'('ili'í) de \'aldez e as enf^rgicas fcrocidadis de ('.ipriaiio 

1 HiST. CENEAI.ÚrtICA DA CASA RIAI., tOIIl. X, pilC. """• 
e 70(3. 

lí Í\>nqimiitíi tftnla o o tli' VhiiIoHo nno Iciilui l»'- 
nallilaili' ni'iii m- ncln' rogistrado, iisar »ii> liil iiruiiil-^ii iiaiiictili! 
neste tiatudo cui buruiunia ooiii os liUturladuros ila ipuca. 
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na ciiniificinii dos espanhóis, D. Aiilónin ouviou !i(]iio- 
las ilhiis nriiotiiiMiliis, im qualidiide <Io rt-fiodor das ar- 
mas o das justiças, Mamirl da Silva, conservou o \'ó- 
llio corregedor na prcsidOnoia dn casa da suplicaçAo 
criada polo conde, c, quando veio à ilha, o levou consigo 
l)ara França i. 

lím fevereiro de 15S2 deseniliarcou cm Angra o con- 
de de Tôrrcs-Vcdras. Enquanto se lhe preparava o fia- 
Iftcio dc I). Cristóvfio de Moura, residiu no mosteiro de 
•S. Francisco. Tinlia grande equipagem; vinte a vinte 

1 Rebolo da Silva, no tom. iii da IIist. de Port. nos 
sécuLOs XVII e xviii, cnp. i, Alx quo Clprlano de FiRueirc- 
do c Vasconcelos fOra nomeado corri^BCMlor cm 1579. f: 
lapso. Nomeou-o D. Sfbastl.lo em 157(5. Cumpre corrlKli' 
neste cap. de Rebelo da Silva, outros (Usculdos. .\<) conde 
de Vlmloso, qvic nilo era conde, clinma r>. Francisco de Fara, 
apelido de Vlmlelros, e nfío de Vlinlosos que sHo Pnrtii- 
Ijnl». Manuel da Silva algunuts ve7.es (•. Miouel. 1). AntO- 
nlo nao desconfiou da fidelidade do corregedor como Incnlca 
o Ilustre acadêmico. Quando o chamou a I'arls, agraclou-o 
com o condado de S. Sebnstlílo. Mad. de SalntonRC escreve 
no Hou livro uma pouco menos de fantástica genealogla 
de seu tlo-avô Clprlano de Vasconcelos. A verdade 6 que 
íle era de Alcochete, lllho dc Sehastlflo Gomes de Figuei- 
redo e de D. Antflnla de Vasconcelos, filha do ara-blspo 
de Llsl)oa D. Fernando do Menezes. Por íste lado descen- 
dlii dos Menezes da rainha Iieonor Teles, niz ela que 
Filipe dera os bens de Clprlano o dc seu Irmiío aos s<'us 
partldílrlos. Isto é Inexacto. O Irmão possuía o praso de 
\'eloso que lhe dera o sogro sendo filspo di' Lamego. .NTÍo 
havia vfnculo na casa. Esse praso foi aumentado, poniue 
Duarte dc Figueiredo, Irmiio do cori-egedor da Ilha Terceira 
serviu Filipe ii de Castela. 1). .ToSo iv nilo tirou Inm- 
Wm aos Figueiredos os seus direitos <>m favor de outros 
que o aclamaram; um ülho daquele Duarte serviu D. .loilo 
IV. como seu pai servira Filipe i. No si^culo passado, o 
representantei desta família era NIcoIau de Tftvar de Vas- 
concelos, sargento-mfir de batalha cm 171(i. O <!omn< <ln 
Vasconcelos, que Mad. de Salntonge dl?, ser seu avO, nem 
M'quor se acha uienclonadi> nos genealOglcos mala prolixos 
«•m miudezas. Kste livro, tflo a miflde citado pelos historia- 
dores, como autoridade, nilo passa de um romance. 
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tí cinco caviilos, um apurnlo rial, coiit escolta ilc iii- 
fílfscs e finiiwsos. Fvstavn no viRor da vida; lorin (jua- 
rcnla anos; iriiiito cflroávol do mulheres e folguedos, 
inuílo narnonuto, diz a f{i;i..\(;ío de ICIl trasladada por 
Druniond 

O ser muito namorado mio implicava com as de- 
masias da severidade logo que tomou o pulso dos 
homens e das cousas. Começou por impedir que saís- 
sem pessoas e mercadorias da Terceira, por serem es- 
las e aquelas necessárias à defesa. Depois, fez senten- 
ciar os presos que o seu antecessor culpára. Um dêles, 
o vélho João de Biltancour, que tinha dado vivas a Fi- 
lipe I, insinuado pelos jesuitas, com quem já encane- 
cido andará estudando, quis provar (jue estava nionte- 
capfo quando aclamou o rei castelhano Não lhe 
aceitaram os embargos nem a jjrande quantia que a 
esposa oferecia pelo perdáo. Foi degolado em março 
de 1582. O filho ganhou com is.so copiosas mercês de 
Filipe I. 

Foi tíimbCni sentenciado á morte Gaspar Homem, 
porque viera com embaixada de Castelo, quando lhe 
era defesa a entrada na ilha, por interdiçfto eclesiás- 
tica, visto haver-se negado a casar com Ana Gaspar, 
filha de Gonçalo Feio, homem nobre. Krgueu-se a foi- 
ça, e o padecente ia já no caminho, e ouvia as (;xorta- 
rftes dos frades, quando a senhora repudiada foi pedir 
ao conde que lhe enlregas.se Gaspar Homem que já (pie- 
ria casar com ela. Ana, com instantes lágrimas, obteve 
o perdáo do espAso, correu ao local do patíbulo, e co- 
lheu nos braços o noivo quando o algoz lhe ia lançar 
a corda. CasaraiVi, viveram nuiitos anos e propaga- 
ram-se. Gaspar Homem, em teslemunho da sua gra- 

1 .\nais da ilha Tekceira, tom. i, pag. 2Ci2, uota. 
2 I». Antrtnlo Ró tflvc ilous padres da rompnnhlH do .-1 

.Ii'su« a «rii favor piii rnrtiinal c nas colAntas: o mestre 
)n4':!o c o imçirc I>uls Alvares. ■' 
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no liignr-toiicnte do 1>. Antônio, assim quo o 
rnfirqiiôs de Snntn Cruz tomou a ilhíi, piisson-sc para 
os cspnnhóis, c, alegando que esteve proso, obteve híl- 
l)ito (tu Cristo e tença Nesle episódio, Manncl dii 
Silvtt portára-se gentilmente. Se sobrevivesse a Gaspar 
Homem, teria de se arrepender do generoso aclo, assim 
como se arrependeu de confiar-se cordialmente cm João 
Dias do Carvalhal, fidalgo abastado, que pedindo-ltic 
licença para ir vôr el-rei D. Antônio — quando a nin- 
guém era concedido sair da ilha — òbteve-a, foi a Lis- 
boa prestar obediência a Filipe e pedir-lhe o hábilo de 
C.rislü. Num ímpeto de ira, o conde mandou prender 
a nnilher do traidor, e obrigou-a a resgatar-se conto 
cativa. Desde ôste lance, o regedor tornou-se violento, 
vigilantíssimo e por vezes cruel. 

Tratou de cunhar moeda com a prata e ouro que 
."tndoii pessoalmente pedindo às portas dos amigos e 
dos adversários. Obteve rica baixela e muitas cadeias 
lie ouro. O padre Cordeiro, apoiado cm tradições coe- 
vas, diz que Manuel da Silva se apropriou das cadeias 
que ninguôm viu na casa da moeda para se fundirem. 
A RelaçAo que Drumond consulta favorece esta deson- 
rosa afirmativa que nenhuns documentos permitem que 
eu impugne, c até certo ponto o valioso espólio do 
conde confirma. 

Tornou-se muito po|)ular o fidalgíj: dava postos 
nnlitares a oficiais mecfinicos, hábitos de S, '1'iago e 
Aviz !i artiflces c pilotos, relaxou à gentalha urnas 11- 
iieritadcs (]ue redundaram eui aviltiunento dos nobres. 
A arraia miúda vingava-se das passadas opressões. 
Surdiu daí desfalcar-se o partido de D. Antônio de al- 
giuis fidalgos que preferiam o despotismo de rei espa- 
nhol íi sotierania da canalha portug\iesa. Além dis-m 

I nm.AÇÍo (Io ICilI. Hfprrscnta Pslr ciisiil idiuuntic.i- 
lu nto (.'tilobro a família Canln, da Hlm Tcnroli-u, 
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o cüiidü seduziu nnm ;ifnpos ou torçiiva com violônuins 
;is mulheres. Se mereço fé n Uki.ação de KHI, o jiiii 
de uma môçn violentada morreu di" dôr. 

Os presos oram muitos; mns o reiiresentniite dn 
niho de D. Luís nfto condenou íi morte senflo .lofto de 
Biltnncour como amostra do seu sistema de ROvenuir. 
Os padres andavam nbaiidados. Uns prôgavam por 1). 
l-ilipe, outros por D. Antônio. O eonde deixava-os prè- 
f,'i\r íi vontade, exceptundos os jesuitas, que eslavnin 
enclausurados e incomunicáveis, desde que Cipriano de 
l"iííueiredo os eiitaipúra a pedra e cal. I-'sta excepção 
acusa o môdo que o conde linha da eloqüência dos je- 
suitas; no passo que os franciscanos, trinitários c fira- 
cianos, letrados de nome, tinham plena faculdade de 
provar íi face da Hiblia que D. Antônio ou I). l'"ilipe 
eram reis lepftimos de Porlufjal — o que uns e outros 
satisfaziam n preceito, demonstrando que a visflo (le 
l",sdras .se entendia com os monarcas lusitanos. 

O nuiis esturrndo anla^onista, um devasso frei Si- 
iiião, indipitou como fllipista certo Martim Simfio dc 
Faria. Este fidalgo correu de (ispada nua sôbrc o frade, 
que se salvou no convento. Ü condo de Tôrres-Vedras, 
i'in vez de punir o agressor, parece que se riu do caso 
por conhecer a libertinagem do prôgador. Oesde õste 
episódio burlesco, os oradores sagrados, responsáveis 
,1 pagar com as costas o divsbocamento das linguas, 
fi l haram as biV-as e as Biblias. 

No anterior estudo, referente a Duatie de ('.aslro, 
,si; disseram os actos essenciais de Manuel da Silva, 
drpois que I). Antônio chegou á iltia, deixnn<lo a sua 
armada feita pedaços nas unlias da onça do l^smir al. 
1). Antônio encerrou-se i)ür cito dias, e saiu depois 
com o condo de TOires-Vedras e os do seu consellio 
a visilar imia grande dama, sua partidária muito .ser- 
viçal de dinbeiros, • - a visilar ermidas onde ouvia mis- 
siis, e religosas franciscanas lieis à sua i-ausu. Depois 
encerrou-se ()0r mais dOze dias, cuin grande trisb.v.a 
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c (Icsalonlo. Kiiidi) o (lual i)i'u/.o de luto, foi à vila do 
S. Salinstião vOr o ciuiipo da Siilgii niiida eiiipapado 
lias cariios podres e alvejado das ossadas dos espanhóis 
veiicidiis jielas célebres vacas; passou daqui à vila da 
l'raia, liosjiedüu-se iio convento do S. Francisco, visilou 
MS freiras do mesmo saiilo, as das Chagas e as da I.uz; 
mas repeli\i a prosen(,'a d(! oito religiosas afcctas a Cas- 
li>la. Disiraía-se com isto o prior do Cralo — n (pieria 
i|ue I) eonsiilerassem um segundo Mestre dc Aviz ! A 
ii|ilnii\o de llerreni é (jue naiiueles convênios hiivo (tc- 
iiiiisiiuln convcrsiirion, ij los [nmcescs, y los swjos .sr- 
iliiiiiii su (\rfinplo. A(|ui há talvez calúnia. 

I). Antônio lintia eimiúenta o dons anos feitos, um 
grande iièso de desgraças sôbro a alma, o a saudade 
d(i amigo rceentemente iiuirlo, o seu cundestilvel eonde 
ite \ imii)so, e eom èle iamlièm morta a esperança de 
reciipi>rar a proteceão do rei francês. I)i/.-se quo o 
eondi» de Tòrres-\'edras, talvez para o distrair, lhe acon- 
splhára ipin mandasse enforcar sessenta espanhóis e 
alguns portugueses pnx-essados. lü inverosimil. Ma- 
nuel da .'-^ilva, se (luisesso, tinha-os feito enforcar sem 
lienepldcilu régio. 

Fez entrto uma tióa aeçilo O. Antônio; mandou de- 
sentaipar os jesuilas, c convidou os fugitivos a rcco- 
lhci'em lia vida fragueira (jue levavam iielos matos, 
ciim II cei'leza ite ipie os seus liaveriís lhes seriam pou- 
pailos ao eonliscí). 

lirpois, eonio iliversrto a esta monótona apatia, 
ocorrci'ain os suplícios de Antônio de Carvalho e Duai'- 
le dl' C.iisli'o lio Uio. Manuel da Silva deu expedicnle 
a êsItN episódios, eomo lh(> cumpria; e, eon<]uant,o pre- 
visse nos susios do prior o desastre linal da sua causa, 
uianle\e-se liei à desgraça coui heroísmo raro e apenas 
iniilado de poucos fautores do neto de el-rei I). Manuel. 
l'or esse lempo. quando já I). Antônio se Tizera de 
Vela para frança, o iiriiwipe de ICIkjII ií dii(|ue de t'as- 
trana, Itúi (lomes da ."^ilva, ]irinio-co-irmAo de .\Ianui'l 

11 
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da Silva, ofeieceu-lhe eiii nome do l'ilipe a u titulo de 
marquês, trinta iiül cruzados em dinheiro e o govôrno 
da ilha, se Cie a entregasse. U amigo de D. Anióniu 
leu a carta em presença de testemunhas, rasgou-a e 
enviou ao {iriiicipe uma resposta espartana. À altura 
da sua lialdade eslava também o oxcesso de crueza, 
recrudescente a par e passo que as esperanças se es- 
vaíam. Escondia, ainda assim, os mínimos vislum- 
bres de desiiniriiação. Estadeava-se como príncipe com 
prústitos bizarros de ingleses e franceses; arvorara ge- 
neral um sobrinho imberbe, que morreu depois valo- 
rosamente no Seu posto; e, como destro cavaleiro que 
era, desbaratava em e.xercicios eqüestres o tempo dis- 
traído de tral)ulhüs mais proveitosos. Chegou por êsse 
tempo um emissário de Castela com carta do rei para 
L). Antônio. Uevíam ser propostas conciliadoras iiue 
o prior aceitaria na conjuntura penosa em que o dei- 
-xou a derrota naval de Vila Franca. Algumas vezes, 
ü preteiisôr, em dias mais alumiados de ilusórias espe- 
ranças, havia querido vender por alto preço a sulimls- 
s4ü c a pátria a Castela. Qistóvilo de Moura rejeitara 
a proposta por muito cara Talvez que na situação 
de quiise mendigo cm l-raiiça, o tilho de b. Luis acei- 
tasse mediania e sossego nos anos já táo cansados de 
desenganos. U conde, porém, abriu a cartti, viu o con- 
teúdo, receou talvez a fragilidade do amo, e inutilizou 
a mensagem. U portador da missiva. Amador de N erii, 
que Urumond e Hebelo da Silva escrevem incoriiicla- 
mente Vicim, vendeu-se ao n,'gedi)r, compiuiinUenilii-M' 
a denunciar-lhe pessoas da illia dedicadas a l'ilipe. 

Enquanto o agente Vera cumpria os di;\eres esli- 

1 Se vlt^r a lume o livro u iiiio portuiiceiu i'sUi 
úuti, respoii(lef<>l às argul<;tk's quu m- pussaiu aguru (a 
iP.r neste Ui-iiacuto à uirmõrla iliiiii Imiucm qui- reunia a 
infelicidade íi InC-pciu ; e, nem uliula i|U<\ u leKulidixIe cmU 
vehso da sua parte, WTla iligiiu dus luuvures da íiibtúriu. 
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pulados no conirnio, espinndo as vitimas, ordenou Ma- 
nuel da Silva que se organizasse uma pequena armada, 
deu o comando a Manuel Serrtidas, mandou-o a corso, 
íi conquista das ilhas de Cabo-Vcrde, que eslavam por 
Custeia, o ao saque da fortaleza de Arguim. Eram dez 
as naus: despojaram tócilmente Arguim; e, depois de 
breve conflilo, saijucarain Cabo-\'erde, espancaram o 
bispo e pejaram de escravos e cativos as naus. Barba- 
ridade inúlil. Assaltavam colônias do mesmo sangue 
e da mesma língua como cabildas de caboclos. Dest'- 
arUí acirrava o coi\de de Tôrres-Vedi^iis ns hostilidades 
dos portugueses ii piratagem do prior do Grato. Entre- 
tanto, Amador de Vera denunciava homens que haviam 
servido dedicndamente 1). Antônio. O conde reconhe- 
ceu a infâmia da delação, chamou á sua presença 
dous dos denunciados já presos, e lançou-lhes o hábito 
de Cristo com cem mil réis de lença i. Tinha estas 
intercadfincias lúcidas que com um pouco mais de pru- 
dência e menos espírito faccioso deixariam dGste cam- 
pciador dum proscríto sem futuro a lembrança dum 
forte carácler antigo e cavaleiroso. Ao niesmo tempo 
assistia aos tratos dados u um véllio, e mandava-o de- 
pois arrastar e esquartejar por crime de rebelião. Di- 
zem relações coevas que depois de muito retirar dum 
poste a cabeça do suplícíado, o conde respondera con\ 
enfado que a cabeça de Mclchior Afonso desceria do 
lioste (jiiando a dfile subisse lá. K fábula a meu v(5r, 
que visa a realçar pelo maravilhoso o posterior e in- 
ventado destino da nabeça do .Manuel da Silva. A his- 
lórin 1'stá cheia destas crendices, letuienles a ínculcar 
que miia alta frovidíncia colabora nos efeitos dos cri- 
mes, sendo mais útil e providencial que ela lhes diri- 
misse as causas. Questões eternas. 

1 Hefere por menor í.iito oaso n Uelação qup Dru- 
iiond traslada eni pag. ."Kit e .'idri «losi Anats da ii.ha Tkr- 
C«IRA. 
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Xiim iinálogn limpe ílo .sfvn^idailo, nioslro\i n condo 
ro{,'L'cl()r ([ue, U<í feito, as miillincs [ludiaiii muito com 
Ole. Kslava prOso um 1'oi'uira de l.actTda, ancião rico 
ü iian.lal de Caslela, não !!ó sus|H'ito, mas convido de 
con.sijirador. Mumiel da Silva mandou-o subiiieli-i- á 
tortuMi. Soube-se no coiivcnto da ICspcrançn, cuja irmã 
ora aliadessn, que o vOllio ia jã caminlio do suplício. 
Saíram as freiras íi rua a abraçar o imdoc(>nlo; p, no 
enlanii), psrrevia-sc no uiosleiro \uiia caria ao condi' 
a suplicar-lhe o perdão de Álvaro fcreira. Deviam de 
ser as treinis mais formosas, à mislura com as mais 
sanias, as sinalúrias da caila. Mas a dilic.uldade grande 
era fazô-la chegar às mãos de Manuel da Silva, (pic se 
fecimra no palácio para esipiivar-se a i'ogos. A porta- 
dora da carta era certa imdata cujo nome a soiiboril 
liistória desprc/ou com a c>)stutuada ingralidão ipiando 
os heioismos tem o fosco lirilho ila eòr baça (los he- 
róis. A nmlata, adiando as purlas liancadas, salloii 
ti cèrca dos franciseatios e pôde insinuar-se nos ajio- 
.spiitos do lugar-tcnente de I). ArilOnio. O espantado 
conde leu a súplica, e disse: «Me dizer às .senluiras ma- 
dres ([ue lhes concedo ipianto me pedem, c nmito nuiis 
farei jjor unior dejas '». A índole de .\Jamiel da ."^ilva 
de-cerlo se regenerava, se, assim como era tiósiKxle dos 
franciscanos, èle se tivesse hospedado entre as fran- 
ciscanas ! 

l-;.\clamava o conde - ([uando saliia (pie os lercei- 
renscs tramavam fugas ■ que servissem el-rei comu èle, 
(|ue i'ra ainantíssimo de sua virtuosa esposa, e a del- 
.\ára a muis os lilhos para arrisear sua vida, podendo 
oslar seguro e di'.S(:ansiuto em sua casa 1'., apesar da 
sua alé certo ponto jiisla e dcsiulpúvel cólera contra 
os fugitivos, eonio llie levassem prèso um oclogeiuirio 

1 Anais da ii.iia Tkücf.iiia. tinn. i, pii);. .'ilo. 
■J IDKM. 
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dono (luin liiirco [rclndo pura imssnr dez oii drtzo lili- 
pisliis 11 illia de S. Mifíiiel. iiilcrroíioii o aiuMãü (luo já 
■SC coiisidcivivii uns cscadii.s dn forca. Salvador Fran- 
cisco, o Ircriiulo vclliiiilio, respondeu (pie o levar passa- 
^íeiros ora o sen modo do vida, e (]ue nunca lhe fura 
proiliido nlugnr o barco. O condo, vencido pela siin- 
plii;idadn coinovenln do resj)osla. não só perdoou ao 
tiai'ipa'iro, mas lanilM"'m aos rebeldes (|ue o tinlinin con- 
Iratado. Desta vez nílo so deve fis freiras o fíoiuTOSo 
feito. .<alvador (í os outros 6 ipic procederam com vi- 
bv.a (|iie ilosconia liuiito nas crueldades do conde. Os 
penloados fugiram assim (pu: i)uderam, e o baniuciro 
(^intiiuiou no srn moito ifc vida, apesar de lho proibi- 
rem, até (pie .Manuel da Silva o meteu a bordo duma 
ombarcaçfto a trabalhar (h; marujo, para lhe nfio tirar 
a vida, nem o modo de a ir vivi>ndo 

1 à mnls soviTo >« monos rtcsculpAvcl na nprc- 
<-*lnção do condo de TOrres-Vodrns 6 Itohelo da Silva na 
História dk Port., toin. iii, pag. 51 o seg. Ucbolo trasla- 
«1^)U quflse lltJTalmontc a Uklação das cousas que aconte- 
CERAM NA CIDADE DE ANC.RA E NA ILHA TeRCEIRA, Cap. XLII 

XLiii, sem atender a que <'ssa Uei.ação de nuíor dosco- 
nlu-oldd era oscrlta em 1011, sob a iníluí^ncla de Caatola, 
e com multa parcialidade. Ainda assim, os actos louváveis 
do ifovernndor refere-os a Hei.ação, mas Uebclo da Silva 
Inexplicavelmente refu^'ou-os -fomo elementos históricos. 
Acato a m<mi6rla do trrando escritor; mas respeito su- 
ix-rlormente a verdade. K c para admirar (lue os escrl- 
torea castelhanos sejam mais benignos e Indulírèntes com 
ü memória dêsto desí^rac^ado íidalj?o portuKuOs. Salazar y 
C^iKtro avalla-o assim nu seu í;ovCmo da ilha; «...j' cm- 

á «xercer su cargo cun tanta rectltud, <iun los autores 
'iu«? escriven dei tuvleron por crueles muchas de suas acclo- 
Mes. IVro mtmoa Io íueran, sl na considerasse ia facllidad 
eon (jue loR hombn^s se ponem de parte dei vencedor y que 
luuchas ye/es necessita <1 vencido d"'l credito d«' vigoroso, 
para que ei meíllo fibre, eon l(»s <iue le siguen, Io «lue yft no 
Puedo el Intcrés, quo es Ia causa principal por que so man- 
tleneiu Ias coníederacioues.)) Historia cenealocica de la 
casa de Sh.va, tomo ii, pag. 75U. 
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r, o i'on(lo iicusndo pnlos historiiidorcs do Inr dos- 
prrziido ii sciCncia inilitnr e os nivilrrs do coiriciKliidnr 
(li; Clmstes, enviado à frcntç dc mil c seisccnlos homons 
pnru dffendcr <i Terceira, anieaçndn novamente i)i'ia 
jtoderosn armada do ma^qu^s de Santa Cruz. Kni de- 
fesa do primo do príncipe de Ebnli pode alegar-se qiic 
ôle desconfiava da lialdade dos franceses, desde que, 
110 ano anterior, vira que algumas galeras fugiram do 
mar de Vila Franca sem pelejarem. l'"ntrou-sc da sus- 
peita de qne o rei de França, tendo como perdida a 
causa do lillio ilegítimo de D. l.(u's, tratava dc apossar- 
-se insidiosamente dos Açôrcs para mais tarde tentar a 
conquista do lírasli. Estes receios eram connms dc 
todos os portugueses residentes na ilha, c os castelha- 
nos nílo perdiam lanço de os incutir, associando a dis- 
sidfincia religiosa do calvinismo íi pérfida aliança dos 
franceses, que talvez nAo fôssem herejes, nem católi- 
cos. Alêm disso, os soldados do comendador de Chas- 
tes saltaram na Terceira como quadrilhas de piratas da 
ralé mais faminla. .Atacavam nos anabaldes as resi- 
dências dos fazendeiros, matavam c morriam com a 
mais desfaçada indisciplina, e no seio mesino de An- 
gra, íi fftce dos seus chefes, l)aliam-se 'com os portu- 
gueses, nfto tirando disso btas vantagens. Falirica- 
vam moeda falsa, implantavam como em terra sua to- 
das as indústrias. Ucm ou mol aconselhado por aquela 
sus))eila, Manuel da .Silva nAo consentiu que o caudilho 
francês llzesse castelo que lhe servisse á rctiiada, se 
os es[mnhóis dcsernl)arcassem. Impugnou-ltie o condi' 
«que os soldados, se tinham esperança de evasiva, nAo 
pelejavam bem i». O que ôle queria, e conseguiu, era 
dividir os franceses, para que nilo so pudessem forta- 
lecer unidos e invencíveis num castelo, e ni\o cessava 
de os vigiar de noite, A testa das rondas, armado coiud 

I 
1 UerriTa, v Anais da ii,sa Tkrckika. 
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■.IMCiTi so rríí rndonrio dn intmifios. Oiiom o üciisa do 
•rnlinrdo nn noto dn scnhnr dn Chnimisca deve frr ns- 
vnzindo o rnhnz dns consiiras jiislns. 

A 3 de jnnhn de 15R3 estava D. Álvaro de Rnzan k 
vista dns A^rtres onm uma Rrande armnda. O conde 
desenvolveu a niainr energia na distrilmleão das Wrcas 
oin os ponlos mais acessíveis. Nem soinhra de desâni- 
mn lhe nniivioii o nspeito, quando os rabos franceses 
ilissirtiiilnvam pretextos de convenefles preteridas para 
se esipiivarem fi morte dos seus cinqi'1pntn patrícios e 
fidalgos enfofcados, no ano onterior, nas vCrfjas dn 
armada do mesmo almirante. Nestes transes de mAdo 
a que nflo podia ser estranho Manuel da Silva, soldado 
liai de amo tfio infeliz, a sua fidelidade foi segunda vez 
(cntnda por cartas do inarquôs de Santa Cniz e de seu 
l^rimo TAvora. Ofercciam-Ihe o titulo de mnrqufts de 
juro (• herdade, duas comendas, um lugar no paço pani 
ii. iilha e viTite mil cruzados para pagamento das suas 
dívidas. Contam historiadores cocvos qtie Manuel da 
Silva, sem fnzer alardo do oferecimento, dissera aos 
ctiussi\i'i<)s: «Afirmai no mai'qiifis que eu antes dum ano 
hei-de pôr a minha Innça em Madrid i.» 

Na defesa de Angra, o regcdor à frente da cavala- 
ria, oc,n[)ou o ponto ninis acessível. Infamam-no de 
ter feito construir no pôrto das Pipas uma caravela 
ligeira para fugir ein último recurso. Concedida a pro- 
vidêneia da caravela como prevenção, está longe de 
autorizar a injriria. O conde queria defender-se, e nflo 
evitava cohardenienle a morte no campo; mas entre 
eair prisioneiro ou salvar-se pela fuga com certeza, sem 
desaire da hoin'a militar, optaria pela evasiva. Deseni- 
harcaram os espaniióis no porto das Mós, apesar da 

1 HvI)elo da Rllva, História ds Portuoai,, com a au- 
•orlJade de Herrora e das Lkttres contenant i,a kki,ation 
i>K Tour cí QUi s'ísT pAssÊ Aux iLís Tkrcèkes. Conüo pou- 
•lulsíimo eiu (jualquvr das auturidadeü. 
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liriiviini dos (k'ft'iisiiivs. iMiln' ns niiiiis si' pravoii a 
liiildiuli! lios fruiici'si's. Muiiiii'1 ilii Silvn ihitcu íu|uii1i' 
|ionli) com ii iiinior fúiva do cxiTcilo, iims tixlciiiiiora- 
iu'M[iit'iit('. 'I'iiiliu jil quf! coinliatiT ilczasscis mil ho- 
iiioiis (liscipliiintlos iiiic (lupliríiviuii u nútiuTO dos illnUis. 
() ^'('ncriil quis íunda assim com (jilo iiül liomcris ata- 
car o maniuCs, dispondo as íurças do modo (iiic o ini- 
migo só pudosse siilviir-si' rflrocivlciido sòtirc o mar. 
Xilo lhe surtiu o piano. A rpsistrncin linha por si o 
núinm). a disciplina p o fnror do cspcrançosi) sa(|ia' 
das ilhas com que o inaninôs iiillamava o lírio da tropa. 
I!crt'rt'-S(' fal.samontc qin" o condo, l(>tnlirado da 
([lio Cipriano do I-'lí,'uoiri'do olilivcra sõlirc I). Pedro de 
\'alilpz ajudado pelo ardil das varas, loniára dclialdi' 
o mosmo cstrata^;eiiia. T. o que di/.cm a Uki.ac^o citada 
dos .\nais, Uebcio da .'^ilva c outros copistiis insull- 
ciciitcmcnle informados. 

Podo sor que Manuel da Silva aivilrasse o expe- 
diente; ma.s iiílo o executou. O mnrquõs do .'^anta r.i'n/ 
prcvcm'ra-se, míindaiido lan^'ar prcj.olo piiia ijue os cs- 
((uadròes so abri.ssem c deixa.sscm passaíjein livre às 
manadas do tíado. F.stc prefiflo foi ouvido nos arraiais 
portuííuescs; c o inti"nto, so o lionvc, nfio foi iirafica- 
do 1, Neste combate morreu o melhor cabo do mierra 
portufíuès, .Antônio da .Silva, sobrinho do conde, rapaz 
que vivera mal, dizem os ^renealógicos; mas acabàra 
valoro.samonto. 

Mamicl da Silva, considorando-se perdido, combi- 
nou com os capilíles franceses a fu;,'a. (lonhecia as 
propostas vaidajosus do marques aos chefes estran- 
fíeiros. O espantiol dava-llies penlAo, armas e navios 
(|ue os Iranspoitasscm a França. I.utar desesperada- 
menlf! seria um heróico suici<lii>; porem o coiale nfto era 

1 Vcjn História ppNTiriÇiAl.. II," l)arte. "or I.ul» de 
üavla, 1009, pag. 2T2. 
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líio i'iiiM:nni i|iM' si' dcixiisst' .si'ilu/.ir diis lióslu- 
iiuis ((uu pi'i)vnvolnuMil(' n liislória llio tlcslnzirin. Tn'- 
pitravii-sc imru fufíir im caraV(üii; mus já. a ni\o ciicun- 
Iroii. Os fniiiccsps, oiii miincro ik- mil v. duzentos, cn- 
Irc^mniin-sc a partido. Acliou-sc sòzinho, m'iscrável, 
crniiido por iníitagiiis por osparo dc treze dias, onca- 
\i'rniiiido-se de noiln c subindo dn dia as escarpas das 
s('rt'as para sc ovadir íi pi-rscpuifíio. Depois, vestiu-so 
dc casleltinno o niislnrou-sc com as escoltas que o' pro- 
curavam, a fim de poder cmliarcar-se na armada—re- 
fere a Uei.acAo seguida jicir 1-, A. Helielo da Silva. Silo 
porinetinnN roniniiescos. cin que cnfnt uma tinilala 
(|ue o tlciumciou. e um dirtlogo assaz inepto da nmlala 
ciirii o prfiso. O (|uc é certo é (|uo um oficial espanhol 
cliamado l':si>inola o aprisionou no dia dez do ajíoslo, 
rejeitando dez mil cruzados (juc 0!c ofcrecia para que 
o dei.xasse fit^ir. A populnça insullava-o quando o viu 
entrar cm Atifira no da escolla. Voi encarcerado 
no porflo lUima fialcra e interniRado sobre as inteli- 
ííCiicias de f"). .Xntónio com a França. Conta-se (lue re- 
velou o que ao maniucs convinlia saber mediante a 
tortura. Ku por mim propeudo a crCr que nem o mar- 
quês carecia de revelações, nem o torturado as faria, 
r, tifiiis natural (jue se tiouvesso hcróicamcnto nas re.s- 
postas, porque trffs dias depois, ao cair da tarde, saiu 
do navio pam o cadafalso, ondo um tudesco o degolou 
cijiii a sua própria es])nda. 

.Nas i-elaçõcs desta caliislrofe nflo podiam deixar 
dc intervir as piedosas exclamações do padccenie, ('on- 
fessando as suas cidpas, pedindo perdflo aos esi)ecta- 
ilores e arrancando Irtgriiuas atC aos inimigos conipa- 
dccidi)s. Srto lugai-cs cuiniuis cin tòdas as tragédias 
desta natureza, scenas Unais (pie trazcni sempre a Di- 
vindade a colaborar no cnirccho para quo o reniale 
se níto confunda com os sucessos vulgares da cspície 
hiimana. Concstagio escreve que a dfir dos circmistaii- 
tes füi geral, porque .Manuel da Silva nos últimos mo- 
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moiilos fiilílni unimos,■inioiilc, iiccilniulo a   mu 
justo castijío (li! suas culi)as. Aiilóiiio ilc llcrrcra »■ 
Luís dl! Havia nfií) so lembram de tais disciir.sus, o tni 
os considero apócrifos. 

Manuel da Silva era dc estatura mediana, refor- 
çado, barbado, principiava a encaneci^r aos quarenta 
(' (Inus anos, e era eloqüente, dc (juc di-ra Icslenmnho 
nas juntas dc I,ist)oa c côrtcs dc Almeiriin. 

l'arcce que o seu espólio na ilha era (irecioso. o 
seu secretário italiano Marco Antônio cnlretjiira o le- 
souro a um capit.lo que llio extorquira depois de lindo 
o terceiro dia de saque. O marquCs de .'^anla Cruz, sabe- 
dor do caso, obrit'ou o eapitAo a repór o tesouro dc que o 
marquC.s .se n.sseidioroii. An relações e os cronistas não 
dizem as espécies, Tiem o valor aproximado, ."^e Id cs- 
lavam as pulseiras e as correntes das mulheres tia ilha 
Terceira, o niarquô.s não as restituiii. 

NAo é exnclo ser en^iradiula a cabeça flc .Manuel 
da .'Silva iia gaiola' donde so tirou a de MeI<'hior .Afonso. 
(I eadiWer do decapitado foi iMilerrado com grande 
aparato o coin ttVIas as honras inilitarcs (>e|() cxi^rcito 
espanhol i. 

Tara o jjrior do Cralo o ilesastre lUi seu condi' de 
Tcirres-Vcdras foi j,'rande [icrda e profunda saudade. 
Ivscrevia I). Anti')nlo no papa ílregório .\ni: F,](> (Fi- 
lipe II) fez decolar o conde de 'r<lrres-\'cdras, o cons- 
tantissimo e lidellssimo Manuel ila .Silva, (pie me ha- 
via conllrmailo a fé jurada, e ipie constantemenlc a 
reciisAra ao castelhano. Fj'a iiaivnte dos primeiros prín- 
cipes do Qislela, e coiiludo nem amplas reioinpcnsas 
])ro|'Kistas pelo tirano, nem carUis reiteradas e admocs- 
laçôes dos príncipes s(;iis iiareiiles, nem ainda alinal o 
su|)lício da degolaçilo puderam demover a<iuele lide- 
lísslmo i.oiidi' a abandoiiai -mc !». - 

1 Antônio df n«rr«m, 0 Luíh (Io Ravia, )oc. clt. 
2 Kxcklknt üt Lianc Ditcoua* du dsoit d« la tuC' 
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I). Aiilónio (Icviii Inr ii ocrtcza do qiio o seu amigo 
iHidcria lor siilvndo a vid», se na vósiicni do stiplfcio 
otcToccssn a sim ospnda ao almiraiilo cspniiho!'. Menor 
lioroisiiio soria o do spu trespasse no cainpo da bala- 
lha. Maravilhado por lAo rija inflexibilidade de ânimo 
(' convicçõcs, bem podo ser que o niarqtiôs lhe man- 
dasse fazer o honroso entôrro. 

Kis-aqui o homem, ciija memória todos os historia- 
dores portugueses tem coberto de injúrias, excedendo 
dismesuradamente as que lhe cusi)iraru os espanhóis 
e italianos. 

* 

Direi agora da descendôncia de Manuel da Silva 
Coulinho. 

^ O seu herdeiro, se Filipe lhe nflo seqüestrasse os 
linveros, devia ser o primogênito Brás da Silva, Este 
inancobo entrou no serviço de Castela, e morreu sem 
descendentes na Sicília. Salaznr y Castro, o mais miú- 
do averiguador da gwiealogia dos Silvas, nfto satie 
nada dôstc Brrts; oulros, como o conde da Ericeira que 
enviou ao tradutor cspantiol do Moreri as suas árvores 
genealóRicas, dizem simplesmente que ôle morrem eni 
Sicllia. 

Tintia Manuel da Silva duas iilhas: D. Leonor Mun- 
rii|iie. e I). fiuiomar dn Vilhenn. Ait\bas cias rejeiturum, 
eomo opróbrio, os apelidos paternos. 

I). íJuiomar casou com L\iís I/)lio da Veiga, grande 
nioigado de Monte-mór-o-Novo. llm flltio distes, Ma- 
nuel I.ólio da Silva. restalx-Ieceu o apelido do seu in- 
feliz avô. Foi rapilrto-gpttrral da ilha di) Madeira, o 
l asou com IV Margarida dc Noronha, dama da rainha 
n. Maria Francisca Isabel de Sabóia. A sua descen- 
dôncia estil hoje em Norordias o Mei\ezes. 

CÜ8BIUN UUYALK AU HOYAUMK UK TuRTUCAI*, OtC. A PaHs, 
1007, 
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A oiilni lilliíi. I). I.coiiiir Miiiiri(]iu', iinillici' ilo Ai- 
res (If SousM, cüiiiriidíHlDr do liio Miiior. fui avó doiitrii 
I.conor Mniiri(|iu', [>riiiiiMni condessa tia Ponto o pri- 
iiicira niartitiesn de Siuidc, por ler casado com seu tio 
Francisco do Melo de Torres, (|uc leve aípielcs títulos, 
e inocreii n^sa.ntituião por cmjuno, diz o i)adre Sousa 
na IhsníniA oknkm.ógica da casa riai., ein 7 de jnnoiro 
de 10C7 1. 

1 Ku nHo creio quo na rfirto do Afonso vi c do InfiintP 
n. IVdro houvesse homicídios por rnr/nnn, ai^^nar da nllr- 
matlva do padre Sousa, o de todos os autores Impressos 
cjue relatam o assasstnlo do nianiuPs de San'l'. Suspeitei 
(|Ue Pste slIPnelo significava a alta prosApIa dos homicidas, 
e tratei de averiguar em manuscritos coevos o misterioso 
desastre. Socorrime do mais noticioso cftdice que se co- 
nhece, c que esta Infdlto Justamente em cnstlpo do desem- 
pPno com que ndata os acontecimentos ocorridos no »<'U 
tempo. É frei Alexandrfl da Paixão autor do manuscrito 
Intltiilado Monstuuosidadks do tküpo f: da fortuna, iIhIuh 
rni o riliui ile Portiipal, tanto pnra aruumrnto da admira- 
ção como paru exemplo do dfítetíf/ano, Kiteedí^fiut em uma 
idade que servirá de espelho em tódaf a prínriprê e rnli- 
doa, etc. Esi-ritau para qw o» futuroa tirem do aioinr r.i- 
paiito a melfiar dorumeiitfi, peioM ation de Jiifíj! até /OftO. 
O meu eõdlce abrange prCixlmnmente 400 pags. In MU". 
Alím dCste, hS (Vius exemplares conhecidos, um na Illl)Uo- 
teca do Tôrto, e outro Incompleto na de Ilraga. Prcl .\le- 
xandre da Paixilo refere assim o caso do assassiiilo do ma- 
rido da bisneta de Manuel da Silva: 

«Em 7 (iW Janeiro de l(U!7). véspTa de Nossa Se- 
nhora da (Vmcelçflo, sur deu um desastrado i-aso com elr 
cunstandas de inlsti'rlo. Cantaram se na eupela rlal as 
matlnas da Senhora, como as ilo .Natal, pelas 7 horas da 
noite, .V.ssistiu sua altezn na tribuna e o nedhor d;i <Mlrle: 
para n tribuna da mAo esquerda. Ilcaram os condes da Tor- 
re e dc Vllar-Malor, o mar(iu^.s de Sande. D. l'ranclsco de 
Lima e outros (Idalgos. Velo a tratar se da ('ntrega de Tan- 
ger cm África, e Bombaim na Índia aos Ingleses. Disseram 
alguns distes senhores que fi^ra cousu multo uial feita, tan- 
to porque a raínha-mac o nâo podia fazer, que era tutora e 
>iây «enüora do reino, quanto porque »ü deram a hercjea 
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Algiim sangue dos Silvas, senhores da Chnrmiscn, 
(.'.stá na casa actiinlmentc reinante em Portugal; porque 

í't)in jirandc ofi'nsa de Dí-us. ♦ Drfcndou o murquês de Sau- 
<Ío coiu raüôos d(» Convcnií^ncia do casamento. Refutaram- 
-naa oa de ooíitrárlo parocer, coni a evidOncia de que todos 
(luantos entraram nesta entrosa tinham sido castigados ou 
com mortos ou com d('sí;ra(;as. Ao (jue impuijnou o marquOs 
dlz<'ndo que, sendo fdo dos princliials que andaram ne.ste 
contrato, havia sido sua casa muito vonturosa, e Me esta- 
va vivo. Acabou-se a prática com as matinas, meteu-se o 
marquCs na litelra de 1>, Francisco de Lima e foram para 
suas casas. 

^Chegando íi cruz do adro de S. Domingos, investiram 
a liteini quatro homens de cavalo o quatro de pé, e per- 
jçuntaram aos lacaios, cuja era a litelra. Responderam (lue 
de I). Francisco de Lima; com que avançaram ao mellior 
lugar dela, ondo ia o marquí^s do Sande, e de nove esto- 
cadas o mataram sem conílssAo, ficando D. Francisco de 
l.inui no lugar dianteiro sem lhe tocarem. Conheceram-se 
entre ob matadores criados de I). .íoíío áo Castro. Voou a 
nova a palftcio. S<'ntíu sua alteza e tôda a cOrte a morte do 
manju^s grandemente, o com razíío porque nílo tinha Por- 
tugal, nem homem mal» ajustado, nem mais bemqulsto. 
nem mais noticioso, nem melhor afortunado om os negócios, 
nem mais conhecido dos príncipes da Europa. Mandou sua 
aU<'za prender D. JoSo, (pie se metera dcl)alxo do guania 
-infante de sua mulher, e foram jjresos com algêmas todos 
<»s seus criados para a enxòvia. IVh\ conlissào dí^les se 
soube que o matador fôra o ccmdc de Mesquitela, para (» 
que pedira a I). Joílo de (lastro os seus criados, porquanto 
tratava o manim^s de casamento com a mile do condi». Ve- 
riflcou-B« com o conde se homisiar e I). .loílo de Carcome 
para a fronteira do Minho, e, nilo se dando IA por seguros, 
se voltaram outra vez para Lisboa. Fizeram-se grandes di- 
ligencias para os prender; houve notícias qui» so tinham 
r''tlrado ao mosteiro de Ilelèm ; nuin<iou sua alteza cercar 
o mosteiro com tropa de cavalaria e companhias de infan- 
taria, para que nfio se embarcassem na armada francesa que 
saía daquele pôrto, e partiu no mí^s de novembro. Depois, 
•'mbarcaram-SQ para Itftlla; e, passando pelo estreito, en- 

• O leitor sabe perfeitamente <pie no dote de D. Ca- 
tarina, mullier de Carlos I f. i-ntraram aíju^-las prn(;aK. 
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Húi Gomes da Silva, príncipn do Eboli c primeiro du- 
que de Pastrana, era primo-co-irmão do dejíülado da 
ilha Terceira. Tinha aquele Uiii (jomes casado com 
ü. Ana de Mendonga. amaiile dc 1'ilipo n, o também 
amante do secretário de estado Antônio Fere/.. Desta 
princesa e de seu marido nasceu a duquesa D. Ana da 
Silva que casou com o sólirno duque de Mediria Sidi')- 
nia, do (jueni nasceu o oitavo duque, pai da rainha de 
Portugal, D. Luisa Francisca de (iusmão, mullu^r dc; 
1). JoAo II. üe modo que Joilo da Silva, segundo se- 
nhor da (Uiamusca, avô do con<lc> de Tòrres-Vedras, ('• 
décimo-tei^iro avô do senhor IX l.iiis i que i)i'iis 
guarde. 

Isto é um modo de falar biu'guês; poiiiu>-'i segundo 
dissi' Isabel a católica, los rrijn iki ]iiirient('^. 

contraram duas naus de turcoa; p«lejiiram, (lofendoram so, 
<• rfltiraram-se para Cadlx jft cm tvmpo iju»; fsti' rplno tliilia 
celebrado paz(»9 com Caslela. A l>. JoAo de Castro Imsca- 
ram tambCm, porque tambíui k«( oiitonilla ijue foi culi]ailo 
na mortet. 

Assim »e esdaroce o misti^rlo ila morti» du mariiuCs di' 
«Sande, de quem ne lí na .\nti-catásthoff.: cuialeiru ilc 
oapa e espada, (i« putrimánio pttrco, t </<•■ nobreza ijuc de- 
pendia do u$o dua virtude» para te acreditar, pois «e tid» 
podia (leírunertr eorn o naicimeiitu (pag. üoll). Matou-i) 
L). Noutel de Castro, 2." condi> iW Mexciultola, para qui' o 
casamento da mie lln- nílo dc-gfaleasuo os beiin. tjui' toiiiiKis 
e que fidalgos! 

AcCrca de frei Alexandre da 1'aliSo, veja IIibliot. lu- 
siT., tom. 1, pag. !)7, e Klocios dos rkv. rADRKü dd. abadks 
CCXAIS DA CONCKKCAÇiO *KN EDITI.NA, ütl'., pag. 411;, n." 11. 
Preparo a publlcaeio dOste cOillce Importantíssimo para a 
UlstCrla doB reinados de Afonso vi e Tcdro ii. 
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I D. FRANCISCO DE PORTUGAL 

o ncndiímico Sousa assevorn com provas doaimcn- 
Idis (jue D. rriincisco do Portu^çal, condestdvel do D. 
Antônio, nao chogou a sor conde de Viinioso, poniuo 
seu pui, cativo em Marrocos, lhe sobrevivera Corri- 
Kindo ussim todos os historiadores da bíitiilhn de Al- 
càcer-Quibir, esteia-se em ursuinentos que me parecem 
coniradiláveis. l>iz Ole possuir uma sentença do desem- 
liartjo do paço om (pie o sucessor do 2.o conde do Vi- 
iiiÍDso i)rováru (|ue seu pai nüo moirera na balallui 
dt; Alcácer, o portanto a sua casa ndo caducara. Esta 
justificação poderia levar em vista salvar os bens dos. 
Vliniosos seqüestrados i)elü rei intruso, pondo fóra da 

1 Hist. cenkal. oa casa sial, tüin. x, png. 702, 703 
e 711. 

\ 
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siirpssfln nn rnsa p no litiilo o condnslável do D. An- 
tônio. 

Diz [Minbt^tii oxislir iiinii nirla clc el-rei Hcnrifníi' 
ao Seu wiilKiixailiir (1(! Maiiocos 1). Fram-isto cia CosUi, 
ii'r(pnii'ii(Jitndo-lhi; particuliirnionte o conde de Viiriiosd 
I). Afonso, (iiip eslava cativo e desoonhocido. OfiTe- 
rcin-sc-ine livs reinisníliicias cm acciUir a aiilenticida<lt'' 
da refoiiicndarilo: prinieira, nem um só dos liistoria- 
dorcs, nem ainda o miniidiMx ioso IliciMnymo ilc Men- 
donça, deixaratn indiTisa a morte do conde; sc^jiinda. 
o vpIIio ódio do ox-in(iuisidor geral à casa Vindoso, 
episódio estranho desta narrativa; terceira, a presiind- 
vel almndàticia de recursos próprios para o resvale, 
jiols que seu liltio D. lYaneisco se n tniu por 2(i;nnn 
cruzados; resgatou seu irmão 1). I.uis, e gastj]U mais 
de cruzados no cativí^iro, sustenlando lidalgos 
menos ahaslados. K inaeeil-avel ([ui; o si^nlior da casa 
s<; diMXassi' tiiorrer cativo e des(.'onl>eeido, e ainda 
mais (pie o lilho, vivendo oimlenlamiide em Marrocos 
ató se resgatar, ignorasse ipie seu véllio pai sobrevi- 
vera ao di.'sastre ou consentisse que se escondesse em 
miserável oliscuridade. argunuMdo menos Itexivcl 
que o genealógico du casa rial portuguesa produz c'^ 
colliiilo de imi livro composto pelo conde de Viuno- 
so, !\sTni i;ío qik d\ seu Fn.no, etc., onde a pag. 21 
se 10 que I). Atouso ainda vivia cm setembro de ISSl, 
sobrevivendo ilesla sorle a seu lIlho D. rrancisco di' 
l'ortugal, (puí nào clii'gou a ser conde. Mcrec^e aigmn 
crédito èsle livro, publicado eni 1711, porqu(! nílo prei'i- 
sava de repetir o subterfúgio polilieo com o irmão 
do condesliivel do ]>riiir do ("rato quis salvar os bens. 
sendo aliás desonroso |)ara o seu quarto nvó o d(?sam- 
paro em (jue lieixãra acabar o pai na escravidão; mas 
èsse créilíto sofre grande (juebra, (luando o mesmo 
autor em ouiro dos seus livn)s, Vir)A do infanti; I>. 
I.i ls. diMioniina 3.o conde de \ innoso, D. l'rancisco de 
l'..rlugal. Não se entende. Como (juei' i[ue seja, h 
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nifnciin do prnvn nonoinrtrnte, o porque nSo cncontro 
iTíiisIrndn o título do D. Francisco de PorluRal na 
clinncplnria dc D. 'ScbasHílo, do cardeal-rei, nem ainda 
dos ftovemadoros do roino, parece-me mais sepiiro dcs- 
vifir-me dos historiadores, que sem curarem da legali- 
dade dos títulos, trataram de rorxfa Tôrres-Vcdrmt 
Mntiunl da Silva e de hispn dc Anrjra frei Manuel de 
Melo, sem atenderem à incompetência de quem os 
nomeou. 

O. Francisco nasceu em 1553. Tradições de famí- 
lia conservadas na IIist. oknial., dizem que teve es- 
meradf.ssima educaçfto em letras, provada em compo- 
sições métricas, onde se revela saber de línguas fjrefjH, 
latina, francesa, italiana e espanhola. Nada se impri- 
miu que assevere a tradiçflo; mas eu nfio dtivído que 
n. Francisco, neto do primeiro conde, colaborador do 
Cavcioxetuo, compilado por Garcia de Rezende, her- 
dasse o condAo das hõas letras, muito distintamente 
c\iltivadas na Rcraç.lo dos Vimiosos. Na Rihlioteca píi- 
Mica dc lívora hA poemctos manuscritos dum conde 
de Vimioso que o erudito Rivara catalogou na dúvida 
se seriam de 1." conde. Com certeza eram, porque silo 
tambCm dWe os PnoviírtBios catalogados, que seu neto 
n. Henrique do Portugal publicou em 1605, sob o tí- 
tulo de Srntencas. o padre Sousa fala dum soneto 
de n. Francisco, urdido dc seis idiomas, e trasladado 
'1 po^tllRtl^s pelo autor da I.usrrÍNiA transfoiimapa. 
Náo sei se nlgum dos inclusos na pastoral de Fernfio 
Alvares do Oriente. Desconheço as convivências lite- 
rrtrlas daquele fidalgo com os escritores nolAveis do 
seu tempo. O snr. vií5conde de Juromenha, no prefácio 
da sua ediçflo dos obras de Luís de Camões, escreve 
que D. Francisco de Portugal havia sido um dos ín- 
timos do poeta. O snr. visconde equivoca-se confun- 
dindo o 1." ou 2.® conde de Vimioso com o que Ôle 
eonsidera 3." Quando Camões se embarcou para a 
índia, D. Francisco ainda nfto era nascido: e, no regrcs- 

12 
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SI) ú pátria, o Vliiiioso contava ciilAo qtiiiize anos. Ca- 
infic.s ainda viveu (ioz; poderia i-iillivar essas amizades 
intimas literárias; mas ú notório (iiie o cantor do fiania 
vivia pobro, esquecido, odiado do clero e dos lldalfios, 
com excepçilo de raros. I). I"raneisc() de Portugal, mui- 
to j)or armas e nada por letras, insinuára-se na corte, 
desde os,' seus vinte anos em ijue passou à África com 
o rei, nn sua primeira jornada. 1). Sebastião estima- 
va-o como a rapaz valente (! talvr/ inltado das fatulda- 
des ((ue! depois o caracterizaram fortemente. Nfto hou- 
ve ninguCm na còrle que exiilicasse ao monarca a ins- 
piraçAo quils*2 inendicante dêstes versos de Caniòes 
enviados no neto de D. Jo&o in; 
* 

E^tea humildes versos, que pregAo 
S5o distes vossos reinos com vordade, 
Tenham, »e nSo merecem galard&o, 
Favor sequer da rígla majestade. 

A não llie darem um prúmio egrégio, esporas de 
ouro a tfto enaltecida fldalguia de talento, pedia lavor 
sequer — uma esmola. Se I). Francisco de Portugal 
houvesse sido amigo intimo oíi .sequer admirador de 
Camões, a nao ser o portador das lástimas do poeta 
ao rei, repartiria com Cie das .sobras do seu luxo, da 
sua vida pompeada em demasias (lue até no cativeiro 
o celebraram. Concedido de barato que o joven fidalgo 
privasse na estima de CaiiuVs, a jiobreza de um e a 
opulência do outro demonstra que se algum dos duiis 
so houve ingrata e desonradamente nesta amizade ea- 
f(';ril foi D. Francisco de Portugal. .Sibe-se, porem, (pa- 
da casa dos Vimiosos se mandou a mortalha para o 
cadáver de Camões, com (juem I). Manuel de Portu- 
gal privára na sua moridade. 

ICu já disse que I). Scliasliftii levou consigo à África 
em 1574 o corajoso mdço; e ipiando, volvidos ipialro 
anos da incubaçflo do fanático e cavaloiroso desatino, 
lá voltou, D. Francisco estava ao lado do rei, no posto 
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(lii in!t\iiiiii lionra c tio iiuiioi' perigo. Uolcrciu cronis- 
tiis qtic ílo pniücáni inúteis pi'oezas na Ixitiilliu; 6 de 
I)rt'.siiinir que sim; mns o rolnlà-liis cotno de vista 6 
Iiura invciiçílo. Acho judioiosas as palavras dum que 
assistiu à balíilha, contra os miúdos ciicarocimentos 
(Ias façantias de alguns cavaleiros: «Nesta hora iicfira, 
era a calma tamanha, o pó, fumo, grita, a pouca de- 
fesa e contusão de maneira que o discreto leitor há-de 
cerrar os olhos meia hora, (|ue não durou mais, e em 
os abrindo, açliarà todos tisnados, roubados e perdi- 
dos, seu rei morto e despido, e os mais todos cativos 
de ruim modo... Tóda a pessoa que disser que viu 
nlQuntd causa neste neidente, e quiser contar histórias, 
e dar relações de pessoas parliculares, não vos fieis di- 
tes; o. deviam ser levados a S. l^ázaro, apartados da 
ijente; porque o caso foi um raio e ira dc Deus que a 
todos ceijou 1». 

•Juai.sfiuer (|ue fòssem as suas proezas, nüo refe- 
rem as monografias da batalha que I). 1'rancisco dc 
Portugal, à imitação dc D. Cristóvão de Távora, sus- 
tentasse a posição ao lado do rei no derradeiro transe; 
c, posto rpie o genealógico Sousa tente comover com 
o estado dn D. l'rancisco mais morto com a desgraçada 
ifiorte de el-rei do que vivo para as esperanças da li- 
herdade, fiulro escritor cocvo e testemunha dos aclos 
lio juvenil fidalgo iios dú margttni a crer que a im- 
prcs.sài) (Io desnslrc não o iiucbranlou a ponto de es- 
quivar-se às lilandicias amorosas de utna irmã do xe- 
rife Muley-I tamelOs lidalgos cativos em Marrocos, 
viviam jovialmente. Eram no desastre tão pouco seii- 

I rni.t:c(;Ão DE iiocttMüNTos manuscritos do stcui.o xvi. 
>1^ MAIOR l'ARTi: TOCANTKS AO TKMI'0 llli KI.-HKI 1). Sf.BASTIÃO. 
•'"nllci' (In lilbllut. púlillca do INtrto, luTilailo com os mas. 
'!'> conde do Azevedo. 

■J .Iorsada de Aprica, composta por 11. do Mendonça, 
<^ap. xvj. 
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limentciis coitu) liravfis nn pRicja. O CTonisla frri Hrr- 
iianln dr) Cruz descruvc-DS sem lisonjn: «...Viviam com 
taiilu opiilOiicia p fiuislo no tralnrnrnlo do suas pos- 
soas. como homens que estavam senhores dn terra; 
n alfm do cada um ler sua pousada em casas muito 
formosas dc judeus, com ricas camas o tapeçarias, 
gastavam riuii e.splí^iididameiile em vestir mui ricas si- 
das, e jogar e comer, tazcndo maiores diíspcsas que cm 
Poriugal: assim uns se mandavam prover de diiihcirn 
de Portugal por letras, outros o tomavam de judeus 
com assinados de lhes jiagarem, o que os judeus fa- 
ziam com maior confiança do (pie o fizeram os mer- 
cadores dc I.isboa antes dc haverem partido para a 
.África,. Com esta liberdade c magnificência se trata- 
vam os fidalgos, fi os que tinham posse com jogos c 
banquetes, uns.cristAos aos outros o alguns alcaides 
aos fidalgos... K ctn Fez onde os fidalgos quáse todos 
so ajuntarauí, resplandeceu um primor e ufania nòies, 
no tratamento acima dito, (jue parece (pie foi o mais 
novo gênero do cativeiro que houve no rmindo, não 
digo entre bilrbaros, mas ainda entre cristãos uuii po- 
lidos 1». 

1 Crônica d* ei-rki D. SkbastiXo, pag. 1571-373. Ou- 
tro escritor coevo aflna pela mal disfarçada Inillgnaçao <lo 
fra<l<í cronista: «No cativeiro houvcram-sc ttto vilos, Iflo 
desonestos, tJlo Insensíveis da mm luinra '■ e lUlnlRiila que 
muitos dCles accltarara resgati- doH embaixadores de Fi- 
lipe, com TorRonliosos partidos sObro os buccssos do rei- 
no que JA come(.'avani a vend^T». Quanto íi cobnrdiii dos 
lldalEOS na batalha de Alcftcer eipOe umas sinceras af<ju- 
tezas que nSo andam perpetuadas nas crfinicas; «...Comu' 
êsteg senhorcg nüo sabiam mais que. rasgar sMiis, lograr 
perfume» da índia, ílguas estiladas, passear as damas, In- 
quietar donas Tlrtuosas e hon<"stns, andar com a barba no 
ar, soberbos mal» do iiue I.uclfi r, i'uI<lando iiiie nisso «ata- 
va o ponto I" ser da fidalgula. Indo armados desta oflr e ten- 
(.flo mais para botias qui' para brigas, em vendo o campo 
de Moluco, arraiais calmosos e armas p<>sadas e desacostu- 
madas, logo esmoreceram caInUu-llies o coracílo ao» pés. I 

i 
I 
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Nfto seri, visto isto, temeridade supôr que D. Fran- 
cisco de Portugal estava mais vivo que morto, íis aves- 
sas (Io que presumia a bôa-íé ou a cortesia lisoiijeira 
do seu biógrafo. Ilieronyjiio de Mendoça também o 
exalça nos amores com Leia, irmã do xerife, lira sc- 
iilioni já dura de anos, santa à moda mourisca, davii 
por aUi) preço ])assaportcs para o céu, e tinha culti- 
\adc) <iim csuioro raro a Hór da virgindade. Apaixo- 
nou-se a princesa sarraceiui por D. Francisco de Por- 
tugal, ipu; não foi de todo insensível, conquanto no 
dizei' de Mendoça, tratasse os fogos seròdios de l.ela 
a mudo dc zotnbaria. Divertia-se o niancebo; mas ela 
deu-lhe a perceber que se faria cristã pura o liavcr 
como esposo; e, pura o convencer, em domingo de Pás- 
coa banquetoou os üdulgos, comemorando a festa da- 
(luele solene dia. Neste em meio, quando o íidulgo 
amado come';uvu a temer-se das ameaças indirectas 
du matrona mal refrigerada em seus ardores, o xerife 
niandou-o chamar à sua [iresenca. U. Fralicisco pre- 
parou-se i)ara a morte, cuidando que Muley-Ilamet o 
ia sacrificar íi laseiva irmã; porôm o rei de Fez aco- 
llu'u-o benignamente o convencionou em 2U:(j(K) cruza- 
dos o seu resgate, \oltou para a judiaria o galhardo 

I'ilo que, ao primeiro S. Tiauo quo se deu, files foram os 
I>rlui('iros (lue luoKtrariuu as costas aos mouros, voltando ít 
fOdca sOlta com tonta dusoidum e cobardla (jue o esiiuadrUo 
dos Aventureiros ou ilosaventurados do pí, fi custa da vl- 
'In. lhes deu lugar, e éli-s deram princípio a todo o mal e 
«lestruiyttü quo logo se siigulu. Ksta 6 a verdadt: pura, e 
clara; o contrSrlo, C quererem cobrir o céu com uma joel- 
ra...» Carta do ur. Pedro de Ai.voiw, contador, para o 
"HUUK DE ItRACANtA. lístA Impressa em parte na» Noites ds 
■nsónia. Itarbosa, na IliiinoT. lusitana, art. Pedro de Al- 
fiiin, mostra Ignorar o Intento diste ms. preciosíssimo 
para a tilstCrla da desmoralização a que tinha baixado Por- 
tugal em 1580. Veja-se o Kkruão admirável ijue lirègou frei 
^ligu»'! dos 8auto8, luia ^-xóqulas de 1>. Sebaasllilo. Virtudes 
*NTicAa. pag. 111-144. 
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môço, que eni ansiosainpnio csprrndo; p, dp contpiilo 
([Ut' \iiilia, (líz Mpndoça, anrmfssou o rairilo etirlictida 
os olhos II todos (Ir estranhiL itlcí/rin. A iiiouni prow'- 
(ItMi com hoiipsto dcsinviidiiiiciitü, [iivorccciido o tii- 
gnito e oâ seus conlerriuieos eruiuaiito sp detivcnini 
em África. 

n. Trancisco iioiive de mercndcirps judeus o em- 
préslimo dos 2(i:()()0 cruzados, p alioiiou í[uai>lins iiie- 
norcs com ([ue outros se resgaliiram. Devia ser piior- 
iiu' H sua casa ou a soma das suas dívidas, se as eal- 
culartuos pelas liberalidades que fez em África e, mais 
tnrde, em França. 

Regressando à piitria, iMubarcou lius galés do mar- 
([uês dl! Santa Cruz, e ni)0rt0u a S. I.ucar. oii(l(> si> hos- 
pedou em casa do duque de Mediiia .'^idóiiia. .\i foi 
tentado a concordar no direito de l"ilii>e, ronio supps- 
sor legitimo do cardeal-rei. Resistiu aos argumentos 
do duque e íls promessas de prerrogativas e vantagens 
íi sua easa. Oizeni que l"illpe directamente o solicitáia. 
NAo me conformo com o cncareeimento c|ue faz da 
recusa um genealogista da casa brigantina. .\ti'; me 
quer parecer que 1). l'"raiicisco de fmlugal tiTgiversa- 
ria na r(!sposta ao du(|ue para que o não relivessiTU 
em disfarçada prisAo em S. I.ucar eotiio sucedeu ao 
duiiue de Harcclos D. Teodósio. A audácia das respos- 
tas negativas oporia l''ili[)t! n cavilosos endiaraços nu 
regresso a 1'orlugal. O rerto é tpip 1), l ianeisco va- 
cilava ainda entre I>. Catarina de Rragança e o lias- 
lardo do infante I). Luís, (|uundo este ja liniia sido 
aclamado em Santarcin. A'» es/ou inUifirriili', e.srrcvia 
cie a Pedro Docem, (juando já o duque di; .Mba pisava 
terrilório porlugucs; e exidicava a parcialidade dos seus 
[Kirentes em prol do prior jinriiue havia niresNÍdade 
lie salvar a independência. <) seu entusiasmo niV) era 
tamanho ijue o dispensasse de consultai' iiessoalineiitc 
o ciUelire jurisconsulto IVdro Rarlxisa íicèrca ila legi- 
timidade de l>. Antônio, antes ilc arrancar da cspnila. 
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Assim o i't'frr(> o príncipe fixilado na sua Cauta a Gre- 
gório XIII. 

I). Fivincisix) liiiiia vinlc c seis anos, espirito ca- 
valeiniso, ardcnlcs cnUisiasinos e amljiçõcs dc ser o 
cotidestiivel dií um novo Mestre do Aviz. Havia bas- 
tantes analogias na situação. U inimigo caslelhano, 
o príncipe l)asíardo, c èle, 1). Francisco, de.sceiidenie 
de Nuno Alvares 1'oreira. O mais (pie faltava — a bra-i 
vura nidi! e o pundonor inflexível ató à mnrte jurada' 
sob o estandarte de Aljubarrola — isso, (|ue ei'a tudo, 
s\i|)ria-o a colorida faniasia do moço poeta. É pouco 
mais ou menos o que se depreende de uma carta sua 
escrita de Setúbal, onde assistia com a mâo nos co- 
pos da espada às deliberações de côrtes, em que êle 
e Antônio Moniz Barreto eram sòzinhos contra dezoito 
parciais de Hasteia, 

Ksla carta apareceu vertida em espanhol a páginas 
do 1.0 t(^mo das Oiiuas de Luís de Camões, editiujas 

pelo stir. visconde de Juromenha. Trasladei-a a por- 
tuguês, apesar do receio de nSo acertar cabalmente 
com a forma das locuções originais; porém, como o 
assunto olha nuiis à história que à íllologia, dou pe- 
quena im[)orlància à fidelidade do texto já agora dc 
imiiossível veriliiação. Orlografei e pontuei de modo 
a facilitar-lhe a couiiíreensão. Era dirigida a 1'cdro 
liocem, (jue acompanhoti I). Sebastião. Por sua mfie. 
n. C.atarina de Menezes, era fiste cativo muito nobre, 
e lamt)f;m notabilíssimo por seu pai, (jue representava 
o célebre Marlim Doccm do .século xv. Não era cas- 
telhano conu) escreveu um hi.storiador poiiuguês. F.sta 
carta iirovavelinente não chegou ao seu destino, e di- 
vulg()u-S(! interceptada e traduzida em Espanha. Pe- 
dro Doeeiii morreu no cativeiro em r"ez. 

niz assim: 

"IWsttí reino nSo bo podo bem falar som ISgrlmas; 
nSo i)iiri'cvii bom au.s govonindoros iloíomlfi-Io, o iisslm ilel- 
íuram .\lmolrlm, o vbTam aiiul « Sotálial ii fazer côrtes 
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com pessoas que tinham parcialidade de Castela. Estavam 
as mesmas cOrte» para witregar-se; atalhar Isto cuatou me 
arriscar a vida multas vezes, e algumas pOr a mito na es 
pada. Quiseram defender-me a entrada com cuuipanhlas 
dfi arcabuzelros, levantou su o povo por mim, c depois qui- 
seram prender-me porque fui com gente armada ao pago, u 
tambCm nio puderam. Kmüm, fecharam-se as eOrtes qu.' 
eram de L<iilo eastelJianas. 101-rel de Castela ost/l em l^ada- 
Joz com pequenlto exército que aio pa-ssarl de l i ;uüu in 
fantes, C os mais diles bisonhos e rotos, e 2:1UU cavalos 
em que nio bá ;SUU úteis; e ainda que a peleja niiu eoiiio 
(.•ou, alguns lugares do Alentejo, tomaram a sua voz. U 
povo impaciente levantou por seu rei ao senhor U. Auto- 
nio, baverll oito dias, com grande aplauso. iCstft em Lis- 
boa « espera-so íimanhd. aqui, e íejipcra-ac) que os governa- 
dores se ponham a saivo esta noite. U duque de Uraguiya 
íol-se esta manh&, diz Cie, que a morrer honradamente em 
Jefensa do reino, o qual sem dúvida parece que se defendera 
honradamente, JLisboa estú fortíssima ; e por constar ijue se 
«.-.spcram por horas grandes socorros dos príncipes crls 
tàüs, dizem que o senhor 1). .\iit6nlo esti Jft obedecido Teju 
acima em touos os lugares, e todo o povo o deSija. .\(iul e 
multo temido dos que n2.u temem Deus. iOu estou Indlle- 
rente, c sõmente no que houver de defender hel-de estar e 
aegulr o que lOr direito e crlstandade e houra, iiue lue 
cumpre conservar, porque todos os grandes deste reUi», 
seguindo parclalldades, o deixaram passar. Vila ilial, t'as 
telu Uranco ('O, l Teiitugul e ilragaiii;a e outras assim. iUi 
sA hei ücado nestas cúrtes em <juc atlrmo u V. M. que for 
tugal me deve estar hoje livre; eu o defendi mais com a 
minha pessoa qm; coui as armas, como fez aquele santo 
condest&Tel de quem venhu; e o bl.spo da Uuarda, uieu tio, 
e o snr. D. Jodo Telo e o siir. L). Jlauuel :i levantaram e 
sustentaram o senhor ii. .\iitúnlo, nào por... 3 uus por 
que nio houve outro mudo ib- defender-nos. Couliu que 

1 A versiu espanhola diz Caitilo. 
'2 Alude a D. Jklanuel de Portugal, seu tlo. 
3 No espanhol estft no pur panctrle. i> fi<'ntld& al 

gum tanto confuso £• talvez i|ue aceitavam i). Ant6nlo visto 
que o dtique de lirugiuica, a quem por Hua mulher cabia a 
eorOa do direito, nio sata em defesa do reino; ou talvez a 
\prsAo nio adulterada em espanhol fOsse. uplacer-le, «agra- 
dar-lhe». 
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pom efeito bo farU, e que V, M. acUavil tudo quloto. NSo 
IK)SS0 agora dizer mala nada. A êsses senhores todos beijo 
lis inaos. De Sclillml 127 do Junho de 1580». 1 • 

lluvulci wta curta ii miopia polilicii do indeciso adver- 
sário dü Castelii. l). Fernando Alvares de Toledo, o 
implacável verdiigo de Klandres, está íis portas de Es- 
tremo/., e o Inltuno deiiodado das cortes de Almeiritn 
csjicra para se decidir iluniinar-se com os devercs do 
wrdadeiro cristíio, e espera uinda mais que as mãos 
lio l.subel Tiidor e Henrique iii segurem a coròa de I). 
Antônio, üu D. Krancisco de Portugal arrancando da 
espada cotu bizarro espalhafato na sala das côrtes, e 
ufanandü-se de neto de Nuno Alvares, — ou o seu in- 
clito avô mandando mansamente «correger» a sua e.s- 
pada e recusando o prenome de senhor que llie deu o 
altagcme de Santarém. Os dous condesláveis c os dous 
liaslardos ei'ain os símbolos das duas épocas: o de Al- 
canlara liava a vitória das ÍOrças estranlms que se es- 
peravam; o de Aljubarrota revia-sc na lâmina uçaoa- 
liiilii (Io seu .montante. 

Uu >6 com meus vassalos c com esta, 
(£ dizendo isto arranca meia espada) 
Üefcnderei da JOrça dura e infesta 
.1 (ii-ni iiuticu de unirem subjugada. 2 

l'ode ser que D. l-raucisco, ao pôr a mão na espada, 
Sc icndinisse do santo condcstável, segundo Camões. 
Os licroismos du século xvn eram dum postiço romano 
e imitutivo que não se suslt^nluva nos lances apertados. 
As durus e tisperas originalidades da idade-média só 
luiliam de arle e pulidc/. a que os alfa^emes davam ao 
iiçii (Ias boas Ifimiiuis de Toledo. 

I <1 siir. visconde di' .Inroinonlia iiuhllcou om espa- 
nhol esta carta, anotando o Innc.o em que diz que o etinde 
de Vlmloao, u condcstável de l). .Vnfuiio, fôra um dos fn- 
tlmos amigos de Camües. 

J l.iia.. eant. iv, est. xix. 
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Cotivcnriíld (Ic (iiip o diiqup de Bragança se nCio 
fõru a miinrr Uonradiuiientc em cleifísa do reino, e toii- 
(lo coiisulliulc) o Ictilc de Coiiiilirn Prdnj ItarliDsa siV 
luu os direitos de I). Aiilóiüo D. l'raiicisco decidiu-se 
pelo prior du (".rato o pelo seu ódio aos ^"Vfruadiirrs 
fugitivos de .Selúbul. Xo conflito da fuga, procedeu 
com irrcilcciida generosiilade, impedindo que ii tropa 
e a jwiiulaça se apossassem dos parlidári(js de l"ilipe, e 
rondando pessoalmente de noite para entreter a solda- 
desca, eiMpianto os governadores do reino e os eniliai- 
xadores de.Castela coiTiam perigo na íugn. Deu i)as- 
sai)ortes a Rodrigo Vas(iues e a Cristóvão de Mcjura 
que sunliu nuiis dever-llic a vida que perdê-la, escre- 
via iMc a l"ilij)e. Aos que o argíiiam de inoportuna 
magnanimidade, respondia o fidalgo: «mais faz ao nos- 
so casü fugirem ôles que nüo" matá-los em ten^a, o que 
soaria mal a quem ajiaixonadamentc visse Oste negó- 
cio 2». Ksta bizarria fôra plausível e liòa para uma C')- 
lecçAo de apotegiiias e ditos senteuciosos; mas o du- 
(|ue de Alba fazendo dccai)ilar pouco depois em Ois- 
cais I). Diogo de Menezes, e pendurar êiii ameias o 
alcaide llenriiiiic Tcreira, dava ao generoso pijrtugucs 
uma lição do polilica sancionada nos preceitos que 
ainda hoje vogam nm dous liemisférios. 

Aipiela frase di^ I). 1'rancisco não matá-los em Irrni. 
deixa presumir que êle preferisse matá-los no mar, e 
é bem fiuidada a jin-sunção; mas não se explica o mo- 
tivo polilico da preferência. O certo 0 ([ue t?le assim 
ijue viu ao longe Irapejar o pano da caravela que Ic- 
va\a oito <los nuiis rijos impugnaihncs de I). Aiili')nio, 
meteu-se com solilados em um navio; c\ se não vingou 
a medida politica de os matar na água, é por qui' o 

1 lOxCKi.i.KXT ET i.iRRE Discnrus Dii nnoiT, otp. A rn- 
rls, pag. 108. 

'J Carta i>ii n». I'eii*o nK Ai.foim, contauiir, para o 
nUQIIK I>K ItXACANÇA. 
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vento Ihn soprou ronirário. Por outro Indo, nfio sp 
conipreeiidc a justiça do Vimioso que n uns davn passu- 
])urto para Castola e a outros i)rojc'ctava dar-lho para 
a vida eterna. D. làvincisco do Poriu^jal, l)(:rn deriiüdo, 
era um rapaz clieio de iiiiiiueras, leviandades, altos 
coneeitos da sua pessoa, e valentia, umas vezes pru- 
dente como em Aloácer e Alcântara, e afinal cega e 
dPt isIva, como na l)atnnm naval dos Açôres. 

Dizia na carta ao seu amigo cativo D. Francisco 
de Poriugfil (pic so esperava no dia seguinte el-rei O. 
Aiiloniü. Dü feito, o fillio ile Violante Gomes, à frente 
de 8:f)0Ü infantes e 1;ÜU0 cavalos entrou em Setúbal, 
líscrevc uma testemunha presencial: <di;ntrou em , um 
campo formado, com tantos trombelas bastardas e 
atabales, táo fonnoso e tílo lustroso que ponho dúvida 
se passou com melhor gente a África ol-r(!i D. .Sebas- 
tião. O vestido e o cavalo era o próiirio com que en- 
trou em I.isboa Apelidava diante da bandeira o nome 

1 A rfspcito (IfiKtc cavalo e dfste vestido diz o ms. 
(Irt Coi.KcçÃo DO CONDE DB AzEvKuü quo nos ministra estas 
miudezas, o seguinte: «...K por vir cansado (rcfcre-se fi 
1'ntradii mi l.ishoa, di^pols de aclamado t-ni SantarOm) sfi 
assentou na sacrlsUa (da Sé) u mandou clmnmr os mesteres 
e Juiz dos vinte e quatro, que todos abra(;ou, e o recolwram 
com muito contentamento. Daqui, às C horas da tarde, aliii- 
lou para o paijo, cm um cavalo branco multo íornioso, com 
um chapCn de tafetii grande, e um pelote do chamalote e 
terrugoulo do mesmo, e molas calças brancas súbre as Im- 
periais, • como quem vem de caminho. Do povo foi muito 
liem recebido como multo havia desejado, e das mulheres 
formosas multo mais, que uilo srt com os olhos folgavam de 
o vCr por particular afel<;5o, mas com us uulos o festejavam 
com íguas rosadas, mostrando nisto uma espécie d«' alegria 
que assim como fis vezes faz verter ilgua pelos olhos assim 
fazia ela pelas milos, liorrlfando-o como noivo que casftra 
com Lisboa quftst» desesperada de o ter». 

* Calçdn eram golpeadas com mullos felflo.s. 

I 
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de filai tôdn n gente, e debnixo desta bandeira com 
300 escopeteiros de SaritarCni como guarda sua e fieis 
seus, alôm da guarda de sua pessoa de al:iljardas». 

Este inane e ruidoso especláculo de\ia iniiiressiotiar 
I). Trancisco de Portugal, e atraí-lo ddiiiitivamentn o 
arrrtialadaniente ü causa do pretensôr (jue eufrAra cm 
l.islioa com 200 homens e saíra com 8:(ki0 de pc; e mil 
cavaleiros. líle .não indagou que cavalos o cavaleiros 
eram atiuelos: os primeiros haviam sido embargados 
íi fôrça, os segundos eram na maior parte jornaleiios 
de Hiba-Tejo e a arraia miúda da capital. (J"''in'') i"i 
infantaria, porção, era de negros escravos, de nnilatos, 
de estrangeiros, e nmitos frades franciscanos — um irri- 
sório exército com que U. I"rancisco fácilmente iria ao 
encontro dos 17:000 infantes e 2:100 cavalos de Casteia, 
(pie êle, zombando, numerava na carta escrita a Pedro 
lloccm. Daqueles 9:000 homens, 5:(iOO d(!saparecciam 
na véspera da batalha de Alcftntara. 

1). Antônio mandou-o entender-se com 1). D.iign 
de Menezes a Cascais; deu-lhe provisilo pirta disliibiiir 
comendas e mercês: e ao mesmo tempo enviou frei Ma- 
nuel de Melo e Antônio de Sousa, de I.amngo, p(Hlir 
fi duquesa de Bragança sua fllha para cspôsa, lonce- 
detido ao duque o litulo de infante e a revcrsAo da 
corôa aos seus lilhos, se nào houvesse dósocndííiicia. 

Parece que o prior do Crato rrsohera desatar os 
laços canónicos (lue o prendiam íi Igreja como freire 
de .S. Joílo dc Malta logo que estivesse seguro na posse 
da coròa. A mesma idéa, em anos inais iidiaiilados, 
passara no espirito embotado do cardeal I). Ileniiquc 
seu tio, com a mesma noiva ou cotn Catarina di' Mi - 
dicis. De I). Antônio, (|ue orçava enlAo peius cinqiien- 
tu anos, seria exageraçílo dizer-se o (pie .Manuel de 
Faria e Sousa, antes de assalariai-se espião de 1). 
.loíio IV em Madrid, escreveu do caideal-rei: «■Propu- 
nham (pie o cardeal se casasse, .NUiiieai.iin-llie como 
iKjivas a lillia de Hragaiiça e a raiiilia-mãe de l'iaiiça, 
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i;uji) ri'triilo iiiuiuiou vir o trazia coTisigu; o o ccrlo f> 
qiio, secundo sim disposiçilo o idade, toiidn-a pintada, 
tinha-a como a podia ler, e, postn que jA tivesse sido 
iiiãc, quanto a ôlc estava como a sobrinha; e contndo 
os que o desejavam casado, conhecendo .q"c com 
iiuillicr casada teriam fruto do casamento, ousavam 
dizer... que trouxessem mulher ainda que já fôssc pe- 
jada 1». 

Os enviados do prior ao duque de Bragança foram 
despedidos com delicada recusa. D. Antônio era tão 
malquisto aos Rraganças como aos Fitipos, A pro- 
posta ffita pelo niho da Pelicana, inquinada de judaís- 
mo e mancobia, devia irritar a nota dc el-rei D. Manuel, 
(|ue tambôm IA linha para castigo do se>i orgulho JoAo 
Conçalvf-s Hrandilo, pai de Iria. D. Antônio, repelido, 
volioii-sp para i •. 1'ilipa de Vilhena, irmã do seu amigo 
1). rranci.sco de Portugal. Haviam concertado o ca- 
samento, quando o rei aclamado se assentasse no Irono 
de n. JoAo I. I). Kilipa, sôl)ro ser formosa e nuiito na 
ftòr dos anos, era doutíssima em Escrituras e lalini- 
dadn. r^sporou ató íi morte' do noivo prometido com 
heróica, semlo amorosa, coiistfincia. Depois, fechado 
o settulcro do nlquebrado vólho, também cia se in- 
1'liiustrou no mosteiro do Sacramento onde foi prioresa, 
e ai faleci.Mi cm Ifiii, sobrevivendo vinte e cinco anos 
iVpiclc ipic Kl' llnAra com a sua esperança do ser rainha 
de Portugal. - 

.•-^uiionlii; que I). I'"rancisco de I'orlugal, distribuídas 
as mercês i|ue D. Antônio liberalizava por intermédio 
do scu condestável, recolheu a Lisboa onde o chamava 
a |iatenl(' de genernl do exército. Todos os lidalgos 

1 IOpITOMK DK I.AS HISTORIAS PORTUGIIKSAS, C(ll<;ilO Clo 
1<!2S. A quem parccor Áspera n arRiilçilo do espionagem 
feita a Manuel de Faria e Sousa, leia o Curso de tiTKRA 
TURA PORTUGUESA, por C. C. Itranco, pag. Tl-fi."?. 

" lIisT. i-.eNi;Ai.6GicA, tom. x, pni;. 711. 
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(|iie siiínmi ud ciiiimlro do diiqui- do Alba cm Alcãu- 
liini, 11 ficiilo dl' ims quiilro ou cimo mil hontens co- 
U'cliiMos, rnim {,'i'iutíu.s: mus, nfio olislanto o engildo 
da piiloidc, miiilos na ví^sprra da Italalha adoecíTam 
df IfiTor ou conipiwiidcram a iinitilidiulc da rcsisir'ii- 
cia. Nilo caliein neste osliido delongas a respeito da 
l)atallia que perteiieeni à monofírafia do prior. Os liis- 
loriógrafos eiicarecein as proezas d(í 1), Krancisco de 
Portugal que vibrava um montante no local mais j»'- 
rifíoso da ponte; parece, porfni, que o fugir Cie lnv\d- 
nerado do reconiro significa mediano risco, prudeulc 
desvio do ferro, potilaria muito errada do inimigo, ou 
enfim, grande felicidade do lidndor. A verdade 6 (lue 
(I eslado-niaior, como hoje diriatnos, de D. Anlóiuo, 
fugiu incólume, e a ferida que o pretensôr curou em 
Santo Antônio do Tojal, diz a maioria dos narradores 
lia miserável demita, ([ui; a recebera de um dardo 
renu^ssado por um dos seus ao acaso. 

1). 1'rancisco. Diogo Hoteltio, o bispo da Guarda, An- 
tônio de Brito l'imenlel, alguns criados particulares 
seguiram D. .Antônio, .'^anlarcm rtrebeu-os com tanta 
frieza quanto liavia sido o ardor cm o aclamar. Coim- 
bra sorria de presente íjs esperanças banais do fugi- 
tivo que [ircmedilava ainda a resistência enquanto dc 
frança ní\o aportavam socoVros. A história nílo nos 
deixa acreditar que íi volla do neto de 1). ManuiM es- 
tivesse um homem sensato; mas, cm compensaç.Ao, co- 
rações devotados teve-os de-veras. se é i|ue a necessi- 
dade nAo exiilica as adesões eoiiítanles. 

O prior tinha grangeado em 157;» grande partido 
em í:oínd)ra, pela inilufineia de I). I.ourenço l.eite, 
jirior lie .'«^iinta Cruz, ([ue vingara in< utir o seu "iirdenle 
pairiolismo no siMiado, no povo, no corpo eatcdrálico 
c nin acadêmicos fácilmeide iniliimáveis. Mas esse par- 
tido cm I,j8fi estava leiluzido íi lulclidadc do dom prior 
geral, dalguns concgos icgrantcs ipie ainda o estima- 
vam por ter sido seu *;ondiscipulo no mosteiro, e eir. 



I 

IIISTOUIA 177 

nlfíims Iciitw líoiiio Tocli-o de Alpoiiu, degoliulo pouco 
tli'i>()is. (Jncin coiilraniinára a inllnOncia do pode- 
roso cnizio fôra um cónego prebcndado, fidiU^o da 
casa dc el-n>i, Aiubrósio de Sá, sobrinho do poeta 
I"rancisc'o dc Sá Miranda. Êstc conego, que prinieira- 
lueiite liavia sido aci:rrinio antonista, sob a inlluêiicia 
lio seu i)arente Siinão de Sá, bispo portuense, iiiuduii 
do eiivés, ([uandi^ o mesmo bispo se deixou converter 
por seu lirimo Pniilaleáo de Sá, alcaide-mór do Pôrlo. 
Aml)rüsio recofieu rédula de Cristóváo de Moura, e 
como tal SC acha ahstado no rol publicado por Faria 
V Sousa com o número 34, e cgtciiiSeu a sua iiilluôii- 
cia á iiarentela de Sás, (jue era imporlanlissiuia. Os 
núfiieros imediatos, 35 c 3(), dos comprados i)ür Filipe, 
sAo Luís Pessoa, (jue reapira ii infiuCncia do prior em 
Monleinor, e üaspar Juzarte de Andrade. O primeiro 
casára com Isabel de Melo, ílllia do cónego, e ven- 
dera-se pelo foro do lldal^ío e IGSW) réis anuais de 
tcnça; o segundo i.Ta sobrinho de Pessoa e níio se 
vendeu mais caro que o tio 

Sem embargo, I). Antônio achou francas as, portas 
de Coimbra e as de Santa Cruz onde o recebeu nos 
braços o seu vélho aio e mestre 1'. I.ourençn Leite. 
Tratou de refazer um exército de 5;(XI0 homens, em 
(pie avultavam alguns acadêmicos entusiastas, mas tão 
disciplinados como a plebe rural, qutí êle armou com 

' lanças e nlabardas da sala de armas do mosteiro. Cem 
anos antes, o jirior geral I). .loào de Noronha, travado 
em gueiTa com o bispo à conta de jurisdições, man- 
dara construir no mosteiro luua sala de armas para 
|)eões e cavaleiros. Havia panóplias de armas bi'an- 

1 HiiBorA roRT.. t. iii, i)aR. 
2 Quanto à consldcniyilo quo CrlstôvHo di- Mourii diivii 

i\ conquista ilístc cftncgo, vpjaiu se o» di^spiiclio» d<? Moiirn 
IriisladndoB de um ms. dii .\cad. ria] dnK splCnclas na 

f UísT. Dt Tort. de U. da Silva, t. ii, pag. "JlU-liU". 
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eus, couraçns com clavadiirtis douriulns sôl>n' voliuln, 
piques, montantes, espadas, escudos, rodela, e Imns 
arneses de finas lílminas •. Grande ])arfe dôste arsenal 
monástico c indigno dos filhos de S. Ti;olónio perdi- 
rn-se em 1566 quando os de Coimbra foram ariiiar-si' 
ao mosteiro para irem de arrancada repelir a líuurcDS 
uma forte armada de luteranos. Os herejes usaram 
a prudência de se fazerem ao mar, e os bons ealcMicos 
de Coimbra poucas armas restituirani. Alf^umas cpie 
restavam em 1580 apossou-se delas o prior do Cratu, 
a beneplácito dos frades =. 

1 n. Nlcolau de Santa Mtirla, Orónica ua Ordem uos 
CÓNÍCOS KECRANTis, tom. II, pag. 200. 

H Itcniontnndo h íimin om que o dom prior de Santii 
Oriiz, da raca dos soberbos Noronha», contendeu com os 
nfio menos arrogantes MmeUInt do btspo P. .lorge, rilrel o 
que pude nTcriguar mais plausível. .Mexandrc llerculiin» 
Inddentalmente lembra 6ste caso na polêmica ilcOrc-i "lii 
aparlcSo do Crucificado era Ourlque nestes termoH, r^fe 
rlndo-sc ü época da InvencSo documentada da lenda: «Na- 
quela conjuntura, o mosteiro estava gasto e desliaralado 
das guerras que pouco antes o prior D. JoS» de Noronha 
tivera com o bispo de Coimbra, em razílo do uma pouca 
d<> oami' furtada da cozlnlia do bispo pi-los criados ilo 
prior; guerras em que se deram cruas batalhas nas pra- 
gas de Coimbra, sendo necessilrlo que o poder pflhllco mau 
dasse marchar tropas para paclflcar ;i fftriia os dous n^vc 
rendos campeSes». Ilerculano autoriza fe com OrAnica 
DOS CÓNECOS nKCRANTís do doiii frei Nlcolau de Santa Mii 
ria; mas o rronlsta i'xtft multo longe dc Justltlinr estas 
ampllflcacAcs. É certo que os criados do mosteiro eutrarain 
na cozinha episcopal e levaram a carne iiue o niauanfi-, 
parcial do bispo, nSo quisera vender aos frades; poriam, o 
que dessa grotesca vindita se seguiu foi travarem se os 
criados dos dous Inimigos quando se topavam, e com tal 
frtrla que alguns morreram nos conflitos. Tn-paravam sr 
os parentes do prior para darem batalha campal aos paren- 

^ tes do bispo, quando I). Joilo ii mandou a Joio llomein 
ressoa, poderoso fidalgo da Helra. (|ue descesse a Coimbra 
com os seus vassalos e aplacasse os dous bellgeros nilnK 
tros do pacifico Jesvjs. ^<.>10 Homem conseguiu com artes 
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I.ogo que chcgoii aviso íi Coimbra de estar 
marcha na pingada dos fugitivos n. Suiiclu) do Ávila 
com 4(X) cavalos e 1;5(X) iii-fanles, D. Antônio, posto 
i|uo tivesse arrogimentado 5:U(iO homens, deu as costas 
ao inimigo, aliandonou Coímlirn, e foi atacar Aveiro 
que lhe fechàra as portas. A viúva do du(iue I). Jorge, 
morlo em .Mcáeer, era irmã tio du(nie de (Xssuna, n 
senhora donalíiria de Avinro. Imjí ela i)orvcntura quenr 
iidluiu lia' hiislil desafeiçãd dos aviMriMises ao jirior do 
r.rat". lOsta inesperada eontrai'iedade irritou-o em c6- 
Inas (pu! pedem indulgência. Mandou buscar artilha- 
ria ao castelo da l"eira e hondjardeou a vila. Üs si- 
tiados i'i'slsliram i'.spei'ançados em socorros^ do l'òrl(j, 
pi'didi)s ao alcaiile-niór l'antaleão de Sá; mas, ileseo- 
roçoados e vencidos |)elas adnmestarões ]iacílicas dos 
Alpoins, partidarios do pricir, alji'iram as |>oi'las. Hou- 
ve saipie, prisões e humicidios. C.oinpifende-se èsle ran- 
cor do ínfi'liz [iretendenle conlta os seus nahu'ais ijue 
o repolii'am, defendendo a viln para a eidregariMU aos 

Sdüspgnr ns <luns riu;as iissiuihiidns do .Mmcldus r Noronlias, 
di'!íterrmi de Colmlini os mais volti-lros c |m>oiss<)u o.s Im- 
Idicadus vni mortes. I). Nloolau nílo conta o resto tjiu' ó o 
niidlior. Joílu lloiiiem, coiKiiilstada a paz, dcixousc osti\r 
por (.'otmbra a cou(|ulslar si-nhoras. Os dcsgostosos das 
Ruas providencias paclllcadoras enviaram a 1>. .loJo ii tins 
capítulos d« aciisai;ili> a fiizi^iriii lhc (luelxuincs do que .loüi) 
Homem dormiiti com mulliercu. O iVíiicí;»' vi'>'ícito exami- 
nou o« yriiiulcH capítitlitt, c iiuitiido ucIioh (/iic não ora. com 
fiiHutltm nem com Jrrirtia jicj». forçára nt-nhuma, viaiidou 
lotjo pcnntte ni quciiiHir os caitíltiloK^ c (/í««c í/uí; toioo Cd- 
Piiílu não em bom puni côrro. .\ssim o refere o seu pane- 
glrlsta tjarcla de Uezende no caii. ci.i da ('«6nica. I>. Nl- 
eolau oita Uez^'ndtí cxauerando-o; lii'reulano, a tini do des- 
crever o mosteiro desníantehulo i)elas «cruas liatullias», exa- 
gi'ra I). Nleolau. ü mosteiro nesse tempo prc.sclndla tanto 
<Ie reabilitar se pela íalsiIicai:i\o de doòuinentos miiaKrei- 
ros, cpie construiu cspiftulida sala de armas, e par(\<;ia cr^r 
mais nos montantes do (pii' na cruz Noinenatural com (pie 
se Intentava explicar a vitftria de .\f(aiso em Ourlipie. 

13 
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castelhanos. Filipe ii apreciou grandemente a aedi- 
caç&o da terra em que D. Antônio desscdentárà a sua 
sôde de vingança. Em 11 de nuiio de 1581 concedeu 
a Aveiro título de nobre e notável; no dia anterior llie 
concedera os privilégios que O. i\liinui.'l iliTa a Coim- 
bra cm 151Ü, pelos quais era faciiltjido ao morador d:i 
vila usar armas a qualquer hora, (i praticar (jiialquiT 
crime sem receio de tormentüs. 

Nos Anais nA ILH\ Tnici-nu jinr Driimoiid 
que uns enviados de Angra vieram encoiitiar em \Nei- 
ro, no principio de agosto, o prior na cama a ciirai'-se 
dos ferimentos de Alcântara. NAo pode sit. A liala- 
llia de Alcântara travou-se em 25 de agosto, e 1). An- 
tônio ctiegOM u Aveiro no meado de setemliro. 'I'anlii 
críditu me mcreceni os ferimentos do [irinr eomo ii 
cronologia dos velhos documentos que o compilador 
Drumond nfio (|uis corrigir. 

Parece que 0. Antônio projeitou sair de \\eirci 
directament(! jiara l"rança; nuis a oiJÍni.\o de I). I iiiii- 
clsco de Portugal e do bispo da (iuarda, séu tio, fe/.- 
-Ihe entreluzir espi^ranças no partido (pie tinha no l'or- 
to e nas forças que lhe ofereciam as províncias do 
norte. Ihidiam-se com os bandos amotinados dos por- 
tugueses sem um caudilho da fidalguia. Panhileão de 
SA, alcaide-niôr e o bispo D. SinioAo com oulros ho- 
mens ricos e considerados, assim (|ue viram em frenle 
da cidade os saqueadores de Aveiro, nu dia ».S de se- 
tembro saíram para Uraga, onde o aivebisjx), landiêm 
parcial de D. l-ilijie, corria iguais dissaboies com ,il- 
guns nobiis (! nniita plebe amotinada a favor de D. 
Antônio 

1 Ao «nr. José Caldas, quí! ostft p.scrovcndo a hlo^rii 
fla do arcebispo O. fríl Dartoloiucu dos Mi\rllri>s, nivli'! 
Alguns talvfj; Infttfla (solaioclnn^nlos, <iiii' trasliiilo (li> ii." li 
(<a BiBUocsAfiA nitTucuESA i; üstkanükika: 

«...£ polü uaturul ma u*'(is iiiuU 
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llnlroii o soliriiilio do D. .loflü iii no Pôrto, após 
curlii resistônciii. Carepin de dinlieircj; íi cidfitlp lnir- 

tes capítulos se preencha com n política ile I>. frei Uarto- 
loineii dos Mártires ciu 1580 por ocnsiilo das alterações 
promovidas pelos preti-nsOres ii corOa, míirmentc 1"). Antô- 
nio e FliiiX' II lie Castcla. 

AI veremos a pareiaildaili". nem ei'nsurAvel, nem sin- 
gular, do prelado pulo rei estrangi'ln). Kle (|ue era virtuo- 
so nao transigira de-(?c'rto com a llbfrtinageiii (Io seu dis- 
cípulo piior do Cralo (jue a êsse tempo tinha doz llllios do 
diversas mulheres: mas por outro lado os vidos do,Fili- 
pe, adúltero e flihiclda, taml)ôm nilo oxiiiicam a simpatia 
do austero campeador do Concilio Trideiitino. Como quer 
c|uc fôsse, deve o snr. Caldas, para bom nos dar o ri'liívo 
da facciosldade um tanto amarga do prelado, jiedir ao seu 
actual sucessor braearonsc (pie lhe mamle dar traslado dos 
seguintes documentos do arquivo da mitra: 

1.® Provisão por que ü. frei Itariolomcu nuindou <Trs- 
pejar para fôra da cidade algumas pessoas ciií ISSO. 

2.» Provisão por <;»(! o mrsnío urcrbisp» iiiaiiduii ao 
doutor ouvidor que fizesse ir perante si todos os laliclidi-s 
(■ rscrivdcs que tiurssciii culpas do doutor Fraitcisro de Cal- 
das Pereira em que fôsse culpado nas revoltas </c I). An- 
16iiio, 1580. * 

Provisão por que o mesiiio bispo mandou suprimir 
« tirar as armas aos cristãos novos que havia nesta cidade 
por lhes constar que tinham levantado motins cm ulyunws 
aos amotinados: em 1580. 

4.» Cópia de uma corta do arcebispo pedindo artilharia 
pura defender a cidade, lletnessa dela e recibo em l'iKO. 

5." Provisão do arcebispo l). Frei Ilartulomru para um 
escrever nos autos dc quercias, derassas, e cous<is tocantes 
aos amotinadas: cm l.lHIt. 

l'odo o snr. Caldas alegar ro(]uerend<) ipio os livs jirl- 
meiroH documentos, segundo se li' no Mostuauok c.iirai, do 
AKycivo iiA uiTRA miMAZ diviijido pclu dcscmliariiudúr prii 
riior i/eral Inácio dosf l'<i,i<ito, no ano dc /7NT, eslAo na 
Uareta l.", matso 5.", n."" I, U e ;í. 

i: que o documento 4." vslA na mesma ijnnta, masso 
ii." i;; I' o (locumeiilo cstí no masso lü, n." lll. 

• t ranclsco de Caldas Pereira era pai do i'pleo cc''lelire 
'lalirii'! l'i'relra de Castro, que morri"ii clmncolerinúr dü 
li liio em 10.12. 
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gucsa já era witao um valhacouto do capilflos ainnrt- 
dos nos cofres dos mercadores. Os mais riços foram 
fliifados e executados sumárianiente. Contra a opinião 
voroslmil e ató bom acentuada de diversos historiado- 
res espanhóis e portugueses, encontra-se a inválida 
opiniAo de Faria e Sousa acoslada à de D. Rodri^ío 
da Cunha no CatAi-Ogo dos bispos no Pôuto, part. S.", 
cap. xxxvin. Mas o arccliispo liisloriador, limiraniU) 
a memória de S(!ii [lai I). 1'odro da Cunlm, morto em 
unia niasmorra íi ordem de Kilipe n, linimentava doce- 
mente as acçòes do rei ((ue o sen lionrado progeiiitor 
reconliecera. Por amor diisse preito à causa que O. 
Petlro servira, dl/ i|iie I). Antônio .se liouvf cota lanhi 
moderação nu vitória, e [orain-llu' lão ohtulirnles nosir 
particular os soldados nuc se iião snhfí iiijiirín ou afrou- 
ta iiue [izessetn aos veuridos. \ niansidAo do [irior no 
Pôrto, ([ue lhe resistira, não condi/ cnm o sai|ii(' e o 
morticínio de .\ve;ro. O. Ilodrigo da Cunha respeita-, 
ria mais fidalfjamente a memória de s(Mi-pai nfio acei- 
tando as prelazias dos Kilipiis, para depois, em IfilO, 
inventar que o hraço do .Senhor Crucificado se desiire- 

Note, porím, o Ilustro psoritor quo, hü oalorzc anos. 
para e.iclarodn><mt<)s hlstftrlcoH s(> ppiliram mltrn Kiplas 
(listes documnntos, c o ari/iilFluta, cheio <le plu dlscrKild. 
rpsiKjiiilcu que nSo existiam. Imprensa ri'lÍKli)sa iluvlilim 
que eu possuísse o .Mostuador IrrefutAvel, ,Man<lel-o expiar 
em IlrnKii à contcunpla<.'il() ilos (|ue duvidavam por mft fé ou 
por iRtiorãnola. Viram o Mostrado» di' pÃ^Inas. e nilo 
sei se disseram que fui eu quo o forjei fraudulosameiite 
para moiioscabar o patriotismo do santo pn-lado. 

DuTldo que se possa escrever calialmcnte história pfitrhi 
enquanto o» cfldkvs estiverem em poder dum elero Im- 
perícltamentc Ilustrado, jtjue Importava íi divina reliiililo 
de JPflUH qu<! frei Ilurtoiumeu senui.sse o partido do lilho 
de Vlolante (íouies ou o do amante da mulh<'r de Uftt <!(>■ 
mca da Silva? 

No entanto, Inste o meu amlKo .losé Caldas P' lo subsi- 
dio dos documentos citados, e praza aos ci'us ([ue seja mais 
feliz do que eu. 
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íírtrn. íi siiidii dii S(^. íitlin cie (ilionçour o povo revôlto 
contra o jugo esimiíliol. 

I"). Antônio, iníliipncindo pelo Icrror da sim estréia 
funostii riiRiii, qiinndo o fíeneral espanhol vadeava o 
Iloiiro fin Avintos. Antes de lenlar a derradeira in- 
vocaçãii nos íidajuos (io Miniio, envimi do Pôrto Antô- 
nio (ie Urito IMinentei a Frnnçn, D. l-'rnnoiseo de Por- 
luíjnl, qiie alRiins liisloi^iadores dilo ronio apartado dêie 
tiiis niartíens do Douro, setjniii-o at(^ (lo alto Minho. 

A i)riineirn niaiiíía de soldados espanhóis enviada 
no rasto do prior, dirigiu-se ao mosteiro de religiosas 
de \'iiirAo AN sii])nnliani Cies que encontrariam o 
tlllio do infante 1). í-uis. Naquela easa existiriam ainda 
algumas freiras (lue tinliani eonherido Violanlo ("lonies, 
lá recolhida antes de jtrofessar em Almoster, e lhe ve- 
riam no rosto de esmaecida beleza judaica lágrimas 
saudosas dos dias festivos que vivera em Lisboa, quan- 
do o infante, ainda náo devoto, se estfldeava na pere- 
grina formosura da amante em vaidades de galA dc 
tal mulher 

Por essa ocasião, os oficiais da tropa castelhana 
niio exercitaram o maior acatamento ao pudor das 
freiras, fani vesados dc .Monchiíiue, no Pôrto, e dou- 
tros conventos suburbanos de Lisboa, onde ficou dura- 

1 «Vlolnntc (ioines, mSc do scnUor I). Antônio, era 
Judia, e lhe clmmaram d(> alcunha « PvUtana. Pretendeu 
persuadir (jui! eslava ocultamente casada com o infante... 
«endo a nmlor prova com que (luerln persuadir a pflhllca 
estimarão que o Infante fazia dela e o modo com ([ue an- 
dava na c(1rte, e a tratavam grandes senhores. Kol o que 
lhe aconteceu Indo cia ao convento de Odlvelaa em um 
dia eju i]un all se achava I). .luana d'i:(;a, camarelra-rafir 
da rainha I). Catarina, a qual lo(;o que entrAra na Igreja, 
lhe chegAra uma almofada, para wntar-se, o que nüo faria 
u niV» ser casada com <» Infante; porAm esta camnriMra- 
nifir, piir tõla, era capau de praticar iates despropósito»». 

Mss.' Inrilito.i de Dioco uF. 1»aiva dk Andradí 
existentes na miiibu livraria. 

! 
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doiirn mornórin dos i'.slrnf:os luis cnsiis c iin cnslída- 
ilc I-; 6 pnivi ivocíir quo n devnsInçAo <l!is lioiinis iimo 
fòsso menos dcvassn nns povo.içõcs .do Minho, como 
so colige dum soneto inédito e i:scrito iiosses dias: 

AOS KXCKRSOS DOS SOI.n.VDOS KNTIÍE 
nOTIRO K MINHO 

NSo corri- n Lima como ('o primeiro 
AIcRro o claro, nntps tnrvo chorn, 
Era vez (Ia branda frauta. ouvindo «ijora 
Do cflncavo latSo o som sni^rri^Iro. 

Toraendo a sfllta raSo ilo pstranKoIro, 
NRo ousam aa Nappfl.s snír fftra: 
Suspira o quo mais il(!lc Junto mora: 
Desmaia o lavrador, gome o va<|iii'lro. • f 
Dp írultos qup com o spu trabalho puro 
Colheram para sl da terra dura 
Lhes íaiem sustentar quem os abrasa. 

E, nSo contentes disso com soltura, 
O soldado ornei, livre e scRuro, 
Da honra quer usar como da casa. 2 

Knquanto buscnviim o prior om Viiirfio [icriioilava 
61c nfto longe de Barcelos nu casa ncnstclada do.s Azc- 
vodos. O senhor dela, Marliin I.opes, arnif,'o pcssual 
011 político de 1). Aiilóiiio, foi pri"so, csiioliado e i it- 
curccrado em Castela 

. 1 Carta de 1'ídro ni; Ai.poim. VcJ. Noitks i>k i.NtiSsiA. 
2 Coi.KCÇXo DK .MsS. IM) CO.VDK I)K .\2KVKDn, nil IlIllllO' 

teca do POrto. 
3 «.Marllm Ixifws ili- .Vücvedo, l!i." xenhor da casa c 

couto da Azeredo, mfli;o fidalgo da casa rial. senhor d.i 
rlla de Souto de Riba Homem e de outros senhorios c pa- 
droadog di' Igrejas, nasceu pelos meados do sículo xvi, rei- 
nando em rortiigal P. .loílo ni, e foi filho de Pedro Lopes 
do Aíorcílo, aenhor da dita casa o senhorio», í d^ tua mu- 
lher D. liiUea Pereira, filha m&U TiSlha de Jorne 1'erolru, 
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fjiiaiMio às niiirgons do Liiuii, D. Antônio 
apcniis tinha á vuliii di' si Cünio rclíquins dunm sobo- 
i'ania que seria so nílo fôssc iniitilmento san- 
fiiiinária, Diofíü Botolho, Manuel da Silva, o degolado 
cm Arifíra, mais srtc indivíduos de inferior importân- 
cia histórica, e duus criados seus particulares, Diogo 

si'iili(ir (Ir Mnznrcfüs o Taradela. Foi Martlra I/opos <1<> Aze- 
vedo ciisado com D. f.oonor da Silva, flllia de Álvaro Pi- 
nheiro, alcaldc-mõr de Uarcelos. senhor da houra c mor- 
Kado de Poiivc, e de sua mulher D. Francisco da Silva, 11- 
llia de Joílo ItodrlBiies de Sousa de Vasconcelos, Irmfío le- 
írttlrao do SlrnSo de Sousa Vasconcelos, comendador « al- 
ralde-mOr de Pombal, progonltor dos marqueses de Cas- 
telo-Melhor. Era Martim de Azevedo homem de es- 
pfiitos alentados e de coragiío eminentemente portuguCs, e 
por Isso, quando por morte do cardeal-rel se levantaram as 
illssen(;õi's sObre (lucm devia suceder na corOa portuguesa, 
como niío houvesse outro príncipe português que se pusesse 
h testa do partido nacional senflo o prior do Crato D. An- 
li'inlo, Martim Ix)pes o seguiu com admlrftvel íldelldado, e 
por Isso unlndo-so a seus primos o almirante do reino e o 
senhor da vila e casa da Trota, e ao cond« de Vlmloso c a 
outros fidalgos, opuseram a resistência possível InvasiXo 

) castelhana, mas sendo a fortuna_ adversa h causa da naclo- 
y nnlldade port\igucBa, teve Martim Lopes de sofrer os tra- 

lialhos da prIsBo e do exílio da pítrln, e sfimente passados 
alguns anos consetrulu do govfrno do rei li"lllpe ii per- 
dilo por Intervençilo de sua tia n. Leonor de Mascarenhas, 
que tOra dama da Imperatriz D. Isabel, mSe do dito rei Fi- 
lipe. lOm conseqüPncIa dfstes desgraçados acontecimentos, 
perdeu Martim r.,opes de Azevedo a comenda de Cervíles, 
<• os senhorios da corfta, qne possuía, ficando reduzlijo ape- 
nas k casa o senhorio de Azevedo, que eram heredltírlos, e 
nos padroados de (ialegos o Quiraz, anexos à menclonadji 
«asa. Morreu Martim Ixjpes de Azevedo pelos fins do século 
XVI ou princípios do xvii. 

«Pode v®r-se a respeito d« Mnrtlm Ixipes o que se 16 no 
tom. II das Provas da históíia genealógica da casa riai, 
11 pag. BSO: no tom. ii da IIispania Illustrata, a pag. 
1175; no KxSürLAR da carta latina do prior do Crato 
-Vntókio, escrita no ano de 1583 ao papa Gregôrlo xiii, 
a pag. 63». íNota do condo do Azevedo, representante de 
ilartiui Lopes). , 
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Hoilrifíius, i" Tomás ("ii('lii'ini, dii n:iclR'in), cuino o 
prior uscrcvcu iio scti Icsliinirnto i. 

D. I'"riinoisco de Tortiiííiil jú de ^viaiui linliu piir- 
tido, soti disfnrro do ilMlinno, com sois criados, iwra 
l'rnii(,'n, airavfs di' KspaidiM. l)cii-so nome de Trivulcio. 
iúilroii cm M(i(li'id. csicve im CalMliinha, e corivii o 
perigo de ser denunciado por iim esi)anhol que llio 
chamou rondr. Quiseram os criados mulnr o caste- 
lhano; mas D. l'rancisco preferiu levil-lo consigo amor- 
darndo pelo inlcrèsse. Tm dia, o espanhol joçoii, per- 
deu, pediu de empri''stim*); e, como nfto ins[iirasse con 

1 LI cm lilBtorliuloics uioiNtiuis (hp' Tiimfts (íacliriro 
(cliiimanillic crradaincntr Tumó), iiiK" Ralvftra I>. Antô- 
nio, a nado, através do l.lma, (luando o pirsrRulani. ••ra 
um homem do povo. Não (■ Isto rxacto. Cacliciro «to iiiôt.-o 
(!a ('Amara di' I». Amóiiln atitrs dr ri'i'ilH'r mu I'arls bra- 
zio de armas, assinado polo rei e pi'l(i <(mdcstftvc'l. (Jiian- 
do I). Crlsífivilo, filho do prior, foi |)ara Marrocos ooiiio 
refira dum empréstimo, TomAs (íaclielro aconipanhou o tia 
latoKorla fidalga de veador do príncipe, Nas Instruções 
i|ue o pai lhe deu IP se: «A í'stes dous i.Manuel de Ilrlto e 
•Matlns Itlcudo) e a Tniná) Carhrirn, tire^lrlo de Souto 
Maior e Antfmlo Feniande» tlrarels o eliapén quando en- 
trarem onde estlverdCH, ou di' novo vos falarem, e os man- 
<Iarels cobrir». (Provas da História gen.. tom. n. pa(ç. 
."(iõ). O sur. A. M. Soahra de .Mbuciu. rque, Imstantement" 
versado em ijenealofrla. relmprluiiu hft poueo i> Hrazão dií 
APELIDO Dií Oachf.iro, artljfo JA pul)lli'ado no Panoramv 
potoorAíico, Colmhra, ISTI, tom. i. o snr, Si^alirn cipiihe- 
cia Topifts Cachclro da História de .Manuel ili' Karla e 
.Sousa, e dal procede chamar llie Tumi'. Tresuine o isiu 
dloso llnhaglsta que nilo «e sal»- mais nada, senAo o cpie 
rrfcre Faria e Sou.sa, do salvador do llllio ilo iluciu" de 
l(i'Ja: e atrlhrtl Pste monosprêzo, com azedume demoerft- 
Ileo, a ter Cacheiro naído provavelmente da itiniillia. Nfto 
sSo bem eiactaH us iiqUis crilleas e lilslórl<'as do snr. S^a 
lira e .Mbiniueniue. Neste mesmo oprtseulo se cul o eomando 
<las forras castelhanas a 1>. Saneho iK.VvIla. Ksti- (cneral 
era KUbalterno do duipie d.> .\llm, 1). l-ernaiulo de Tol''do. 
■fambím nilo O certo passar do rio .Minho H. .\ntOnlo para 
[■"ranija. O prior do Crato '■mliurcuu em Setübul, 
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fiança, abonou-se com o conde de Viinioso. Diviiljjou-se 
na terra a notícia, alvoroçon-se n justiça para o pren- 
der, e D. Francisco pôde evadir-se numa setin. Vele- 
java mar dentro, quando uma galeota de corsário mouro 
lhe deu caja. Acudiram-lhe as gaierrts castelhanas que 
nrto conheciam o fugitivo; travou-se a luta; e f;le, es- 
eiipulindo-se mais prudente que ousado, aportou a Mar- 
selha. Ilá, como quer que seja, uma \irdidura roma- 
nesca neste episódio contado por n. Antônio, Caitano 
de Sousa na IIistória r.KMíAT.óoicA. Seria tradiçflo 
conservada na família Vimioso ? Não é inverosímil, 
e tambím pouco faz (]\ie seja histórica; mas é preciso 
acautelar-se a crítica com as anecdotas do acadétnico 
Sousa, muito dado a essas futilidades colhidas nas 
assemhleias dos fidalgos que o recebiam para o infor- 
marem das proezas dos avoengos. 

Km Paris e Londres, com Henrique m e Isabel Tu- 
dor, principiou D. Francisco de Portugal as negocia- 
ções políticas. O demônio Jo Meio-dia espiava-lhe os 
passos em nmhás as còrtes, e yrgúia de iierfídia, me- 
dianle os seus embaixadores, os monarcas cjue o aten- 
diam. A liltm de Henrique vni tergiversava; e Dita- 
rina de Mi^dicis, que nfio reinava mas conspirava a 
môdo eonlra o lllho Carlos i.x, acalentava as esperanças 
do Vimioso sorrindo íis suas de conquistar o Brasil, 
mediante a cedriicia do prior do Crato, se Cie cingissc 
a coròa de D. Maiuiel. 

O condeslí\vel ile I). Antônio tratára com Wal- 
slngham e nurgheley na Orã-Brctanha; aferventava o 
untusiasmo de Ihnikins e do famigerado corsário Drake, 
aeenando-lhes com a pivsa opulenta dos galeões da 
índia (pie regre.ssavam u l.isboa carregados de ouro; 
mas l-"ilii)e ameaçou Isabel, que se confrangeu indecisa 
e g(!loii de pavoi' o ânimo geniahnenle timoralo de 
llenriciue de \alois, que se njtniía com a rainha de 
Inglaterra, lisfriaram, pois, as instantes solicitações 
de l>. Francisco. U. Antônio estava ainda cm Porlu- 
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gal. I''si)(;riiviiiii os seus iiitii^'()s twilndos qm- ('Mp piT- 
sciic.ialinfinlf! [novessf ii gciiiírdsiilmlc uii .is npiilii<;õi's 
(Ins (lims còrtns iniitiifins nincnru.sns, iims iicnulfliKlus. 
ilu <:;isn de Áustria. 

t,'in di'tnorndo- i'stiidn dii política oiiropoiu, no irr- 
iiüiiiir o séiuilo de quinhfiitos, agitninldSf cm inlricas. 
cm riiimcs r bnrbaridiulcs à \olla iln poderoso lirr- 
driro de Dirlos v, seria inrompetenlc iiçsla l'f:cii'ii hin- 
íírafla. Se eu consegiiir organizar o livro desenvolvido 
destes esbocelos embrion^lrios. esenssiimciile repetirei 
o (|iie o estudioso ti^iii lido cm Ilumi'. cm ntil>rera di' 
Córdovii, em I.iiifjnrd e 11el)fílo di> silva, scnuid.i c 
iimpliado pelo siir. Pinheiro CliaRas. Nas histórias 
íícniis nfto liá que iiidapar nem aprcmlcr. Onde o si- 
lèiieio, iVêrca do Porlupal conqiiistnilo, iiAo é aliso- 
luto, a íKHorftncia torna-so mais nociva, se discretcia. 

Na correnteza destas rousas, o ravaleiroso eam- 
peão dn causa jíl radicalmente perdida, para não sc 
queilar ocioso na cjòrtc, alistou-so nas tropas llaiuen- 
;;as do duque dc \leiu;on, c foi parle ua jornada dc. 
(jiuubray. Dizem liistoriadores nossus que êle Tiessn 
jornada lizera proezas; mas, se o afirmá-lo tí palriu- 
tismo, a controvérsia 6 racional; porque não liouvc 
proezas (jue os coevos cronistas retalassem. Travou-se 
uma insipnificante escaramuça, em qiie a retaguarda 
do exí^rcito do príncipe de Parnui siMitiu as arremc- 
tldas da cavalaria francesa e dos analiuzeiros (;ascò<'s. 
.\Ao seria D. l-rancisco de PortuRal quinhoeiro das fa- 
(.nuihns do (Juquc, na degolaçAo excculada cm oito e.om- 
pantiias de soldados nfio contentes na defesa do (>am- 
liresis. 

\ssim (pio D. Antônio pisou tiMrdói:.^ dc l-iança, 
1). l"rancisa) de Portugal assoldadou uma ;;uardM ria! 
de cem alaliardeiros, fardou-os íi tudes' ^ e com fste 
aparato rialengo lhe saiu ao encontro. Ksmerava-se o ' 
fidalgo em ostentações que, se por um lado avultavam 
a riqueza dc um particular principesco, pelo outro con- 
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^ Ifii.sliivniii ii iiirdiiuiia do prirticuliir orn (]uc vivia npou- 
(■íi(Iiiiii(>nl.r' o rei. Enquanto 0. AuWiiin pniponhnvü' ns 
jóiiis flc sim casa n algumas. da corôa pani subsistir 
tlpcciitomenlp. o seu condestável dava qup falar roni 
I) presente do um cavalo ao estribciro do duque do 
N(!V(>rs. «Ajustou-se a venda em mil escudos (iOO^fKwi 
r('Ms). rontn o acadêmico Sousa. Mandou o duque o 
giiiMe montado pelo seu estriheiro, e disse .nos tiós- 
|iedcs com quem estava fi mesa; o cavalo lopo volliii':\. 
porque quem o quer comprar, iiAo tem .com (iiie satis- 
frizer o preço. Soube lORO H. Francisco a suspeita do 
duque; viu o cavalo e inundou npear o estribeiro, que 
se lhe contassem os mil escudos, o lhe disse que mon- 
tiisse o cavalo, porque lhe fazia mercô d61e. Kspalliou- 
-se o sucesso e foi celebradii a íjencrosidndc de D. 
1'rancisco i». 

Entretanto, armava-se a expediçilo. nos portos dn 
liretanlin, activada pela ddifíCncia do rondestôvel, (jue 
incitava os armadores e os capitiles do mar com as 
i'i(iueziis da Índia e da Ami^rica, confiando meims nii 
ale;,'ações de Icsitiiuidadi'. 1). l''rancisco devia li'r artes 
para grangear amigos tlorentes de anos entusiastas 
I' cobiçosos de glória e ouro: tais cratn o conde de 
I5rissac, Jean de Beaui.nont, nuirechal-general, o se- 
nhor de Hourdas d'Ai\, Escalfn, •Suint-Solenno', l,ei.in 
Eumóc, e mais trinta fidalgos — estouvada mocidade, 
ccga e votada à perdição, como historia o liresidente 
de Thou. O almirante nomeado para a e.xpcdição ao.s 
;\ç6res era um valente homem, espirito extraordiná- 
rio, notável i)or singularidades de rajiaz e bravuras, de 
guerreiro. Tinha quarenta e uin anos Fdipe Strozzi, 
dôze anos mais velho (jue 1). Tranci-sco, mas ti\o juve- 
nil como êle nas ilusões. Sua prima, a rainha ('ata- 
rina de Médieis, eseolhera-o para general nu esquadra, 

1 História gu.m^ai.., tuui. x, pag. -TS. 
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(•oiiio lioiini IJciicnirTita do valciilc do .litriiiic o Sitiiil- 
Doiiis. 

A liisl(')i'i(i iiorliiKiirsa Ifin sido Incúiiicn oiti dcmii- 
s ii com o ([iio SC deve à iiiciiiórin de 1'ilipc Stro/.zi. 
Tiihiy. s(> lirto ("ciisure do irii]iprtinoiite nina iiáRinii 
(Icdiciidn n cxplicnr como para o dosaslro da oxpcdiçílo 
ciiidrilniiniiu os prccoiircitos do alniirarito. 

Mra foroncl-tjornl do iiifníilnrin francesa, all.i pa- 
Icntc (pie adíniirini nos Iriida anos roín iirovas dc 
ilcnodo no campo c do sovoridado na disciplina. C.i- 
lava-so, na so^mida ospccio, cslo 'oxoniplo oripnal: 
comi) \i.ssc i|iic 80(1 mcrciri/.cs scKViiani as bafíagcns 
da sua divisrto nns mar;,'oiis do [,oiro, mnndon-as pren- 
der o af(i^'ni' no rio, cotiln \arillns na Ilisroiiti: m; 
1Ii;mii III (Jiiando, [idrèm, nrto lizesso morfíiilliar huil 
criils lilli-s lie foijfí iiui sriivoicnt snn rnmp, f)ito só (pie 
fòssi'm ^jaslar.ain a colohrar-llie a oriKinalidndr. Frei 
Amador Atrais conta quo Scipião .l'',nillia!io. iiara com- 
ipiísiar .Numância. rc;""'.'/"" primeiro o oxV^rcito de 
i:fKXi mnllicres mmidanas. Itriiiii<inii. mas iiAo consta 
(pie as afobasse. 

l'ilipe nascera ein Xcneza i'm tóll, l".ra fillio de 
fedro Stro/.zi, mareclial de l"ran(,'a. ,\os sele amis era 
pajioni d(^ {"rancisco n, o aos ipiinze estreava-se na 
Riiorra do 1'ieniont íis ordens do mareclial de Hrissac, 
pani onde fiifjira com dons cavalos do pai e uma i)oiica 
rie tiaixela de |)rata furtada ii inrte. O pai achou per- 
doável o até loii\iivi'l o fiMto. Aos de/.oito anos dis- 
I li),'iilii-se lio iissiillo de (laliiis e (iiiiiies. Aos de/a- 
nove fazia proezas na l^siócia. Na eiitrepresa de lilois 
i'ra capilAo de infantaria, i' foi \ai'ado por uma liala. 
t)i'pois de mestri' de cam|Mi, |)assou ii coronel, e fez 

1 Com Csto lil.«t<)r!iiil()r fraiicCs f»7. kc inlstrr ii i'< s 
"(iiilliUK.-ii (|Ui' nCi.s ti'mon cft ilc tíiTiiurdii di- Itrtto, de Itiifii''! 
dl' .Ifsii» o do conde da Ilrlfolru. A cscolu do [ladrc lllyera 
lainlllgou si; l)or tôiUi a Kuroiia. 
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O cCtco (1p Riiílo. F.ni Snint-Dmis p Jnrnnc mereccu o 
IjiislAo de i'ui'uiicl-gciipri\l dn iufiiiilaria e o colar da 
OrdciM (Ic) I'",spíi'ilo Santo. Tinlm trinta c oito anos 
clioios (lu fílória, p cscii.ssos lioiis de íorliina. Quanto 
!i ostiidos, l)pin qno sen pai, o inaruclial, lhe déssü bons 
mestres, c llio aconselhasse a leitura matinal oomo 
|iAo do espirito, Filipe lia apenas livros de aslrolo^ia 
judiciária, em (|uc acredtavn tanto quanto descria das 
histórias evangélicas. Braniome, porém, defend(>ndo-o 
de irreligioso, di/. ([uo file mio era maiiiifiir 
111/ í/riiri(l audilcur dc mcsscs Cl scrnions. Parece (pie 
o valente e eslouvado primo da rainha aci'edilava no 
inferno; mas, quanhi ao diabo, não o imaginava um 
granile dragão conforme o liguravam os pintores. Di- 
zia oiiiras cou-sas assim sacudidas do vélho ]>ó da sa- 
cristia; mas Itrantome assevera (pie (':le dizia eslas e 
outras fanfarrices par inssfírie et (laiidisscrie. O certo 
é i|iic não leiniu o diabo e respeitava o juizo dos as- 
Irns. Havia dôsles alisurdos nos maiores (espíritos do 
.s(':culo xvi. Sua prima Dilarina de Médicis trouxera 
(■(jnsigo de Itália uma academia d(! astrólogos, Um 
déles, tirando-lho o horüscüi>o, quando ela foi morar 
nas Tuillcritís (pie nunidara edilictir, obrigou-a, em 
nome dos asjiectos hoslis dos asiros, a sair do ])alá- 
cio. A rainha mandou então conslriiir o IhiIi'1 dr Sois- 
sDiis com a eoluna-observatório d(! onde os asIrcMogos 
consultavam as iiiMuèncias de .'^atuino, de \'énus, ele. 
llenriípie iv mandou lii'ar o boríiscoiio do lilho |ior 
l.arivicre, seu iii('(li(',(i. Uiclielieu, .Ma/.iifin e WalhMis- 
lein consultavam .Seni e Moriu, (pie se faziam )iagin' 
muito caros, i Que admira ii credulidade de Sli-oz/.l? 

ICm l-"ran(;n grassava a doen^'a do iirolcstanllsmo; 
i' os lioiiiiMis ciiUilicos de raiz como 1). .Antônio, (jue 
i'screvia psabnos e I), l-'r'ancisc(i de rortugal. ipie Unha 
cm .Minrocos missa diária, privavam de bóas aven(;as 
com os huguenotes a ponto de o condeslúvcl, na liosle 
do (lui|ue (l' \njou, terçai' as armas a favor dos ijroícs- 
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laiilos (liis proviiiniiis iinidas í-oiilra os católicos clp 
Espanha. E ora assim que o prior e os seus pcrdinin 
a coiiliaiiça dos porluí^iicses, ([ue aiitcpunhaiii a qui'- 
bra du indepciidOiicia à da orUjdóxia. É de crer 
11 convivôncia «li- 1). Antônio o dos seus consollifinis 
rorii hoincns da tôrnpera ruligiosa do SIrozzi, dr I! : 
atiiíley f do l.oiceslor ponderasse riiuito na indiscrcia 
política do sou prw;(!SS0 de an-ancar o scotro às mãos 
<1(1 foi católico, duas vozes ungidas pelos óleos sagra- 
dos da fó romana o pelo sangue das nações votadas 
ao seu rancor faiuUico. 

'rornaiulo a Kilipe SIrozzi: a rainha, dando-lhe o 
comando da esquadra expedicionAria, convidou-o deli- 
cadamente a desligur-se da pateiRe de coronel-gencral 
em Franga, adiando incompatíveis os dous emiirogos. 
Strozzi ouviu aniargiimonte a proposta, sem compro- 
ondor quo a c6rto do I.ouvre, exonerando-o da alta 
jiosigAo no roiiio, preparava desculi)ar-se do interveii- 
tora nos negócios do pretendente. Alegaria quo Strozzi 
ora \un (jarUcular, seidior das s\ias ucçOes, e nflo su- 
joito às aliaiujas dos reis. Este alvitre devia ser da 
sua velhacn [irima; rcv6 nesta íruude uin dos tragos 
fisionômicos dos ardilosos Mí^dicis.' K, como Henri- 
que ni desejava dar a patente de Filipe a Mr. d'Espor- 
non. o general expedicioniirio íoí forçado a desistir; e 
ontao disse a Brantome, com azeduine, (jue a não 
morrer na luta dos Açores, subiria tão alto ([ue nin- 
guém ousaria dispular-lho o posto '. l)e\i-llu; o rei 
ciimo indonniização ciiHiUenla mil cruzados que èlo, 
antos de piirür, omjilvgou nos domiiMOs rurais de 
lirossiuro, no 1'oitou. Outro liisloiiador, Varillas, diz 
que 01o, ao sali- do l'r.'inç.a para ii Ti-rcoira, nada tinha 
([ue i)eriltr, j)or(|Uo ci.nsuníira os últimos csi uilos do 

1 Itranlomo, Mkuoirs dks capitaisf.s fbançoií, tom. 
IV. p.ig. 311. 
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íroM millions que son ayeiil avuU luisMZ Inculca Oslo 
suspeito contemporâneo que os lidulgos einliiu-cudos com 
Slrozzi nao deviam ter pelo seu general grande estima, 
visto que a raínha-niâe o descoiisiderúra esbulliando-ü, 
sem o indemnizar, do imiwrlante cargo na milicia. 
Hninlonie desmente Varillas. Em (jue todos luirmoiii- 
/ain i'' iiiis ci^eiidlccs ast.roiógicas do amigo d(í I). l''ran- 
risco (iií Tortugal, e logíj veremos (iiianto a sup(M'sli- 
i;ái) Inlluiu iiu (lesiislrc da esquadra francesa. J)rvia, 
impressioiiú-lo, quando as naus picaram âncora em 

' üelle-islc, alcar-se o in<'ên(liij cm uni dos principais 
galeões, de que saiu nuiito (pieimado 1). Antônio dc 
Menezes, e alguns morreram 

A expediçAo orçava por cinco mil homens, em cincO' 
naus, Iriuia caravelas, i' poucos menos pataclios, va- 
sus lie carregação, desijrovidos, ur(-as r(inci'ii'as (|U(> 
laisavíim temerária mente defrunl<ir-s(! com os alteiMsos 
galeões de Puilugal e Caslela. Cnnla-se ipie .Sliozzi, 
enganado na sua esijeranea de seis mil homens pro- 
metidos pelo duque d'Anjüu, derii como pei'dida a em- 
presa, e juràra de mãos dadas eom o eondestável i.nor- 
rer nela. U'.Vul)igu6, na IIistoihk univiuisku.k, conta 
que recebera em Nantes uma caria do «conde de \'i- 
Miiuso» cnntlrmando esta versão. Dá UebOlo da Silva, 
na lIisróniA nu PuimjfiAi,, lom. in, pag. Oi, em nota, 
1) depoimento de d'Auliigní; mas não traslada a carta 
<pie pruduz um grande e comovente interésse, escrita 
lio solene momento de se [jartirem os dous conjura- 
iui'ntudos em se d(M.\areui malar iieroic.aniente. lüi, 
lie miiHi, teria grande pesar si' não pudesse vèr. e aqui 
repiiiduzii' e-;sa carta, .'^atistiz a minlia luriosidade 
iludida. Vi a caria, e maravilhei-me de (pie Keliêlo da 

1 lliSTÜIKi: Dl! IlKNKI III, IlV. VI. 
2 l) iniiir ilii Tnilo no si-ii U'sliimeiito (trlsto fantasia 

'1' iiut^l» uBo lliilin um ccilll iiiio ti'stiii') liMiilira-su do uii> 
i|iii' llcoii cego no IncMuIli) da nau. 
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Silva a Tiflo rrjoilasso como siiposilícia. Agrijin 
liifínfi iiani Iwrciar uma página de história faiitasisln, e 
dur-.sü visliimbros proftílicos da catástrofe dos Açores, 
pòs-lliu o matiz da carta de um liomrm cílcliro cujo 
iKjnu! haptismal òlc ifíiiorava. Eis-aqui a caria com 
as i)alavras que a pn^cedcm: Quelfim' laihlcs que [iis- 
si'ut le.i loM.s (li! l>om .tníoirn', HIrosac injml rii noit- 
i'i'Ue ãfí France qu'un serond emhíiríjiwmrnl itr li.íioii 
hnmrns firomis par Monsiur ctUlil ilii loiil n)iri//ii, loii- 
r/ui Ia nuiin du comtc de Vimiosc, el i'iix ilrn.r ne loii- 
l(in píir sur-vivri: nn.c mídlintrs (iu"d!< imUwjoknl, [iirii 
ii^soiidrc Ic resl au comhal; i'l, cc soir mi^nu\ Ir voinlr. 
iliú rnvoijoit nn l'orlU{]ais à Xunirs, m'rsrrivit daits 
uri hillcl (iini; jc gaidc iiròciciiscnirrill ccx mo/v; «\lan- 
sir.ur, voHs avez eslé trop [idí^U' /irop/n^íc dr nos inii- 
liidies, ct (luicz hien Inxtií Ic jioux dr rinlidclh'; laiis 
i()\ irntoids i>iir rioliv di'llniil naus oul (■/(' iiiiitilfx} iiiuis 
{<■ voiis iiroinr.lx de iircndrr ccliti d'unr hrun' uiort: vaus 
inii plaindrez d n'iiiirez iioitil lumle dr VdtiiiHr qur 
i.oii.v avoil jiirrc Alítoinc voinlr dc \ iniiosc '». 

K visivciinoiite ai)ik'rifa esta caria. 1'raiirhni iiAi) 
se assinaria Aníoiiic. O intuito da caita f<irjadn, qua- 
renta anos depois, pelo avô de \!."'« de Maintenon, é 
ainda ferir a memória ila sua implaiável inimiga. 
1'inlidrllr, Catarina de .Médieis, a cuja (|uelira de pa- 
lavra o autor das Avi:mi iu:s nu uaiíon hk I"ik.\i:.ii i: 
alriliuiu a pêida dn armiula. Nem l'ilipe .'-^Iroz/i nem 
\'imioso SC conileiuivam ã morte dos desespi^rados. Na 

1 I'hlliiretc Cliaslcs dfl um rftpido pi rlll (i<^Kti> supon- 
to conlUli-nli! de D. Franclsc» de rortii^Til; FiJalpn yiwcdo 
víihittc fomo OH Híua contriTiUiros, f{iuttU'o cor/to //'"*, fan- 
ftirrão, Huvilfiriiiiílo titdu d utna jtilhtrío, ouKiido i'm í/iwiftí 
f (iiiKirm, hoiii hiKjui uutc, vain tdu iinU-^itr itliiiu iiuiinio kí u 
fK/iiritu (■ I «/()»• iTi/wt tvmerúrinK; jiintni ii os m un ilturiirivn 
xeiji yniiKlr i/r:iir f {irrtrmlia amutilnr iM fllling cniilm ou 
ilfuiitiiioH do menino jiic;. (Ktudks sur i.k xvi sií:ci.ic i;n 
Kha.vck). 



HISTORIA 195 

(•i)rrii|i(,'.1() friiTK'(\sn diuiuclc século uSo cabinrn Cortos e 
Ciirnios. As siiporstiçòrs do vonozidno Irnzinni-iio nssüz 
nriuiloliido contra os ditnnics nziapos dos nslros. Qiic- 
rin viver rico c nxalçado. nns suns Irrrns do Poitoii. 
A D. I'"raiU'isco de Porliiíjai, spg\indo o scni prisma por 
onde via os soldados de I). Fernando dp Toledo, náo 
aviillava muito mais a armada espanhola, capitaneada 
pelo mnripiCs dc Santa Cruz, o primeiro alniiniiitc do 
seu lempo. 

Depois de um mfis dc navegação, entre Belle-Isle 
e os Açores, a armada do prior avistou a ilha de S, 
Miguel. Os habitantes dc Vila Franca fugiram, en- 
(pianto os franceses saipieavam e incendiavam a vila 
da l.aKúa, O teri-or em S. Miguc^l desarmàra os mais 
intri^pidos. A guamiçílo de mil e quinhentos homens 
recuou acossada por trOs mil franceses sequiosos do 
rouho. O comandante espanhol D. Lourenço Noguera 
e vinte e dous dos seus morn^ram. O comandante por- 
tuguèsi Pedro Peixoto da Silva, fugiu para IJsboa. 
João de Castilho, ([ue assumira o comando dos dous, 
meteu-se à fortaleza, e rejeitou as jiropostas indulgen- 
tes de f). Atitónio. Decorreram seis dias nestas ida ; 
e voltas dc parlamenliirios entre a vila e a fortaleza, 
risto tempo desbaratado foi a perdiçilo da armada. Se 
tomassem a ilha e se forliíleassem, com S, Miguel e a 
Teiveira ficaiiam seiihoreando o mar, c teriam guar- 
dailo a mais expeditiva e.scata do reitio. Dali poderiam 
fazer' exi ursòes e ajiresar as naus d(í ambas as Indie - 
e eada dia ir engrossando o poder que, ü míngua de 
reeuisos, conie<;i\i'a desfalecido (! iiromelia acabar de 
inaniçAo. 

I-"ilipo Stro/.zi sacrificou ao.s aspectos planetários a 
bi'Mia militar da França, o rei destronado que servia, 

a vidn própria e de tantos seus conterrâneos do llus- 
lie itrosápia. Um historiador francês confirma esta 
ilejilor.lvel preocupação do almirante: «Os franceses rou- 
baram e queimaram a povoação de L'A(juna (Alagôa) 

14 
I 
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f liiiiiiinlm nonstiTnaçAo csiialhiiniiii oni lõda ii ÍIIim 
(U- S. Miguel, qiio ;i Iniiiiiriani no mpsino dia. sc iiros- 
M'íJLnssi'iii iin Nitóiia. Mas Slnizzi, dp coimirti com a 
lainhn-tnãc sim paroiila próxima, tinha o drfpilo de 
aripditnr grandemente mt astrologia judiciária. 
siiadira-se que tinha dias nefastos c dias felizes, e rm- 
mára uma espécie de calendário que observava com 
a rtiAxima pontualidade. O dia cm que pelejara cin 
dos assinalados negraniente, e isto s() maior lmpi'i's- 
sfio lhe fez no ânimo que a vitória alcançada. Im i-- 
Sinou que, se continuasse, resvalaria ao precipício que 
n sua eslrôla funesta lhe abrira; e (lue, se ela priiiei- 
plíira favorecendo-o, ora para mais de salto o preci- 
pitar. Foi o que bastou para o reter, posto que,a con- 
juntura fosse propícia, porque os burgueses das duas 
principais cidades da ilha de S:. \iin\iel as desampa- 
raram, e se refwRiaram nos monles como asilos de 
segurança i». 

Knqiianto Ptrozzi consultava no seu calendário os 
dias prósperos, a armada de D. .\lvaro de Basan sur- 
gia em frente da ilha, e da gávea do galcAo S. .Ma- 
teus se avistou a esquadra de D. .\nlónio ancorada rm 
í'onla Delgada, tendo fis cavaleiras a fortaleza. O mar- 
(piís, ouvindo o conselho dos capitães, resolveu pele- 
jar, dispensando-se das naus (pie linham saldo de An- 
daluzia a socorrô-lo. Strozzi, por sua parte, consul- 
tado o voto dos oficiais, delilierou iilarar a esq\indra 
castelhana. Parece qiie o dia destinado era um dos 
marcados com lápis branco, como o dia das batalhas 
de Saint-Oenls e .Tarnae. .Náo o iidimidaram as naus 
altas e pesadas e sólidas como castelos roqueiros da 
armada inimiga. Confiou nos seus sessenta patachos 
e urcas, va.sos de grande velocidade, quáse desartilha- 
dos, e frágeis no combate com a robusta amurada dos 

1 Vnrllla!. FIutória dk IIinki iii, llr. vi. 
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í,'!iIpòcs (ia prninsiiln. AlOm disso, o bom sonso desta 
VP7. cnliihonira com a astrologia; porquanto, íendo Sido 
apanlinda polos franccsrs uma pinaça em que o mar- 
(lufis do Santa Cruz enviava carta ao governador fale- 
cido Ambrósio de Aguiar, dessa correspondôncia souhc 
1). Antônio que dc Sevilhii saíra D. Juan de Recalde 
rom Wrças importantes. Urgia pois nfio deferir a pe- 
leja com maiores probabilidades dn derrota. 

Na armada espanhola, composta de vinte e oito 
vasos de guerra, orçavam por seis mil os soldados 
aguerridos, feitos nas Hsperns batalhas de Flandre.s, 
habiluados íi disciplina do duque de Alba, e a inimi- 
gos duros como os soldados do príncipe de Orange. 
Acresciam demais a mais duzentos e cinqüenta aven- 
tureiros, gente fidalga, quáse lôda portuguesa, relí- 
quias da batalha de .McAcer, e m6ços mais políticos 
<iue façanhosos que tratavam de vender bem cara a 
sua fidelidade a D. Filipe para restaurarem ns casas 
assoladas pelo pai no resgate do cativeiro. 

n. Antônio tinha cinqüenta e quatro navios capa- 
zes de combate; vinte e oito eram grandes; porfim 
s6 as cinco naus do conde de Brissac podiam medir-so 
com lis de Castela no tamanho; os outros vasos eram 
de sornenos porte. Tiuarneciam-os ao todo pouco mais 
de seis mil homens, gente de curto fôlego, muito im- 
paciente de luta o de fácil desanimaçílo. Entre ftsses 
ha\lM um capilfio frnncOs, .Saint-Solenne, que já estava 
\endido por oitenta mil ducados, e no conflito decisivo 
ilevia afastar-se para o Faiaí com dezoito embarcações, 
e saquear a terra. Saiu do ancoradouro a armada 
francesa com favorável monçflo. Trocaram-se os pri- 
meiros tiros de peça, pronúneios da batalha. Stroz/i 
e [), Francisco de Portugal ocupavam uma urca zor- 
reira que nflo podia ganhar a vanguarda da linha. D. 
Antônio estadeava-se ern um galeüo veleiro, com es- 
tandarte rial fi pôpa, de bôa vela, bem azado para a 
fuga. Os conacllieiros movcrani-no a retirar-se para 
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a Tmcira, imtcs do triivíir-so a l)iilnnia. O prinr acc- 
(Ipii às razòos (l(> csliido c às dos piisilAninuis ciiio o 
snfiuiraiii. da ir'in[i(i'a dn Diiarlo -do Castro. Oiic sr- 
cTi'ti inílíjoa I' fiindn vcrgontin itão srria a dn nrondcs- 
(ávol» (|iiando viu siimir-sp a \oln daiiiioln ri'i, síiimi- 
IrKTci teatral, paródia deiilorávcl do Mcstro de .\\ i/. ! 
Ao darpui-so o derradeiro aparto dn nifio, iiiii dêjes 
talvez pressentisse que nunea ruais sn veriam, e Ikmii 
pode ser que êsse doloroso viilicíiiio paI[)itasso aiuar- 
íjurado pelo arrependimento de lAo desmerecido sacri- 
fício de mocidnde, fortuna c vida. 

lírarn coiridos 25 dias de junlio de 1582. 
Por e.spaço de quatro dias tinham as duas arma- 

d;is manobrado com iRual perícia. O almirante fran- 
ci>s procurava c(!rcar o inimiíjo; o csfianhol esquiva- 
va-se, alargando a linha, e reiMisan<io ahalroar. afas- 
ta\a-se para lhe ^janhar o vento, fazia ajiafjar o farcil 
da nau-almirania. e servia-se do farol da capitai\ia ini- 
mi>;a, metendo lodo o jiano a um sinal dado, por ma- 
neira ipie ao ri?])oidar a maiihri do dia 26, a armiida 
espanhola ocupava vantajosamente a Imrlavento a li- 
nha primitiva da francesa. 

I). Fnincisco e Filipe .•^truz/.i, assim que a i>eleja 
s(! travou cerrada e definitiva, pa.ssarani para o navio 
do senhor de l$eatimont, mais veleiro e melhor arti- 
lhado. Os dous hravos adiantaram-se na van«uarda 
da linha. O conde dc Urissac sc^íuia-os ili.' perto ((iin 
cinco forles galeões. Alastrava-so depois o restant(> 
da arnuida, sem ordem, ou desordenadas as cin'!) 
esquadras com f|ue, a(> principio, o almirante francês 
planejara atacar os cinco principais fraleôes inimigos. 
A èste tempo Saint-Solenne ha\ia jà • fugido com di'- 
z.oili) \ircas; e outras retardadas seguiam a esteira da 
nau-almiranta onde ílutua\ani as armas de Portugal 
e fiança. 

Os porme'''~''S <la peleja, itesln concisa hiogralia, 
jjodfriuni enfanliur. linconlru-u.s a niAo ciu muitos his- 
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torindores quem os ((uiser recordar. O nniilo sabido 
O desperdício de tempo e de não aprazível trabalho 
repeli-lo 

Au cuho de cinco lioras de peleja, eni que, a re- 
veseü, a bandeira francesa, espadanada de sangue, pa- 
recia flutuai' vitoriosa, a sinistra fatalidade do prior 
do Grato venceu. A nau-ulmiranta em que Strozzi o 
D. l"rancisco se debatiam eiltre tantos cadáveres, era 
a derradeira nos paroxisníos da resislGncia, inútil como 
o estrebucliar desesperado do moribundo. Tilipe caíra 
retalhado de golpes com unia perna quebrada por 
bala; 1). Francisco ferido de tiro e traspassado de uma 
estocada, debatia-se nas prOsas de Afonso Ferez, sol- 
dado que a história espanhola ilustrou, disputando ao 
.coronel Mondinaro Cremones a jactància de haver ca- 
tivado ü conde de Vimioso. 

Transferidos para a nau do marquôs de Santa Cruz, 
Filipe Strozzi pouco tempo sobreviveu a maior dos gol- 
pes, que era o viver naquela agonia, em presença do 
vencedor. Diz Brantonie que o almirante o mandára 
acabar ás cutiladas e que o atirassem ao mar 2. ■ Va- 
rillas allrma que o marquês guarddra o cadáver para 
o enforcar como fez depois aos outros prisioneiros ''. 
De Thou concorda com o citado historiador menos ve- 
rídico; e d'AubignÍ! dissente de todos os oulros con- 
temporâneos. 

D. Francisco do Portugal viveu Irês dias. Nesse 
infinito espaço entre u catástrofe o o descanso reden- 
tor, sustentou a honra da sua dedicação a 1). Antônio. 

1 Veja Conestaiilo. União db Portugai, ; Ilorrcrn, 
Cinco libkos dr i.a iiistokia dk 1'oiitugai.; LuI.s de ISavla, 
TXKCKIRA FAKTS de LA IIISTOUIA PONTIFICAI,; H. liUiS (le 
Tôrrea e I.lma, Sucessos de 1'ortucai, ; Ucbi:lo ila Stlva, 
I1ist6kia nt; Poktuoai, nos sécui.os xvn K xvm; IMnhelro 
''liacaH, História de 1'ortucai.. 

2 Mkmoires, tüiu. IV. 
o lllSTOIRE DE llKNXI III, llv. VI. 
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de{endiendo conslantissimamenle su opininn hasta naii' 
punto, escreve Luis de Buvia. Que nenhum urrepen- 
dimento tinha de se vêr naquele estado em que estava, 
pois o não movera cobiça nem interesse nem respeito, 
senão o zêto da pátria e a honra da nação portuguesa 
— escreve Tórres de Lima. É opinativo que file nada 
dissesse, nada deíendesse, e que esperasse entre in- 
dizíveis angústias de alma e corpo, a morte pedida a 
Deus, su porventura êsse pensamento tao' alto podia ' 
subir do tombadillio de unia nau encharcada de san- 
gue ao altíssimo observador impassível daquelas tm- 
gédias. Dizem alguns cronistas que o marquús se com- 
padecera. Um historiador ajunta que se lhe lez en- 
têrro com grande pompa e aparato, acompanhado 
de todos os sentiores da armada i. Isto não é verda- 
deiro. A tradição comunicada pela raniília Vimioso 
ao acadêmico Antônio Caitano de Sousa ó que o ca- 
dáver de D. Francisco foi salgado, envolto e cosido 
em uma esteira nova para ser sepultado em .S. Miguel; 
porém, como o desembarque se demorasse, contrariado 
pelas tormentgs, o corpo corrompido foi lançado ao 
marAssim acabou D. Francisco de Portugal aos 
vinte e nove anos de idade. 

As únicas palavras que a saudade ou a compaixão 
de um portugufis ditou comemorando esta generosa 
defensa de uma causa de facto e de direito perdiila, 
escreveu-us D. Antônio a üregório xni (juando no sou 
desespfiro dos homens da espada, recorria às armas 
espirituais do vigário de Cristo. Srto estas expressões 
trasladadas da Cauta Latina. Vem enumerando os 
seus amigos jxirseguidos, ntorlos, e continua: 

Primeiro que todos está l>. Francisco de Porlwjal, 
conde de Vimioso, condestàvel du mino, sobrinho dos 

1 Torres de Uma, Sucessos dk Pobtuiul. 
2 UIST. C«NSA1.Ó0ICA, tum. X, pag. 7'.'U. 

l 
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/illios dos reis de Portugal, o qual possuiu o mais am- 
plo e rico dos condados de Portugal, com vilas e cas- 
telos. E os bens désic üuslrissimo e nunca assaz lou- 
vado conde ijue [ez prodígios na defesa da liberdade 
do país e a batalhar gloriosamente na defesa déle tro- 
cou a morte pela vida, os bens déste, repito, (oram 
esbulhados e vendidos pelo rei Filipe; e a condessa sua 
mãe, matrona muito ilustre e honradíssima, cercada de 
sete (ilhas donzelas e (ormosissimas, {oi entregue a uma 
escolta de soldados e levada ao castelo de S. Torcato, 
f lá está estreitamente vigiada. 

Quanto íi niSe c irnifis de D. Francsico de Forlu- 
iíul, 1). r.uís, 3.0 conde, transigindo com Filipe n, nne- 
lhoi'ou a sua sorte e a delas. Deus sabe se a estouvada 
dedicaçfio do morto ao filho de Violente Gomes foi 
censurada no seio da família. Nos tribunais de-certo 
foi, quando os Vimiosos o excluíam da sucessão da 
casa por nAo o poder eliminar da sucessão da família. 
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A LENDA DO MACHIN 

Quando sniu do prèlo, com eslroiidoso cortejo do 
Mpluiisos, a v(íi'srio do livro The Lire of Piunc.e IIenry 
01- PoiiTuoAi,, Iiii dos primeiros ii alvoroçar-me em 
fmsca (Io livro, sentindo ao mesmo tempo o desfíôslo 
de ([lie um estranjíeiro nos viesse coutar casos igiiura- 
dos de um priiicipc portufjuO.s qucí ó uma das nossas 
imorrcdounis fílórias. Lida n monogralia, o desgôslo 
foi ,sul)stituido jiela iiairiótica satisfiição de não ser o 
historiador algum dos nomes distintos entre os qu« 
professam em l'oi'tugal ns scifincias históricas. 

No comOço da minlia leitura, escrevi ii um nmigo 
inteligente a seguinte carta: 

Mpii prezado Allierto IMiiKntel. 

1'rlnrlplel lioje a Ipitura <la vcrsilo ila monografia Th* 
I.iKK OF 1'íiNci! Uknky of 1'oiiTUOAi., i tc. Clicguel até pag. 
li;7, e fcch<'l o livro coiii tristeza. 

IVimllza iuo (|ue o tradutor accllnsai', sem a» corrigir, 
as hlpútHxesi cHcastiiuiiciili' ps(l.'iri'ildiis do snr. Major, e 
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po2ar ja tambcm rinheiro Chagas mo motivou, quan- 
do por um lapso deaculpávtl a quum trabalha multo, escre- 
mído a História db Portucai., deixou em p»' as conjectu- 
ras trradas do escritor inglês, aceitando as (roíuo bane de 
arguiütjiiagáo. Qu'- o' snr. Majur que a lenda do Macliin, 
romantizada na 1<>anáí-*oka amorosa de I rancisco Ma- 
nuel de Melo, seja um facto hlst<)rlçü alterado mais ou me- 
nos pela tradlgâo; e, procurando a narrativa original du 
Francisco Aicoíorado sôbre a (|ual D. Francisco .Manuel 
fundamentou a Epaná^oka, escreve a pag. 124 o seguin- 
te: uA primeira reiagüo dôste sucesso deu-a à luz com 
tOda a minuciosidade o elegante escritor portuguOs D. l''ran- 
cisco Manuel de Melo, uas suas Epanávoras dk vária his- 
tória portuguesa, publicadas em Lisboa no ano do KíOü. 
i>«'clara ter-lha submlnistrado uma narrativa original do 
vscudoiro do infante D. Henrique, Francisco Aicoíorado, 
que acompanhou (jonyalves Zarco nesta famosa viagem; 
« a narrativa guardavu-u D. Francisco Manuel, segundo 
êle diz, como jOia preciosa, e que lhe viera as mAos por 
conduto extraordinário. Havendo grandes suspeitas da ve- 
racidade «lesta i'eia(;jio, dei-uie a Infatlgável trabalho para 
Investigar a sua história. Apesar da livraria de l). Iran 
cisco Manuel de Melo se conser/au na Biblioteca nacional 
de Lisboa, o manuscrito civ ^Vlcoforado, cuidadosa mentie 
buscado a pedido meu, mediante instâncias de uiu distinto 
ndalgo portuguC'S, o conde de Itllvas, nunca se encontrou». 

l'aremoa aqui. iOnde eiicontrou Major a notícia de que 
a livraria de D. Francisco Manuel de Melo se conserva na 
lllblioteca nacional de Lisboa? Em parte nenhuma. XNxle 
ser que lá exisUi algum livro que houvesse pertencido ao 
autor das Efanáforas ; mas com certeza nüo há naquele 
estabelecimetito hec^ão alguma üe livros de tal procedèn 
ela. Major confundiu a livraria de D. l«'ran(isco de Melo 
Mauuel, com a livraria de b. Francisco Manuel de Melo — 
o uas pessoas distintas. 

^ A livraria do primeiro é uma aqulsiçáo comparativa- 
mi^nte moderna que £e:& o estado ; u do segundo, m\o há no 
tícla que existisse em milo de algum parente, depois do seu 
falecimento em Alcântara, em outubro de 1000. O que a 
mim me espanta 6 que, na iUblioteca pública de Lisboa, 
quando o conde de itiivas, a pedido de Major, andava pro- 
eiirando o códice de ^Ucoforado na livraria d«.' U. i<'raiiclsco 
Manuel de Melo» lhe náo dissesse logo o somenos empre 
gado daquela casa que s. exc.* andava procurando uma 
livraria que corria parelhas ct>m o Machlii em autenliei 
dade. Neste descuido também incorreu o distinto histo- 
riador rinheiro Chagas, obtemp- rando íi hipótese do In- 
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qu«* duvííla íii oxlstí^nHa do manuscrito porqno o nfin 
rncontrou na livraria do suposto autor dn EpAN^roRA amo- 
rosa. «Dí^v^mos confossnr. diz Pinliolro Chapas, qnn esta 
asff^rcSo tira trtda c qualquor Importftnrla ao suposto ma- 
misorlto. üm documento tílo Importante, quo visto por 
ura srt escritor, e que depois desaparece completamente sem 
qne nlníTuCm mais o veja, quando a hiblinteea do oscritor 
que o menciona atravessa Intacta o oceano dos tempos, 
perde completamente o seu valori), (ITistótita dk Portvcai,, 
tom. II, paff. 238). 

Portanto, meu caro Pimentel. se ll»e parecer, podo can- 
o-''lar como Inütll o Improcedente a clAusula que o mon^'»- 
;;rafo Inplês Infere de nílo achar um certo c<^dlce, entre 
uma lltrarla que nHo existe. 

A pag. 120 refere Major que «o pis^prlo D. Francisco 
Manuel de Melo nos diz que por matrimônio viera a ser 
representante da família Zarco». Niío podia o autor da 
C^ARTA DK GUIA PK CASADOS diwr tal Inépcia. O que Me es- 
creve 6 o sepulnte: a...<5 razflo que eu me conte em a prA- 
I»rla lista dos seus sucessores, n?lo com m^^nor obrÍíra<.'n() 
que alpTuns que tenho referido : pois tirando os que possuem 
os morpados de suas baronlas, sou eu qwm p6zo o maior 
morpado da baronia dos Câmaras. Instituído por Aiitílo Uo 
drlíTues da Cflmara que foi materno avô do meu avO p:i- 
l'»rno. e noto de .Toilo Oonealves^). íEvanAfora amorosa, 
pag. 3-17 c O que D. Francisco Manuel aí n?ío con- 
f«'ssa que o s»'u avoengo AntSo Rodrigues da CAmara era 
ilibo liastardo de Rui Gonçalves, e que o morgadio da lU- 
boirlnba. qive file Roznva, nada tinha que vfir com os vín- 
«MiloK dos legítimos sucessores. ]íoIs que fôra Instituído por 
aquele bastardo. Como quer quo s<\1a, D. Francisco nem era 
representante da família Znrco, no rlpor da exppessflo ge- 
ncalôfflca, nem descendia de Câmaras por luotrimfitiio coiuo 
diz o Inplôs. (Jurr-in»' parecer qu«" o tradutor, se reparas»(í 
na substAncia «Io livro quanio S(» aprliiíorou em brunir 
liisifanain<'nt(^ a frase, nAo teria deixado passar a insuíl- 
ciente lnteliír<^ncla com «pie Major passou a infflPs as frases 
<|e 1). Francisco Aíanuel de Mi^lo. 

^íajor, para esclarecer a veracidade de \im }fnc!tin que 
<leu o seu nome a uma parte da illia, escreve: «A etimo- 
logia <la fialavra Funchal é exeluslvamente portuguesa. 
I>>'slíma um sítio onde cresce o funcho. o vi^-se claram(»nte 
que tal Tunne Mm* foi dado por ali encontrar aquela 
planta «-m grande cúpla. A construei^o int<'lrameiite dlfe- 
pí^nte da palavra espanhola hinojn, •• da italiana flno(yhio, 
prova que o nome nfío podia jirovlr de nenhum descobri- 
meuto anterior feito por espanhóis uu italianos, h desde 
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nnc na lllin nío ílcou nonlmm Inglfs que consprvnsso o 
nomo de Machln, pnrroo fnorltftvol a rnncluwlo de qu" na 
ocnslSo om que foi repartida n mi^sma Ilha, os portiiBUPscs 
mostraram reconhecer que Mnehln os precedera no desco- 
brimento», etc. 

Isto nilo prova nada, meu amlRo. A cúmparai;ilo das 
expressBes que slsmlfloara a palavra funchal. sSo arRumen 
tos contraproducentes, ou pelo menos estírels. Pois olhe, 
eu estou convencido que a palavra Mnrhln nSo 6 senBo um 
tfrnio de origem Italiana. 5>e tem ainda um resto de pa- 
ciência, noto que o enerltor mais antlço e por Isso n^esmo 
mais autorizado que escreveu a palavra tSo dlversan»ente 
escrita por diversos autores nlo escreveu nem \farhiri. 
nem iíachico, nem Mnnchrino. Disse Afachitn. na Ckónica 
no DitscoBsiMiNTo Dt (IriNÍ. pnR. nST. Dí" o meu aml^o a 
^ínchito a pronflnela de MttquHn e aí tem a corrupcSo de 
\facrhta. que em Italiano se tradu::, em uma das snas 
aeepçBes, por mnta. chamrni. hrrnhn. fspinhnl, farca, etc., 
e umcchione, (com pronflncla de m<iHonr) mninnnl. hnfqiir 
fichado, etc. í.Acha V. demasiada simplicidade neste pro- 
ce.sso de InvesHear orlzens? Talvez; mas crela o meu ami- 
go que h(l multa cousa que nílo ê mais complicada nos se\is 
exftrdlos, e se nos figura, n distância de sículns, embrulhada 
na farrapagem das lendas. 

Eu, na alta posIçBo Intelectual de riiilieiro Clinwis 
nRo fria escrito Isto; «O arRumento mais forte que os 
defensores da hlstfirla de Rolx-rto Machln jKidein apresen- 
tar << o nome de Machlco, dado logo desde o descobrimento 
a uma por^So da Ilha, e cuja etimologia no» í completa- 
mente desconhecida, a nSo lhe (inerermos dar a de Machln. 
NRo pretendemos neear a fnr(;a do argumento, nem quere- 
mos resolver o problema que fsse nome h.A ií>' sempre apre- 
sentar». O problema nSo me parece cou-^a que resista sem- 
pre. como quer o Inslene escritor. 

VHo lhe Imponho a minha autoridade; mas pe(;o-lhc 
licença para me nSo convencer; l." de que na lllblloteca 
prtbllca esteja a livraria de D. Francisco Manu< ! de Melo: 
2.° que D. Francisco Manuel de Melo seja representante 
de Câmaras por matrlmftnlo; que o Mnrhilo de .\zura- 
ra seja uma cousa diversa do .ifi:rrlii>i dos Italianos. 1' 
finalmente, que assim como a uma moita di- funchos os i>or- 
tujçiJegcs chamaram Funchal, a outro ponto da Ilha coberto 
de matagal espesso algum n.i^^egador, anterior a Cadamos- 
to, chamou NSo dlpcufo [irlmazlas em descobri- 
mentos, Jll V. vt. Ku estava escrevendo de vontade cm cou- 
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MIS nsslm nms>i\i(liiH: mas sou chamado pelo meu editor para 
as tiras (ia sofunda parte da Viúva do cnjorcuilo. 1 

* 

O iiisifíne cscritor Manuel Pinheiro Chagas respon- 
deu no Diário da Manhã às observações atinenles à 
História de PoRTunAL, e parecia querer indulgenciar 
II hipótese da procedência errada da livraria em que 
se esperava achar o inventado códice de Francisco Al- 
roforado. A resposta, conquanto bem urdida, deixa 
vOr por entre os (lòs de sêda as adulterações dos flos do 

1 Bm 1878 II com nprovoltamonto as anotações cru- 
<llt«R do snr. Álvaro llodrlpues de Azevedo às SAÍiDAnns 
DA TERRA do doutor Oaspar Frutuoso, publicadas por aque- 
li' distinto ■escritor no Funchal em 1R73. Pejo-me de con- 
fessar que sS volvidos cinco anos tive noticia dCstP precio- 
so livro. A respeito da etimologia do Machtcn, oferece o 
snr. Rodrigues de Azevedo uma hipótese que me parece 
iiviintíijar se a trtdas: «jQual, pois, a origem dCsse nome 
Manhicof... Vejamos. Ilfl, de Ignotos tempos, no conti- 
nente do reino dons lugares denominados itonclúque. TIm 
ó no vale do Douro entro a cidade do 1'Orto e Miragaia; 
adiantf, para a holra-mar, flca o sítio de Matozinhos, donde 
i'riim oriundos, como cm outni nota mostralemos, Zargo 
e ana mulher Constanca Tiodrigues de Almeida, ou. nie- 
llnir. de SiV O outro .Uonc/ifr/i/c no .Vlgarvc, onde esta 
<li'iiomlnH<,-ilo designa niío .só as serranias, mas tamt)Sn> um 
roíicelho, uma freguesia, uma vila e um aiuenlsslnio vaie 
pnr fsli' nome conhecidos; vale que, quando mais nSo se- 
ja. por vasto, formoso e abundante em flguns e ilrvores tem 
semeliiança com o de Mtifíhíco...» Traslada o snr. Rodri- 
gues de .\zi'vedo duas cartas do pessoas conhecedoras de 
Monchlque no Algarve, o acrescenta; «Quem conhece o vale 
de ifachico, e o compara com ostaa mifldas notícias do 
de Vottchiqur no .Mgnrve, acha nSo poucos pontos do se- 
melhança entre Pstes dons vales. Acn>sce (|ue o cabo de 

Vicente í n Ponta de Sagres, de cuja proximidade saiu 
" navio em que Zargo e Trlstüo Vaz aportaram a esta ilha 
da Madeira, sSo eitremos da serra de Monchlque a qual aí 
vom contestar com o Atlântico. — É notório que entre os 
Irlpuiantos dtsbe navio eram muitos algarvlos... iCste com- 
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alKndilo, qiio vem a ser, no nosso ciiso, as iiicoiiiífucn- 
cias ciij'1 prnva real iioni o talpiilo iidiIciuso de l'i- 
iiheiro Cliagas pôdo tirar. Pura não alliTar a cscril;! 
(Io oniiiiPiilc escritor dcixri dr i-litiiinnr os adjcciivos 
CDiii quo ine favorece: 

Numa cartn dirigida pelo noRSo Rrande cKiTllor 
iiillo Castelo Branco ao Rnr. Alborto IMniontcl, o imlillcaila 
ontem no Diário Tjuitraâo, obscrTa-no com i«'nn i|Vio o Ir» 
dutor recente da obra dc Major nSo einondasse mu (^rro 
lii^ste escritor. lamenta-si; que rinliclro ("liadas na sua 
História dí Poutugai. tambfim Jft tivesse deixado passar 
sem correctlvo a falsa oplnlilo de Major, mostrando ate' 
que a supunha cxacta. 

Ksta observação vem «"nvolta em frase* por tnl fArnia 
!l.sonJelras pam o autor da História ne 1'oxti,cai, a que 
se alude, que, api'sar de multo costumados iV lienévida 
nerosidade di> Painllo Castelo Hranco, assiste-nos antes ile 
tudo o dever de lhe agradecermos esta nova prova da sua 
iiidulKCnte amizade. 

K agora responderemos às observa',-<íes de Camilo. 
O drro a que Me se refen- consiste em ter dito Major 

(luo a Blhlíotcra pObllca de I.lslioa coniprfira a livraria de 
1>. Francisco Manuel do Melo. o autor das MpanAtobas, 
quando a livraria, quo foi comprada pela liUilloteca, era 
a dc D. Francisco de M^>lo Manuel, fldalKo do nosso tempo. 
.Vtriblll Camilo a desculpSvel lapso o termos aceitado sem 
reparo a allrmaçâo do escritor Inilfs. Nada maW ffiiil 

pleio de factos c de clrcunstflnclns convergenten nilo só 
mostra possível, mas quftse assegura (jue Zargo e s< us emn 
panheiros, saúdoBOs da müe pfttria, namorados da si'me- 
lliani;a de logares, e até ombiijdos de crença (bTam ao st 
tio em que pela primeira vez aportaram nesta IMia <> nonn: 
Motiêico, ifonchin, ou Monchlqur, com aquela nquebrHda 
Intonacão algarvia que breve o deixou corromper na tam- 
bfm viciosa pronflncla IlhOa, para Monchico, Machitn, Mu 
rhiquo ou ifachiro (de todos Pstes modos se acha esirl- 
to) e taUvz para ilachim tamWm. ainda como nome ile 
loRar... Kstas silo, quanto a nós, as origens hlstflrlea e lexl- 
colfiglca mais provSvels do nome Mnchlco*. 

o .mr. U. de .\zevedo corrobora « sua conjectura com 
«mplIllpaeiSes tHolfigicas que se podem consultar a pag. fjs 
do seu livro. 
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i'f«'i*tlvaineiilc do «inc sucedido isso, ató cm assun- 
tos inals Importantes, o nilo teríamos dúvida om confcs 
sft-Io. Contudo parocc-nys que d^^sta vez o reparo de Ca 
milo Castelo Branco 6 que nílo é completamente <'xact.o. 

Major nào supõe, oouio nCis nunca supjiscmos, que o 
Kov(^rno líortugu^s tive.ss«» comi)rado em l()<u; a biblioteca 
de I). Francisco Manuel, <í qu<' suprte, o essa é a verdade, 

que o KovfTno português couipi'ou aos descendentes do 
Kninde ««'scritor a antl^^a livraria da sua casa, onde esta- 
vam lncoipf)rad().s os livros que ilnbam pertencido a l). 
I'rancl«oo Manuel. Consultando, lojjo que vimos o hiarin 
llitstraüft, o nosso erudito ami^o o snr. Silva Túlio, bl- 
bllotecArlo-mór interino da lUblioteca naeb»nal, i)aru ob 
termos da sua autorizada voz a conliriua(;Ao do (pie s^mu- 
pre tínhamos julgado ser a verdade. tiv<'mos a si-jfulnle n-s- 
posta: ii\ livraria foi comprada ao íilbo d(» 1). l>'rancÍsco 
<le M"lo Manuel da Câmara por lü contos de r«'ls, e o tí- 
tulo de coude da Silvi i>ara o vendedor, em \) de man.-o d<' 

Supunha--se que tlnlui manuscritos <lo autor das 
lOrANÁFuKAs, iuas iiào se uuiintrou nenhum original dos 
muitos (pie deixou». 

se v«*'. se sí' di'u tA<» avuUatla soma, afóra o tftu- 
h), ao desceínUlUe de l). l''ranclsco Manu-d. foi p4)rque se 
contava que na livraria do <'éh'l>re o lldaigo i'scrItor esti- 
v«'ssem manustTitoH seus. Ní-m era natural (jue. se a li- 
vraria nAo tlvesne sido comprada como pertenci^nte em uran- 
df parte ao autor das Ki-anAforas, njlo fôsse o cimde dn» 
Ililvas e.sclare«'Iilo a «•sse respeito na IUblÍ«)teca nacional, 
quando fazia a pedido de MjiJor as Inv-estlgaí.-^es a que 
se íste n'fere. 

Ainda Camilo Chislelo Uranco lam(>nta (jue «llssesse- 
iiios qu<' o nome de \ítirhh'o, dado a uma das povoaeòes da 
ilha da Mathdra, »• o único argumento de tal ou qual lor(;a 
para <pie podem aiielar os autores do romance da desc<)- 
In-rta tia Matbira por ilous namorados. Itoberto Machln e 
Ama d*Arfet, e que acrescentftssemos í\\ir achAvamos inso- 
lúvel o jiroitleiaa ila orlir»'m <lo nouie de Mnchico. JA se ví^ 
com os documentos <iue hoje temos, p(»rque nAo podíamos 
nun»'a deixar de ressalvar a hipótese <la aparlciio d^' um 
facto ii^norado. 

N('ste ponto Camib) Tasteb» liranco i)ropòe-se resol- 
ver o problema »pie dcclarAramos insolúvel. e fala nas 
duas d«>nomiiia<;ò.'s «llversas que Mttvhico recebe de auto- 
res ílo KÍ-culo XV, o fala de modo (pK» InvoluntAriamente 
faz crí^r aos leitores que esses fat-tos eram desconhecidos. 
Tara mostrarmos o contrário basta contlnuarmcts, para dian- 
te do ponto em que (Uimilo Castelo jtranco a interrompeu, 

15 



212 HISTúTilA 

a cltaijâo da nossa História. Oizlaiuoi logo em geguWa: 
«Asílm como é possível que do" nome de Machin se de- 

rivasse efectlvamente o de Machico, tambím 6 possível 
que ísse nome e a Ignorância em que se ficou àcCrca da 
sua etimologia fOssc exactamente o que désse origem ao 
romance. Ê notdvel a parcccnça que tom a histflrla de Mn- 
i-hln com tOdas as fábulas que se contam para justificar o 
nome de uma cidade ou o seu brazio, quando a origem ilo 
bruz&o ou do nome niSo C' geralmente conhecida. 

«Devemos asseverar qu<í o-í antigus escritores nilo síl(» 
vuilformes no modo de oscrever o Bonic. Cadamosto escreve 
Uonchrico, d que Jft está longe de Macbln, e Azurura, o 
mais antigo de todos, o que merece mais ounflanca, u(iuele 
cujo testemunlio f mais sírio, escreve Machilo». 

Desta eltacáo se vS que, apesar de reconhecermos que 
o argumento tirado da etimologia de Machleo era o mais 
forte, Julgivamo-lo multo pouco ImporUinte em absoluto, e 
v6-ge alêm disso que não nos eram desconhecidas as duas 
formas diversas do nome da povoagilo, dadas por Azurara 
e por Cadamosto. 

Vejamos porím agora a solui;ào apresentada por Ca- 
milo Castelo Branco. Das três fonnas do nouie adopta a 
de Azurara e até al vamos bom, Quer depois qi»e MinOitlo 
se pronuncie Maqnlto, e essa í a primeira dflvMn, porque 
a ortografia do sículo xv tem antes a tendOncIa de eseri'- 
ver com q as palavras que hoje escrevemos com ch apesar 
de a» pronunciarmos como se tivessem q, do que a tendíri- 
ela contrfirla. Depois sup5e que Miiquito viesse ilo Italla 
no ilaccMa que significa mata, e que Iria portanto d<- m»l 
de a um sítio de Ilha táo arborizada, que llie deram ns de-i 
eobridorcs o nome de Ilha da Mudelra. 

A conjectura C engiiihosa, e tem o seu quC de plausível, 
tanto mais que, antes de Zarco, encontraram Beiiovesoa a 
Ilha da Madeira, ma» sempre í conjectura desacompanUaila 
de provas, e Issu iiilo basta para resolver um problema hU- 
tOrlco. O mesmo Importava deduzir da palavra iM)rtut!ue(ia 
Uuchito com a siia slgnlttcaoSo conhecida macho pequeno, 
ou de qualquer palavra portuguesa semelhante, uma eti- 
mologia mais ou menos verusímll. Note-se porôm uma cou* 
sa: é que, supondo Camilo o nome de ilurhilo ilerlvadn 
do Italiano, seja exactamcnte um viajante italiano, Cailit 
mostü, o que mais se afasta da fôrma originai do nome, 
porque lhe chama iíonrhríco. 

Pedimos pois licença para divergir da opinlio de Ca 
mllo, e para aceitar a sua etimologia ap-naa eomn mala 
lima das mil conjecturas, que, falta de dado» positivos e 
convenientes, se pod»ui imaginar jmra resolver um proble- 
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ma, que, no estado actiial da (luesLàu, persistimos oiu con- 
ílderur Insolüvel. Nilo negamos que 6 umu conjectura en- 
genhosa, mas que nSo tem um sO facto em que se baseie. 

Terminando, agradcccmios de novo ao nosso ilustre es- 
critor a sua benevolência para connosco, e esta nova pro 
va (Ia sua conslderaçito (lue altiimeute apreciamos. 

CARTA A PINIIBIKO CIIA0A3 

Meu amigo, 

De-certii nSo llie sobeja tempo que desperdice nesta 
eslí^ril conversafilo <iui' v. fxc." di-nonilnon gramllosamen- 
te: «Questões históricas». Ku, por mim, ni\o questiono, 
meu caro Pinheiro Chagas: converso com a sua bela Inte- 
ilgSncin, e nào me iireocupo com o triunfo mni com a 
derrota. 

Saibamos, pois, se na Itiblioteoa pública de Lisboa estfi 
ou niío esta n livraria di' I». Francisco Manuel de Slclo. V. 
exc.« e Major dizem que sim; eu digo que nílo; e o snr. 
tíUlva Túlio, bibliotecftrlo-mftr. nilo diz qui' nilo nem que 
sim. 

l'erguntou V. exc.' a fste erudito íunclonílrlo se «o 
guvíniü comprou aos desceudenles do granile escritor a 
antiga livraria de sua casa, onde estavam incorporados os 
livros que tinham pertencido a l). lYancIsco Manuel», O 
snr. Tftllo responde: 

«A livraria foi comprada ao filho de Francisco do 
Melo Manuel da C.imara por dez contos de réis, e o título 
de conde da Kilvü para o vendedor, em 8 de maryo de 
IS.IS». B acrescenta: tSupunliune <iuv tinha manuscritufi 
<li> autor lias IOpanApokas, hkií nàü xe eiwontniu nailium 
uriginal dos muitos i/uc <U'íxou<k I". o meu amigo Infere que 
'1 govímo enganou-se na compra, aliás náo daria d-i'Z con- 
tos e uma oorôa de conde por livros, entre os «luais uíio es- 
tavam manuscritos de 1». Francisco Manuel de Melo. 

Em obséquio à intellgíncia das pessoas que agenciaram 
a compra, defendo-as da iijnorflncla do que compravam 
iiiiit (Icsvcudoitn, como v esc." escreve, do autor das Kpa- 
NÁKiKAS. I). Francisco de Molo, pai do vendedor da livra 
ria, representtiva por haslanlia outro 1). Francisco de Me- 
lo, alcaidt'-m6r de Ijimego, primo de D. Francisco Manuel. 
-Nào era .wu descendente no rigor da palavra. 

O autor da Carta du guia uk casauos guiava quem 
qulsi'ssf rasar; mas nilo casou, Teve um llllio naiural chu- 
mailíi l>. .lorgi' M.'uiuel ile Meio, que herdou de seu pai os 
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PDUOOH lx»ns <1«'í5VÍnculad()H: poniu<» o nior^ruda <la UIIm IiI 
nha, na ilha do S. Mígu»'!. r.^vortPU h linha legítima. l'.sto 
I>. .Torgc casou vergonliosanioutí» «-m Msboa. dondo saíii 
afrontado, e pfrmvu capitão «K» cavalos na l)ataiiia di» Sc- 
ncf cin 1074. nílo deixando lllhtís. ]•] asstiu acalnju a poste- 
ridade de D. Kranclsco Manuel de Melo. 

Se na quinta >de Alcântara, onde o ^rond»' e.^rltor 
morrííu, havia ilvros. é natural que lhos herdass" o íillio; 
eu presumo, por^m. que I), Francisco Manuel, tantos anos 
I)rí'so o dostorrado, vendesse os livros, quando da 'IVirre Ve- 
lha Inscrevia aos amÍ;;oH dizendo-lhes tiue nilo tinha dinheiro 
para comprar lenha : quanto aos s'us manuscritos, quo 
parece. Rcgundo confessa Silva Trtllo e Pinheiro (*liaK'\s 
confirma, foram o engftdo da compra. Asses nflo estariam em 
I.lslM>a. mas 8im om Itoma, ond(> I). Francisco Manuel re- 
sidira. com o propAsito do os publicar; e vindo a MsÍMja. 
por meado de lOtUI, tenclonando talvez regressar a llonu». 
ali morreu em outubro do mesmo ano. 

Ora, como eu nito posso admitir que o «ovêmo l>íno- 
rasse que I), Francisco de Melo Manuel n»lo era descen- 
dente dlrectí» de I). Francisco Manuel de Melo, tamlWMii nAo 
admito <|ue {'ie, simplesmente p<da analogia dos cognomes 
e prohabilidad^^s de parentesco entendesse <iue t)s manus- 
critos do segundo deviam estar entre os livn)s do primeiro. 

K, alOm disso, Dlogo Itarbosa Machado, quando na 
1tiBi.ioTKCA LUSITANA fez rol dos uíss. do autor <las Fpa- 
mAporas. diria ondt> os viu e quem os possuía. Uarlstsa <» 
que fvz foi trasladar um índice «jue o pr<'>prlo aut«u* í-scre- 
veu dus seus Inéditos no l.** tomo das Obras morai.hs a 
cuja Impress&o assistia por <>ui IComa. l'in resumo, 
o govémo Boubc o que comprou, e o meu fXcelH'nte amigo 
Silva Trtlio saU' perfeitamente que a livraria qu.' perímceu 
ao snr, conde da Silvil, Í4»i organizada no p)in<fplo do sr- 
culo xviii por outro I>. I'*ranclsc4> Manuel de Melo, poeta 
de lM>m nouK» que morreu em ITID. UIist. oknkaloc.. tíJin. 
IX, pag. lilll*). 

Hasta de livraria, meu prezado amigo. Vamos a;;orn 
cavar um pouco na etimologia de Mavhtco. 

Quanto ao meu processo detlutlvo de Mncihiu para ^f(l^ 
fhito, diz IMnheiro (*l>ugas gracejando, que «o mesmo im- 
portava deduzir da palavra portuguesa }ía(hiin, com a su:i 
signlíicagáo conheciíla. Marfut íHtiuinu-t. Ferdilo: o dlml- 
nutlvo de marho nüo é l)em nuu hitu: seria m«'lhor mavhinhu. 
Vft isto taml)^m como gra<;a, e tl»* gra<;a podemos enviar a 
Mnjor o nosso uníchiuhu para confronta<;rH's «-om o seu \ta 
c7iín de Itristol. 

Pelo que respeita à pronúncia Matiuito, iiue cu atribuo 
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a Azurara. diz Pinholro Chapis: «a ortografia do sC^culo 
XV tom antos a tendí^ncla do oscroAvr com // as palavras quo 
hoje osKTOvomos com ch, aposar do as pronunoíarmos como 
s{» tivoHsom q, do que a tond^nrla contrftrla». 

Nilo «'ncontro ossa prodlloc(.il<) nos oscritoros dos sécu- 
los XV o XVI. Kscrovlam rftimvm, nnH-hinn, wachiuaçtíit. 
ttlchimhi, i^zechioH, AchlUcn, oto. JoAo (V Ilarros nté se 
mostrava avôsso ao í/, a ponto d'' a Julgar lotra dosnocos- 
srtrla. ((iRAMÁTiCA Tort. Impressa om irí4<»i. Diz olo: «V, 
pflo noino i\\u> t<'m. c assim i)oJa pouca nocossldado que liA 
dola. a nrts convinlia mais quo a oulra nac^ilo, dostorrft-la 
(Ia nossa orto^raíla; o oiii sou iojrar omiKíssar esta letra 
r, ('te.») K, dopois, no trmpo a quo IMnhoíro Chajias alude, 
a pronrtnoln ^onuína italiana « ra pouco monos que desconhe- 
cida na Kspanha ; o ainda no s(^culo scj^uinto. rhrlstoval de 
Ias Casas. »Mn umas rr^Tas do pron»^ncla que procodom o 
sou VocabulArio i^mprosso om l.')70. ajuda a Indocisflo da 
pronúncia do W<i. om </«{ <om í^sto atit<o: «La h, (que al- 
ífunos i!<» llamí\ lotra sino aspirai-lon) luiosta ontra Ia v y 
aljíunas dostas v(M'alos #■. i*. al»landa Ia asporosa do Ia pro- 
nunclacion. <'omo thc, fhfto, chino (juo so pronunciam como 
ontro nosotros, nur, (juMo, 'luinton. 

<^u<; ostopada llio estou dando, mou auiltfol Esíá v. 
rxc." a l<^r-iuo o a li'ml)rar-se <)«) 

7'í'ímo,vo f/nimativ(lo, 
(Jur fm lont/o chamUrc eiithruíhado, 
Co'a il(níí(i pnui na inúo. 
liá à luz f;niHHo trutatio 
Sôhrr ay IcÍh ilr cuujuni^ãu. 

NAo. ?<onhor. A minha postura é monos conspícua ; a 
jfosi«;Ao horlztmtal dos <loonlos, o atllRo-mo om dftbro ter de 
ditar estas Ari<las farfalhlcí-s a um amanuonso ospavorldo 
da minha erudição. 

Vamos ao ar^unu-nto mais sftlldo com que v. oxc." Im- 
pu^nia a minha hlp<>teso. «Supondo Camilo o nome do 
Mmhito derivado do italiano. Cadamosto é o que mais se 
afasta da f/'>rma original do nonv. ponjuo lhe chama Moti- 
chii(fty>. 

Nã(» afasta, p<?lo contrario, conllrnui o Machiio do Azu 
rara. 

Isto a^^ora de-c<'rio lhe sôa como um paradoxo: mas ou 
mo explico, se pudír. 

Cadamosto vei«í «d'ercc»>r os seus sorvi<,*os ao Infante 
I). Meurlquí' om 1 ir>.% e vlvou com portuj?uesos ato 14(>3. 

Ouviu muita ve/. proferir a palavra Mavhito <.com a pro 
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ntlncla dn q em c/i) o ontondcn ii como dlmlnutlvo de mnnrn 
"11 ^í/lco pomo alguns entSo e depois escrovornm. A pala- 
^'rlI Itflllana coirespondenti* n waurn 6 ttioncn, e MofirJirritto, 
fi sinfinimo, n Julgar pela termlnacilo. dlmlnutlvo tamIiOm 
de monco, como ochinlinn de ocho, catino de ca»n r. doiinl- 
riiKi de iTonna, eto. Poríím Cndnmosto, Itallanlzando a pala- 
vra portnKuesa, alterou-lhe a desiníncla em ico, confor- 
mando-a com a torminolOBla mais adequada S nua llngiia- 
frem, e escreveu yfoncfiriro, feita a elli)se de iimn l^^tra ipie 
em nada prejudica a etimologia. Portanto, a iifcn vCr, a 
distância que se Incnlca entre .\ziirara >> Cadamosto desa 
)iareee pdii liomogi^ma Rljjnlflcnerío do vocflbulo, e 
ílca multo Innge de ambos ^ o Uoberto .\fnchin de Major e 
mais a sua Ana. 

Meu amigo, se Icii tudo Isto, gabo lhe a paclfncla e 
adeaf. 

CARTA A CAMILO CASTÍUC BKANCO 

Meu amigo, 

TTina Impertinente broniiiilte, (|ne me Inclausura em casa 
há trís dias, Impede-me de tirar a limpo o caso da livraria. 
Indo consultar pessoalincnti* o nosso líxcelcnte colega Silva 
Tflllo. Ele aciidIrS, se quiser, cm defesa da sya biblioteca, 
se assim o entender, porque o caso Interessa mais a ela do 
que a nâs. 

Efectivamente o que é liidubltâvel f que o conde do 
Itllvag, a pedido de Major, foi à Itlblloteca de Lisboa, e que 
lít lhe disseram que possuíam a livraria do autor das Eta- 
NÁrotAS. I'oI de certo algum empregado sup^Tlor quem as- 
sim o Informou, porque nilo 8Ui)0nh0 crível que o conde do 
Ullvas se dirigisse, para cun)prlmi'nto da sua mlssilo, a uni 
continuo ou a um servente. 

Se o govémo supO», em 185", que na livraria do con 
de da Sllvll existiriam alguns manuscritos Ignorados dc 
1). ^'ranclsco Manuel de Mtlo, 6 porque de certo imaginou 
que em casa dos parentes do grande escritor se tinham con- 
servado as relíquias da sua livraria. K realmente piTmlta- 
nve V. que nSo considere Improvável que D. Francisco Ma 

nuel de Melo, o poeta que morreu ' in 171!), herdeiro d<> mor 
gado da Itlbelrlnha que pertencera ao autor do FinAi.c.o 
APRENDIZ, InwdaHsc tiimbt^m os livros, (b-sde que I). Jorge 
Manui l, filho natural ilo i scrltor, morrera longe da pátria. 
jPoIS é crivcl que <^ste ««'gnndo U. Francisco Manuel, ama 
dor das bõas letras i- llteratu tambCm, despreiasse comple- 
tamente a livraria, e »d quisesse o morgadul l'ermU&-me 
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V., meu prezado ()iiiíí;o, qne ache categOrlcii a Bim afirma- 
tiva de que na organlzacilo da Uvrai-la do segundo D. Fran- 
rlsco Mnnncl nSo entrariam os livros do primeiro. 

Agora vamos a Machicb. Ainda me níío rendo, meu caro 
rontradltor. Estfi V., permita-me que llio diga, multo en- 
ganado quando afirma que no sficulo xv se escrevia habi- 
tualmente rh por q, para dar o som de i". Trimelro que tudo 
nílo confundamos o século xv com o sículo xvi. Ainda que 
\im travCsso demônio me nSo permitiu encontrar uma só 
citação no Fernfío Lopes que folheei à pressa para lhe de- 
monstrar a verdade da minha afirmação, posso afiançar Hie 
que f com (/ habitualmente (porque nüío h!l regras definidas) 
i|ue Aziirani e KernSo Ix)pes reproduzem o som da letra fc. 
Chamo cm meu auxtllo o BiucidArio, que diz o seguinte: 
iK — Parece-me que se escrevia sempre que se seguia a, 
mas, seguindo-se u se escrevia 9». Aí tem V. o motivo por 
que nüo se escrevia (ilcliimia, mas sim alquimia. 

Ijomhro-lhe tambím o modo como FemSo Lopes adul- 
tera o nome do condestável Duguesclin, chama-lhe üu Gla- 
quim. Segundo a regra estal)eleclda por V., devia escrever 
Ihi ülfichim, jfi que o nome lhe soava como ae fôsse kim 
cm vei de ser cftin. • 

1", V., meu oaro Camilo, na expllcaçKo que dft do Afon- 
chrico de Cadamoato navega, deve contess6-lo, no mar das 
conjecturas com tanta facllldjido como o próprio Cadamosto 
navegava nos mares nunca dantes navegados. As conjectu- 
ras sito engenhosas, mas duvido que sejam fundadas. Veja 
que subtliezas lhe foram nectssllrlas para explicar a diver- 
gCnrla entre Cadamosto e Azurara! Foi necessfirlo Imagi- 
nar um verdadeiro qut pro quo, excelente para as comédias 
de enrêdo complicado, onde os personagens nunca se expli- 
cam senio no flm do tlltlmo acto, mas Inaeeltftvel na vida 
real, onde P.sses qui pro quos fâcilmente se desfazem. 

Níío me fatlgou I6-I0, meu caro Camilo, pelo contrário, 
dellcla-me sempre a sua prosa, e nilo há assuntos áridos 
para a sua mágica pena. O que eu lamento é que a sua 
enfermidade o continue a perseguir, c ponha obstáculos à 

' ' hua prodlelosa, Incxaurlvel, e sempre brilhante tccundi- 
dade. 1 

* Uecordo-me de ter lido umn errata ào snr. P. Cha- 
gas a Cste confuso argumento, mas náo a tenho presente. 

1 Esta carta <lo snr. Pinheiro Chagas, tio liberal de 
giínerosas expressfies, <1 um modClo de polemista cortês; 
mas nilo me pareceu por Igual modílo d« 16gl«a. Como quar 
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A iiiinliM priiiioirii ciii-lii chcK'»! í> itoliçia do stir. 
11, M.ijoi- i'iivÍM(lii pelo [iiícciili) iiiiirfiiirs lU- Sdiish llols- 
liMii cimi n iioliVia ili' qni' ti Ai'iiili>iiiiii ciicarrcj^árii o 
<li.st.inli) Mciiilriiiiiv) Piiiliciri) Chii^iiis cli> Iriidiizir ilc 
liuvo M liiiicfiiliii (Io iiitnnli' I). n('iu'i(|ii(' foiii nl(/iinnr\ 
c(ini'crõcs ticrfssníid.s n ohrti <irif}ituil. O csclnnvidii 
liió;;i'ii[i), (•(inlrovcrliMidii a iiecrssidadc das corrocmcs, 
ri'fula (is iiKMis ivparfis ciii d ti." 2r)'.l-2 do Mlirnirinn, 
(.uni os srjiuiiilfs aijíMiMftilos (|uo tnidiizn: 

"A iiecossidadi' das cniriidas iiifcrc-so duma cspr- 
(.it' dl' "corrri rAo» rei laiiiadu do tiicii tradutor pelo 
siir. Cauiilo Casti'lo Branco fiii rarla inii)ri'ssn no 
lio lluslniiln de de maio, a ip'"' oliscquiosamcntc me 
foi rcmctidii, Trala-si' d(j di'S(ot>rimcnt^ da ,\lii(ii'ira 
pi'lo nosso coiitrrràufo Macliiim ou Macliln. anlcrior- 
moutc ao t^fivlivo dcscolirimcnio c coloiiizaçrto pelo 
Iiorlugu'"'s iTii (Cuidava eu (pio a aulfnlicidfulc 
(li:sla dcscolicriii injilfsa ionuo liMiipo conlrovcrtidii, a 
final a ristaliclfccra eu dclinitivaintMiti' cotu ariiumcn- 
(os IndisciitiNeis a paj!, (17-73 dii minha \'iiia imi i\iwii: 
1) lli:\ni(,iri;. 

'■(".otno (picr (pie seja, sucode (pie um oscritor por- 
luguOs, l-ranci.sco Manuel do Mol(j, adir/.ido como pro- 
va ovidcncial. foi (piom primeiro deu inle^ralmenle a nar- 
rativa. posio (pi(; aforniosoada, nas suas Iípan uoiias nr. 
vM!i\ ni->iiU!iA. publicadas em t'ni l.islioa. Declara 
(■■le tundamenlar-se em uma narralivii ori;iinal do l"ran- 
cisco ,\lcoforndo. companheiro do descohridor porlu- 
ííuOs cm Itll», c ipie esla narraliva «Niora ii sua niAo 

(luc seja. o rcplUiir-llic i)iiriM> u inc »ii|)vrll\ii) plconaumo. 
AlOiu dlsHii, o tciiip*' cinhH-nti' palíllcifíta prcclusfsst- 
íiío para a colahonií.-ilo das cuiisa,-* praníIcH da pAtrla ; c cii 
(auitf^tii, dado (iiif shiiplcs artílU-r di- futllldadi s, iiAti pofíln 
desbaratar n meu (empo instas rs^rlnias d.' palavra» a iim.' 
o pflbllc» tctii mal> uiimIo (pu- ?!,•( dgs Horctes. 
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|ior pxtriiordiiiiirid cíiiiiíiiIhi». Miiis iidiniilc dcsvclii-sc 
ciM invL'stit;iu;òcs ilo seu i)iin'nli'si'() piiv iíliani;ii.s iiui- 
trimuniiiis i-mii iis r.niiiiifns. ílílulo iln rimiíUii /.an.-i)}. 
Scndi) rnzorivcl civr i(ii(' n livrarin de Melo se cunscr- 
vii-ísc nii livniriíi iiiii'ioniil de l.isliOii. s. iwr.» (i^rondc 
dl' Hilvas, a myns meus. profiirnu ali dnií,'('nli\ mas 
sem ri siillado, u MS, di' Alroforiido. Afínra vejamos 
riiiM qui' "('orrri-(;ni'S" d siir. Caslelo ni"!!)!'!) desfaz a 
aiileiilieidade du desmliriiiienlo de Macliin. I'riiiieira- 
meiile. diz inie a livraria Melo não fui inroi^ponida iia 
li\rai-ia naeiniial de l.ishoa. /'cr niiilrii, porém, d i)ró- 
prio liililinlecáriii aliriiia que a enmpra se fez em main 
de IS5i ao lilliii de I). iMvmeisen de Melo. Manuel du 
<'áiii(tni, deseeiidenle de Melo; mas, itàn se tendo en- 
eonlrado u MS.. r> evidentemonie dí nenhuma imiinr- 
lància se a livraria foi ou não foi sua. .\ secunda 
"eori'i'(;(,'Ao» i' que Melo náo represetdava CiMUaras por 
alianea mairimonial. A islo redaryo que íi palavia ^re- 
presenlaide.i pode dar-se a areprão delerunnaliva de 
deseendenie por fêmea, e assiiu é óhvio que um doru- 
MU'nlo pode \ir á mão dum pareide ifiiiDla duma fa- 
mília. e ali' mesmo sem pareiile;jeo al}j;um: a i'epre- 
seiilaeào iliifcld não faz nada ao easo. Mas o que é 
eerlo I' que Melo não i' um milo, e que ôle i laramenle 
i.'sereveu que le\e o MS.; e não i' nainral, se islo não 
fosse e\aelo. que um portu^juês dell'aísse firaUlitamen- 
le não só o seu pais, mas lamlièrn a fanudiu com quem 
si; diz aparentado, iiiri'nlin\ili) uma liislória em que o 
seu antepassado i' preiedido no yrande deseoliriiuento 
por um in;,'ir's ite mais a uiais guiado ])or um espaniiol. 
Alèm disso, saliemos de l!ai'i'os que os deseendenles 
de Zareo possuíam a mínudenciosa narrali\a da sua 
via;;i'm. No eidanto. dado que èsles faelos sejam in- 
dis|)iilúveis, dou de liaralo ao snr. (;;aslelo liraneo u 
.Melo i; a livraria, e o seu manusei'itii e parenli'sci) para 
que os remeta ao limiio i|ue mais adeipiado llie parecer, 
c a história de .Machín suhsistirú em hases sólitlas. 

f 
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«Otii anos antes dc Melo, o ihislro Antônio r.nlvfio 
no seu Tiiatado dos descobiiimentos, escroveu o se- 
guinte •: «Neste mesmo tempo (iSUfi a 1,187) foi liesco- 
lierta n ilha da Madeira por um inglês chamado Mü- 
rltam," que nli foi lançado por uma tormenla, e anco- 
rou num pôrto que chamou Machico, do nome dCle 2»: 
e, ([uando eu escrevia a .Vida do im an it, D. Henhiovi: 
olilive de Munich o traslado dum MS. inMito p('irlu- 
Suíis de Valentim Fernandes, cinqüenln anos anterioi' 
a r.alvilo referindo a mesma história. Este MS* pouco 
depois de compilado em 1508, passou a posse do fnmi- 
í,'eradü Conrad Peutinger, e ficou na Alemanha e por 
isso inacessível tanto a Galvao como u Melo; e iissiiii 
6 que a história nos 6 relatada por difcii ntes e de iodo 
independentes autoridades portuguesas. K ([uanto hasta 
ú evidência intrínseca que eu robusteci com a seguinte 
evidôncia extrínseca. Lômos em Azurara, contempo- 
râneo do infante D. Henrique, que o infante dividiu 
a ilha em duas partes: Funchal que deu a Jofio Gon- 
çalves Zarco; e Machico {que se me figura ôrro de 
escrita) a TristAo Vaz. Se preciso fôsse, eu confirma- 
ria o assôrto de GalvAo, quanto a ser Machico deriva- 
ção do inglCs Machin; aduziria eu o seguinte argumento: 
(pie nâo houve çolonizaç&o na ilha anterior ao desco- 
brimento de Zarco em 1419-20; e que os nomes de 
Machico e Funchal postos pelos portugueses ao repar- 
tirem a ilha devem considerar-se como ajustados aos 
terrenos. Funchal é palavra puramente iw)rtuguesa; 
designa sítio onde cresce [unclw: Em espanhol diz-se 

1 A versSo Inglesa desta obra é Tríatisk 
ON THK DISCOVERIES OK TIIK WOÍtD. 

2 .Nilo cxaeta 11 viT.sfto. Antônio GnlvSo, diz: *Tam- 
bi')n Querem que neste melo tempo ÍOsse a !lli:i da Madeira 
drsccbiTta... por um Ingres qw- se chamiva Mnchlm...» 
O lítmbfin <iufYcin dunotii bastantvmeiite a simples repetlcAo 
duuia legenda i|ui' .\ntftnlo Oalvfto rep.-o<liii acostando-sc 
a, para file meumo, durldoia* anturidadei. 
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"hiiiojo", (' cm ilnliiuio «fmocchioi); islo mosini (luo 
■'l''unrlial» iiilo procPile do doscol)riiiicnlo esiinnhol mi 
ilüliiino. Ziirco fôni Ruiiulo por nrn pilolo espanhol, 
.[iiíin Morales, quo havia sido coiiipnuhciro dc cativeiro 
t'iu Marrocos dos cxppdicáonários sobreviventes a Ma- 
chiii, lios quais cie ouvira n história. i Pode acaso ha- 
\i'i' dúvida da afirmativa de Galvílo quanto a ser Mn- 
chicii u dcrivaçüü de Mnchin i ? Todavia, nem a au- 
toridade dü Galvao, seu ilustre patrício, nem êstes ar- 
ííumciitos puderam nada com o snr. Castelo Rrancq. 
Segue a terceira <ccorrecçao». Pois que Azurara, a mais 
antiga autoridade, no texto impresso em 1841, escrevu 
"Machito» e não Machiii ou Machico, ou Monchrico 
(êrro silábico do italiano Cadamosto) é a razilo únici\ 
exibida pelo snr. Castelo Bi'anco para a pronunciação 
de Maciuito, dando-a como corrupção de «Macchia» que 
cm uma das acepções italianas, diz «mata», «charne- 
ca», "Ijrenha», «espinhal», «sarça», etc., e Macchione 
(com proiumciação dc Maxione) diz «matagal», «bos- 
c|U(; fechado». Esta leitura tem o que quer (pie seja 
dc engenhosa c recreativa, mas infelizmente baseia-sc 
Hum erro dc imprensa ou de interpretação. Na edição 
única de Azurara feita pelo visconde de Sanlarôm 
(ISil)" a palavra na verdade 6 «Machito»; yias prova- 
-sc que 6 ôrro lipogi'Alico pelo simples fado de Barros, 
(|ui' compilo\i dü MS. original de A/.urara, já havia 
e.scrito «Machico», fórmu (pic usaram ignaUuentc Gal- 
vão lí Melo, e até iiojc sulisislc na Madeira. Nilo há 
luaior dcsperdicio de t(^nii)o qu^: cnipregá-lo csgarava- 

1 Esta Insistência Pin p6r Gnlvlo n ussovcrat uniii 
cousa que 6U' rcproiluz das tradlyõts corn-níeg o duvido- 
sas (querem, diz Galvaoj procedi! da liuperfcltii comprcen- 
füo do texto português qiie jft cltcl; nflo pod^n ser pertlnftclii 
nem dolo cm tAn liislgiio escritor como o snr. II. Major. 

2 O publlcador foi o vitcondc da Carreira; o prefácio 
c notas pertencem ao visconde de Santarém. . 
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liindo viilori-s otiiridlíiKii ns ilo nonics próiirios que ii 
mhillcroii Uns tnisliiilos c n;i ciirriipnVi nnil. O 

L-crto i'; ilcNc ser S() mim ii fói-niii corifrtii ilivstiis 
piiliivrns Miwliiivi, MiK-fiilo. Miiiirlii'íi'ii. nu Maqnilii. 
invciK.rii) iiovii lio siir. Ciislcli) Hniiiio; iis niilnis. us 
i ffiuliis. iiailii pivslain. Cniiid c|i'ciilfr i|iiiil r a vrr- 
iliidcini ? Tcinos nlninilaiilc.; iiu'i(is. Já deixei diK 
i|ue «d iiiesiiKi letiipo (pie iiiiia das pnivuicias da illia 
foi deiioiiiiliada Miirliira, a nulra, se eliaiiioii - l'tincli(il 
— deiio:iiiiiai;õi's ipie ali' hoje sidisisleui na Madeira. 
.Mnrhiii, ou, iiitucr (iaivào esM'e\e, Marlidiii, e pelo 
lllndo 1'OlMii (is liisliiriadores pnrlu^Miesis uns Irausuii- 
lirauí n uolue derivado dn a\eulureiro de Hi'islnl. é 
uiu perfeito uniue iirilánico: outro Idrutieo há pn\uos 
si'(ulos e\isliu eru (llaueesler.shire; e não r prová\ei 
que os portugueses o inveidassiiii. c tui'nos p|o\á\i'l 
aluda que iulenlasseni o inveulo. Ilecelieu o nome ile 
MiicUicii aqui'lM porrão da lllin mide se aiOiarauí a se- 
pultura. a i i'u/. e outros veslinios da lrá;;li'a aventura 
de Maehln; e as uairalivas de historiadores, enli'e si 
iudepeniientes, eotuo mostrei que eram. eomiiinam-se 
em derivar do mt;li"'s o nome da loi alidade. Desiam- 
har da evidência de ■ seuu'lliantes faetos para re;,'iói's 
de vai^as eonje< luras. e soh as|ie<'lo de "i-cirrei -ão» não 
me parece' que se deva eonsderar enusa judiciosa nem 
.sustentável, e uniilo me apiaz .salier si- são estas as cor- 
reeeões que o meu nnniín man|ués de Sousa llolsli'in 
julga necess^iria.s na tradução da minha olira». 

II. 11. .MAJon. 
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As (-{irrci-i-dcs siui oiilnis; c piiis (|iU' o ostiniíivcl 
nioiió^Tiifd (li) infnnlc I). Ilciir^iiiuc, um iioiico [úlua- 
iiiciilc iis provocn, iircrivc-sc-Mlc siilisfnzcr-lho iis cii- 
riosiilii(Ii'.s iiliiis Ic^iiliniiis cm sujciln ilc [ii-oviuln scirn- 
ciii, (|iiiin<l(i iiiesiiio pi'('|ii)nilci'('i)i iioliis uns nssonios 
ili> viiidiuU', uinns prciciisõis ti invioliiliilidiulc, ipH' iiu' 
piin'ci'iii iiicnos (lasculiiávcis. 

NiV) possuo o li\n) oi'ininiil; cfrid pocrm iin (idc- 
lidiidi' da IraduvMo, rtjiiui tal i-i'C(iidu'i'ida i)i'lo autor: 

(iiiil íiiillifiil 
Os tuciis !-t'paros (Mmvfiíícni cNclusivaincnti' liara 

1) rap. V. (pii' versa sòlni' o dcsi-íjliriiuciito da Madcii^a; 
mas dcmoiar-uic lioi um inslaiite na l'n'f(iç<to. A i>aíí. 
;) l('io qui' l'oilu^'al llciiu ii'(liizi(l() ii inn cslailo ilc tor- 
lior... iirh) (Icsdsln- dr .\li'úri'r-Qii('liir cnt HtXú. O ano 
da l)atallia de Alráccr foi o' de ir)7S. A paj,'. 7 leio: 
Ihiiiiidti l/c (liVis, ciiiiiishi (1(1 riilii lie rl-rei />. Joãii /, 
;<(ii <l<i i/ifiiiilc II. l/('nrii/iir, olc. DamiiV) de (íóis não 
cscrcvtiu (-.róiiM-a de i'l-n'i 1). .loão i; rsi'|ii'V('U 
Cii()M(;,\ iio si;iu;mssi.\io i'iuNi;n'i-; I). .loAo, (pie (■ 
o sr^undo ri'i dèslc nome c hisnclo do prinuspo. 
O tradutor ualuraluu'uli' fonlicccu os erros do ori^;!- 
iial; mas rideiideu i|ui' s<'ria um desacato a(j historia- 
dor csli'anf,'eiro cori'i^'i-los. Os ci\ci'iiu!os atisolidos d(> 
al;íuiis jornalistas dcuolam idêntico respcit(j. Mr. Ma- 
jor diz que Damião de (ióis Irrr inilifiii ito iioiiio de 
Azurara, mas não a tevi' da CiicVmca no i)i-.s(;oiuii\n:NTO 
r, coNotisiv i)\ Cuim',. K certo (|Ui' Dainiào de (íóis 
não \in a Ciii'imi;a de Azurara: mas presume í|\ie Azu- 
rara cscre\esse das uofils iid liislóiid da 
(iiiiíii' </(((' <'/i' diz i/i/c ci)/////().< I'" a resiieito ilos ou- 
tros ciidices de (iomes l'.aues de Acurara escreve lar- 

1 A It uII um, piiR. col. 
■J >'kun. clt., lap. VI. 
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gamenle mostrando que o coiihiTia tnais que de nome, 
e leu os manuscritos depois publicados na ColecçSo 
DOS inéditos I)|; iiistóiíia roTUf.tJKSA que silo cinco e 
niVü três turnos como diz Major. Ooslas bagatelas pas- 
semos no cap. V, pag. 121. 

Diz o ilustre biógrafo que ;i errônea crença de te- 
rem sido os portugileses os primeiros descol)ridores e 
denominadores das ilhas de l'ôrto Santo e Madcini 
se deve a João de Barros autorizado i>eU) antigo cro- 
nista Azurara. Ksla argiJiçílo feita ans dons histciiia- 
dores funda-se em que nenhum di^les, relatando o des- 
cobrimento do grupo das illias, mostra contiecer o 
inglCs Machin. 

Contra a autoridade de Rarros e Azurara oferece 
Mr. Major o testenninho de lYancisco Alcoforado, \'a- 
leidim ["ernandes, Antônio Oalvfio i' I). Francisco Ma- 
nuel de Melo. I'odia citar mais dezasseis que todos 
falam de Macliin; alguns df;stes df categoria iiiruiís 
susi)eilosa; e, expungindo du lista o depoiiTiento fan- 
tástico de Alcoforado,' tornaria os outros mais bene- 
mii-itos de fó. 

Direi primeiro de Francisco Alcoforado. 
F.sle nome aparece pela primeira vez na KrAN.UoiiA 

AMOHOSA de I). Francisco Manuel. de Mi'lo, impressa 
i'm KWi. Nenhimi escritor, anterior a Mdo, teve no- 
ticia de Alcoforado, qtier como navegante, rpier como 
noliciarista de navcgaçíles. Alcoforado escrevera uma 
relação do desf^obrimento da Madcíi':!. que cliegara 
inAlila íi mão do ronuincisla da Few ^roiiA. .\1. se con- 
tam os amores trágicos de l\ol'erlo .Machin rcmcssado 
|>or temporais a mna ilha inci')gnita e desaliilada (pie 
os portugueses tlepois de.si'nbriram. Alcoforado, o le- 
lator do sucesso, é um dos descoltridores. liscreveu 
a relação e deu-u ao infanie I). Henrique de <iuem 
era i'S( udeiro. 

Se houve um l iancisco Alcoforado, com[)anlii'iio 
df /ai'co, (• relator lesleniunhal do desifilirimmlo da 
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Madeira, o infante devia dar a ossa relação inteiro cri^ 
dito, e, como tal, coniunicá-ln ao cronista Azurara, 
quando o encarregou de escrever a crônica do (juim'". 
Azurara de-certo nio omitiria o t(!sti.'m\inlio de pessoa 
tflo importante. Mas a crônica eslá impressa, e não 
cijiití^iii a hislória d(> Mnchin nem ponto nlgiini (jue 

Cl,111 ;is ri^ferôncias da EvanAkoiia às fábulas da 
suposta relagilo de Atcoforado. Al(5in d(> que, se 1). 
Francisco Manuel tivesse presente a narrativa de nnia 
Ifstennudm do re-dcscolirimcnlo. teria lixado dalas e 
esclarecido ohscuridades, eui ve/ de nos contar ijue 
Machin varou em praias desconliecidas quando reinava 
eiu Iuglati'iTa Duarte ni, deixando unia aberta de meio 
sículo para as hipóteses, como usam ta/.er bisturiógra- 
fi)s de suri'ssos remotos e seuii-fab\dosos. Como ô 
pussivel (|ui' Alcnfdradd., conversando com o jiilolo 
de Juan Morales que tratara em Marrocos os ingleses 
scjlireviventes à calásli'ofe do seu jiatricio, não sou- 
besse MO transcurso de cintiíienta anos determinar aciue- 
le em (|ue se dera o casual descobriuKMito e o di'sastr(! 
que lAo de vivas cfires pintado devia estar na memó- 
ria dos cativos? 

l-jii lôda a contnxtura dn Ri'An.U'0h.\, cimenladn 
em um ilocuituMito eoevo, se revela f|uanlo Gssc docu- 
mento su|)ositlcio participava das incei^tezas \lo hisliv 
riador rouunitico; pois ni\o mai'ea úpocas, não diluci(!n 
miudezas congeniais de todos os que escreveram de 
factos análogos e de máxima inqiortrmcia naquele sé- 
culo, liem sequer denotai menos iinperfiMto conlieci- 
meiito da topografia du Madeira. O snr. Álvaro Ro- 
drigues de Azevedo, com tanta habilidade coiiui erudi- 
ção, analisa, confronta, desata e deslia por tal arte e 
com taiimnliu evidfincia u urdidum da EeANÁi'OHA amo- 
rosa (|ue o mítico l'"rancisco Alcoforado desaparece -in- 
lelraiiienle da história e entra- na sec.gão dos fazedüi'es 
inocentes e inventados de manusc.rilos tão aiitên- 
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llco.s ciimo iin.s i|Uc li'nli() ciicimliMdn piiiii ns meus 
i'tniliilirt's íii.stórifos •. 

l)i;!iiiiH)S (Ic Nalriiliiii l"rnicUiiI(S AltMiiAo, (>sl(<:() 
sòlirc, o siir. li. Míjjor iillipiirii rnili irinior CDiiliaiu;!! 
I) li'sli'imiiilio |iriiii(iriliiil dn Iniiliivlo de Macliiii. nii- 
li'pim(l()-<) à i'i'óiiic:i dr Aziiriini, onde scinclliMiitt' Iciidii 
nfti) SC rnronli-M. O iifiiiit'ii-o dos iiiss. de \'iiiriilitn 
hVi-iiimdcs. cxislíMilrs tia luliliulcca rial ili' Miinich. 
rilados (■oin alvurúru iiclii snr. Majur, foi CNaiiiinadi) 
cm IS7(i jiclo snr. (iiidlicriiic de Nasi-nliifliis AIiItii (|ui' 
fri'(|iirnla\a naipicla cidiidc a aula de sdnxrriío. T- a 

III) iii;si:(iiiHiMi:\i(), r. i;oNgnsTA da (li i\i' pui' 
(iijiMfs ICaiKvs dl' A/iirara liasindada pclii iiiislfc-im- 
pfcssDr \alcnliiii l''frnaiid('s, cni f.islma, ciii l.")(Ki, lUc 
nifsiiio 11 declara iitslcs Icniios iiiciiiiívocos: lirns 
loiiriiili), uno lie aos l'i ilitis ih' iiíiiciu/tni dciiln'!/ 
mini (Ir i'scn'ri'r v liflIaiUir rsln liislôria ih' <!itiiniic -- 

l''i'rnifnili's .lli'nit'1Ivsla cmilissàn ciri cnii- 
coidáiicia cniii a prolissão dc cupisla. illiprcssor v cdi- 
liir lie livros dc cspn ic aiiak)^;a, desfaz a iiiiportàiicia 
dc hisloriador ipic o diiiili) inales llic ctii|ircsla para d 
iiivcslir dc iiufiiridadcs na iiiicslão siijcila. l'oi \alcn- 
tlin l"criiandcs iiin tncm ciiinpiladnr dc nulicias já 
cscritas nu Iradiclimals i|uc c ()li^'ira i-nni u iidcnln dc 
as iiMpriifiir c vendei' |)elo alio pnço ijue essas msló- 
rias niins ou menos faniasiosas valiam no si'culo |i- 
liril dos (|c.=:ci)lirimcidos, O si^linio e iillim<j dns lódices 
compilailos c airilpuidos aniorilárianicnic ao impi'es-.or 
da \'iTv (^iiiusTi e a l)i;''i.i!ii;Ao ou Ndiájvs iia> n.n\s 
lio .\il.À\ri(:o cm ipic sunh- a lenda du ru;4ili\ii intílcs 
c da sua anianlc, incidonli' [■omànliio desconliceidi) a 
Azurara e .loão dc Harros. r.nm n pnipósilo de recuar 

1 .\h SAiTiAnKs iiA TKRkA, pflu tlr. (iiispar Krutu<is(i, 
imu. 

- ItuLCTIU DE BIBLIOCKAFIA POUTICUESA. (.'ulmllfa 
187!», pag, -IH, artigo íIü siir. lOrni-Hti» do Canto. 
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O luniuiscrito a urna aiitiguirtndc ooiivenienlo h juslifi- 
pnçfio (1(1 fábula, o snr. H. Miijor firbitra-lhe o ano 
1508, pslribfiiuio-se na simples razão de que o manuscrito 
Hnlerior da colecçfto está datado em 1507. Ora, n 
Descrição mi Notícia das ii.has não tem data; e tanto 
pode ser de 1508, como do 1577, ano ein que o copista 
Vnlentiin Fernnndes ainda vivia. O certo é que o mes- 
Ire-inipressor, nrrnniondo para a estampa o descobri- 
iiieiilo das ilhas do arquipélago da Madeira, enxertava 
a fábula do Machin para enviscar a curiosidade pelo 
cngMo da maravilha que o seu contemporâneo Antônio 
Tialvílo siiriultaneamentc produzia das atoardas popu- 
lare.s. Mas como logo veremos, Galvão ressalvava a 
sua critica com um «querem» nssds significativo da des- 
confiança com que reproduz a lenda. Em suma, o 
aparato erudito do snr. Major a fim de dar realces 
.scientinccs íi autoridade do alemáo Fernandes, nada 
resolve favorável à certeza; pelo contrário, estabelece 
evidentemente a fábula de Machin. O snr. Álvaro Ro- 
drigues de Azevedo, coiiquanto em 1873 iiáo possuísse 
a certeza de ser a crônica do descobrimento de Guiné, 
existente em Munich, a de Azurara trasladada por 
Valentim Fernandes, tirou iiiferôiicias tAo acertadas 
e seguras como se a houvesse examinado ou conhe- 
cesse os estudos mais que muito louváveis do snr. Giii- 
llicriue de Vasconcelos c Abreu feitos sAhre o m&snío 
códic.e 

Por conseguinte, Valcntiiu Fernandes corre pare- 
lliMS em crítica histôric» com Francisco Alcoforado. 
Rste, como historiador do descobrimento da Madeira, 
existia, na fantasia de O. Francisco Manuel de Melo; 
e o outro como historiógrafo, é pouco menos de ima- 
ginário no processo a que foi chamado o ilustre biógrafo 
do infante L). llenrique, Uofugueni-se ambos do pleito, 

1 Aí SAUDADíi DA TfRRA, pglo doutor Gaspar KrutuoBO, 
pac. 370 e ie£. 

16 
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(í (uiiiilatriMos o vnlor du ItTccira luitoridaiic colabora- 
ilora iia loiulu do Mach-in. 

Antiíuio Ctnlvrio C(uiu'çi)ii a cscrtivcr i'in ano inde- 
terminado e concluiu cm 1550 o seu livro intitulado 
Tii\TAno nos PKsconniMi-.NTos antioos k moi>kiinos qi-f. 
sío íoslilo) FKiTOs EM A i:n\ de 1550. Morreu fialvão oin 
1557, (' o Tn\T.\r>o voio a luino om 15^3. Quer o snr. 
Major (|iip. ontrc ii DesciuçAo de Valpnlim n o Tiiatauo 
dp OaUrio incdeiein ciiu|úcnta anos, com o Ilni de re- 
montar a tracliçílo fatmlosa. Para isto, artiiirou ao 
mamiscrito do primeiro a data dn 1508 sem aduzir a- 
menor probalMlidadc cronológica. Mas pu jíl disse (|i"' 
N'alcnlim vivin no ano em ([ue morreu flalvAo, c (lue 
supò-los and)Os sinuiltan(.'anientc u repelirem u lenda 
tio Macliin é tão plausível, (pianio é anacrônico distan- 
ciá-los um do outro meio stoilq, sendo tão coevos c 
provavelmenle lão conhecidos entre si. 

(ialvfio alude à coiKiuisla das ilhas Canárias, e 
com referf'ncia no descobritnento da Madeira, escreve: 

lamlii^^m qfierom... que Wsse a ilha da Madeira des- 
colierta por um In^;rcs ipie .se chamava Machin». Oá 
uma da.s versões: «tamhiMn ipierem»; mas não olitem- 
pera no rjue querem, antes se nciiiKC no.s nosson cro- 
ninlns do que ao que os oulrox dizem, a respeito da se- 
[lultura de Mnehin rncontrada na ilha por Zarco. Níío 
pode, pois, Antônio ílalvAo ser inclu.so, sequer, no 
número dos (|ui! aproveilaram o romanesco da lenda 
como D. 1'ranci.sco Manuel ile Melo. F,le, com uuiis 
Ihanezii que criticismo, rc[)etiu uma versrto (pie fran- 
camente nAo rejeitn, ma.s a ([ue não ajunia o mínimo 
comento de plausil)illdnde. Deve portanto ser derimido 
o testemunho que o snr. II. Major llie alrihúi. 

Quanto n D. Kranei.sco Manupl de Melo, sfto de 
grande engenho e muito eruditas as hipóteses que o 
snr. Hodrigues de .\zevedo encadeia para demonstrar 
que o autor da Carta de c.i ia escrevera a l".i>\\\ronA 
AMonosA com intuito político. A viúva de ü. Jofto iv 
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(lucrin nnlcjitcriicnti; nlinr-so roíii Iiijílalcrni inrdiiinle 
o consórcio do siiii lllhn 1). Clalnrinn com (iirlos ii. 
Hcccnvu-sn (Hin o cnsnmcnlo sc nrto rcaliBissc sem (|iic 
li princesa levasse no dolo a iltia da Madeira. Trata- 
va-se de cooneslar a cessão da ilhn, atriluiiiido-lhe a 
iiifílesps o deseolirimenlo. Terminla o doiilo anolnilor 
<l'As sAunvDEs DA Tiíisivv: Entrrjiífínlcit. nexlc mesmo 
nnpnxliadn nno (fa iCiGi), lonwi jmhliradrtf: cm lAfsboa ns 
lü-AN ÍKOiiAS dr. /). Frnnrixco Mdvufi dr Melo. — i, Seriam 

livro {ora.itciro às lormenUis da época? i Porven- 
tura o espirito atilado c varonil, imapinoso c patriólico 
do autor, nfío seria locado da corrente cléctrica com 
qiir as crises das nações comovem e inslir/ain os sots 
Whos ainda os mais obscuros e riiden ? i O veterano 
mestre de. campo fie batalhas transtafianas, o autori- 
zado conselheiro das funlns dos generais e ministros 
do rei, deixaria que o sôpro da desgraça lhe apar/assc 
o fogo sagrado daquele amor pátrio com que brandia 
no Alcnteio a espada vencedora, no Manilesto dc Por- 
tugal a pena ftameiante ? 

A esta interrogíição eloqüente responde com admi- 
ráveis arfiumentos o ilustre escritor; mas nfto é de íácil 
admissrio !i sua hipótese, se alendei'mos a que a Ei'A- 
NU-onA AMOROSA foi escrita ern Belas, no ano de Kiõi, 
seis anos antes de se tratar o casamento dc D. Cata- 
rina com Carlos ii. 

I'arece-nie, pois, cpie 0. l''rancisco Manuel de Melo 
não leve o menor intuito político na formação do seu 
romance histórico, nem se me íiguru que 61e sc priís- 
tasse n iludir o púlilieo sôbre nssiuito de tamaidin gra- 
vidade, pondo uma lenda a cobrir uma infâmia da 
rainha que para salvar a dinastia empobrecia um reino, 
desfalcando-o ver^íonhosamcnte pani comprar um genro 
poderoso. 

A meu vOr, o motivo cjue teve a vitima do déspota 
pnra escrever a t'>ANUonA 6 duma simplicidade tão 
verosimil couig a dos espíritos atribulados c|ue si^ eu- 
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pousíiin (uii iiiiiiRons cliini scntimmilo oiilrc aiiKiroso 
e Irágicn. lílo inesiiio o explica ao aitiigo a qiii'm a 
oferece: «Vendo-iiie ajíora nesla .solidfto, a cujo favor 
viiri fiiíiinclo da justiça ou da iiijusíiça do i)Ovoa(lo, me 
pus a discorrer vaparosarnente sôbre de que iiiuiieira 
eu poderia satisfazer aquela interior promessa, escre- 
vendo a relaçílo de algum sucesso grande que perleii- 
cesse a Cste reino, precedido ou ilustrado de nfectos 
amorosos». 

Depois pareceu-lhe mais proporcionado o descobri- 
mento da ilha da Madeira no qual ae acham lódax as 
várias acções que [izeram intrincadas c por isso ar/ra'- 
dávcís as histórias do mundo, ücorrernm-lhe os ador- 
nos da rirécin e Roma, as anccdolas ile 'Plmeydides e 
I^ivio, c disso tudo forniou o maravilhoso de Machin 
que seria menos aceitável se não viesse apresentado 
por um incópnilo Francisco Alcoforado, companheiro de 
Zarco, que nenhum escritor coevo do infante I>. Hen- 
rique nomeáru. E de presumir que o verdadeiro ins])i- 
rador da Epanífcda haja sido Manuel Tomás, o poeta 
da Ixsur.ANA, a quem D. Francisco Manuel chama o 
ütíu amigo. 
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concluindo: 

A iiivcnyíiu du Macliin é posterior a Gomes Euiies 
de Azurani e João de Barros. 

Aziirara precede todos os historiadores dignos de 
(Tí^dito que escreveram do aniuipóUigo dos Açôres. 

Val(íiitim I-'ern(nidrs copiou a crônica do descoliri- 
tnfnli) de Guiné níío Hio ülleraiido as noticias que dão 
a prinuiKia do descobrimento da Madeira u Xari-o. 
Uedigiu ou copiou uma noticia posterior onlretecendo- 
-llie a lenda de Machin. 

D. I"rancisco Manuel de Melo clngiu-se à versfio 
que encontrou poetizada pelo épico Manuel Tomás. 
Francisco Alco[orado é um artifício que nfto merece 
crédito nem censura em obra de tal natureza. Nao 
coiivcnho na importância política que o snr. Rodrigues 
de Azevedo |)resla à EpanAvoiía pelas razões que, bem 
ou mal, expendi. 

Resta-me, sem desairo da admiração que voto aos 
recursos scientíflcos do snr. II. Major, considerar de 

■ mínima valia as suas razões do livro e a sua réplica 
<lo Ateneu a favor da veracidade de'Machin, que deu 
n ([ue devia c podia dar ü tola imaginosa da Insulana 
de Manuel Tomás e da Zargueida do Medina e Vascon- 
celos; mas para historia nflo serve. Nós, os portugue- 
ses, trabalhamos tiíi cinqüenta anos para expurgar das 
cnti-anhas da história os í.aimundos, Ortegas e os l'e- 
dros Alfardes. l^erniita o snr. H. Major que refugue- 
mos dos nossos estudos sérios o historiador Valentim 
l-\'rnandi's e luais n historiador l"rancisco Alcoforado. 

FIM 









o facto mnls notflvo] do nosso movimento Ilterírlo nos 
Altlmos inoses decorridos, fot, sem dúvida, a publIcaçSo 
(IPKte novo livro do Camilo Castelo Hranco, editado pela 
Importante o acreditada casa de Krnesto Cliardron. 

Í3 file o primeiro de uma sério (jiie o autor tenclona 
publicar Bob o titulo geral de IlMória e SenUmentalismo. 

Na parte lilstfirlca dêste primeiro volume contm-m-se 
trPs estudos blogrfillcos de três dos principais caudilhos 
e ai>anltfuados doquele desafortunado e Inepto üllio da Pii- 
«tona, os quais estudos, no dizer do prOprlo autor, foram 
Intentados com^o flm de se familiarizar com os indlvídiios 
mal» notáveis do partido do pretensôr cuja monografia 
tenclona dar à estampa. Simples estudos, ou bosquejo de 
biografias, como lhes Cie chama, oncontra-se neles larga 
ef.pla da noticias blstõrlcas multo interessantes e ignoradas, 
<iue constiluem um pre.-loso i«-cilllo de subsídios multo va- 
liosos para o estudo da íjjoca e façunhaii do prei-lafo filho 
do Infante U. Luís e de Vlolante (Jumes. 
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A vulBttr acIUla para os tiaballios desta orilcm ontte 
ni'^, faz com que sp tornem de subido aprCco o valor os ra- 
ros que aparecem, sobretudo ijuando um nome Ilustre como 
o de Camilo os autoriza. É mister nestes trabtillios de In- 
vestigação muito rebuscar e discernir, multo esmerllhar de 
documentos, multo apurar da realidade, Joelrando seculares 
mentiras a que os anos deram fôros de verdades, e que o 
vulgo se compraz em aceitar e venerar como tais. 

É Improba a tarefa, e iwr Isso poucos se sentem com 
alentos para a afrontar. O pú dos arquivos nüo seduz, <> o 
bafio que treacala dos papeis velhos e bolorentos nSo tem 
para o olfacto as delicias dos aromas delicados dos cama- 
rins elegantes, nem as glórias que ali se conquistam uüo 
tilo apregoadas e tSo gratas à vaidade como as que aqui se 
obtém, e as crônicas da.s salas e dos botlqulns galardflam. 

Segue-se às trCs biografias de Duarte de Castro, Ma- 
nuel da .Silva Coutlnho e I). Francisco de 1'ortugal, a po- 
lümlia cm lem[K) travada entre Camilo Castelo Branco e 
-Manuel rinhelro Chagas, a propOslto da lenda do Machln. 
polêmica agora acresecutada com novas c importantes notí- 
cias que o autor aduz cm favor da sua oplnlào, e contra 
a de Major. 

É na segunda parte do livro, intitulada — Hintimeiila- 
lii>mo — que vamos encontrar Huntbio Macário. 

Todos sabem com que ânsia ü sempre aguardada a pu 
l>lica(:ilo de um novo livro de Camilo, e como os primeiros 
exemplares vCam das mãos dos livreiros, fenômeno <|ue d 
um verdadeiro milagre nesta terra abençoada onde a Ins 
trugão prlm&ria falta, e os hotncnê de lutraa abundam. 
lOsue fenômeno ou milagre que só no extraordln&rlo talen- 
to do not&vel escritor encontra explicavüo, atingiu desta 
vez enormes proporções. 0» Jornais haviam anunciado iiue 
o ilustre romancista seguiria no Busébio .Vavário a escola 
e processos de Zola, e por Isso, enquanto uns se prepara 
vam pura rir às garg-.ilbiid.is com a engru<;uda critica de 
Camilo, celebravam outros a conversão do compoMltor de 
velhas norelim ncntimvntaiit às modernas doutrinas de um 
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roalismo nniisi>ntivo o usciuoroso. Outros havia ainda, Svi- 
<l()s de torpezas, que pensavam regalar-se com a loituni 
de Bcenas sensuais e desbragadas como as do Gríme do Padre 
Amaro, e do 1'rimo Itasdio. 

Apanccu, íluainu-iitc, o livro, e os da conversão, assim 
como os do Basílio, ücaram corridos e houveram-se por 
ludibriados. É que o Eitsébio Mucário 6 um sarcasmo veemen- 
te mas delicadamente atirado a 6sse realismo Ignóbil que 
por al nos querem Impingir como espelho da sociedndP, 
como se todos vivPssemos atolados no lodaçal Infecto, aonde 
Csses neo-realistas vio buscar o sudârlo de chagas e misé- 
rias nojentas de que os seus livros sSo estendal. BMcarani 
ludibriados e corridos, dlsseuios, e é verdade. Ninguém lhes 
déra ainda tJío severa licSo. 

Kntendcm íios que sO nos hospitais, nos lupanares, e 
nos esgotos, existe o verdadeiro realisiuo, e por isso se nSO 
fartam do remexer e chafurdar em tOdas essas pudiidões 
verdes. É lá que vâo copiar os seus quadros, 6 de líi que 
trazem os ignóbeis personagens que neles Üguram. A arte, 
o engenho, a cstítlca, aâo para êles palavras vazias de 
sintldo. A matéria é tudo: os temperamentos tudo explicam 
e tudo determinam. Entre o hoTiiem e a bêsta, a diferença, 
segundo Cies, é Unicamente de fôrma. Milo é na vida dos 
Ciiinpos, das aldeias, ou das cidades que vilo estudar o seu 
realismo, como .lúllo Dlnis, (Jamllo Castelo Branco e ou- 
tros que nunca se subordinaram à sandice de uns processos 
disparatados, que o senso comum condena, e os verdadeiros 
engenhos rejeitam. Nilo é 14 que vio copiar os seus qua- 
dros, como nao é na gramática que estudam a art^e de falar 
e escrever correctamente, porqu» a gramática para êles ê 
a mais suplna e incompreensível de tOdas as tolices. 

Apesar de tudo, porCm, era JA atroadora a grita com 
qne nos seus arraiais C-ies mesmos se exaltavam e glorltl- 
cavaiu pelos altos Ki'rvi<;<)s que com as suas algarftvias pres- 
tavam fiH letras pátrias, que sem o seu concurso salvador 
morreriam de Inanlgiio e deerepitude. Foi enfflo que Camilo 
lhes arremessou Eusílio Macário que f o npOdo', a mofa, a 
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apupaiia fai.'Ctu, a ;;iirgallia(la zuiiibcti-lra mais estronúoi^a e 
oportuna ijue Ilit-H tem estourado uus ouvidoíí. 

Bem haja êle. 
A. Dg SOUSA S VASCONCeLOS. 

(Da Arte). 

O volume escrito sob fste titulo pelo snr. Camilo Ca»- 
tPlo Dranco, e editado por Ernesto Chardron, saldo liá pouco 
à luz, pode dizer-se e ler-se por um verdadeiro aconteci- 
mento literário, u mais uma prova e testemunho Induliltil- 
vel, aonde files Jâ sobravam, tornando-se escusado mais 
um, das poderosa#) faculdades intelectuais do i;rund« roman- 
cista, por certo o primeiro da península ibérica, e um dos 
seus mais brilhantes e csclan-cidos escritores e críticos. 

iJivlde-sc Cste livro em duas partes: uma histórica, 6 
a que se intitula D. Ántónio^ ptHor do Ofíiío, outra roíuAn- 
tlca, Eusébio iíacdrio. 

Na primeira congrega o ilustre autor, que incumbido 
fOra, segundo ouvimos, pelo ministério transacto, de escrc- 
viír a história de D. António, prior do Crato, elementos 
valiosos para esta que, na prefugao com que abre o livro, 
declara ser Intento ^-'u dar completa, e reúne diversos es- 
critos seus, do snr. Pinheiro Chagas e de .Mr. ülcbard 
Ilenry Major, relaUvos à polêmica literária levantada a 
respeito da Lenda do Machinf a epanflfora amorosa de I). 
I' rancisco Manuel dv' Melo, a propósito da reprodutjílo dela 
e sua defesa na Vida do Injunte l). lUnrique escrita pelo 
mesmo Mr. Iticliani Ilenrj- Major c vertida do InglCs polo 
snr. Josó AntAnlo ITcrreira lirandáo. 

Na segunda, intitulada Emébio üavArio, dâ completa 
noticia a formosa dedlcatlirla com que o snr. Camilo cias- 
telo liranco a precede. 

Como romance realista ( um trabalho acabado, e esta 
Justlga a fazem uo eminente escritor os próprios corlfeus do 
rtalitmo. Assim nSo periieu fie n aposta que Dzera Cfim 
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n Bua querida ainlf^a, qno o vcnclmonto drla llio ^ coiisasr'^- 
do por voto \inftn!me de todos os entendidos. 

Sendo, porílm. como a nlnííii^m 6 escuro, o snr. Camilo 
Castelo Branco nm dos fnimlpo?* mais declarados e decidi- 
dos -e poderosos da escola realista, pelas demasias em que 
as mais da» re^/^s cai. bom de rí^r qne no Nim^hin Mnrâ.- 
rio nSo levou ftle cm vista um simples fnur <lc force, para 
mostrar a seus ^adversários mais uma vez a pu.tante ma- 
lí^ahllldade de bcu vigoroso talento, e que a ftste nSo eram 
estranhos nem difrcí^is. quanto mais impossíveis como al- 
íjuns o diziam, os processos prfitleos do realismo, mas que 
mirou mais alto e mais lonpe. e por certo a fazer a crítica 
severa dí^ste, frisando e levando ao extremo limite ^sses 
processos, e tornando assim bem patentes e irrecusáveis os 
seus defeitos. ^Consejrulu-o o snr. Camilo Castelo Hranco. 
se tal sen intento? 

Entendemos que n?Ío, o por duas razões. A primeira 
fornooe-no-la o Knr. Guilherme de Azevedo, um alevantado 
talento, na ciôrticn ocidental do n.® 41 do Ocidente, onde 
a propósito do VJufi^bio ^farâHo escreve: «Velo (Cste) apre- 
goado como um golpe de misericórdia na escola realista... 
Ora Camilo Castelo Dpinco 6 uma natureza impressionJlvel 
o apaixonada de mais para usar pacientemente dos pro- 
cessos críticos d<» que se costumam servir os demolldores. 

assim, vt^mo-lo, de quando em quando, no í?f/Sf^ío Ma- 
rário, apalxonar-sc pela nova munríra llterftrla. identlflcar-se 
com ela. aSHlmlIfl-la nas sun» poderosíssimas qualidades dc 
estilista e concorrer, sem pensar em tal. levado na corrente 
impetuosa da sua fantasia arrebatada, para o triunfo rl- 
dente da nova cavalaria llterftrla... 15 certo que. uma vez 
por outra, Camilo Castelo llranco prntir.a conscientemente 
o realismo, dc /\to feito e cnso mui peii^ado, assinalando-se 
distintamente as passagens em q\ie ^ movido por semelhante 
preocupaçílo. ^ias daí a po\ico esquece-st» do papel que se 
propunha representar, e fi. manifestamente traído por aquela 
linguagem viril e sftllda em que palpitam o vivem todos os 
elementos que oito séculos de laboraeSo lltcrílrla podem assl- 
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mllar na palavra dum povo». A soRunda razilo ilinino la 
(Incrra Junquelro, falando do Kufcbiu Síttcário: «15 uma 
loucura oui Cauillo Castido Ilraiico pretender com o EusÉbin 
Miicário contrariar a corrente lltorílria da ípoca. Apesar 
de seu multo talento lift de ser vencido, que nfio hft lutador, 
por malfj valente, que possa fazer recuar ou parar um mo- 
vimento tal...» 

Seja, porCm, o que fOr, Hunfhio Mnciirio ficará c du- 
rará por qualquer lado que so encare, como uma obra de 
subidos quilates e grande valor. 

(0a Axirora do Càrado). 

líecolienuis fste eleganle volume, a quo nos lam.-Hmos 
Avidamente com o afrtKo da curiosidade. Conti*ni a primeira 
parte una trechos histéricos de muito valia, pois que o 
eminente escritor nSo su prende a copiar dos livros im- 
pressos o (|ue a pouca HÍsu<la critica dos nossos antigos his- 
toriadores compendiaram ou romancearam. Itevoive os ma- 
nuscritos, que afugentam os que folgam de vencer trat>a- 
llio com pouca diligencia, c dêlcs tem desentranhado multa 
nota preciosa, muito ensinamento profícuo, diluído por uma 
crítica sempre sagaz, e quáse sempre segura. No bosiiuejo 
lie biografias dos parciais de D. Antônio, prior do Crato, 
abundam os factos, as diiucidaçõcs, as apreciai.-õos eleva 
das, cruas um pouco íis vezes, c lardeadas daqunl<'s tons 
levemente sareístlcoN qm? tSo galantemente devolve a sua 
liena. Duarte de Castro, Manuel da Silva, conde d-e .Tôrres 
Vedras, e D. Ifranclsco de Portugal sHo os trís persona 
gens que o snr. Camilo retrata, embora incidentemente des- 
Mm por alguns outros. Parece-nos quo o desejo de reabi- 
litar a memória do conde de TOrres-Vedras lhe velou um 
tanto o» seus grandes defeitos e erros, ao passo quo o levou 
a exagerar um pouco o.s do conde de Vlmloso, cuja figura 
•nvalelrosa nos parece por demais apoucada. 

Na lenda do Mnrhin. reflexões íl vida do infante Ii. lien 
riiiue, de Major, combate o snr. Camilo, o romance, qu« 
não devia ter sido mencionado na grande obra do escritor 
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liiKlfs, iipi'sar lios motivos que paru Isso invoca. Os xnra. 
riiiliolro (MiaRas c líoiJrlRuos ilü Aücvodo liavlam .ifi tocado 
o ponto, o segundo com mcllior fftrça lic ar^vimcntos, mas 
ainda aasim o problema íicou Insolflvol por iMKUianto, sondo 
porfm multo possívol (juc, quando menos se JulRue, se ache 
a origem do nom<' do Maolilco, que apesar da muita consl- 
di'rai.'So pelo Ilustro romancista, nâo podemos aceitar como 
a ôlo entende. Major tem sido um tanto pertlnaz eni man- 
ter ns suas opiniões. Com relacSo à poslçfío da vila do 
Infante, sustentou contra Varnliagen uma polêmica, (luanto 
a iifts muito lastlmfivcl, nilo sõ em vista do documento c 
razSos que o Ilustre brasileiro apresentou, mas eni vista 
dl' outros (iocumcntcis quw reformam a sua Justíssima opl- 
nino. Nesta questão de Macliico voltou a quebrar lanças 
pi'la lenda do Machin, nilo obstante desde os descobriuientos 
se chamar aquele sítio Maibico e nSo Macliin, como suce- 
deria se do suposto InglCs se derivasse o nome. 

Aproveitando o ensejo diremos que na parte a que o 
snr. Camilo se refere estí ii traduçílo da obra do Major re- 
gular, mas pontos hft onde transtorna o sentido do original, 
fazendo cometer erros a Major que 61e nilo disse, e outras 
wneK omite cousas que 1!\ estfío; portanto é sempre mais 
•seguro vCr o original, cujos descuidos ou equívocos pude- 
ram ter sido res.salvudos numa tradu(;fío mais cuidadosa- 
mente trabalhada. 

Saliemos que alguím pri'para umas auotai.-iVs à obra 
de .\taJor, elucidando ii Vida do Infante o fados relativos 
com uma grande quantidade de documentos, a maior parte 
ini^ditos, e esperamos (pio muitos pontos controvertidos se- 
jam ent.ío deslindados. 

Da segunda parte do livro do snr. Camilo — Unsi-hia 
Mdcário — romance segundo os novos processos da escola 
realista, e com todos os — tlcs — do seu estilo, ou antes 
crítica às demasias d<>la e dPle, Jrt na crOnica do nosso Ul- 
timo ntlmero disse o rc\i redactor o bastante, que seria 
lileonasmo repetir aqui. Mas tlea-nos o dever do agrade- 
cermos o veIIobo regalo. 

(Du Ocidente). 
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